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	EMEMMEM..,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
arcituro N. 14.180 — nz 20 DP MAIO PE 1920

Apues% e manda executar o plano e Regulamento para os
uniformes dos officiaes do Corpo da Armada e Classes
Annexas.

O Presidente da Ropublica dos Estados Unidos do. Bra-
sil, atteridentio ao que lhe expoz 'o Ministro da Marinha
acerca da necessidade de regulamentar o uso dos uniformes
dos officiaes do Corpo da Arruada e Classes Annexas e intro-
duzir, no respectivo plano, as modificações aconselhadas peta
experiencia, resolve approvar e mandar executar o Nano e
Itegulansento para os uniformes dos officiaes do Corpo da Ar-
rilTala e Classes AUTICYRS que, assignados. pelo Ministro da Ma-
rinha, a este acompanham.

fio de Janeiro, 20 de Maio de 1920, 99 0 da Indepamden-
'eia e .:1 2.* da Republica.

•	 EPITAGIO PESEP5A,

Raul Soares de Moura.
Azevedo Marques.
Alfredo Pinto Vieira do.
Ildefonso Simões Lopes.-
Iodo Pandid Calogeras..
1. Pires do Rio..
gome.° Baptista .- •

iteguIaraento a que ao refere o Decreto n. 14.180, desta datt

CAPITULO I

DOS r•Niroastrs

Art. 1.° Os officiaes do Corpo da Armada e (lasses Aff.s
nelas possuirão os uniformes constantes deste Regulamento,
que serão usados de accórclo coai as disposições nelle con-
tidas.

Art. 2.° Os uniformes a que se refere o artigo anterior,
com as insignias e distinctivos correspondentes aos postoá
classes dos officiaes, serão assim designados:

— ou fardão;
1° bis — ou casaca;
2° — ou sobrecasaca com dragonas;
2' de verão -- ou branco com talim Ti. 1;
:1* — ou sobrecasaca com passadeiras;
4° — ou jaquetão;

— ou branco;
G° -.7- ou . mescla
§ •.• Os uniformes 1°; 2° e V' de verão serão, em con-'.

jtmeto, designados uniformes do gala; os uniformes 4°, 5° e 6'1'
uniformes internos. O 0° uniforme será tambern designado
de trabalho.

2.° Entender-se-lia por uniforme do dia uma das com4
binações do peças dos uniformes 4° e 5°, indicada pela auto-,
cidade competente para uso nesse dia.

Art. 3.° As pessoas que, em virtude de suas funceõeS;
tiverem honras de officio" da Armada possuirão os unifor-
mes que forem necessarios ao desempenho destas funcções,
com as insig-nias correspondentes tis honras a que tiverern di4
reito e o distinctivo de officio' honorario, além do correspon-
dente á sua propria ,funeção, quando existir, usando-os de
aecerdo com o estabelecido neste Regulamento.

§ 1.° O officio!, quando lente, usará os galões do posto
e,onferido nos. lentes pela lei, encimados pclo competente dis-
tinctivo; salvo si fôr de patente igual ou superior, em que de-)
'cera usar os galões e distinctivos do seu proprio posto o
classe, ainda encimados pelo distinetivo de lente. •

§ 2.° Os auditores quando funecionarem em c,onselhos;
tanto na Auditoria de Marinha, como fóra deita, usarão beca.;

Art. 4.° As pessoas que, por motivos differentes dos °MI.'
stantes do artigo anterior, tiverem honras de officio' da Ar.:
moda, possuirão facultativamente os uniformes de que trato
o art. 2°, com as insignias que lhes competirem e o distin-
clivo de °Meia' lionorario; mas, quando usarem algum uni-,
fixmo o forão , de accôrdo com o estabelecido ne s te Regula..
Mento.

Art. 5.° Os civis que servirem como professores das Es-
colas de Aprendizes Marinheiros, como mestres de gymnas-
tica, natação, esgrima, etc., nas Escola s da Marinha, e coma
dentistas conteactados, e bem assim os praticos no serviço dai'
Armada, que, pelos Regulamentos em vigor tiverem catego-
ria de offieiaes, usarão, cru serviço, os uniformes 4°, 5° o G°,
com os galões do posto que lhes tiver sido designado oti gurtl
lhes ccu upoi ir, em virtude do lei, sem espada, e de accbrdo,
com este Regulamento, no que lhes fór applic,avel.

Art. G.° Os officioes reformados não serão obrigados g
possuir e - usar os uniformes de que trata o art. 1', sendo-
lhes, contludo, facultado o uso destes ou o dos que estavam
em vigor na época de sua reforma; o quando usarem algum
!uniforme, o farão de aceórdo coro o estabelecido, ne-sto B4:1,
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gulamento ou com as disposições ern vigor naquella época, ee-
gundo o MO.

Paragrapho xmico. Quando, porém, forem os officiaen
reformados chamados a prestar Serviço, usarão os uniformes
internos de que trata esto Regulamento, de accórdo com alies
no que lhes fôr applicavel.

Art. 7.° Os officiaes da Reserva Naval usarão, em selas
viço e passeio, os uniformes 40, 50 e G' com os galões, plata-,
nas, botões p emblemas de bonet, como adoente descriptos, do'
accôrdo con . o presente Regulamento, no qua lhes for applia
cavei.	 •

CAPITULO II

TA. "COMPOSIÇÃO DOS UNIPORlát.

Art. 8.° Os uniformes de que tratam os Artigos ante,
?fores serão compostos das, ,aeguinte-s peças, adeanto de.a
scriptas:

10 - Farda°, calça com galão; 'dragonas, bordados nos
punhos; para os officiaes generaes e galões. dourados para qs
demais offieiaes, com os respectivos distinctivos, talim n. 1;
espada, fiador D. 1; chapo armado; luvas do pellica branca;

• borzeguin 'de verniz preto.
1° bis - Casaca, conote azul ou branco; calça azul; pas..

• sadeiras; galões e distinctivos dourados nos punhos; gravata
branca de Unió usual; bonet com capa uzul; luvaa de nanica
branca; borzeguins, botinas ou sapatos do verniz preto. • 	 ;

2° -- Sobrecasaca, collete azul ou branco facultativos)
calça azul ou branca; dragonas; galões e distinctivos douta
rados nos punhos; talim n. 1, espada, fiador, n. 1; chapéd
armado; gravata,preta do laço vertical; luvas do pellica
branca; borzeguins de verniz preto.

20 de verão - Domam branco, calça branca; platinas:
talim n. 4, espada, fiador n. 1; bonet branco ou eapacetd;
luvas brancas de fio do OSt)03S1a; eapatca :ou borzeguina
brancos.

3° - Sobreeasa, conote azul ou branco (facultativo
calça azul ou branca; galões e distinetivos dourados nos pu-
nhos; bonet com capa azul ou branca; gravata preta de laço
vertical; luvas de ,pellica branca; borzeguins de couro preto'.

40 - Jaquetão, collete azul ou branco (facultativos), calça
azul ou branca; galões e distinetivos dourados nos punhos;
bouet com capa azul ou branca; gravata do laço vertical; lu-
vas côr de castanha de fio de escossia ou palie; borzeguins
de couro preto ou borzeguins ou sapatos brancos.;

5.° - Dolman branco, calça branca; platinas; bonot cora
opa branca ou capacete; luvas brancas de fio do eseossia;
borzeguins ou sapatos brancos.

60 - Dolman e calça de Mescla azul; galões o distinctivos
de lã ou cadarço, nos punhos; bonet com capa azul ou branca
ou capacete; e borzeguins do couro preto; sapatos ou horta.
guias brancos.

Art. -O.° As camisas, punhos- o col/arinhos para os• unia
formes-acima, serão brancos lisos a en nronimados, -,„
os coilarinhos em pé, fechando direito, e Os Punhos selal
dobra.

§ 1.° Serão permitaidaa as seguintes variantes:
1° uniformo bis	 Collarinho em pé do qualquer typd

usual.	 •
30 uniforme	 Collarinho em pé ou dobrado cie qualquer

typo usual.
4° uniforme a-- Em aerviço corrente interno e em passeio

Collarinho em pé. ou dobrado, de qualquer typo usual, duro
ou moita; camisa e punhos moitas.

40 uniformo - Em outras eircumstancias sae Çonad esta4
falecido para o 3°.

5° uniforme - Em serviço corrente interno a .ss Camisa .15
punhos molles (punhos não obrigatorios).

50 unifornit - Em passeio 	 .Camisa e punhos mollesa
60 uniforme - Camisa e punhos moles (punhos e cola

atirinho facultativos).
e	 Os punhos acima referidos poderão ser dobrados.

§ 2.° Será permittido, com os collarinhos mulles, nos uni-
formes em que seu uso for tolerado, o emprego de •um
alota de segurança para os fixar, cio feitio simples, sem ornato
algum, de ouro ou dourado.

Art. O. Os officiaes que, tomarem parte em desembarques
Ou formatas, a pé ou a eavallaa usarão perneiras, que serão.
da modelo es-aa„belecido para as praçds ç fornecidas pelas
navios ou corpos nas occasiões proprias..

Art. 11. Os orficiaes empregados noa Estados-Maiores
usarão alamares douradaa Cna 1/ a, de retroz 02121 2)s

j
eorao adeante estabelecido,

Art. 12: As roupas do agasalho para os uniformes acima
• serão:

1. Capa. -
C. Sobretudo, do posso obrigatoria nos 08303 adeanta esa

Labeleeidos.

CAPITULO /II
too uso Dos.uNtrorain3

Art. 13. Os vazios uniformes acima enumesadoa ,sarãá
asados nas seguintes oceaziõeS;

a) 1° uniforme: ; •
1. Recepções officiaes dadas 'ido Presidente da Rept'.

2. 'Ap.aeser tações ao Presidante da Republica.
,	 • •

3. Visitas a Chefes de Estado estrangaiaos._
• 4. Recepções ofliciaes dadas por Embaixadores o Minis- -

troa brasileiros ou estrangeiros, nas suas Embaixadas ou Le-
gações, em caracter official, por motivos do gala ou luto na- 	 •
cional.

5. Visita ornejai annunciada do Presidente da Republica,.
de Chefes de Estado- estrangeiros, do Congresso 'Nacional 01.1
Supremo Tribunal Federal, iacorporados, quando estiVer.gila
estas autoridan a s e pessoas -revestidas - de seus uniformes OU
dist-inativos offieiaes, ou, caso não os tenham, vestindo trajes_
Civil de rigor.

6. Actos solamas Officiaes ou' militares.
. 7. Acto solamne da vida particular (facultativamente)'

 1° uniforme bis:	 _ •
1. Actos áociaes com caracter official.
2. Actos sociaes, de caracter particular que exijirem parti

tis civis o traje de casaca (facultativamente); a a
c) 20 uniforme:	 e

1 Audiencia do Presidente da Republica. 	 •
2. Apresentação ao Ministro da Marinha e l̀ çltefe do Esa

lado-Maior da Armada.
3. Acto da, posse i'os commandantes de :foi* Chefes 'dá'

repartição e cornmandantes do navios ou cor-,os.
4. 'Apresentações a commandantes do força, chefes (l

partição e em-mandantes de navios ou corpos por motivo
nomeação, embarque, desembarque, passagem; etc.

5. Visitas offieiaes annunciadas do Vice-Presid anto fia -
Republica; de uma das Casas do Corr.:caso Nacional, incorpo- -
rada; de Embaixadores, Ministros Plenipotenciarios o Presi.
dentes, e Encarregados de Neaocios do Brasil em atas respe-
ctivas jurisdicções, e das mesmas autoridades estrangeiras, no
Brasil; dos Chefes dos Estados da União, eia seus respectivos
Estados; do Ministro da Marinha; do Conselho do Almirantado
ou Supremo Tribunal Militar, incorporados; d3 outras pes- -
soas. de autoridade ou posição equivalentes ás já citadat,
juizo da autoridade cornpatente, quando estiveram' estas au-
tor- :dades e pessoas revestidas do seus uniformes ou distincti-
vos offieiaes, ou, caso não os tenham, vesti.do tr-je .civil dO
rigor.	 •

O. Visitas de etiqueta por motivo de chegada, despedida,
etc., aos Chefes dos Estados da União, noa respectivos Esta
dos; aos agentes aiplomaticos e consulares em suas resnecti-
vas jurisdieções; ás autoridade locaes; aos navios de guerra
nacionaes e estrangeiros; tudo nos casoa indicados na Ordea
nança Geral para os navios da Armada.

7. Paradas o formaturas de gala.	 .
8. Se-ssões de julgamento de conselho de-guerra..
9. Actos solei-unes officiaes ou militares.
10. Serviço de quarto a bordo quando tenha sido prCsriai

mento ordenado o embandeiramento em arco;
d) 2° uniformo do verão:
1. Em vez do 1 0 e 2° uniformes, em climas canelara O eafr

Caatiões do elevada temparatura;
e) 3° uniformo:

• 1. Audieneia mareada do Ministro da Marinha.
• 2. Serviço externo fóra dos recintos da Marinha.

3. Serviço de quarto á bordo quando tenha sido praviaar
Mente ordenado o embandeiramento nos toPee,

!.f. Passeio.
f) 4° e 50 unifOrmes:-

• 1. Serviço a bordo, no porto, como uniforme do dia, ,aaaaa.,
("opto em submarinos e outros navios de pequeno porte"; sara
:viço interno nos quarteis e estabelecimentos.

2. Serviço externo.
3. Formaturas,

• 4.Passeio.	 _ •f
U). .9° uniforma f
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mos togares, deecobrir-se-hão, tão sarnento para faltar coro
senhoras.

Art. 28. As passadeiras na sobrecasaca serão volantes
afiro de tornar possivd o uso das dragonas sem dias, comc
dispõe o art. 8^.

Art. 29. Os gatões e botões dourados serão obrigatoria-
mente cosidos uos uniformes de panne.

Art. 30. Com o 40 uniforme, calça azul, á noite, em occa-
alões que não exijirem traje mais rigoroso; será pormittido e
uso de gravata de sedai preto, de laço horisontal, botinas ou
sapatos de verniz preto e luaas de pellica branca.

Art. 31. São prohibidos alfinetes ou adornes nas gra-
vatas.

Art. 32. As luvas (ale, 8 0 ) devem ser trazidos na Mão
ou calçadas, quer os officiaes estejam armados, quer não.

Paragrapho unico. Para proteger as mãos e OS punhos,
pormittido em serviço interno. com o uniforme de mescla

ou «macacoa e, °ocasionalmente, com os outros uniformes ia-
ternos, v uso do luvas com canhão, de lona ou fazenda grossa.,

Art. 33. O uso de perneiras, em qualquer dos uniformes,
exige borzeguins de couro preto.

Art. 34. Os talins serão usados por cima do farda° e
sobrecasaca; por baixo do jaquetão e do dolman. No primeiro
caso ficarão collocados entre os dous primeiros pares de bo-
tões e acima dos que atroz existem nas costuras das abas. A'
pe.aada pequena, em qualquer dos casos, ficará sobre o qua-
dril e a grande nas cosias, a meio. Com o jaquetão e o «sobre-
tudo» aquelta salitra, pelo córte proprio; com o «sobretudo»
esta sahirá pela abertura de traz. Cada unia das pernadas pe-
gará no aro correspondente da espada.

Art. 35. O uso da espada com es uniformes 4° e 5° será
de rigor em formaturas, em apresentações e visitas que tiveet
refh de ser feitas neaee uniforme.

Paragrapho unico. Com o 3° uniforme, bom como com
os uniformes 4° o 5° em °ocasiões não mencionadas no artigo
anterior, será o seu uso regulado pela natureza do serviço h
circumetancias de °ocasião.

Art. 3(3. A espada embainhada será usada:
a) Cm formatura:
1. A sia -a- no gancho.
o. A aaeaua ao no ganche, quando não houver morccitot

no selim.
.b Fara de formatura:

Caminhando - segura pela braçadeira superior, coa
rios para traz, ou, or .casionalincate, no gancho.

a. Parado - como no caso anterior ou com a ponta dee-
cançanda no solo, segura pelos copos.

3. Faltando com superior - segura pela braçadeira su-
perior, copos para traz. gume para fóra. ponta para baixo.

§ I.° Com a espada no gancho os copos estacão para traz.
ti 2.° Com a espada desembainhada a bainha eetará como

dito acima no D. 1.
Art. 37. O fiador t. 1 será usado com os uniformes de

gala; o n. 2 com os ontres, excepto para os officiaes gero,-
raes que usarão sempre o n. 1.

§ 1• 0 O fiador dos officiaes generaos será enrolado nos
copos da espada como indicado no desenho-.
. § 30 Os fiadores doe osfiejaes superiores e subalternos
serão presos aos copos, da espada pelo furo prolrij para esse
fim existente.

Ari: 38. Aos orfioiao que. fiaerem parte do Eetado-Maior
do Presidente da Republica. Ministro da Marinha, Chefe do
Estado-Maior, commandantes de forca, ebefes repartic,5es-,
aos capitães de bandeira, addidos na\ 505 e officiaos postos á
disposição de: autoridades estrangeiras, competira o uso ia(-
alamares.

§ I.° Os alamares n. 1 serão Usados com uniformes de
gala, casaca e sobrecasaca; e. o a. 2 com os demais uniformes

do 
serviço.

2.° Com o O' uniforme só se usarão Mamares, que serão
os n. 2, em caso de deeembarquo de força feito nesse uniforme
ou em algum outro caso especial.

§ 3.° Os Mamares serão us,ados em quaeequer Oerasians,
inclusive passeio e eolomnidades civis, com ou sem espada..

Art. $9. Os officiaee do Estado-Maior do Presidente da
Republica deverão ueao :domares. no hombro direito; mis
outros casos os alaaiaseia deverão ser usados no hombro es-
guardo.

Paragrapho mico. A alça dos alamares deverá ser presa
em um botão, como se segue:

Nos uniformes de peito de traspasse, no botão do mesma,
lado em que forem stispenso os Mamares,. pendo:

No fardão, 6" botão;
Na casaca. 30 botão;
Na sobrecasaca, 50 botão;
No jaquetão, 4° botão;
No dolman, a alw será.presa no 5' botrio,;

1. Serviço interno no porto. em submarinos e em outros
naviee de pequeno porte, tio vez do uniforme do dia, em
dias de trrballio.

2. Trabalhos que sujem ou estraguem a roupa; quarto
OM machiais.

3. Faina de carvi"in.
4. Viagem e fundara'ourea fAra de portos habitados.
5. Desembarque e servieo hydroaraphica na costa.
Paragropho unico. Os officiaes que estiverem aervindo

ro Estado Maior do Presidente oa Ropubliea usarão seus uni-
formes, nos varios casus. dos serviços que lhes competirem, de
acarem com o viremon i al adoptado no Palacio Presidemial.

Art. /4. Os officiaes da Reserva Naval e os civis de que
trata o art. 4° veetirão o 4° uniforme para acompanhar os
ellicanes da Armada quando estes estiverem no 1", 1° o e
3"; o o 5° para acompanhar o 20 de verão dos mesmos afia
ciaes.

Art. 15. A bordo, no porto, bem como nos que-tais, rc-
partiçõos do Marinha o estabelecimentos em geral, e salvo a.9
excepções do rrt. 13, f, n. 1, o os° do uniforme do dia será
0brigatorio para todos os officiaes de 71!,30in. até o toque do
aliando.

Art. 16, Nos uniformas 2°, 3° e 2° de verão (art. 42) em
que ha as variantes «calça azul ou branca, «capa azul ou
branca" abonet com capa branca ou capacete», o uso de taes
variantes deverá correeponder, era serviço, ao uni:orme
dia, e em passeio, a alguma das combinações estabelecidos
para esse fim.

Art. 17. O 60 uniforme (art. 13, g), sal. ti sq'do, no caso
do n. 1, com borzeguins pretos e o bonet, ou capacete, de
a.ccOa.do com o uaiforme do dia; no caso dos ne. 2 e 3, com
korzeguins ou. calçado branco, e bonet com copa roilou
branca. indiferentemente; dos na. 4 e 5, segundo tiver sido
ordenado.

Paragrapho unico. Nos cabos dos ns. 2 e 3 será per-
atido o uso da roupa de trabalho denominada «macaco», de

▪ cor azul bem como o do um gorro de fazenda da mesma cor.
Art. 18..0 6° uniforme será (. 1 3 uso fac :ltativo, no porto,

ent oe a hora do silencio e itann., e será acompanhado do
calçado e bonot correspondenbss ao uniforme do dia.

Prragrapho unia), De 7a.30ni. até a hora do silencio,
quando vestindo para os fine do .r.• rt. 13, y, n. 2, o 6° uniforme

• on, a roupa de trabalho referida no art. 17, paragraoho iico,
os offiliaes rit.0 permanecerão na praça d'armas, nem co-
Vaies as.ima, sinão o tempo it lispensr.vol.

§ 2.° Nas mesmas condições do paragrapho anterior será
permiaido o uso da roupa de trabalho denominada «macacos,
de cor aoul.

Art. 19. O fardão e o dohnoo soro usados inteiramente
abotoados; a casaca desabotoada; á sôbrecasa,a abotoada atA o
40 botão e o jaquetão ata o 3° botão.

Art. 20. A autoridade competente poderá determinar para
;a1N1ostraz qualquer uriforme.

Art. 21. Para o comparecimento collectivo do officiaes a
qualquer acto ou eolemnidade, a autoridade comnetente mar-
cará o uniforme, e bem as.,irn a roupa de agasalho, quando
Decessaria.

Art. 22. As apresentações não compro lie.ndidas no art. 13
carão feitas no uniformo do dia.

Art. 23. As autoridades poderão, em circurnstancias es -
ponteies, dispensar o uniformo determinado nos artigos ante-
riores aos officiaes que se lhes devam apresentar nu faltar em
serviço.

Art. 24. Os officiaae embarcados deverão ter sempre a
bordo todos os seus uniformes, com excepção da casitca, que
poderão conscra-ar em terra nos portos em que tenham resi-
dencia.

§ .1.° Aquelles , que estiverem servindo em submarinos e
navios do pequeno porte deverão tel-os no respectivo «navio
Apoio» ou quartel, desde ame nestes existam as necessarias
comrnod idades.

§ 2.° Os officiaes desses navios, não havenda. «navio
apoio» ou quartel, ou quando .delles separados, substituirão,
pelo uniforme do dia os uniformes 1°, 2° o 3°, nos cases do
tad. 13, a, 5; c, 2 a 6 e 10; e, 3.

Art. 25. O colide azul, com a casaca, deverá ser usado
era eeremonias funebres: o branco em todos os outros casos.

Art. 26. O bonet„ Kim capa azul ou branca, ou o capa-
Cote, deverá ser usado em vez do chapéo armado, cem o 20
uniforme, em formaturas ou pelos officiaes de quarto.

Paragrapbo unia). Com os uniformes 30 e' 4°, em casos
especiaes, mediante ordem superior, será usado o capacete
Cm vez do bonet.

Art. 27. O bonet, ou outra cobertura, será sempre con-
Gervado na cabeça pelos officiaes que estiverem armados,
quando em togares descobertos.

Varagrapho unico. Os ("ciam desarmados, negtes moa.
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CAPITULO IV
DO USO DE MEDALHAS E FITAS

trt. 40. Os officiaas usarão suas medalhas nos unifor-
tataa f°, 1° bis, 20 e 2° de verão, pendêntes de unia unia bar-
&fá horizontal, collocada -no peito, do lado esquerdo, á meia
eluda da costura do hombro pura a do meio do peito ou
para a lapella, conforme o caso.

§ 1.° A barrota será fixada de um modo invisivel e terá
uni comprimento tal que fique toda coberta pelas fitas das
medalhas, sem comtudo exceder da 12 c/m.

§ 2.° Si as medalhas, collocadas lado a lado não couberem,
pelo seu numero, na barreta da 12 chia cilas sarão dispoatas
(ia modo que cada uma se sobr aponlia igualmente á seguinte,
ficando a de dentro campletamente descoberta.

§ 3.° As fitas apreacularão 10 inMi do alto da barreta á
parto inferior que entra no aro da medalha, salvo o caso de'
terem passadores que obriguem a maior cumprimento, e se-
rão cosidas pelos extremos, passando a banda por dentro das
mesmas fitas.

Ari.. 41. Os officiaea usarão, no z', uniformes 3', 4" e 5",
em vez de suas medalhas, fitas iguaas as delias, dobradas e
cosidas sobra barrelas que apresentarão a largura de 12 iriam
o sertto fixadas como as das madalhas.

§ 1.° As barretas de fitas sarão usadas coxim as das me-
dalhas, não se collocando. porém, am uma barrela mais de
tres fitas, as quaes serão dispostas lado a lado.

§ 2.° Havendo mais de tres fitas será usada uma segunia
barrota um centímetro abaixo da primeira, e assim por
d ente .

Art. 42, As barrotas de m ada/has ou de fitas (a de cima,
no caso de mais de uma),serão colloeadas tias seguintes ai-
turas:

Fardão, por baixo do G° botão;
Casaca, a altura das cavas.
Sobrecasaca, por baixo do 5° botão
Jaquetão, á altura do moio do hombro;
Dohnan branco, entre o 4° e o 5' boiões:
Art. 43. As medalhas e fitas Serão Usadas na saguinto

ordem, de dentro para fóra e de cima para baixo: nacionaes
de guerra; militares; humanitarias; premio Greenhalgh; es-
trangeiras cujo uso for permiti ido.

Paragrapho 'unia°. As medalhas de cada urna dessas es-
padas serão collocadas em ordem de recebimento.

Art. 44. As medalhas que, pelos termos de sua creação,
tiverem de ser suspensas de um pregador sem fita, ou que
nesta tirem um ou mais passadores, serão, nos uniformes.
de que trata o art. 40, fixas na barrela pela pregador ou pelo
Passador superior.

§ 1.° Nos uniformes de que trata o art. 41, deverá ser
usado, no caso de medalhas sem fita, o pregador só, fixado na
tiarreta.

§ 2.° Si, no caso acima, apparecer alguma parte da bar-
rala, ella será abi forrada de panno azul ferrete,

CAPITULO v
on Uso Eus nouRAS DE ACAMEM.° E anulo

Art. 15. A tapa Ode ser usada com qualquer dos uni-
formes, em caso de frio ou chuva, em serviço externo e in-
terao. E' de uso exclusivo nos uniformes de dragonas e nó
• de verão.

Paragrapho unico.A eapa, em passeio, pôde ser usada sem
o capuz.

Art. 4a. () sobrettal2 é de 1)068e obrigatoria sómente 110
esmo cl. viagem ou commissão a paizes estrangeiros de clima
'tio, mediante, no primeiro caso, ordem especial prévia.;
Pode aer usado com qualquer dos uniformes em servini ia-
-terno a externo, menos Com os de dragonas e com o 2° de
vara°.

Art. 47. A japona, do modelo adeania descripto, a uma
peça de posse facultativa, cujo uso será tolerado, em serviço
interno, com os uniformes 4°, 5° e 6°.

Art. - ai. O sobretudo e a japona serão, usados cem pla-
tinas nos tiombros e normalmente abotoados, respectivamente,
ali o 5° e 4' botões. Ambos poderão .ser"--usados todo abotoados,
COM a gola levantada.

Art. 411• Em SerVi0 interno á imita a no quarto (raiva,
Janto no porto coam en7 viagem, z.,orá perinillido trazer com o
ztilne:ilo um lenço- brancd tle lã -ou seda, 'ou qualquer outro

aga s -dbe semelhante para o vescoc.o. Em qualquer outra ou-
castaa mi será permittido esse inasallm conjunetamente em»
aluuma roupa do abrigo, ou agasar±bo, nos uniformes sena dia-

unias.
Art. 50. E' permittido aos officia'oa. em sarviço intern0,

• çm oceasiõos de mao tempo, o mai do bittas do borracha. ca-

noto, casaco, calca a ' Chapéo impermeaveis, pretos, da typoS
llauaesa bem %imo o de uma capa impermeavel para o hena
pacta, que o cubra todo, inclusive a pala.

CAPITULO VI
DO Uso DE noUPAs Civis

Art. 51, Rira de serviço, aos officiaes laaani!tato.a11•
dar á paisana, podendo assim entrar nos navios o estabelecia!
mentos navaes onde sirvam e deites sabá', .0 S.6 demoranda
porém nestes trajes nem ao entrar nam ao saldr.

Art. 52. Em cireumstaacias especiaes podeaão ir os or-
ficiacs á paisana, aos navios, quarteis o repartições que não
sejam o togar onde servem, com a acquiescencia da autoriai
dado respectiva.

Art. 53. E' proldbido o uso da poças do uniforme cora
roupas á. paisana e vice-versa. Não é, porém, plonitialo usar
á paisana roupas de abrigo toleradas, que não tenham boa
[aos e accessorios caracterLticos.

Art. 54-. prohibidc o riso da uniformã intim-irado%
peças combinadas pôr fórma não prevista neste negU/aDIC11%
assim come o de algum uniforme ou peça de !mit )1 . me lam-
bem ala não prevista Ou em circtunstancias differeutes daa
fletia estabelecidos.

Art. 55. E' prohibido . o uso de guarda-chuva ou amar-
da-sol com o uniforme. E', por(111, perinittido. em passeio,
com os 4° e 5' uniformes, o USO do benaala de faitio aimple4
sem fantasia.

Art. 56. E' prohibido aos officiaes em uniforma torna.
reni parte em bailes á fantasia.

Art. 57. Para regatas e outros exercidos physieos
permittido O uso 414) laajcs apropriados, podendo-se com dica
entrar e mim' do bordo. O beaet e o capacete podem ser usa-
dos comaallos.
- Art. 58.'0 signal de luto com o uniforme será um bra-
çal de panno preto liso,- de cerca do oito centimetros de lar-
gura, passado no braço esquerdo. Nos uniformes de galai,
será usado sómenta nos casos de luto °Melai.

CAPITULO 'VII
DAS PE(:.55 DE QUE SE COMNEM os uNWonairs

,59 . As peças de que se c0/110C1 -0 03 uniformes acia,
ina refaridos obedecerão as seguintes descripções:

peças de vestir:
4. Fardão, de patino azul ferrete; eir feitio da casaca,

com peito de traspasse. . Duas inglazas. Frente fechada atd.
em cima; gola .em pé, de altura tal que não incommode os
movimentos do pescoço, bordada segundo os desenhos anile-
aços, correspondentes, respectivamente, a officiàe s rgeneraca,
superiores e subalternos. Costuras ou peças metallicas nos
bombaos, proprias para receber as dragonas. Duas ordens de
sato botões tamanho grande, sendo os mais baixos na altura
da cialura, os mais altos na altura do pescoço, o os (Acros-
em intervallos iguaes: ordens de botões formando linhas li-
geíramante curvas; afastamento dos botões do par inforior
11 a 12 aentimetros, do par superior corai de 24 oentimetroa.
'Pres batõos tamanho médio em cada punho. Abas sem fran-
zido, de COMPViDiellt0 até a curva da perna; nas pregas da&
abas, a traz, duas eareellas com um botão tamanho grande no
extremo do cada uma. Na cinta uma portinhola de cada lado
com um botão tamanho média em cada extremidade; do tad()
esquerdo orna presilha vertical, abotoada em cima por una
botão tamanho médio, para segurar o talim.

2, Casaca, • de panno azul ferrete. Duas inglezas.
aberto. ;gola deilada. Costuras nos hombros para receber a
passatleixa. ea,o esta não seja cosida. Duas ordens de tres
botas Cãmanbo grande sendo os inferiores na altura -da cin-
tura, os superiores a meia altura ardi:a a cintura e o meio
do hombro, e os outros equidistantes dos anteriores;. ca gas na
tapena correspondentes aos botões .0 maks Ires para cima3
ordens de botões formando linhas rectas. 'Ires botões tatua-,
dm médio em cada punho. Atina sem franzido, de compri.a
mento até a curva da poma: nas pregas . das abas, atraz, una
botão tamanho grande no extremo de cada uma.

3. Sobrecasaca, de panno azul ferrete. Peito de tras4
passo. Duas ingtezas. Gola deitada. Costuras para receber,
as dragonas e as passadeiras. rentes com o hombro. Duas or-!
delis de cinco botões tamanho grande, sendo os mais baixos
ua altura da cintura, os mais altos na altura correspondente
ao meio do . hombro, o , os outros em- - intervallos, i guaes; casas
'ias !apenas para Os ootões e mais moa para cima; ordens -de
botões formando tinhas rectas; afastamento dos botões do
par inferior 11 a 12 centimetros, do fiar superior 13 a
Ti-es botões tala-lanho médio em cada aninho. Abas sem fran-
zido, de comprimento até a parte .superior da rotula. Naa
pregas das abas, atraz, duas ~cenas com Ires botões cada
lona, collocaaloa nas extremidades e no centro. Na cinta, do
lado esquerdo, uma -presilha vertical, abotoada eia cima DO
um botãoatama»bo )1)UP:a para segurar o talim,
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h. Metall)°, de panno azul ferrete. folgado e levemente
Cintado. Comprimento até o meio do dedo pollegar, com o
braço naturalmento cabido. Peito de traspasse, gola deitada.
Duas ordens de quatro botões tamanho grande, sendo os mais
baixos na altura da eintnea. os mais altos na altura tdas. ea-
eas, e os outros em intervallos iguaes; casas para os. botões
o mais urna para cinta. Ordena de Itateirs formaiato linhas
netas. Afastamento dos botões do par inferior 10 a 11 canil-
Metros, do par superior ta a 13. 'ires botões tamanho médio
em cada punho. Tres bolsos, os inferiores com portinhola,
Junto á costura do bolso inferior, esquerdo, por dentro, um
Nide, horizontal para passagem da pernada pequena do talim.,

Paragraptio I. A callocaaão do botão superior nas tres
ultimas pecas Se refere a pe ssoas que tenham os hombros
norniaes. No caso de hombaoS por demais inclinados serai
feita a correcção neces.saria.

P.:.greplio II. Os l'orros para todos os uniformes ael-nu ;uri° pretos.
5. Dolman branco, de brim (linho, ru-ai linho ou algo-

¡Mo). folgado. Gola em pé, folgada, fca.bando direito por meio
de colchetes, com altura afio maior de 5 cita nem rumor
do 3. Comprimento até o meio do dedo pollegar, caiu braeo
naturalmente cabido. Uma ordem da cinco botões tamanho
grande, sendo o inferior na altura da einntra, o- superior

c/m abaixo da eostwat da gola, e C.3- outros em ideia-altos
iiguaes. Os botões pcenan ser dispostos de modo a tingir abo-,
toar o fixados, neste ceao, sobre 'tuna pestana, per badao
da qual barrará uma eacaella. onde abotoarão botões dissi-
mulados. Quatro bolsos pac com portinhola, tachadas
Cada unia por um botãa tamanho inédita Abas soltan

6. Dolman de meseta. igual ao hvanc• caceai.° em que os
botees da frente e os cas portiuholas das bolsos São

7. Collates para sobrecasaca c jaquatãc. de panno azul
¡arrete igual ao da sobrecasaca eu jaquetão respeativo ao de
brim branco. Sem gola. Abertura na fronte pouco maior
Io que a da sobrecasaca eu j aquetão com ilaa reit. w'rido•

Abotoado per seis botões tamanho médio em uma, só ordem.
8. Collete para casaca, de panno azul ferrete igual ao

eia casaca, ou do cascalha) braaaa, aberto, com largura aro-
ris para ecomaanliar a abertura da casaca. Sem golo. Abo-

&ciado por quatro botraas tamanho mdlin em uma só ordem.
U. Calça pura fardara cio iatanao patina qui) o fartião,

Cireita, safficiantemante comprida a eabir sobre, o pé, sem
p,pstanas riais caseira:3 ficai Ica1ia isivel. As costuras de
letae guarnecidos de éjal:it, dourado, segundo os desenhos an-
3).a.tOs, corrosponderite • urn a officiaes generues ouro a offi-
tilara superiores e subalternas.

10. Calças para os uniformes da sobreea .ve-a, jaquetão,
do/raan branco e meseta, do respectivo material; feitio como
O da fardai.).

11. Capa, cio pano° azul ferrete. o' tecido impermeavel
com a mesma appa irencia, redonda, sem homaros, com riala
irutil a 3j .14 do uru circulo. Coniprimento até 5 Gim, s..tain
da rata	 Dadtamento no pescoço por meio de um cale!tata
grande; e no peito-Da altura das cavas, por um botün
ssgundo desenho. Gola redonda de 10 a 12 cito. capu:.
toado por baixo da gcda. torro preto. Bolsos no ferva, e
tiras tee patino do lado do forro, para nellas passer- ,e os
braços (facultati'vamte).

12. Sobretudo, de panno piloto azul f arrete, foiçado.
Peito de traspasse. Uma presilha rraa na altura da cintura.
CoMpri.nento até 20 eirn abaixo da rotula. Duos ordens de
Geia botões; os inferiores na altura do placo do perineo, os
superiores na altura do pescoço, para atada r cem gola te-
vantada; os outros •em intervallos iguaes. Ordens de botões
formando !intua rectas e abrindo li eiramente do baia° para
oirna. Afast: tonto dos botões: do par inferi ir 12 a 13 cirn;
do 50 par 14 a 15 c/m. Botões douradas tamanhos grandes,
excepto os d') pescoço que .sãO pretos e iditaaos; ko4os.1 cosi-.
dial. Gola de 10 a 12 cima do largura. Deus bolsos lateraes
horizontaes com portinholas na altura do 20 par de botões.
Cdrte horizontal, na altura das quadris, para passagem da
perr^da pega .na do t a 'im. Abertura atraz.

f3. Japona, de pauno piloto azul ter ei, ladgeda. Com-
primento até o extra.. ) do dedo médio, com o braço natural-
Utente cabido. Duas ordens de cinco botijas, sendo o 1" par
10 ciai abaixo Ca altura dos quadris; os supaviare,s na altura
do pescoço, para al uar cum a gola 1(a-uai:ala; os outros
em intervallos igun . Ordens cio bobos formando linhas
rectas o abrindo lig a it'amenie do baixo Vri •Pa cirna. Afasta-
mento dos botões; do par inferior 11 a Ia tem; do 4" e:e_.
13 a 14 c/m. Botes pretos lainanho arando. excepto os do
pescoço que silo . pratos e chaats, todos cosidos. Gola de 10
o V el m. Dons bolsos lateracs borizontaes cota portifilioias
em altUra entre o P es 2° pares de botOesl,

.1~0111,1••n•n•••••••nnnn

I. Bordados para fardito, (official general' de .-te-eree
vim os desenhos. 

2. Galões para os uniformes panno. eXeepto no far-
dão, para os offieinas gerei aos, de fio de ex ,bre dourado,
iguaes aos das amoseaa. easidos nos punhos —da:, rospPeli.
:vos uniformes e di:dribaides na seauinte ferma:

Almirante, tira gaVo tara° e fres médio;
Vice -A/miral. f . , . uni galão largo e deus médios:
Contra-Almirante, um galão largo e um médio;
Capitão de mar e (aterra, quatro gatões médios;
Capitão de fragata, troa , gafe- iaédies:
Capitão de Corveta, cious	 iddios c um fino entre

os dons:
Cavilfie -Tenelite. dons galões in(alias:
Primeiro-Tanent e, um galão naidio e um tine por bai
Segin—T:mente, uni galão médio.
feraansões dos gatões: Largo, 50 lo:ta eu 	 médio. IC

ridra ou 5/8":, fino, 6 ra!ra ou 1ir.
os games terão entre si ti adro dc int aavalla a sarro)

l urados nos punhos de aerard° com as desenhes artrif,:-.6:-,.
. a:alões para a liestrva Naval. Os itaalias e finos aula.

stiluidas F.o.. galões ondeados de 5 whia caire:açadoa e n-
elo da aecardo com es desenhos.

h. Distioativos para a•J, insigniaa aenna;
Golpe da Armada: tia% Nona no galão superior Com f

diamatd a interno de :W alhu.
corpo de lengenbeir, , Navacs: a volta COMo para c

f" trio da Avinda e inna esphara arraillar bordada a ouro eel-
loewla acima dos galões.

Corpo Enaanbaivas-efftehinislas, Sande, Carnatissa-
ri as: ç. s, caras constantes dos de-cultos anneaas. sceire as
quaes a ssentam os galees, deixando para cima o para baixe:
uma borda de 5 mim.

Co po de Patrões-Móres: urna meia volta de fia, bold-
zonád, bordada a prata, collocada nas mangas acima dos ga-
Iõea.

Aviadoras cleilorradlos quando effeetivamente emprega-
dos rio servi L1 avinefio: unia agnia bordada a curo, cela
locada: nas mangas acima dos galões.

Lentes: unia estreita bordada a prata de 20 meu de
diamet,vg ambas colloocdas acima dos galões correspondentes
es boinas que ti ereto.

Praticais: urft prumo disposto verticalmenta. 1:rXda(10
ouro. coilocado a o ima	 galões correspontitaeas tia hauras.
que t'verem ou calo uso 1 ais tiver sido concedei._

Professores, inestres e auxiliares de eusina
de Aprendizes Marinheiros: duas pt :nas em arta, dOurailaW,
tendo no cruzaria, do uma estreita prateada callucadas acima
dor, galões cujo uso lhes Vaca sido concedido.

5. (jalões o distinctivos para Guardas-Marinha: Capo
da Armada: galão firo sem volt' ; Cora° de Etna:alheiros-Ma-
chinistas: galão fino sobro fundo verde.

6. Galões e clistinetivos para o uniforme de nadeta:
eadarco ou tal/ de Danilo de lã, COM a ut nas dimenStít.,
eStni-, elecidas para os dourados e tambem 	 supprimi-
das as cores acima refraidas. distinatitad soltes serão,
para 12. patrões-meres. de, .:OULP.CItee prelo; lios outros casos
de partno preto recortado e tambeat cosidos,

7. Destine/avos dos .ellnistroa tio i3upreran Tribunal Mi-
litar: .1 fardo, casaca e sobrecasraa, duas ramagens bor-
dadas a ouro segundo os desenho.; annexoa collOcadaS acima
das bordados; no jaquetão e dobrem branco, um globo ar-
anilar de prata de 25 mjai de dianteiro collocádo 5 Ou acima
dos bordados.

8. Calões e diatinativos para e uniforme branco; vêt
Platinas».

a. Botões: convexos dourados. com dona circules coa-
centricos em relevo, sendo o de (lauta° aberto na sua parte
superior. 'Entre os dons circulas 20 estreitas tambem
relevo. Na parte central unia aneova coa) aMarra di,:posta
verticalmente, encimada por nmri estreita tres vezes matar
do que as outras._ disposta rui tenni° com atlas e occupando
a abertura deixada na parte superior dos circules. 'rodas as
partes salientes dos botões se-tão polidas, sendo o campo
gim° e burilado. Dianteiro dos botões: grande, e0 miro: mé-
dio, 13 mim; e pequeno, 11 Talco.

10. Botões para a Rascava Naval? 	 •
De aecõado com os dasaabos annexas, cora as mesmas dia

manarias qne os acima.
C) Tweas soltas;
1. Alamaras n, 1. farraados de duas tranças e Ires vol-

tas 'de fio de ouro de 5 mim de diametro. As tranças par-
tindo de uma' hombreira de fio de ouro de MIM, forrada
de \fanado azul -Durinho. e terndnatkdo eto uma àç:(Jt para
enfiar no botão proptio cio uniforme, passando a menor pt-Atii

tis
Insignias e demais petas uppilet:ou s	 •.UPle

de vestir:	 -
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fronte do peito e a maior por baixa do braço. As Ires voltas
fixas pelos dous extremos na dita hombreira e passando por
baixo do braço. As tranças de tamanho tal que suppostos 03
t!amares na Sobrecasa, a parte Inferior da curva da menor
passe em altura comprehendida entre os 30 e 4° botões o a da
maior na altura do 2° botão. As voltas devem passar proxi-
mamente a 3a 6 e 9 cm do catovello. Do extremo de cada
urna das tranças penderá urna agulheta de 8,5 cau, segura
por um cordão do mesmo fio, com tres nós do cinco voltas,
com a comprimento de 10 cim urna e de 15 a outra.

2. Mamares ri. 2. Nanes ao n. 1, feitos de retroz azul
-ferrete entremeado com fio de ouro.

3. Bonet para officiaes generaos: armação de couro.
Pala inclinada de 40 a 45°, de couro, forrado de patino preto,
bordada a ouro segundo os desenhos annexos, sendo um para
o officiaes generaes do Corpo da Armada e o outro para os
demais; a parte • inferior forrada de marroquim prelo. Capa
de patino azul ferrete ou brim branco liso, á qual será dado
feitio por meio de urna armação interna de crina ou outro
material. Emblema, segundo o desenha, fixo em uma fita
de seda preta, trançada em quadrinhos, de 35 m/rn de lar-
gura. Fiel, de galão dourado de 6,5 mim ( 14"), forrado do
courinho amarello, preso por dons botões tamanho médio.
Para officiaes superiores: igual ao dos officiaes generaes,
com o bordado igual ao dos desenhos annexos, sendo um para
os oaficiaes superiores do Corpo da Armada e o outro para
os demais. Para officiaes subalternos: igual ao. dos °nadam
superiores, sendo a pala de couro preto envernizado para to-
das as classes.

4. Bonet para a Reserva Naval: emblema, segundo o
desenho. Botões, como descripto acima. Pala sempre de couro
envernizado.

5. Capacete. De cortiça ou outra substancia lava, for-
rado de branco. Feitio formando pala na frente e prolon-
gado para traz, de modo a proteger o pescoço. Copa arren-
dondada em torno da qual haverá enrolado um turbante do
algodão branco.
' 6. Calçado. Os typos do calcado e mio se refere o ar-

tigo 8° serão de modelos usuaes; os borzeguins e botinas de
3:erniz terão o cano de um couro fosco qualquer.

7. Chapo armado. Para es officiaes generaes: dc peito
de seda preto. Abas: de 13 c/m de altura do lado esquerdo
e 11 do lado direito. Pontas do 10 c/m. de comprimento.
Beira superior das abas até o extremo das pontas alia:ma-
chia com fita preta de chamalote de 30 mim de largura. Na
aba direita um tope de 7,5 c/m de diametro formado por unia
..fita de ehamaloto verde e amaralla collocada de modo a tan-
genciar a parta superior da aba cai um ponto cerca de 3 adiu
para a frente do meio da copa. Sobro o topa. paasaado pelo
meio deite, uma presilha feita (Je dons gali;es douradas cru
folha de carvalho de 2a m/m de lar gura, partindo' da parlo
superior da aba, por dentro, terminando em bico, fingindo
abotoar em um botão tamanho grande, na parte inferior da
mesma, a igual distancia das pontas. A dita presilha guar-
necida por fóra por um cordão ondeado de ouro, • Pontas
guarnecidas com galão de esteira de 20 mim da largura e
4inco voltas do canotão. que as arromatarão, seguras a uma
pequena peça em aSrma de palmatoria forrada de galão dou-
rado liso. Copa guarnecida de arminho branco. Para os of-
ficiaes superiores: igual ao dos officiaes generaes, som a
guarnição de arminho. Para os officiaas ,aubalternoa: - igual
ao dos officiaes superiores, substituindo o eanolão por cap o-
ta° e , sem o cordão ondeado de ouro, na presilha.

8. Dragonas. Para os offieiaes ge,n3rae: Pala ccinvexa
palmatoria forradas da ,galão de ouro. ,;\ pala lendo por

dentro o dispositivo para taxar a dragona ao liombro, com
6.5c/m de largura a comprimanto de accarda com o bom-
bro, de velludo azul eseuro. A palmatoria guarnecida oor
tima roca de 12 mim de diametro ao centro e afinando para
pito nos extremos, forrada de galão de ouro fosco de 9 mim
de largura, applioa,do em espiral sobre fundo dobrado lus-
troso, com espaço de 1 m/m. A dita roca acompanhada posa
(Idas outras, o mesmo modelo, sendo uma de 3 mano ao
isentro, aaplicada do Indo da palmatoria e outra de 5 mina
lapplicada .pela sua parte inferior. Os lados da pala ornados
por uni bordado ondeado de ouro fosco, acompanhado pelo
lado de dentro, bem como a paImatoria, de bordados de ca-
notilho de. ouro altornadamente fosco e lustroso, tudo se-
gundo os desenhos annexos. Sobre a pala um botão tamanho
•tnédio a cerca de 25 c/m do extremo, e uma ancora bordada
a prata; sobre a palmatoria a3 insaanias do .posto, borda-
das a prata. Franjas de duas ordens de canotão lustroso do
7.5 c/m de comprimento. Para offieiaes superiores: como a
dos officiaes generaes, sem os bordados sobre a pala e pal-
tnatoria: o botão a cerca de 15 mim do extremo da pala; a
ancora sobra a palmatoria, uma serrilha de fio c ouro por
:dentro da roca cie 3 an/m. Para officiaea subalternos: ;geai
,á das officiaes cuperiorea, sendo a franja de canotiiim.

9. Espada. De punho preto, rematando em uma ancora
prateada, dentro de um escudo eliptico de estrellas lambem
prateadas, circumclado por dous ramos dourados de louro o
carvalho unidos pelos pé; guarda do meio corpo aberto,
dourado, formando folhas do carvalho, tendo pela parte ex-
terna urna ancora do prata encimada por urna . e e trella do
mesmo metal, sendo a anaora de 30 m/an e a estreita de
15 mim de diametro; arco de metal dourado tambem, da
cabeça do punho á guarda o lavrado. Lamina chata e direita
com a maior largura cio 2 mim e comprimento de 85 a
95 dm; sobre alia haverá as iniciaes E. Ti. B., de um lado,
e as armas nacionaes do outro, além de outros ornatos apro-
priados, facultativamente. Bainha de couro preto enverni-
aado com bocal de 12 c/rn, braçadeira de 8 c/m e ponteira
de 20 c/m, tudo de metei dourado. Termina a ponteira um
golfinho; ncP bocal e na braçadeira haverá um adorno imi-
tando um nó .direito de cabo, em que passarão os aros para
nelles pegar o talim.

10. Fiador n. 1. Para . officiaes generaes: de galão do
esteira de ouro lavrado, dobrado, de 15 m/m de largura, cora
uma fivela, terminando por uma borla de ouro achatada,
bordada. Para officiaes superiores e subalternos: de duplo
cordão de fieira dourado, de 5 mim de diametro, terminando
em urna borla achatada, encanastrada a fios de ouro tosco o
lustroso intercallados. A meio do cordão uma volta do fia-
dor. Cnrnpriniento do fiado.., com a volta, para todos os of.
ficiaes, excluida a pera: 28 c/no.	 .

11. Fiador n. 2. Para officiaes superiores e subalternos:
igual ao n. 1. substituindo o cordão dourado por um Cordão
do retroz azul ferrete.

12. Passadeiras. Para officiaes generaes: de panno azul
ferrete de 11 cpn de comprimento a de 3.5 de largura com
os bordados seguintes: guarnição de cordão de canotilho do
ouro fosco de 3 man de largura; no centro urna ancora do
3 cjrn de comprimento e em cada extremidade uma estreita
de 16 mim de diametro, todas bordadas a paata. Para offi-
ciaes superiores': do mesmo modelo e dimensões que para
os officiaes generaes, sendo, por;dp, a ancora bordada a ouro.
Para os Officiaes subalternos: do mesmo modelo e dimensões
que para os officiaes generaes, sendo a ancora o astral/as
bordadas a ouro.

13. Platinas. Para os officiaes generaes: feitas de uma ar-
mação plana de couro Pexivel, forrada de panfl., azul rerrete,
cio feitio indicado nos desenhos annexos, tendo no vertice um
botão de tamanho medio. Forradas longitudinalmente por um
galão largo, tendo, bordadas a prata, uma ancora e as in-
signias do posto iguaas ás estabelecidas para as dragonas;
a parto excedente ao galão dourado forrada de cor corre-
spondente á classe. Para os officiacs superiores e subalternos:
armação e feitio como a dos officiaes generaes, com os galões
e diatinctivos segundo o systema indicado para os punhos e
unia ancora prateada estampada e boleada, collocada entro
elles e o botão acima referido. Os galões de 10 e 5 mim do
largura.

Paragrapho unico. Para os engenheiros navaas; os avia.
dores diplomados em serviço effectivo; e os capitães de mar
e guerra e de fragata effectivos que forem lentes, o respe-
ctivo distinctivo será sobreposto á haste da ancora.

14. Platinas para a Reserva Naval: galões ondeados de
5 Inp, entrelaçados e singelos, de accórdo com os desenhos.

15. Talim n. 1. Pará os officiaes generaes: cinturão de
salão do fio de ouro de quatro cordões, de 40 mim do
largura, Torrado de velludo azul celeste. Fechado na
frente por uma fivela arrematada por uma cnapa cir-
cular dourada de 50 mim de diametro. No centro da chapa
urna ancora pateada disposta verticalmente, rodeada do
21 estrellas, sendo a que ficar por cima do anate de ta-
manho duplo das outras e prateada; tudo cercado de doua
ramos do louro e carvalho, unidos pelos pés, em releve
fosco sobre campo polido. Um passador de 8 mhn de lar-
gura de cada lado da fivela. Duas pernadas duplas de galão
de ouro de 15 mim de largura, forradas de ventado azul ce-
leste, cano passadores de metal dourado, abotoadas a corre-
diças formadas por ancoras douradas som ó anoto para baixo,
terminando em mosquetões que pegarão nos aros da espada.,
Uma pernada collocada na altura do quadril esquerdo e na
outra nas costas, a meio da cintura. A pernada do quadril
terá um cumprimento tal que a espada, nella pendurada pelo
sou aro superior o solta, mal toque o chão. A. pernada de
trás terá um comprimento . tres vezes maior do que a do
quadril. A peça fixadora da pernada do quadril na sua cor-,
rediça arrematando em um mosquetão para tambem segurai'
a espada pelo seu aro superior; a peça correspondente 8
pernada de trás arrematando em um botão tamanho mod1o14
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para officiaes superiores: cinturão de retroz azul ceIesta
rauçado, em quadrinhos, com duas margens formadas do

gorddes verticaes de 12 mim do comprimento e 2 de largura,
Cobertos, dm sim outro, pão, de fio dourado; o centro entro
na duas margens em tecido de quadrinbc2., de cerca de 2 mln)
do lado. Duas pernadas duplas do MCElíti) refaroz com OS cor-
dões das margens com 5 idan cie altura. O mais come o asa
tabelecido para os officiaes gcneracáj Para Os ofticiaes sulat,

ternos: igual ao dos officiaes superiores. eollocadOe, porém,
os cordões terticaes no centro, os euae::.. terãe 16 runi de
Comprimento e os quadrinhos nas margens.

16. Talim n. 2. Para todos os officiaes: de cotiro preta
anvernizado de cerca de 40 m i m de laraura, com a chapa e
demais ferragens iguaes s de n. 1. scni as torreLlic,as de
ancora. As pernadas singelas e fixas em tiras de -c:ouro cuidas
por dentro do cinturão ou do qualquer modu inviSivel.
domais partes como o estabelecido para o n. 1.

Art. 60. Todas as peças dos uniformes já resumidamente
doserintas, serão estrictamente iguaes aos figurinos, moldes

desenhos annexos.

Idern,aspada 
e ?volver.

com ca ça branca, bOrzeguinc pretos, bonet branco.

58. Idem, cem calça branca, borzfpulits Íma ns, bottel brancd•
espada.

59. Idem, com calça branca, bc.rieguins	 bonet LT-ine0revób

•
60. Idem, com calça binara, borzegulie,

espada e revóIs et .
41. Idem, COM calça branca,j.V..ifiet), espada e per-neiras.
62. Idem, mil calça branca, bonet	 c.	 e4pa, revólver §

63. /deni, com calça branca, calçada branco, capacete.
64, Idem, colo calca branca, catado braneo, capacete,

pada.
65. Idem, cum calça branca, cal::ado . inana), capacete, 're-vólver.
CG. Idem, • com calça branca, calçado brancu, capacete, as:.

pada e icvóiver.
67. Idem, com calça- branca, burzeuin pr.	 o; os, el!Jar(le•68,, Ideio, com calça branca, boLzeg 11.10, prebi ... capacete, et:,

pada.
09.. Idem com calça branca, borzeguin pretos, Capacete, re• •volver.
20. 'Uniforme, coei calça branca. bui'l.P;ItlillS pretos, capacete,

• espada e revólvti,
51. Idem, com Calça branca, capauele. espada e perneiras.
72., Idem, cem calça branca. capute14 .., espada, revólver c1. perneiras.
73• 5" uniforme, cern bonet.
74. Idem, com bunet, espada.
75. Idem, com. bonet, revólver.
76. Idem, com bonet, espada e revóher.
77. Idem, com bonet, espada, perneiras.
78. Idem, com bonet, espada, revólver e
79. 'Idem, com capacete.
80. Ideie, com capacete, espada.
81.. Ideai, com capacete, revólver.
82. Idem, com capacete, -espada e revólver.
83. Ideai, com capacete, espada .e perueiras.
-81. Idem, com capacete, çspada, revólver e perneiras
85. 6" uniforme, com borzeguins pretos, bonet azul.
86. Idem, com borzeguins pretos, bonet azul, espada.
87. Idem, com borzeguins- pretos, bonet azul, revólver.-
88. Idern, corri borzeguins pretos, bonet azul, -espada o 0-1

volver.
89. Idem, com borzeguins pretos, boint azul, espada e per•ã

neiras.
90. Idem, com borzeguins pretos, bonet azul, espada, re.

• volver e perneiras.
91. Idem, com borzeguins pretos, bonet branco.
92. Ideal, com borzeguins pretos, bonet branco, espada.-
93. Idem, com" borzeguins pretos, bonet branco, revólver.
94. 6° uniforme, com borzeguins pretos, bonet branco, as.

pada, revólver.
Idem, com borzeguins pretos, bonet branco, espada 5

perneiras.
Idem, com borzeguins pretos, bonet branco, espada, re-;

volver o perneiras.
Idem, com borzeguins pretos, capacete.
idem, com bor4eguins pretos, capacete, espana.
Idem, com borzegtrins pretos, capacete, revólver.
Idem, com borzeguins pretos, capacete, espada g re.

volver.
Idem, com borzeguins pretos, capacete, espada e per,4
• 'loiras.

102. Idem, com borzeguins pretos, capacete, espada, revólveg
e perneiras.

103. Idem, com calçado branco, bonet branco.
Icem, com calçado branco, bonet branco, espada.
Idem, com calçado branco, bonet branco, revólver.
Mein, com calçado branco, bonet branco, espada e re.

volver..
Idem, com calçado branco, capacete.
Idem, corri calçado branco, capacete, espada.
Idem, com calçado branco, capacete, revólver.
Idem, com calçado branco, capacete, espada e revólver.
Capa.	 -- -Capa com capuz.,	 -Capa sem capuzm.
Sobretudo.

• CAPITULO VIII"
t.:NIF. ORME DOS ASPIRANTÉS E EUB•CONIbilissAnt

Art. 62. Os aspirantes a guardas-marinha e os sub-.
tommissarios possuirão e usarão os uniformes de jaquetão,
dein= branco g (tolman do mescla, dos modelos estabelecklçA

Art. 61. As combinaçõeS aos uniformes dos officittZs
00 as seguintes:

1. 1° uniforme.
( 2. 1° bis - colido azul.
. 3. Idem, idem, colide branco.
; 4. 2° uniforme, com calça azul:

5. Idem. com calça branca.

7. Idem, com calça azul, bonet azul, perneira.
6. Idem, com calça azul, bonet azul.

8. Idem, com calça azul: capacete,
O. Idem, com calça azul, capacete, perneiras.

40. Idem, • com calça, azul, bonet branco.
11'. Idem, com calça azul, bonet branco, perneiras.
12. Idem, com calça branca, bonet branco.
13. Idem, com calça branca, bonet branco, perneiras.,
44. Idem, com calça branca, capacete.
15. Idem, com calça branca, capacete, perneiras.

, 16• W, uni.Nrine do verão, bonet.
17. Idem, aoal bonet. perneiras.
18. Idem, com capacete.
19. Idein, com capacete, perneiras.
20. 3" uniforme, com calça azul, bonet azul.
21. Idem, com calça azul, bonet azul. espada.
22. 3° uniforme, com calça azul, bonet azul, espada e per,

neiras.
23. Idem. com calça azul, bonet branco.
24. Idem, com calça 'aio), bonet branco, espada.

- 25. Idem, com calça azul, bonet branco, espada e perneiras.;
26. Idem, com calça azul, capacete.
27. Idem com calça azul, capacete, espada.
28. Idem, com calça azul, capacete, espada e perneiras'
29. Idem, com calça branca. bonet branco.
$0. Idem, com calça branca, bonet branco, espada. 	 95a
31. Idem, com calça branca, bonet branco, espada, perneiras,
32. Idem, com calça branca. capacete. 	 96'.
33. Idem, com calça branca, capacete, espada. 	 •
34. Idem, com calça branca, capacete, espada, perneiras..
'33. 4°I.iniforrne, com calça azul, bonet azul.
36. Idem, com' calçaazul, bonet azul, espada.

; 37. Idem, com calça azul, bonet azul, revolver.

• 97.
98.
99.

38. Idem; com calça azul, bonet azul. espada e revólver. 	 100•,
39. Idem, com calça azul, bonet azul, espada e perneiras. 1.0i;

.!! AO. idem, com calça azul, -bonet azul, espaua, revólver e per-
.	 .

i
ai. Idem; rpm calça azul, bonet branco.
42. Idem, com calça azul, bonet branco, espada.
'43. Idem, com calça azul, bonet branco, revolver. 	 104.1, 44. Idem, com calça azul, bonet branco, espada e revólver.	 106.
45. Idem, com i - ça azul. bonet branco, espada e perneiras. 106.
46. Idem, com calça azul, bonet branco, espada, revólver o

perneiras.	 107.P 47. Idem, com calça azul, capacete.	 .
108.48.-4° uniforme, com calça azul, capacete, espada.	 109.'49. Idem, com calça azul; capacete, revólver. 	 -	 110.50. Idem, com calça azul, -capacete, espada,. revólver. 	 ' 111.51. Idem, _com calça azul, capacete, espada e perneiras. 	 .	 112.

. 52. Idem, com calça azul, capacete, espada, .revólver e per. 113.

. - neigas. 1.14.
.63. Ideio, com calça branca, calçado branco, bonet branco.

! 54. Idem, com calça branca, calçado branco, bonet branco,
espada.	 •

I 55. Idem, com calça branca, calçado branco, bonet branco,1,	 • revólver.	 _
; 50. Idem, com calçar branca, calçado branco, !met branco

1
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para os officiaes, com os distinetivos adente mencionados e
bonet igual ao dos offieiaes subalternos.

Paragraplio unico. Esses uuiforme3 serãu reapcetiva.
mente designados 1 0, r e 30.

Art. 63. Os aspirantes e sub-commissarios seguirão as
disposiçõos sobre calçado, camisas, collarinhos, punhos, Rs.
yas e gravatas estabelecidos para os offieiaes.

Art. 64. As roupas de agasalho para oa aspirantes O
allb-commissarios serão:

1. Capa.
2. Japona, obrigatoria só para os aspirantes.
Paragrapho unico. Essas duas peças serão iguaea ás dos

'Orficiaes.
Art. 65. Os aspirantes e aub-commisaarios usarão os se-

auintes distinotivos:
a) aspirantes:
1. No jaquetão: tres botõea tamanho grande nos pd-

alhos, em linha borisontal, supprimidos os botões polonos
'estabelecidos para os officiae.s; o, nos braços, 03 didlinetiVOS
Congantes do Regulamento da Eseula Naval.

2. No dolman branco: platinas do modelo ,estabeleoidu
para os officiacs auperiores e subalternos, SCLU galão.;

0) sub-commissatios:
1. No jaquetão: troa botões, como o estabelocido para

os aspirantea, colo uma tira de panuo branco de 5 Inlm de
largura.

2. No dolman branco: platinas como as dos aspirantes
com uma tira de palmo branco como estabelecido para os
punbo3.

Parasrapho unia. Os aspirantes e sub-commissarios
não tooão botõea nom distinctivos nos punhos no dolman do
mo r•ala; os primeiros terão noa braços em panno preto,
distinctivos constantes do Regulamento 1a Escola Nasal.

Art. 66. Os aspirantes e sub-commissarios nos %iodos
eas.as de mie trata o art. 13, e bem assim nos actos a quo
concarrerarn com officiaes, vestirão o .1° uniforme para
acompanhar o 1°. 1° bis, 2°, 3° e -1° dos offiriaos; o 2° para
asonmanhar o 2° de verão e o 5°; o 3° para woompanhar o O°.

Paragrapho unico. Nos casos; em que o I° uniforma dos
aapiranlas e sub-nommisairios for vestido para acompanhar
o i°. V' bis e 2° dos officia aa serão usadas luvas do pellica
pranca.

.1rt. 67. Nos casos a que :ou refere o paragrapho unieo
ao a,tigo anterior e em pas-,eio os aspirantes usarão o ta-

-hm e o espadim, adiante doseriptoa.
§ 1.° o espadim será usado soguialo o disposto com re-

lação á eapada dos officiaes, no que for possivel.
§ 2.° Os imii-cammissarins nos casos astaboloridos para

officines, visarão talim igual ao dos aspirantes e espana
igual á dos officiaes.

Mi. G. Nos casos não considerados acima os asniran-
tes usarão seos uniformes segundo o disposto no roginaento
interno da Eacola Naval e os aub-commissarios acompanha-
5o o .disposto para os officiaos.

Art. O9. A capa o a jaoona serão usados nas condições
estabeloaidas para os officiaes.

Art. Ø. O talim e espadim acima referidos obedecerão
Ás seguintes doseripoões:

•u,) I alim: cinturão de cadarço de lã azul forte. da coroa
da 30 ;1011, com fivola em um extremo -eo outro foroado do
Couro ii com pcndantos do cinturão duas pornadaa

"de rntroz azul otarialio, teu .Io em quadrinhos, com forragons
Ig119 q i103 officiaes superiores e subalternos. A pernada

- do quadril, dp comprimento tal que o bocal fiqn p na altura
,da mão com o braço naturahnouta cabido; a pernada da traz
íerti um coroprimanto duplo -da do qoadri/.

espadim: do punho prato, rematando em bola onde
'lavará unia ancora, de um lado, e as armas nacionaes,
outro. Copos anu cruz. Mola para segurar a lamina 'na
bainha. Lamina chata c direita, ornada como a das espadas
aios offioiaes com 30 em 1.1a comprimento. Bainha de couro
preto, com ¡mo rd,	 'a aloira e poniPira lisas. da O, 3:i, e 7
atm, respectivamante, o bocal p a brasod C.ra com aro' para
al.elled pegar o talim.

CAPITULO IX
sosoostpõEs conaraa

Art. 1 O Estado-Maior, tendo em vista eireinnstancias
especiaes, e:,iw:.ões do anuo e as, condições do local em quo
sorvirern os	 nwila.nr‘niará:

as emobinaoties de peça, não constantes deste Rague
lamen t o, para servico e passeio:

2°, o uso da çspada, revólver Oti quaesquer accessorios
indicativos do official de quarto;

3°, , a liana dos navios de pequeno porte aos (maca dOlatá
er applicaula a aacepção foito goa arta. 13 e 25, §1. °; ..	 .

Junho de 19:2'1

40, as °ocasiões em quo os 1° e 20 uniformes ecrã° stibà4
tituido g pelo 2° de verão;

5°, o uso de eorreiame para revólver e outras 'peças
equipamento;

60, o uso de peças especiaes dc vestuario o accessorioa
para aviarão, submarinos e outros serviços.

Art. 72. As disposições deste Regulamento poderão RA
ocasionalmente alteradas, a criterio da autoridade compe-
tente, com o fim de acompanhar, no exterior, o cerernoniaj
local ou á vista de quaesquer eiremostancias especiaee
clima, ou não previstas neste Regulamento.

Art. 73. Os coMmandantos e autoridades eompotentoas
além de exigirem obediencia a todos os detalhes dos uniror.
mes, 'corrigirão qualquer desvio que observem na discripção
simplicidade propriaa, quanto ao uso das peças para as quaes
não ha modelos exclusivo-s.

Art. 7i. A autoridade competente, com o fim de dar
execução ao disposto no art. 13, (7, 5 e e, 5, informar-se-hal
com antecedoncia. tio uniforme, distinctivo ou traio que In-
tentem trazer em caso de vii1 annunoiada, ás autoridades OU
pessoas alii aore.rida5a

CAPITULO X
DiSPOSI(AuS TRANSITolnAS

ML. 75. O liso exclusivo dos unir urmea e peçaaosonstan.
tas deste Regulamento entrará elo vigor obrigatoriamente, aj
partir de 1 do Julho de 1922.

§ I.° Serão, comtudo, depois dessa data, admittidaa ex.
cepo rues para as seguintes peças dos uniformes antigas, que
Poderão ser usadas rinquanto em bom estado:

a sobrecasaca, quanto ás dimensões;
2°, ua fiadores dos actuosos officiaes subalternos. ema

quanto o forem;
3°, o capote e o cabeção separado, que poderão ser usa.

doso em sarviço liii um°, om actos qu não sojam collectivo3o
§ 2.° O cabeção será usado sem insignias da posto.
Art. 76. Os segundos tenentes do Corpo da Armada o 03

goardas-morinha, os Se gundt)s tonentes commissarios, pa.
troes-mores e aj udantes-Mariiinistas, providos nesses, postos
depois da data deste lle^:ulainento, usarão os uniformes della
vonstantea, sendo-lhas facultado, entretanto, ata 1 do Julhot
oe 1922, o uso c i as peças com bom esiado dos seus anterore3
uniformes de aspirante, aub-eo...missario, mestre e aub.
ajudante.

Art, 77. OS ofticiaos daroutras classes, providos no seu.
primeiro posto, a partir da data dosto Regulam o no, bem oorinj
OS novos aspirantes e sub-commisarios, usarão exclusiva-
losote os uniformes &lio constantes.

Art. 78. A partir de 1 de julho do corrente anno emfrarãd
em vigor as disposições geraes t abe Ice ida ,' sobre as sueca-.
siões e mudo de USO dos varios uniformes, assim como o. dis.
posto sobro o uso de doagonaa sem passash iras, pei:es bale,
radas, medalhas, fitas, sobretudo o cabeçao sem insignia..

Art. 79. AOS 1 de julho de 1922 os anftros uuiformes dO
doiman azul, branco e mescla serão denominados. 4°, 5° e G°
nniformeo, com oo o soorogos coo-tantos doato Regulamentos
sala° quanto ao dolman azul, o. disposto no art. 13,-fa 2:e 4.

Art. 8U, Até I de jultio e .: 1922 será pormittido aos
actuaes officiaes, assim como aos que so acharem compre-
bandidos no art.. 76, o uso dos uniformes antigos ou a dos
novos, mas não, conjunetamonte, peças doa antigos e novo3
uniformes, salvo: •

1°, as pecas de que trata o § I° do ara 15, que poderãa
ser usadas com uns ou outros uniformes;

20, as peças da antigo plano em que, por este no.guhuneuto,
se fizerem modificações, coroo talim 1sou coroou e emotoo ar-
modo, que poderão ser usados com uns ou outros uniformas.

3', os antigos dolnotos azul o branco, que poderão ser
usados com as novas platinas, desde que se use ao mesmo
tempo o bonet novo;

• a°, o bonet novo, que poderá ser usado com qualquer doa
uniformes antiaos.

Art. 81. Os aCtU9AS suh-aiudantes-rnaelnnistas o. ordt
I da julho de 1922,, ainda o forrou, passarão a usar o uniforme
astabolecido para os sub-commisaarios, com • o galão branca)
aubstituido por verde nos punhos e platinas. 	 .

Parnaoapho Imito. Até essa data os sub-commissar:soa'
sub-ajodantes-machinistaa seguirão o disposto nos; arts; 771
e seguintes, no que lhes 	 applieavel.

Art. 82. A substituição • dos antigos uniformes dos asni-4
pontos pelos novos será feita segundo ordens cu ja exPediaM.
ficará a cargo do director da Escola Nava/.

Art. 83. Revogam-se as disposicalpa em contrario,
Rio do Janeiro, 26 de Maio de 1920. — Rau/ Sodrè4

Moura.,	 .

• -
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Mlnisterio da Fazenda
Por decreto de 9 do correntc mez. foram

nomaarlos para a Delegacia Fiscal do Thesouro
Narianal no Estado de Matto Grosso: 2 0 escri-
pturario, o 30 Arthur Portella Moreira; 3°,
o 4° Joaquim Pinto de Olivoira e 4° esariptus
parlo. o 20 oficial a 'Maneie° da Meai de
filen .as de Porto Esporança,no mesmo Estado,
febelardo Ribeiro de Azevedo.

1V1inisterio da Marinha
. Por decretos de 9 de junho de 19a0

Foram promovidos :
De aceadelo com o regulamento a que se re-

fere o decreta n. h.4.61, de 12 de novembro
de 873, no Corpo da Armada :

a capita° de mar o guerra os capitães de
fragata Raul Varela Quadros, por antiguidade,
Domingos. llodrigues Marques deaAzeve to,
merecimento; a capitão tio fragata o cap.tão
de fragata graduado litigo de Ronco Maria,
por antiguidade. e os capitães de corveta Fre-
derico Vallar e Amphiloquio Reis, por mereci-
Manto; a capitão de corveta ()capitão de cor-
veta graduado Samuel Pinheiro Guimara es,
por antiguidade, e os capitães-tenentes Virgi-
Sio de Mesquita Barros, por aat n gnidade, e Ma-
rio da Gama e Silva, por merecimento.

. De accarelo COM a lei n. 3.r8,de3øde
Obtaibro de 1916,- e decreto u. 13.882, de 19
de novembro da 1919, no Corpo da Armada

a capitão da mar e guerra, por merecimen-
te, o capitão do fragata Raphaol Belisque,
clo Q. F.

eeememeenIeesn---..t.	 	4111~..1~11,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Directoria da Justiça
Por portarias do 9 do corrente raez foram

nomeados :	 .
Maunel Moutinho para o-logar de escreven-

Q juramontado do serventuario vitalieio do
20 Oficio da Provedoria e Rosiduos do Distrito
Pedera I

Fernando Montriro para identico logar do
Eerventuario interino do H° Oficio de Notas
desta Capital.

Expediente de 9 dc Junhe de 1920
Autorizou-se o coronel eammandante do

Corno de Bomboiros a • dar baixa do serviço,
nonaorme requereu, ao soldado Arthur Pedro
da Slva.

—Prestaram-se ao 30 procurador da Repu-
blica no District° Federal as informações
necessarias á defeza Unia° na arou) con-
triella proposta pelo capitão reformado da
Dragada Policial Pactuado ic á Pois ',to.

Reatituin-se á Prefeitura do Disfrieto
Federal urna conta de serviços presta dos nela
Superintelidencia da Limpeza Publica e Par-
alentar ao Regimento de Cavallaria da Briga-
da Policial afim de que nalla se abatam 201,
teferentes • á remoção do dia 6 de fevereiro
de.Sto 'anuo, A. qual. segundo informa aquela
earporação, tif.,o foi feita.

—Solicitaram-se providencias ao ministro
da Fazenda, afim de que sejam despachados,
gine8 do direitos, mil caixas contenda ''sa
c0£2 gazolina com a marca 211 —DM • e.

das de Nova York pato vapor inglez Dragava,
destinadas ao Corpo de b'ornhetroe.

--Trarism i tti ram-se ao Presidente do Estado
do Rio de Janeiro, afiro de informar: •

Sobre a poasibiiidade do ser satisfeito o pe-
dido, cópia da nota da Embaixada da Fra,nea„
Solici t ando, sem custas, uma certidão de nas-
cimento;

Sobre o assumpto, na parte que diz respeito
ao mesmo Estado, cópia do oficio da Camara
dos Deputados. solicitando informações rela-
tivas aos geevistas e estrangeiros expulsos.—

a ideada° aviso ao presidente do
Estado de taao Paulo.

Requerimentos des.pachadoS
Antonio Manaus, administrador do Depo-

sito de Presos, pedindo um anuo de licanca
nos termos do art. 19 do decreto n. 4.06.". de
16 de janeiro deste anno.—Indeferido, á vista
de deficiencia da verba para atte ider, neste
exercicio, á despesa com a substituiçao.

Arthur Andrade, ajudante do director da
Casa de Correcção, pedindo abou°
de casa.—Indeferido, visto não existir verba
para attender á despesa.

Arnaldo Braga de S. Sabaa, guarda de re-
serva da Policia do Distile° Federal, }ralhai°
90 dias de licença para tratar de negocios
seu interesses.—Indeferido, visto que a licença
contraria preceito legal.

Jose.: Calazans de Oliveira, oficial de justiça
da 3 Pretoria Criminal , pe findo contagem de
tempo de serviço. —Como requer.

tliemMEMMI•

"	 Directoria do Interior
ssxpediente de 8 de Junho de 192O

Ilinistorio da Justiça e Negoeios Interioros
— Directoria do Interior — 2° Secção — Rio
de Janeiro, 8 de lenho de 192o.

Transmittindo-vos o incluso requerimento,
an que se solicita a convocação de uma
sessão extraordina ria do Conselho Supri-kir
de Balias Artes, declaro não ser caso de se
proceder como enten sem os peticionarlos,
visto constituir o rogimento, a que alindam,
uni acto de compotenoia deste ministerio, a
quem cabe resolver sobre a convonienria, de
fazer alteraaões nos seus dispositivos.

Recommendo. pois, que, onvidos os profes-
sores reclamantes, indiqueis, resumindo, 2S
oh ecçõos que, a tal respeito, formularem.

'Sande e fraternidade.— Alfredo Pinto
— Sr. directorda Escola Nacional de nelas

Artes.

Requerimentos despachados
Abram Cimormann. — Faça declaração de

próle, si houver, e prove a idade e a nacio-
nalidade. .

Lincoln Lourenço Serodio.—Indeferalo. Os
exames prestados polo requerente não toem a
validade indispensavel que autorizo a matri-
cula em cursos superiores.

Dr. Licinio Athanasio Cardoso,' professor
cathedraticc da Escola Polyteclinica do Rio de
Janeiro, solicitando um anuo de licença, de
aeranalo com o art. 67 do decreto ti. 14.157,
de h do reato de 1920. — Não tem loaar o que
requer, á vista da do,ficieneia de vo- aa para
atteraler á daspeza com a substituição, no
est:raleio corrente.

Conselho Superior do Ensino
EXPEDIENTE DO SR. PlIESIDF,NTE

Requerimentos despachados —
Dia 10 de junho de 1920

Emrnanuel Corréa Baetos.—Indeferido.
E,1uardo da Menezes,' Dorossi de Abreu. José

de s breu Junior e Oetavio índio do Brasil
Peizoto,—Conto requerem.

Directoria Geral de Saude Publica

Expefliente de 9 de junho de 1920
Pelas dolegacias de sada e policia sanitariK

do porto, foram impostas, por infracalo
regulamento militado vigente, as seguintea
multas:

4° delegacia de saude: Vanetti Cano, ara
tigo 103, § 2°, 204000;

7° delegacia do saindo: Oscar Ferreira, ar-i.
tigo 110, § 2°, 200%000;

9° delegacia de sande: Manoel Januario 110sl
serra Cavalcanti, art. 110, p 2°, sioomo

Policia sanitaria do por;o: commendante
paquete hollandez Limbrirgia, art., aa, n. ?„
t100$ ; commandanto do vapor americano
arest Hyska, art. 03, n. 7, 200$000.

Accusou-se o recebimento:
Ao inspector de saude dos portos do EstadO

do Paraná do oficio is. aaa, de 1 do corrente
mez .855):

Ao inspector de sande dos portos do Estada
do Rio Grande do Sul, do oficio a. 48, de
15 de maio ultimo (1.856).

—Ilestitubose ao director geral de Industria
e Com morei° devidamente informado,o memo-
rial desariptivo da invenção do «um apparellio
sanitario, denominado Caixa Balaram, para
que pediu privilegio Antonio Barbosa (1.B51).

. —Cemmunicon-se ao director da Est rada de
Forro Central do Brasil. que o confornase de

cl , sse da 21 divisar) daaimila estrada Luiz
Gaivão adile comparecer a esta directoria
geral, em qnsOctuer dia nal. ás 12 tiaras, os-
copto ás quartas-feiras e sabbarlos, afim de
ser submettido a exame medico (1.830).

— Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de Obras e Viação da Pra-

(catara do District° Federal, no senti ao de ser
remattido a esta directoria geral o laudo de
vistoria realizada no prodio n. 100 da rua
Bareo da Mesquita, em 10 de maio proximo
findo (1.852);

Ao director' da Estrada de Cerro Central do
Brasil, afim de ser fo rnecida a esta direeyoria
geral, uma caderneta de passes de primeira
classe, entre as estaçaiers Central o Santa CriLas
pare uso do guarda sanitario Mario MoraeR,
destanado na 100 delencia de sande (1.848);

Ao director do Institut() Vaceinico Muni-
cipal afim de sa rara fornecidos a esta dire-
ctoria ge eal, 30 000 tubos de Vaccina and-
variolica (1.854).

— Remetteram-se
Ao director geral de Contabilidade deste

min stario, a folha, na impa .tancia de réis
1:65G$75a, para pagamento dos serventes da
In spectoria dos Serviços de Prophylaxia, rela-
tiva ao me.z de maio ultimo (1.816); as contas
de alugueis das casas oecupadas polas dele-
gacias de sande, relativas ao moa de maio
ultimo (1.815). o a folha, na importancia de
1405059a7. para pagamento dos serventes
extramimerarios da Inspectoria do Propay-
baia, i'elativa ao ree,z de maio tiltim,• (6.817);

Ao director da Despeza enblica do Thasonro
Nacional, as folhas, nas importancias de reis
187:4585319 o 16:8865 .200, para pagamento
do pessoal sabaltarno com vencimento mensal
e diario da Inspectoria dos Sorviços de Pro-
phylaxia, relativas ao mez de maio ultimo
(1.8644;

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brasil. a folha, na importaneia de 100$, para
pagamento da gratificação ao Dr. João Paga
de Faria, designado para °efectuar a 3* in.
apeaça° de encha a que se eubmetton o aisontc
de as classe Ileleadoro dos Santos Souza
(1.819);

Ao director geral do Ilygiene o Assistencia
Publica Municipal, à cópia da Olaia n. 181,
da 29 de maio lat i mo, da- lIcrebri leria do
District° Federal. relativamente ao assumpto
constanta do oficio o. 1. 	 (10 6 do t91's
rente litiez (4,853);	 a „
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Ao direator geral dos Correios, o lauda de
inspecção de mude do ha° Luiz de Qaeiroz;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
§rasil, o do lieloodoro Francisco dos Santos
*Jaza.

Requerimentos despachados
2' districto

Oawaldo Martins (2.337).— Serão conce-
di dos 43 dias.

Manoel G. Caleiro (2.285).— Deferido.
3°- districto

João Fernandes Moça (2.311).— Cortitl-
que-Se.

Liao Guimarães (2.370).— Serão concedidos
30 dias.

4 , districto:
Elvira Mendes dos Santos (2.23si).— d'erão

	

concedidos 90 dias. 	 -
Vicente Isaias (2.252).— Indeferido.
Manoel A. Nunes Ramos (2.259).— Serão

concedi os GO diass

	

clIstrieto:	 •
Salvador do Lucca (2.21e1,_.— Será relevada

a multa si a intimação for integralmente
cumprida dentro do prazo concedido no 20
termo.

Costa Braga & Comp. (2.284).— Indefe-
rido.

14anoa1 P. Soares (2.292).— Serão con-
cedidos 30 dias.

.1. L. da Penna Gonçalves (2.298).— Serão
concedidos 15 dias.

J. L. da Penna Gonçalves (2.293).— Fica
relevada a multa.

Maria Hoffmann (2.312).— Será relevada
a multa si a intimação for integralment0
cumprida dentro do 20 prazo concedido.

A Companhia de S. U. C. dos Varejistas
(3.310).— Serão concedidos 13 dias.

Manoel C. da Silva (2.330).— Serão cone
Cedidos 30 dias.

9° districto:
Jalão Costa (2.390).-e Certifique-53.
G. de Macedo Soares (2.89S).— Cortine

que-se.
Expediente:

José Rodrigues dos Santos (2.418).— Cer-
tifique-se.

52a.c1S0 PliMIMACEUTICA

Requerimentos despachaddl
Dia 1 do junho do 1920

Moura Wilson & Comp. (01 5).— Deferido.
Moura Wilson 81 Comp. (4458).— Deferido.
Bifano & Comp. (733).— Deferido.
Viuva Barbosa Rodrigues (589).— Cerda

fique-se.
Gabriella de Mello (478).— Indeferido.

	

Giovanni Leoni	 Certifique-se.
Giovanni Leoni (591).— Certifique-se.

Ministerio das Relações
Exteriores

Par pujaria do 2 de junho ultime), foi cou-
tsedIda uma licença de seis muss ao continuo
desta Secretaria de Estado Francisco de Paula
da Silva Braga, do accórdo dom o art. 17 do
&acuso n, (4.137, de 5 de maio de t 9t0.

— Por outra de 3 de junho ultimo roi coro.
csdida, uma licença de tres meses, para !rata.
mento de saude, ao auxiliar do Consulado
kieral em Montevideo, Naureio Wanderloy
Itraul)

Directoria Geral dos Negocios Cem-
merciaes e Consulares
COMMUNICA 3ES 11LCEBIDAS

Amostras de tecidos

O adendo commercial em Buenos Aires, Sr.
narciso Peixoto de Magalbites, enviou ao Mi-
niaterio das Relações Exteriores cópias de duas
cartas do Sr. Adolph Liebman, commercia.nte
an La Quiaca e em Villazon (Rolivia), o qual
deseja entrar em relações commerciaes com
fabricas ou casas brasileiras e remetteu amos-
tras, receb das do mesmo senhor, de artigos
do que precisa para o seu negocio.

As amostras são de tecidos do fabricação
corrente em nossas fabricas e de um chapáo
que, pelo seu original feitio, terá de ser fabri-
cado especialmente.

O mesmo addido, levando em conta a nepe.s-
cidade, que temos, de ohter mercados pa aa a
collocação de nossa producção fora dos 'Maca
da nossa soberania e as visiveis wi.ntageuN
que isso nos trará para o futuro, pecia . a espa-
cial attenção do mesmo iniidsterio para o
assumpto, certo de que pederemos abrir com
extrema facilidada aquelle nnraaclo, que vem
ao nosso encontro.

As cartas do Sr. Liebman, enviadas pelo
referido addido coa-marcial, veto transeriptas
em traducção o estso assim concebidas:

«La Quiaca (F. C. C. N.)—Villazon, (Boll.
via) 8 de abril de 1920—Sr. N. Peixoto de
Ma.galhães, -Buenos Aires Exmo. Sr.:

Meu auxiliar Sr. Bertolini, rocem-chegado
de regresso, me referiu as delicadas attençaes,
que lho dispensastes, favorerendo-o com in-
teressantes noticias sobra procluetos fabris do
Brasil. Summamente grato por vosso cortes
acolhimento o boa vontade, vou estudar deti-
damente os dados, que lhe fornecestes, e a
que me hei referido, e estou disposto a juntar
as amostras promettida,s de varies artigos,
que me permittirei enviar-vos para, que façais
chegar aos fabricantes do vosso progressivo
pais, solicitando-lhes preços para poderem ini-
ciar suas operações nesta zona, que abrange
o extremo norte argentino e todo o sul boli-
viano.

O mesmo amigo me trouxe algumas amos-
tras de arroz, por que me interesso, e estima-
rei muito que vos digneis indicar-me o ende-
reço de alguns estabolecimentos arrozeiras do
Brasil, aos quaos me posso dirigir para entrar,
si possivel, em negociações.

Quanto ao que se refere ás industrias textis,
muito me obrigareis si me puderdes remetter
desde já, das respectivas fabricas, amostras e
preços dos seguintes artigos:

Idem, idens, 20 de abril de 1920 — Senhor
N. Peixoto de Magalhães, Adclido Commorcial

Logaçao do Brasil — Buenos Aires,
Confirmo minha carta anterior do 8 do cor.

rente sues e, cumprindo o que vos prometti,
vos envio, como encommenda postal, as se-
guintes amostras: Mantas—Existem de varios
typos, mas me limito a vos remedar os tres
typos mais comuns: 1, de algodrso, conforme
a amostra, do peso do 350 grammaa, mais ou
menos, e mede 1, sr60X1,70 (essa é a me-
dida ideal de todas a3 mantas). arcs segundo
a tabella junta do caras, corno fundo, e rala-
das conforme a amostra mais ou menos, tudo
depende do gosto do fabricante, 2, de ponto,
de algoelo ou là, segundo a pequena amostra
junta. Peso 450 gramonts — medida, Ir0,70x
X2,00. ares mais ou menos uniformes, se-
gundo a tabella Plata. 3, de lã, conforme a
pequana amostra. Peso, kilograrnmas 1.400.
Medida, I s 1 70x1,ao. Cores preta ou cinza os-
cura. (O tecido tem um pènqiiinho do friso,
que já não tem a meara por ser de uma
PIOU muito usada).

ChapOos: clo fôrma igual á amostra. Uras
claras de diffemtco totalidades cinza, ca'w
nela. noz. cp.-

Algodãozinho ou palmo typos segundo ca
amostras juntas. Largura, "70.

Cassineta, typos conforme as amostras.
Largura 0,70.

Peluda de algodão. Qualidade conformo as
amostras. Córes uniformes; do accórdo com a
tabella junta.

Podeis remeteu essas amostras ás casas?,
que julgardes mais coavenientes, perauntane
do-lhes a que preços poderiam fabricar os Ar-
tigos por ataoa4o.

Uma vez obtidos Os dados que vos peço. es-
timarei que vos sirvaes de nfoa communicaP
com as observações peculiares. Recomniendea
vos muito especialmente o .padrão Mantas -de

pou t me obrigareis ainda, si puderdes pe.Muito
dir ás fabricas, que se applicam ás respectiva;
industrias, amostra e preços dos seguintes ar-
tigos: casimiras diversas, patino kaki, zuarto
azul. tecidos para filtro de ostabalerimentoâ
assucareiros, percalas

'
 zafires, crxfords. etc.

Si vos for demasiado incominocio, Mandara
ine-eiS apanas os- endereços das reSpectivae
fabricas, para rjae a afias me dirija.

Aguardando vossas preciosas inforninSee.,
reitero-vos meus agradecimentos por vosmo
boa vontade o me subsrrevo dom prazer,
muito :atento, etc. —Adoloho Liebaian.

A Directoria Geral dos Negocias. ComMern
eiaes e Consulares pede a attenção dos interes-
sados para esses fornecimentos, cujas amos-
tras estão em seu poder á disposição dos mes-
MOR, para lhes serem exhibidas diariamente,
assim como solicita do todas as fabricas de te-
cidos as amostras e preços de aeus producte
para serem remetti slas de acrardo com pecliie
feito. Haveria mesmo convenierrla de serem
remettidos diversos exemplaresaefe amostras
com preços para que o Ministerio o as enviaas0
aos Consulados eaistontes em outros pontos,
onde pudessem ter entrada favoravel OS nos-
aos tecidos.

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 20 de maio ultimo, foi no-

meado Carlos Castello Branco Costa para ()
togar de agente fiscal do imposto de consuma
no interior do Estado do Goyaz.

— Por outro da mesma data, foi nomeadca.
Celso Epaminondas de Almeida para o iogas
de acento fi ,cal do imposto de consumo no,
interior do Estado de Goy.az.

— Por outro do 1 do corrente, foi nomeado
o bacharel Eutiquio do Albuquerque Autrat
Junior para o logar de 2° official aduaneira
da Alfandega da Bahia.

— Por outros do 8 do corrente, foram no-
meados:

Wall° Martins Araujo, para o iogas' do
2° oficial aduaneiro da Alfandoga do Ria-
Grande, Estado do Rio Grande do Sul;

O 1° official aduaneiro da Alfaudega do RIO
Grande, Estado do Rio Grande do Sul, Ray-
mundo Marques de Souza, para o lagar do
chefe dos officiaes aduaneiros da mesma al-
fandega;

O 20 official aduaneiro da Alfandega do Rio
Grande, Estado do Rio Grande do Sul, Joaa
quina Pere.ra de Medeiros Junior, para O
legar do 1° official aduaneiro da mesma re-
partição.

— Por titulos de 9 do corrente, foram no-
meados:

José Vieira Soares, para o lagar de escrivã()
da Collectoria das Rendas Federacs ct Villa.
Vieira do Piquete. Eslado de S. Paulo;

Antonio Marianno Garcia, para aa logar
escrivão da Collectoria das Rendas Federaea
em S. Pedro de Mallet, Estado do Paraná;

Benodicto Saddock do Sá, para identiC0
legar na Colleetoria das Rendas Foderae3
Palmas, no me2rao Estado,
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EXPEDIENTS DO SII. MINISTRO

• Requerimentos despachados
Luiz Gabriel Coelho Machado, I° eseripta-

rario da Delegacia Fiscal em S. Paulo, pe-
dindo passagens, mediante pagamento da re-
emotiva despesa pelo desconto mensal da
geninta parte de seus vencimentos.—Indeferido.

Mattos & Comp., estabelecidos com charu-
taria em Campo Grande, pedindo licença para
Venderem estampilbas.—Concedo.

EIPEDIENTD Do int .• h/Menti
"Additamento ao do dia 9 de junho de 19.20

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 43—Remetto-vos, para os devidos ef-

feitos; a inclusa portaria de 2 do corrente
noz, concedendo seis mezes de licença, com
Os vencimentos ao operario dessa repa,rtição
Joaquim José Pires Melgaço.

— Sr. director gera/ da Imprensa Nacional:
N. 98—De accOrdo com o despacho do Sr.

Ministro, do, hoje datado, remetto-vos, para
os devidos fins, o incluso requerimento, tam-
bone de bolo datado, em que Edith Duarte
pede permissão para trabalhar gratuitamente

nessa repartição como aprendiz do compo-
sição.

— Sr. director da Recebedoria do District°
•rederal:

N. 93—Rometto-vos, para os fins couve-
!delitos, a inclusa portaria de 2 do corrente
mu, concedendo um anuo de licença, com
vencimentos, ao 1° escripturario dessa repar-
tição Edmundo Alfredo do Abreu, a quem se
refere o vosso oficio n. 20, de 7 de fevereiro
do corrente anno.

Dia 10
Sr. José Bellens do Almeida:
N. 217—No momento de desligar-vos dos ser-

kiços desta directoria, para assumirdes o exer-
cido do cargo de sob-director da Recebedoria
tio District° Federal, cumpro o agradavel de-
ver de manifestar-vos o meu reconhecimento

"'Muito profundo pelo inegualavol auxilio que
me prestastes sempre com a maior dedicação,
Compatencia, zelo ç lealdade inexcediveis.

—Sr. Julio de Abreu Gomos:
N. 218— Ao desligar-vos dos serviços desta

directoria, por força do acto que vos apro-
veitou no quadro dos funecionaraes da Rece-
bedoria do District° Federal. éabeeme agrade.:

cer-vos o esforço e a boa menta le manifesta-
dos sempre quo tivestes de desempenhar, com
a vossa reconhecida competencia, os encar-
gos que VO3 foram confiados.

— Sr. director da Recebedoria do Diatricto
Federal:

N. 95-11emetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 2 do corrente
moz, concedendo seis meses de licenca, com
vencimentos, ao fiel do thesoureiro dessa ro-
partição Augusto dos Guimarães Peixoto.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 99 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 29 de maio
proximo findo, concodendo 90 dias de licença,
para tratamento de saude, ao operado dessa
repartição Lucas Boiteux, a quem se refere o
vosso officio n. 600, do 17 do referido mez.

Sr. director da Estatística Commercial f
N. 219 — Remetto-vos, para os devidos

effeitos, a inclusaportaria do 2 do corrente
Moa, concedendo sois meses de licença, com
vencimento, ao 2° escripturario dessa directo-
ria José Nicoláo dos Passos Filho.	 .

— Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 46 — Ilernetto-vos, para os fins cone

venientes, a inclusa portaria do 15 de maio
ultimo, prorogando por 90 dias, cosa o vens
cimento a que tiver direito, na fórma da
lei, a licença em cujo goso se acha o primeiro
escripturario dessa repartição Tibureio Vale-.rimo da Rocha Lins.

N. 47 — Declaro-vos, para 03 devidoe
effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo a que se acha annexo o vosso oficio
n. 36. de 20 de abril ultimo, relativo á de-
nuncia offeroolda contra Antonio Cavalcauto
de Albuquerque Gavião, nomeado escrivão da
Collectoria Federal em Victoria, nesse Estado,
resolveu, por despacho de 4 do vigente, mandar
archiver a referida denuncia, oitenta a sua
improcedencia, segundo ficou apurado do
exame dos documentos que o denunciado
oxhibiu em sia defesa,conforme foi recommen-
dado na ordem desta directoria n. 20, do
20 do março findo.

Declaro-vos, outrosim, nos termos do citado
despacho, que deveis providenciar afim de que
tenha proseguimento o processo relativo
prestação de fiança do escrivão de quem só
trata, para que o mesmo possa exercer as
suas funcções.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 75 —Rometto-vos, para os devidos effel-

tos, a inclusa portaria de 2 do corrente moz,•
concedendo seis meses do lacença, com ven-
cimento, ao agente fiscal dos impostos de
consumo da capital desse Estado, Joaquim
José de Vasconcellos, a quem se refere o
vosso oficio n. 19, de 8 do março do corrente
anuo.

N. 76 —Remetto-vos, para os devidos atrei-
tos, a Inclusa portaria de 29 de maio proximo
findo, concedendo seis mezes de licença, com
dons terços do vencimento a que tiver di-
reito, para tratamento de sande, ao remador
cia agencia aduaneira de Santa Rosa Mar-
guio Castro, a-quem se refere o vosso oficio.
n. 78, de 23 de abril do corrente anno.

— Sr. delegado fiscal na Rabie:
N. 89 Em resposta á consulta constante

do vosso ,officio n. 19, cl 26 de fevereiro findo,
a que se refere o telegramnia que expedistes
a 27 de março subsequente, declaro-vos, para
os devidos effoitos, de accôrdo com o despa-
cho do Sr. ministro de 7 do vigente, que to-
dos aquelles que exerçam, além de cargo fe-
deral. qualquer funcção publica estadual ou
municipal, devem optar por um dos cargos, á
excepção dos professoras da Faculdade de
Medicina cuja nomeação se tenha dado an-
teriormente ao regimen da lei n. 2.924, de 5
de janeiro de 191", conforme já decidiu este

•ministerio e consta na circular n. 48, do 18
de novembro de 1919.

• Confirmo, assim, meu telegrama de 8
deste roca.

N. 90 — ReMOtto-vos, para 03 fins convea
nientes, o decreto de 3 do corrente nomeana!
do o 2' oscripturario da Delegacia Piscai ear
Tbesouro Nacional no Amazonas Luiz Nave&
para identico legar na alfandega desse Es-:
teclo.

delegado fiscal em Minas Germes
N. 91—Reinetto-Vos, para os fins convenien-

te.% o incluso titulo de 8 do corrente mm,
Meando Francisco Monteiro Pilho parp o
gar de escrivão da Collectoria de Rendas Ve-
deraes em 1361 Esperança, nesse Wtado.

N. 92—Afim do ter solução o pado de tres
meses de licença de Affon.so Me sta F.eal, code;
ctor talara/ em Carmo do Rio Claro, nom.
Estado, peço-vos informeis si o mesmo exactor,
tem proposto devidamente approvado.

—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 63—Remetto-vos, para oe fins conaentena

tea, a inclusa portaria do IS do maio una.-
mo, concedendo um anno de licença ao 1.,"
oscripturario dessa delegacia Luiz Gonzaga do
Oliveira Lana.

—Sr. delegado fiscal ora Pernambuco
N. 98—Rometto-vos,para 03 fins convenien-

tes, os inclusos decretos, nomeando o contaa
dor da Delegacia Fiscal da Pa,rahyba, nate-
cisco Eugenio Gonçalves do Medeiros, para o
legar de 1° escripturario dessa repartição;
Ano/lista Accioly, 3° escripturario da Alfan.
elege do Recife, nesse Estado, para o lagar de

dito da Riastoa elaandega e o 2° eecriptura-
rlo da Alfandega de Pelotas, Carlos Soares doS
Santos, para 4° esOripturario da Alfandega
desse Estado.	 •

—Sr. delegado - fiscal no Ilio Grande do

NorteN. 2 .:/—*Ilemetto-vos, para os fins conve-
nientes, os decretos de 3 do corrente meze
nomeando o 23 oscripturario da Aafandega dC
Recife Ovidio Fernandes de Oliveira e o
2° oficial aduaneiro da alfandega desse Ce
Lado Gil Furtado de Mendonça MEI1OZEIS.

reepectivamento, inspector, em commisatio,
alfandega desse Estado e 20 escripturari
dessa delegacia.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:'
N. 208—Remetto-vos, para os fins eonrea.

nientes, a inclusa portaria do 29 do maio
proximo findo, concedendo seis MGZOS de li-
cença, para tratamento de sande, ao escrivão
da Collectoria das Rendas Fetteraes no En-
cantado, nesse Estado, Archlmino Azevoda
Cidade, a quem se refere o vosso oficio n. 163,
do 4 do referido mez.

N. 209 — Remetto-vos, para os devidos
effeitos, a inclusa portaria do 25 do maio proj
ximo findo, concedendo seis mezes de licenOe,
com vencimento, ao 2° oficial aduaneiro taa.
Alfandega de Porto Alegre, nesse Estado, João
Pedro do Moura Magalhães; a quem se refere
O vosso officio n. 173, de 12 do referido mez.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 41—Remetto-vos, nora os fins conve-

nientes, a inclusa . portaria de 2 do corrente
moa, concedendo sois meses de licença, com
vencimentos, ao porteiro da Alfandega de Fio-
rianopolis Manod Lucio da Silva 13rasinba. a
quem se rolara o vosso o gicio n. 8, de 14 de
fevereiro do corrente anuo.

• Directoria da Receita Publica

rxpEDIRNTE DO SR. MINISTRO DA DAZEND.k

-Requerimentos despachados
Dia 7 de junho de 1920 -	 ,

Adelino Barros, de 20 de maio ultimo, pe•
dindo ao Sr. ministro para gozar as vett-
tagens estabeleCidas na ciroutar da Director
da Receita n. 1, de 6 de setembro de 101.5,-
encaminhado com o oficio n. GI, de 17 clat
julhO de 1919, da Delegacia Fiscal no Pará.--e,
A' vista do parecer, não pede ser attondido
pedido.,

• Jeronymo de Souza Rosa, para identico
cargo na Collectoria das Rendas Federaes em
Tamandaré, no mesmo Estado;
• Pedro Rodrigues dos Reis, para o logar de
agente fiscal de clubs do mercadorias, medi-
ante sorteio na capital do Estado de Sao
Paulo;

Francisco de Carvalho, para o logar de es-
crivão da. Collectoria das Rendas Federaes em
liedempção, no Estado do S. Paulo;

Benediato de Macedo, para identico legar
zrn Collectoria das Rendas Federaes em Or-

• !ancila, no mesmo Estado.
— Por outros da mesma data, foram exone-

rados, a podido:
Carlos Chaves, do legar de collector das

andas federaes em Piquete, Estado de São
Pauto:

João Pereira da Cunha, de identico lagar
na Collectoria das Rendas Fecieraes em Villa
IBrazilia, Estado do Minas Geraes.

— Por portaria 'do 9 do corrente, foram
Concedidos sois mezes do licença, nos tormos
do art. 19 do decreto legislativo ri. 4.0G1,
do 16 do janeiro do corrente anuo, ao 2° offi-
cio! aduaneiro da Alfandega de Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, João Evange-
lista de Oliveira.
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Confraria dos Martyrea S. Gonçalo Garcia
OS. Jorge, de 23 de setembro s:1e 1919, pe-
dindo isençtto da contribuição de pariria de
agua.-	 vista dos pareceres, indeferido.

Tolegramma ri.. 98,. de 3 de maio ultimo,
de Manoel Freitas Valia Notto e Arthur Prado.
Souza, sobre despacho ad,valorem na Alfaia-
doga de Uruguayana do dous moinhos.- Di-
raanoso ao inspector da Alfandega do laru-
guayana.

J. Abi Naoul Sz Comp., de 17 de -janeiro do
1020, sobre isenção do imposto de consuma
para o alcool que adquirirem. destinado a ta-
bricação do bebidás.- Indeferido.

ruelmeolun

gramma n. 257, de 10 do maio findo, solicia
tando autorização para ontregar 1:200$. pelo
aluguel de um autoraove/ destinado á fiscali-
lizaçãçao inspector 'fiscal da .2° zona desse
Estado.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande dc,
Sul:

N. 105-Afim de informardoáoonnotto-voso
incluso oficio sem namoro, dà 15 do maio
Ondoolo José Vieira do Rezende e Silva,2 0 °seria
pturario do Tribunal de Contas, em commis-
são do Slinisterio da Fazenda, communicando
que essa delegacia não cobrou o imposto do
sello que ficaram devendo, em c,onsequen-
cia de accresairno da nova lotação, deus
etores foderaes.

N. 106 - Afim informardos, renaetto-voe ci
incluso oficio sem numeso,de O do maio findo,
do .2° escripturario do Tribpnal da Contas, d'm
cominiesão do Ministerio da Fazenda, Jos4
Vieira da Rezende e Silva.

N. 107 - Afim de providenciardes do ao-
Córdo com o parocer th da ia sub-directoria,
de fls. 3 .verso, inclusa VOS devolvo a relação.
do pessoal dá Mande& do Rio Grande o do
commercio da mesma cidade, escolhido para,
durante o corrente anuo, servir do arbitro
Ana questões, encaminhada com o.fosso oficio
is. 167, do 19 de abriadesto anuo.

•- Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 210 - Devolvendo a essa delegacia 03

inclusos documentos, referentes ao. processo
de isenção do direitos pratendida pelo jornal
O Alijado, para 1 .1.810 afine de papel coma
muni para ampressSo, despachados na Alfaia-
(lega de Santos pela nota livre n. 917, de 28
do outubro dó anuo passado, encaminhado
com o vosso oficio n. 054, do 26 de novem-
bro do referido anuo passado. declaro-vos,
para os devidos fins, quao Tribunal de Contas,
em seeelo de 7 . do abril deste cimo, consia
derou legal a isenção roo questão, de accÔrd9
com a loada receita do 4919, art. P.

Requerimento despochudó
Companhia Nacional de Indústrias Reuni-

das, do 17 do outubro do armo passado, pe-
dindo restituição de . direitos. - Satisfaaa a
oxigencia..

•

Directorizi.da Despezá
EXPEDICNTB DO Sn. einzuron,

Dia 31 de maio . de 1320

Sr. delegado'fiscal no Rio Grande do.Stil:
N. 243 A - Elemetto-voa, para os devitloa

fins, a inclusa tabella da. (listribuiçao dos ore-
ditos que correm por essa delegacia, por con-
ta do diversas verbas do orçamento do 1220
do Ministerio da Guerra, na iinportancia total
de 19.015:2475416.

-Sr. delegado fiscal no Ewirito.Satito:
N..52 A-Remedo-voa para os devidos fins,

a inclusa tabella de distribuição de . credites
que correm por essa delegacia, por conta de
sjiversas verbas do orçamento de 1920 do Mi-
Historio da Guerra, na importando total de
,b22 :1885150).

- Sr. delegado fiscal ein . Sergipe: -
N. 60-Reinetto-vos, para os devidos .fins,

a inclusa tabella da distribuiçso dos creditog.
que corrom por essa delegacia, por conta do
diversas verbas cio orçainento.de 1920 do Mi-
nisterio da Guerra, na importancia • total do
591:7735792.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 178 -Rometto-vos, para os devidos•fina,

a inclusa tabella da distribuição dos credito
qu.a correm por essa delegacia, por conta de
diversas verbas do orçameuto.da 1920 do Mi-
Instaria da Guerra, na importancia total' do
1,570:8aaal92.

, - Sr. delegado fiscal em Alagoas:
-l. 14-Remetto-vos, para os devido Uso a.

inclusa tabelta das di5t1ibuiçOes dos credites

que correm por essa. delegacia, por conta de
diversas verbas do orçamento do t020, do Mia
Disterio da Guerra, na impaetanCia total da
593: 0265968.

Dia 3 de junho de 1020:

Sr. director da Casa da Moeaa:
N. 22;1 Em solução ao vosso oficio n.

do 3 de abril ultimo, commituico-vos, para os
doridos fins, que o Sr. ministro; por despacho
de 3 do corrente uma, resolveu nezar abono
da gratificação extraordinaria ereada polo
decreto a. 3.990, do 2 de janoiro. ultimo, ao3
empregados constantes da folha que acoma
paulion.aquello oficio, por se tratar de coa
tromnnerarios, transitorios, accidentaes, não.
fazendo portanto' parte do corpo do oporarios
permanentes, noranaes, numerarios dessa ao:-
partir:to.

Inclusas VO3 devolvo as folhas impugnadas
do janeiro c fevereiro e bem assina a iio
do março para sor corrigida com a suppres,
são-da referida gratificam°.

- Sr. inspector da Allaudega do Rio do
Janeiro:

N. 224-,Fica concedido a 03S3 repartição,
por coita da verba 22a ((Despesas eventuaes»,
do orçamento do 1020 do Idinisterio da roa
zenda, o credito de 80$. para attendea ao pa-
gamento de (liarias do 103 no peoiarto do 12 a
19 do janeiro ultimo, a que tom direito o
2' officiol aduaneiro dessa alfandego, Fabria.
dano Freire de Almeida Lima, pois ter estadO
em serviço de fiscalização de vapores no La-
zareto da ilha Grande, conformo consta do
processo que scaachava annexo ao vosso oficio'
n. 318, do 14 de fevereiro ultimo.

a- Sr. delegado fiscal em SoPaulo:
N. 316-Fica concedid ,. a is,W, delegacia,

por conta' da verba 31' oExercicioe findos%
do orçainento . vigento do Minaterio da Faa
senda, o credito do 952$, para attonder ao
pagamento dos .vencimentos que o 2 0 oficial
aduaneiro da Alfandega do Santos, Joaquim,
Çavalcanto Raposo deixou do receber no pe-
riodo -de 1 de abril a 26 do junho de 1910,
como 2° oficial extincto da Alfandega de Ma-
ná." conforme consta do processo que se
achava annexo ao-vosso oficio ri. 321, de i%
do novembro do anno proximo passado, o que
ora vos devolvo para os fins indicados na de-
cisão ri. 25, de 3 de fevereiro do 4e83.

-Sr. 2° delegado . auxiliar da Policia da
District° Faleral:

N. 101-Em resposta ao vosso oficio nua
mero 1.153, do 4 do corrente, communico•
VOS' que, estando licenciado o funcionaria
desta 'directoria Sr. Armando . Rotim, nate
posso providenciar sob' e o seu CoMpareC54
Mento, boje, nessa delegacia.

Dia 9
Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 318-Fica concedido a essa delegacia

por conta da verba 48a—Alfandegas—pessoal—.
de Sautos, um 2' oficial aduaneiro, do orçaa
mento de 1920, do Ministerio da Fazenda ti
credito de .2:3523, para attender ao paga-
mento dos vencimentos relativos ao perimia
de 1. de maio a 31 do dezembro do corrente
armo, liquido do oito consignações de 34, que
compete ao 2° officiol aduaneiro da Alfandega
do Santos, João Ferreira Barbosa, o . por conta.
do, decreto. . 14.097. de 15 do. março offline;
o de 1665560, para attouder ao da gratificas
ção oxtraorolinaria, que compete ao referido
funccionario, do accórdo com a guia solan.10.
de 4 de Apoio proximo lindo, passada pela.
P Sab-directoria (Sesta. directoria, que incluao
VOS reMetto.

Dia 10
Sr. delegado fiscal no Manai:ato:-
N. 88-Satisfazendo ao que solicitou o MI:

nisterio da Viação o Obras Publicas em avisos

• ;

)

• EXPEDIENTe DO SR. DIRECTOS

Requerimento despachada	 •

Dia j de junho do 1923
Jorge de Vasconcelloa o José Gregorio do

Miranda, agentes fiscaene do i ' goto do coas
somo no interior do Estado do Rio de Janeiro,'
de 8 do corrente, pedindo' permuta do cir-
EumscripçOee.- Deferido.

Dia 10 -
Sr. inspector da Alfandega do Rio. do Ja-

neiro:	 -
N. 211-Devolvendo a essa repartição os

inclusos document9s. referentes ao Processo
em que a Casa Publicadora Baptista do Brasil,
proprietaria do jornal. Revista Dominical
Para Jovens, pede isenção de direitos para
1.092 kilos de papel esporo para impressão,
do acceirdo com o registro feito na 1 moção
dessa.alfandega, encaminhado com o vosso
oficio ri. 316, de 21 de fevereiro ultimo,
tommunico-vos,. para. QS doridos fins, que o
Tribunal de Contas, em sessão do 7 do • abril
'este atum, considerou -legal a isenção eiu
auestão, do accordo com o ort. 4° da lei da
receita para o exore:cio do 1910, conformo
declarou mesmo Tribunal de Contas ,em ota,
acio n. 676, do 11 do referido moa de abril,
alfaio°.

N. 215-Dovolvendo a essa alfandega os
inclusos documentos, referentes ao processo,.
8131 que Carlos Wigg, proprietario da «Usina
Wigg», em Burnier, Estado de' Minas Geraes,
pede . isenção. do direitos -para- o .material
indicado na. relação annoxa, vindo da Ingla-
terra pelo vapor Miei Crown of • Seville, ou-,
caminhado com o vosso officio ri. 226, do 4 de
fevereiro deste armo, communico-vos, para
os fins convenientes, que o Tribunal de Con-

• tas. em sessão de 10 de- maio findo, foi de
parecer que não pólo sor conceda/a a isenção_
em questão, visto constar que o, material de
que se trata tem similar na producoao na-
cional, conforme declarou o mosMo Tribunal
de Contas em oficio ri. .1O8, de 17 do re-
ferido inez de maio findo.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 31 - Declaro-vos, para os fins coava-

.nientee, que o Sr. ministro da Fazenda,lendo
presente o processo -relativo ao requerimento
de Adelino Barros, de 29 do maio proximo
/indo, pedindo para gosar das; vantagens es-
tabelecidos na eiraular -desta directoria n. 1,
de 6 de setembro de 191-5, encaminhado com

• o vosso officio ii. 61, de 17 de julho do atino
passado, proferiu

'
 em data de 7- do corrente,

o seguinte despacho:
«A' vista do parecer, não Ode ser alteio.

slido o pedido».
- Sr. delegado fiscal no Maranhão: .
N. 21 - Para que tenha comprimento o

despacho desta directoria exarado a fie. 3,
incluso VOS devolvo o processo referente ao.
requerimento de Viuvo Basto e & Comp. o mi-
troa commerciantee, encaminhado coro o vosso

• oficio n. 118, do •e do maio findo.
- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 19 - Anin do informardes, remetto-vos

o incluso processo, referente ao vosso telee.:,

•



1.955 o 1.939, de 17 de maio ,proximo
rido, fica concedido a essa delegacia, por

conta da verba 184 eConstrueçao de estradas/
ferro—Eatrada.do Ferro S. Luiz a Caxias»

do ozçainerito eigente daquelle ministorio,
o cradito do 250:020%. pari altearar ás dospe-,
das da referida estrada no corrente armo, de-
vendo ser entregue, de uma só vez, a dita
itoportancia ao director da mesma estrada. eu-
ganiseiro José Niepee da Silv..

Confirmo, assiroasa telegramma desta dire-
Cloria n4 e12, de ,J do couente

t Directoria do Patrimonio Nacional
. IXPEDIENTD IA SR. TIIN1STRO

Requerimento despnchado
Dia 10 de junho de 1920	 .

. rue leo de Janeiro Floor M111s & Grariarlee
Limited.—Abra-se concorrendo. na fárnia em
uso, marcando-se o preço minimo do 124 par
metro quadrado.

ExPLDIENTE Do SR. ninteToit
Requerimentos despachado â

Dia 10 de junho do 192a •
Irmandade de Santeo Antonio de Lisboa, Ido.

-seu representante.—Satisfaça o requerente a
exigenela da 1° Sub-directoria;

Jaulino Marques Dento.-11equeira em ter-
cios claros e oxplicitos.

Manoel dos Praecres.—Apresento o roque •
rente a carta de aforamento do terreno de que
se trata o declara o preço da voada e venha
por intermediu da Superintendendo da ra.
zenda do Santa Cruz.

~EM/.

Directoria Geral de Contabilidade
Publicaa

EXPEDIENTE no :Sn. einueror
Dia 9 ã junho de.1920

Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 15 — Afim do se poder dar sohição ao

processode que trata NOSSO n. 175
'
 de

'29 do agosto ultimo, dirigido á. Directoria Ga
e'al do .Gab note, roem:orneado-vos, do accôrdo
com o despacho do Sr. ministro da Fazenda
de 6 do maio proximo findo, providencieis no
sentido da remessa a esta directoria. do pro-
cesso relativo ao levantamento do deposito
feito por Lemos, Moreira • & Monte, para .ga-
rantia da. aoncessão de alfa,ndegansento do
ermazem do sua propriedade, a que so refere
e final de vosso officio n. 90, de 18 do atoil

endorado annella mesma directdaia. •

O modelo de facturae trata da «designa-
çáo da tacada dopaiz de procedendo (si de
ouro ou papeio, porque nações ha, como a
Argentina. pok exemplo, que efectuam sie-
suas vendas ora em moeda papel, ora cru
moeda ouro.

Penso deste ino;lo ter respondido satisfacio-
riamentes o seu &iludido oficio.

Prevaleço-me deste ensejo para aeeeeurar-
lhe 03 rocas mais altos protestos de estima e
de consideração muito distincta.

Procuradoria Geral ' da Fazenda P4Iica

EXpEDIENTI: DO DIT.EGTOZ CITEM DO GAINETD

Dia 10 de junho de 1920 	 .
Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Contas:
N. 1.010 — Tenho a honra do remettec a

V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cama., relativo á fiança de Telesphoro Sel19.2
Lobo, thesoureiro da,-Estrada do Ferro 'nem-
zopolis.

liaitero a V. C. os meus protestos da mais
alta estima o sabida consideração.

--Sr. director da Estrada de Ferro de The.
rezopolis:

N. LOIS COLDMIlniee-V03 que, de coa-
fOrmidade com a guia que foi expedida por
essa repartição, n. 2, de 7 de maio proaituo
findo, o Sr. bacharel Lycurgo Cruz, solteiro,
prestou nesta procuradoria geral a fiança de
e:0305, para garantir a responsabilidado de
Tolesplaoro do Souza Lobo e a dos seus pro-
postos no cargo do thesoureiro dessa estrada,
para o qual foi nomeado por portaria de 10.
de março uldnio, tendo para isso caucionado
no Thesouro Nacional as apolices da divida
publica da União ao portador ns. 10.013 a
0.492, do valer de 1:0005 cada urna, do pro-
priedade do fiador, ernitticlas em virtude d2
art. 421 da lei n. 3.232, de t; de janeiro dr.,
.1917.

Requerimento despachado
Francisco Moreira Cavalcanti, pedindo le-

vantamento da quantia de ae0e7 , com as raspe-
ctivos juros, que servia de fiança.— Entro-
guo-so o deposito na fórma • dos parecores;
quanto aos juros, requira em separado.

•

Aos dezessete afias do mez de maio de mil
novecentos e vinte, na Procuradoria Geral da
Fasserida Publica do Tiiesouro Nacional da
Republica dos Estados Unidos do 'Brasil, pre-
sentes como outorgante a Fazenda Nacional;
arepresontada nesto.acto pelo procurador ge-
ral da Fazenda Publica, tacharei Didlmo
Agapito Ornandes da Veiga, devidamente
autorizado pela portaria, som numero, de oito
do corrente moa, do Sr. ministro da Fazenda,
e- corno .outorgado o ,Esr,ado da Pará, repre-
sentado neste acto pelo Sr. senador Dr. Justo
Leito Chermont, :conforme as procurações
telegraphicas juntas ao %respectivo prooesso
e que ficam archivadas; e pelo outorgado fel
diteaque,tenio .a lei federal .n. 3.735 do doze
de fevereiro do anuo de mil .novecentos e
dezenove -autorizado o Goveruo da Cifião a
realizar ao dito Estado uns einprostirno até a
quantia de quinze mil contos do réis, papel
moeda, ao juro de quatro por cento (4 04,) ao
anno, pelo .presente termo e-de aceardo com.
a autorização constante do artigo doze da lei
estadual numero mil setecentos ;e treze, de
dezeseto de novembro do mil noaecentoen
dezoito, deolara nreconbeco o Estado do Pará
obrigado ás clausulas seguintes, que são as do
contracto, para o empresem° de quinze mil
contos do reis, que nos termos da autorização
constante da citada lei numaro tres mil sete-
centos e trinta c,dous :faz o Governe :Fedtteal

.Birectoria de Estatistica Commercial •
,,xPEDIESTE DO M.	 *

da 10 de junho de 192v
Sr. Cut Geral do Brasil cm Ganova:
N.	 Em resposta ao seu 'officio datado de

7.de maio ultimo, sqb.o 3, tenho a dizer-
lhe que a declaração de não ter sido .authero.
ticada outra factura relativa á mercadoria

— facturada, deve ser feita est qualquer logar,
na "ventada factura. Tem por -fins evitar as
duplicatas muito communs em alguns.Consu-
lados do grande movimento.

Quando o exportador.quizer legalizar nova-
Mento uma factura, terá de declarar no corpo
desse documento que dia identica ou quero-
forma outra já • legallsada, cujo numero de-
verá citar.

.0 valor da mooda de procede

•

 ncia,poderts
continuar a sor declarado em liras italianas,
papel, .por libras esterlinas ao cambio do
dá.

oxfa-feina
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Republica dos Estados Unidos do Brasil RO
3 erido ' Estado do Para:

Primeira—O empresem° 6 na ineportancia
de quinze mil contos de ráisdevando-se eni coe-
ta as seguintes importancias de que o referido
Estado já- e devedor á 1.14fiao: 3.27e:SdideOG •
(tres mi/ duzentos é setenta e nove etrotoa
oitocentos . o vinte e cinco mil o duzentos réis)
emprestada ao dito Estado pelo Banco do
Brasil, por intermédio da sua agencia em
Belém, sob a responsabilidade do negam°
Nacional; 335:24051e0 (trosentos e trinta e
cinco contos duzeutos o quarenta mil o cem
3 is)de letras acceitas pelo dito Estad e quo .
se acham na alluilida agencia em Boléu,
5.10a:3331330— eines mil coi to e tres contos
tresentos e trinta o troe mil tresoutos e trinta •
aéis—provoniente do empresem° do cinco mil
contos de i •eis que já foi feito • ao mesmo Es-
tado e a virtudcriambem da lei trem mil sete-
centos c trinta e doas do doze de fevereiro de
mil novecentos e dezenove o os respectivos
Juro ! . contados até dez de 'abril findo, sendo
que os juros que forem devidos dessa data
em dearne serão incorpora los á conta do pre-
sente emorestimo.

Segunda — A importando de G.281:G0IRr0
—se e tn 1 °incutas o oito 'ida o um contos
sei 4oentos e um mil tresatifos e Setenta r4is---
differonça. entro 11;.000 contos, valor do pre- 	 k
sento eInprestirno. o 8.718:308S63fi	 oito mil
setecentos o dezoito conto:z t i'esen to s e noventa
e oito mil seiscentos e trina réls quantia
do que o Estado do Pará lá é deve(' w a União..
na 'órma descripta na clausula anterior, será.
entregue ao dito Estado em • pres'ações moo-
saos de e-00:0005 — quiuliontos contos de réis
—nada uma, a partir de abril. findo.
- Terceira — juros a pagar paio [Modo do
Pará seão de quatro par coute tu) anuo.

..Qiâarta — O resgate pelo ,papinonto elos
juros e amortização fax-se-ha CiO- quotas Se-
ine:dm% previamente i'-aitinta.las pela Dire-
ctoria Geral do .Contc.bliiladi publica, sois
meies apás a entrega da ultima prestação.
continuando por semestres consecutivos, no
prazo de cinco aunos.. 	 .

Qiainta — Para garantia do cmprostiruo do
quinze mil contos e remotivos juros 'bit° nos
termos do presotte contracto, o EstaIo do
Pa .á adedina torto o 'mooeto tisre torial o o
saldo do imposto rio rosno alcool, só p idea-
do ser da-luzida leste ult In , a quando nIee-
mia ao pa.ç-ii incuto das ripel3e4 de (rito por
cento en ittida: eu virtude da autorizaçao
contida na lei eetalual numero mil quatro-
cantos qu,trnota e tre.s. do dezenove de .ou-
tubro.do mil oro o ..clitos o quatorze.

Sexta A érq, da gar.tutia offereci,la na
clausula anterior, obriga -ao o Estado da Pará
a dar 00n10 eança0 a0 The-ouro 11:woroa1,,orit
valor equivalente e á proporção que forem
pagas ás prestações	 omprestimo,
cai ttlilas cai virtude da lei mil qua.tr,iceotos
c•qua.renta o t:es de dezenove de ,ontribreb
de mil novecentos e cosa Cirzo. Si por oconsilo.
do rvirebirneut r da quota do empréstimo, o
Estado uo pudor de prompto caucionar RB
apolices corres )ondentcs entregará vales re-
preaeitaitivos das recame °eme soro ,.sib2ti-
uri los pelos tantos delir:ideai.

. Sotana—O ' Estado-do Pará °brisa-ao ainda
a .dar aa rendas oxtraoniivarlas que ar-
ra,cadar

'
 bem como os sal loa da renda da

Estrada.clofer:o de Bragança o do Se 'Viço de
Aguas, ficando as apolices estaduacs, no valor
total do 2.600 .contos . de réi s , ,11 . recolhirlas .It 1.1

Banco do Brasil, caucionadas eui ..favor
Governo Federal.
' Oitava —Para eXeeti 3 O dessas .  o
Estado do Pará* obriga-se a fazr o reeolhi-
mento do tios :nuportancias .nos cofres da des
legacia fiscal ou na agencia do Baieco do
Brasil, a juizo do Mirusterio da Fazenda,

. dentro de quinze .dias a que pyriviaa cio acre. •
vadação efroctuada no municiplo de Belém e
do tret Itlores'a , da arreeadnão . do intorio:

-
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Estado, e dentro de quinze dias depois do
recebimento de qualquer quota serão res-
gatados os valas de responsabilidade , da ga-
rantia ou dentro de quinze dias, a contar do
resgate, quando a caução tenha de ser feita
em apolices sujeitas a resgate pelo Estado do
Pará.

Nona-Si a receita destinada aos juros não
att'ngir á emitia precisa, o Estado do Pará
deverá completar a importando em dinheiro
e reforçar a caução com outra fonte de renda,
e no caso da renda destinada á garant a do
emprestimo exceder á importancia precisa
para o serviço da divida, o excesso será reco-
lhido como amartização.
• Decima-0 Estado do Pará obriga-ao a por-
anittir que a delegacia fiscal no MOMO Es-
tado arrecado (Urze-tomento os impostos esta-
cluaee o rendas dados em garantia do empresa
turno. caso deixe de cumprir qualquer das
clausulas do presente contracto.

UIDICCIMR-0 presente contracto entrarft
em vigor e seus prazos serão contadas a partir
ea data do registro Pelo Tribunal de Contas,
ficando sem efeito o contracto de omprestimo
de cinco mil contos de reis lavrado nesta. pro-
curadoria em h de junho do 1919. O seno -do
presente contracto será deduzido por occasião
de se °efectuar a entrega da primeira pres-
tação a que se refere a clausula segunda. -

E pelo senhor doutor procurador geral ba-
charel Didimo Agapito Fernandes da Ve;ga
foi dito que, em nome o por parte da Fazenda
Nacional, acceitava O presente contracto,
mandando, para constar, lavrar este toarmo
lue, sendo lido o achado conforme. voe por
dia assignado e pelo outorgado Estado do
Pará, representado neste acto pelo sou pro-
curador. Eu, Luiz Adolpho Mo ema, terceiro
escripturario do Thesouro, o oscrevi.-Didimo
Agapito Fernandes da Veiga.- Por procu-
ração, Justo Leife aermont. Conferi. Procu-
radoria Geral, em O de junho de 1920.-Hen-
?jou Azevedo Alves, extincto de Fazenda.
Está conforme.-Bueno Brancliio, ajudante.-

Aos dez dia dO Mez do junho da ma nom-
eei-tele e vinte,na Procura doria Geral da Fazen-
da Publica, presente o senhor doutor Didimo
Aga.pito Fornandes da Veiga, procurador ge-
ral, compareceu o senhor doutor Antonino
de Souza Castro, medico, deputado federal, e
disse que, tendo em vista o despacho do senhor
ministro da Fazenda do 9 do corrente-mez, o
a nova procuracão telegraphica passada polo
governador do Estado do Pará, doutor Lauro
Sodré. vinha assignar o presente termo, pelo
qual fica ratificado o termo do contracto assi-
gnado nesta procuradoria em 1'7 do maio ul-
timo e referente ao empresem() da impor-
tando, do quinze mil contos feito pelo Governo
Federal ao referido Estado do Pará, subsis-
tindo todas as clausulas da,quelle contracto.
E pelo senhor eotitor procurador geral foi
dito que em nome e por parte da Fazer -Ia
Nacional, e de aocôrdo com o citado despacho
do senhor ministro da Fazonda, aCceitava o
presente termo, que, sendo /ido e achado
conformo, aesigna com o procurador do Estado
do Pará, doutor Anconino de eouza Castro.
E eu, Luiz Adolpho Moreira, terceiro oscriptu-
vario do Thesouro Nacional, o escrevi. - Di-
iimo Agapito Pernandes da Veiga. - Dr. An-
tonino de Souza Castro. - Confere. Edgar
Segculas Vianna. - Está conforme. Bucno
Brandão, ajudante.

Recebedoria do Districto Federal - I,
DESPACHOS DO SII. DIRECTOR

Dia 9 de junho de 1920
frermano Eugenio Tavares.-Encaminho se,

informando.	 -
Antonio de Souza Cam pos.- Seja presente

á primeire sub-directoria para proceder á

substituição da divida pe la fôrma proposta,
officiando-se, á Procuradoria Geral da Fa-
zerela Publica. (manto á annollaçan.

P. A. da Silva.- Proceda-se á ano ação,
officiando-se á procuradoria no sentido pro-
posto.

Oelcio n. 670 da Ropartieão de Aguas o
Obras Publicas.- Officie-se á Procinaeloria.
Geral da Fazenda Publica, nos termos accor-
dados no parocer

Emygdio %Inerme- Annulle-se a divida do
que trata o parecer oficiando-se em termos
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Raphael Lombardi.- Faça-se a aonullaçãO
proposta, officiando-se a respeito.	 -

Paira José Maria Msrtins Alves.- Re-
mettam-se as ce' rteiões 113112,15 á procuradoria,
officiando-se no sentido pr000sto.,

.Tullio & Façam-se as rectifica.oões
do nome o taxação, °tildan do-se á Procura-
doria Geral da Fazen la Publica no sentido
proposto e extrahindo-se nesta ronartição cor.
tiribes de divida, do 1919 e 1920, em substi-
tuição ás. oxistentea.

João Gabriel Delunas.- Faça-se a correcção
pela (erma proposta, officiarrio-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica e oxtrahinio-
se nesta repartição nova certidão do divida.
• IMPOSTO DE CONSUMO

Vieira Martins es Comp.- Re-se por cer-
tidão o que pede o requerente, na fôrma do
despacho da El. 2.

.	 Consulta de A. Ferrainolo'
Earolação á consulta feita por A.Ferrainolo,

sobre si estão sujeitas ao imposto de consumo
as carapuças do malha do alvo Tão que diz pre-
tender fabricar. cujos amostras apresenta,-
declaro que, de accôrdo com os pa receres e
tendo em vista o disposto no art. 4° 10.
n. XIX, alinca 2a. do decreto n. 11.051. do
10 de fevereiro do 1916, esta directoria con-
sidera taes carapuças isentas do dito impo eo.

Recebedoria, 9 do junho de 1923.- Luis
Di'igido, director.

Auto n. 31, de 2.3 de março de 1920, contra
Augusto Alves 4. Como. estabelecidos 65
.rua do Lavradio ;a. 47.

De&see - Consta do termo de e. 2 e auto
de fl. 4 que Augusto Alvos & Como., fabri-
can tes de calçados á rua do Lavradio n. 47,
desta Capital, deram sabidas em seus livros a
372 pares desse prorlu r to da taxa de 5600
(372 X 60a 223$200): 69R ditos da taxa de
$300 (698 x. 300 soa 2095400) e 416 ditos da
taxa de $150 (446 X EA 62Sí00). o mio ims
porta cru 4955000 do imposto a que estavam
suieitos: entretanto do exame prooedido em
sua esceepta fed rer:ficada a existencia apenas
do e205000 de Rollos adquiridos neste repor-
tição, denotando,- consegnintemente, . uma
differença de 75$0no de imposto sonegado.

Aberta dofeza. deixaram os autuados cor-
rer o processo á revelia, como faz certo o
termo de fl. 5 v., importando seu silencio
na confissão implicita da falta que lhe é im-
putada.

Em face, pois, do expedido o do maia que
do processo consta e attenlendo em parte ao
parecer da extincta Superintendem* da fis-
coli gação do imposto de consumo, julgo pro-
cedente o referido auto para impor aos in-
fractores Augusto Alves & Comp., a multa de
2:500e030, gráo nainimo da pena comminada
no art. 178, letra n, n. IV. do regulamento
annexo ao decreto n. 11.931, de 16 de fe-
vereiro do 1916, obrigando-os ainda a reco-
lher aos cofres desta repartição a importando.
de %MOO, corno indemnização do imposto
sonnealo.

Intime-s. .
Recebedoria do Districto Federal, em 8 ere

junho do 1020. - Luiz Vosso Drigido, di-
rector.

Despacho do ajudantr do Sr. director
Dia Ode junho de 1920

Jose Soares Pinheiro e outro.-0fficie-s0
nenartiçao de Aguas o Obras Publicas, na
sen'ido proposto.

'Ridro Intio Lopes.- Idom.
W Lin,lm .. m.-Iciern á Procuradoria Geral

da Fazenda Publica, e dá-se a baixa roque-

aarffi la B. de Immovels o ConstrucçõeU
-r dTear:al 11-- r s o.

Dano José le Pinho. -Idem.
Pichara Boneri.-Idem. Imponho a multa,

do 505. gráo mioitno, na fôrma da lei.
Dorninoos 'Monra.-Em face do parecer,

Idem idem.
Joaquim %foreira Mesquita .-Dirija-so á

Procuradoria Geral da Fazetvla Publica.
João Domingos Brazil.-Entregua-se,

em 

J,iidiante
Manoel Dias do Seixas.-Idem, idem.
Antonio Pinto Monteiro.-Prove ter acçãO

Milton Cardoso Osorio.-Medianto recib0,
entreguem-se os documentos do fi a . 2. 3, 4 R O.

Dr. João Pedro dos Rantos.-Paga a taxa
em cobrança, transfira-se.

Houriqueta Tololo M. do Castro.-Fara-s6
a rectificação referida no sparecer, neste sen-
tido oficiando-se á Procuradoria Geral da
Fazerv`a Pn bl loa .

Joaquim Monteiro Costa Chaves.-Di eja-se,
querondo, á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Al berto Estienne.-Averbo gse a mudança.
Manoel Ferreira dos Santos. - Inscreva.-so

sob o valor locatzvo armila' de 420$, na ferma
do narecer.	 o s

'Manoel Mendes Ferreira.-Idem sob 6005000.
Amancio Men les do Couto.-Nos termos do

pa secor, faça-s e a inscripção sob o valor loca.
tiro annual de 480P0s.

João Carnaval. - Não tom o logar o quo
ro neureorn.j	

sono Q. da Silva.-Averbe-se a mu-
dance. .

João Conte Junior.-DO-se a baixa reque-
rida, procedendo-se nos termos indicados no
parecer,

M. Rodrigues Fernandes.-Faça-so a recti-
ficação solicitada.

Varia Julio da Conceição. - Sob o valor
locado° de 3703 e nos termos do parecer,
faça-o a inseripção.

Mendes de Moraes & Cardoso. - Faça-se a
inscr Não proposta sob o -valor locativo de
42:CO5 annnaes.

Antonio' M. Pamplona. - Junto a licença
mu nicipa I.

Alice Canleia Tavares.-Transfira-se.

V. Rocha Tereãe--De

Cortes 	 8z Comp. - A' 2" Sub-direa

accôrrio com o pare.
ctoria.

cer, transfira-se, o estabelecimento em queetão
para a firma requerente. Imponho a 'Incha.
& Pinheiro a moita do 505 minimo. na fôrma,
da lei. Não procedem as duas moitas propos-
tas, porquanto não é caso de baixa.

Antonio Q. Pires.-Informe a 2' Subediree
etoria si foi pago o imposto do exercido
Corrente.

Ro1olpho Furquim tahmoyor. - Em face
das informareees do Sr. João Borres tarsos,

sa fl. 23, examine e informe ó mesmo end.
•pturario sobre o merecimento do pe lido,
tendo em vista os do.. nmentOs ap, esontados
verificando si não existem enganos a corrigir _
nas inscripçoes existentes.

Comino Dareanchy.-Mediante recibo, ene
tregue-se o documento.

Pereira & Peçonha.- Faça-se a alteração
pronosta, cobrando-se a respectiva differança
do imposto.

Hermes S. POrfirio.- Annote-se a vacanda
pela fórma proposta, extrahindo-so as cora
boiões de divida de 1918 e 1.919, nos termos,
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ead011, afira de se . enviadas á Procura-
Geral da Fazen Publica em substi-

'tniçao ás que se suco m extrahidas. Isto
feito, volte o processo.

Antonio de O. Guarany.—Paga a taxa em
cobrança, transtra-se.

Adriano Miranda.— Averbaese a mudança.
Dr. João Paulo Selifeld.— Inscreva-se, peia

fuma proposta. Imponho a natilta de 100!,
mínimo, do accórdo com as dNpwições ci-
tadas.

Antonio Dias Teina.—Trinsfira-so.
João Ribeiro.— Ide , de accerdo com o pa-

recer.
Nicolia Colletie—Inscreva se, em face do po-

neer.
J. Araujo.— Transfira-se,
Antonio Maria liabello.—Averbe-sa a inu-

slança.
A. Teixeira (Ia Fonseca.— Transfira-se.
ladza Ferreira do Valia e ou ra.— Após O

pagamento da taxa em colwança, faça-se a
eransferencia, na fórma do parecer.

Jalmovich Irmtos.— Transfira-se.
Rosa Soares Magalhaes.— /dom, do accórde

com O'parecet..
Dr. Galdino do Valia.— De-se a baixa re-

querida, nos termos do parecer.
Irmandade do S. S. da Candelaria.— Fs.-

çaelo a rectificação proposta, annotafido-se
em nome do Asylo Gonçalves de Araujo o
lançamento relativo ao.consuino de agua por
bydrometro, do, predio n. 36 da rua da Can-
delaria. Cumpre A requerente apresentar
Onalogo podido á Repartiçao de Aguas e Obras
Publicas.

Mandei Ferreira da Cunha.— Transfira-se.
Imponho ao vendedor a multa do 205, minimo,
ria fôrma da lei.

Avelino Jose: ixas.— Pague a taxa em co-
_branca o aosIllete o seio do documento de
fls. 3/31.

Cuido Reis & Comp.— Imponho a multa deo
10$, minimo. na fórina da lei em vigor.

Manoel L da Rocha e outros.—Inscrevam-se,
ficando, entretanto, salvo á Fazenda Nacio-
Dal haver futuramente dos collectados qual-
quer debito- existente, caso soja provada a
succesalo. Isto feito, informem á 2" sub-directo-
ela si foi apresentada por Baptista & Comp.,"
petiçao solicitando averbaçao do mudança.

coasomo
•

Oscar Vieira & Comp.— Apresentem pro-
zuraçao.

M. F. Sampaio.— Junte-se ao processo al-
indado no parecer.

Monoel Castro &• Comp.— Encaminhe-se,
Informado.

fn••nn

• MOS DE LNTRACÇIO

kluto n. 229_, de 12 de agosto de 1919, contra

Bdgardo Grijd d. Comp., _Coelho Duarte de

Comp., Fernandes Moreira 4. Comp. e Fer-
nanda &urdo tt Comp.
Foi lavrado contra os negociantes slesta

praça Eduardo Grijó & Comp., Fernandes
Mondo& Comp., Fernandes Moreira & Comp.
e coelho Duarte & Comp., o auto de infra-
cção de ft, 6, por falta do observancia das

• formal' iades do art. 80, letra a II o j II do
vigente regulamento dos impostos ,de consu-
mo, anum) ao decreto a. 11.93i, de 16 de

• fevereiro de 3916.
Defenderam-se os accusados, seguindo o

processo os transmites da lei.
Da longa contestação opposta á defesa pelo

• autoto ite,inspector fiscal Eustaquio Coeitio,cor-
eoborada pelo exame pericial do fls. 16 a 16v
o pelo parecer do superintendente da fiscali-
zado do imposto de consumo,—a infracção
°utast:Ia ficou perfeita .nente demonstrada

' 
o

assim justificada ia togai» a procedoncia do
auto lavrado.

Imponho, portanto, a cada tim dos infra-
ttoros Eduard Crijó (94 Comp., Fernandes Mou-
ra() & Comp., Fernandes Moreira & Comp. e
Coelho Duarte & Comp. a muita de 150S, gráo
nainimo, do art. 178, letra j XVII do decreto
citado.— Intimem-se.

Recebedoria do Distrieto Federal, 8 do ju-
nho de 1920.— Sevórineno de A. C.a:atendi,
ajndinte do director.

Requerimento do Julio Lopes& Comp.—De-
ferido, ohservandoese as formalidades regula-
mentares. A 3" suh-diroctoria providenciará
quanto aos sellos existentes no estabelecimen-
to dos requerentes e relalivos á mercadoria
em questão, de confordidade com o disposto
na art. 68 do regulamento do imposto do con-
rumo em vigor.

Despachos do Se. sub-director da 2.4 Seb.•
directoria	 .

Mareilio José de Mello. — Complete a prova
de quitação do iannovel a transferir-se.

Francisco Lasso. — Satisfaça, a -oxigenada
constante da informação de ii. 9 v. o mande
rdematiocor a firma-do escrivão que subscreve
o docuroento de fls. 2 a 8.

Angelino Simões & Comp. — Paguem o de-
bito anterior a 1926.

Lindolpho Cardoso Menezes. — Junte a li-
cença. da Prefeitura.

Casar Augusto Bordallo. — Seio o do.
cutnento de ti. 2 e provo o que allega.

José Ferreira Geus.—Satisfaça a oxigenei.%
constanto da informação.

José Pires Coelho.—Satisfaça as exigencias.
Maria Aguada Franco da Araujo ,. ,-- Com-

plete a satisfação das exigencias oonstantes
do despacho de il. 22 v.

Imprensa Nacional e *Diario Official5
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Dia '(O de junho . de 1920

Foram transmittidos os seguintes &Gelos:
Na. 696 e 697— Aos Srs. directores da Das-

peza Publica e do Gabinete do Thesouro Na-
cional. communicando que, nesta data, foi des.
ligado da repartição o 1 0 escripturario Silvino
Elviro Carneiro da Cunha, visto ter sido no-
meado delegado fiscal no Estado de Santa Ca-
tharina.

Ministerio da Marinha

Ministerio da Guerra
Por portaria de 9 de junho corrente, na

accardocom os ates. 13 do decreto legislativo
n. 4.061 do 16 do janeiro de 1020, e 16 rio
regulamento approvado pelo de na 14.157 de

de maio seguinte, foi concedido um olmo de
licença., para tratar de interesses partienla-
res, ao deqenhigta do 2' classe do Estado
Maior do Exarcito, Frederico de Mesquita.

--Por ontl'as de 10 do corrente, foram noe
meados :	 . .

Voterinario da Escola de Estado Maior
1° tenente interinario rra !C:SC° Gorr:,a de
Andrad. Mello;

5") ofilciae,s da Leaandencia. da Gue£r; .. o 2'.
official addido do extineto Ao;enal de n.;aerra
do Matto Grosse..los;! lxcl!er Silva e os .1"' offi-
ciaes addidos do mesmo Acionai Antonio \'a-
rena Seabra o Abilto do Couti):

°racial do C011eZitl Militar do Coará o
afficial addidu, Malhem do Arsenal de Matto
Groso, Manoel Naxareno Silva

Guarda do Artuazem da Inteadoncia da
Guerra o apontador addido do referido Ar-.
sanai Denedicto Benrique de Carvalho.

XXPEDIENTE Do 511. MINISTRO
Dia 5 cis junho de 1920

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando pro
;Meneias para que:

Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Matto Grosso o credito de
1:1205, para pagamento ao tenente voltai-
tario da patria Antonio Joaquim Moreira Ser-
ra (aviso n. 826).

Saia paga na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Rio Grande do Sul a quantia de
6, t a o cabo de esquadra reformado o asylado
M iocl Sono Forreira do Nascimento (avise

n. em Sr. ministra da Marinha:
CoMmunicando, em resposta ao seu aviso

n. 1.877, de 2,1 do soez fluido, que ao filho da
prarj que afectam casamento antes de sua
invalidez, 6 abonada meia etapa do doas a
10 annos o dessa ciado ata completar 16 an-
nos uma etapa inteira, do colfor nidado com
o art._ 26 das instruceks de 21 de abril de
1867, sendo que o valor da etapa abona-la ás
familias das praças aspadas é de 18500 dia- •
rios.

Ao Sr. cheio do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Declaranio que são nomeados seeretarios
das Juntas de Alistamento Militar nos rnuni...i.
pios abaixo mencionados os seguintes e ffiCia( S

Esmo do Ceará
Souto—Capitão Ouirino fica riq no de Ara ujó,

em substituição do :.enonte Manoel de Lacerda
Fortes.

Sa sAnna—Alfe os Francisco *Carneiro de
Araujo, em s-bstituição do capitão Bernardi-
no Patrioio Fornira Gomes.

.Lt ido de SeroZpe
Camila—Ca pitão Arvoro Menem; Carvalho,.

sendo-dispensado do dito togar, conforme pee
din. o 40 tenente raformado Olavo Gonçalve,i
Cruz.

Mandando publicar em Boletim do Exercito,:
que deve ser ugada neste a esem et-lanado lu-
brilteadora, inveatarla pelo opera rio do Ar-

* sena! do Guerra do Rio de Janeiro João Then- •
philo Cardoso, para a limpeza e lobificaeão
da canhões. e bom assim a cópia da 'amima-
clatura, que é approvada, do apparelho de que
se trata. (Expeliu -se aviso. mandando louvar
O dito operaria pela iniciativa que teve com
aquela invenção).

Ministerio da Guerra—Ciroular ás Delega.
aia' Fiscaes—Rio do Janeiro, 5 do junho do.
1920. •

O capitão da antiga Guarda Nacional Eu-
genio Francisco de Faria pule o abono do
orna gratificação .pelos serviços que presta
como secretario da junta permanente do ais-
•amento militar do muircipio de Biguassd,
em Santa Catharina, e polo cargo que -lesem-
penha em uma sub-comm são da organisação
das forcas da 2' linha n, ito municipio.

Sm solução a esse-ror/».. irnot1 se declara,
por este inhaisterio, de - dein in Sr. vian-
dante da Republica, o Sr. delega-10 fiscal do
Thesouro Nacional ai,  • que a Mi atm
coleede ‘Intagen . 'os no . eiae„ da 2 , linha.
iguaes	 d,-; tern ados	 honwarios, rafe-
Te-se C n -0 4;	 o, a cases adaga, cita
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EXPEDIENTE DO SR. 1•IINISTIIC

Requerimentos despachados

Dia 10 de junho de 1920
Capitão do fragata Manoel Caetano de (Mu.

vèa Continho. — Não pôde ser attendido, á
vista do pa..wer do consultor juri•iico. (1.626
—C.

Ernesto \'a.'. —Sele os documentos.(Req.
. h do-junho).
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não preencheram toes condições ficaram em

sis ordens existentes sobre -as vantagens qud'

disponibilidade e não são da 2 1 linha.

go os caie hatisfazem as eondies do decreto
n. 13.040, de 20 de maio de 1018.

Os ofIláaes da antiga Guarda Nacional que

A estes, pois, não se applicam as disposições

àquolles concede a lei nas eircumstancias es-
tabelecidos, pelo que é Indeferido o pedido de
que se trata.— Calogeres.»

Requavisit e. it tos despachadoS.
Dia 10 de junho cio 10a()

D. Goilherrnina Lopes Bezerril, pedindo
passagens.— Deferido.

Jati Alvaro de Murilo, sargento, pedindo'
averhaçã.o de elogios.— Averbe-se, na fórina
xIa lel.

José Ah-es 'Ribeiro, sargento, polindo ina
chisno no quadre do auxiliares de escripta,—
Indeferido á vista das informações.

Eticfides Teixeira,- 3° oficial do II. C. E.,
pedindo certidão.— Certifique-se, na Enoita'
da lel.	 • .

Marciano Baniria da Silva, 'pedindo permisad
oão para .prestar concurso.— Deferido.	

-• Arnaldo HiCericoUrt, 1° tenente, pedindo
porynissào para recorrer ao Sr. Presidente da
flepnblica.— Doçaria°.	 _

Modesto Breais, pedindo restituição de uma
planta.— EIIINgue-se, mediante recibo.
• Zopiro Ourique, i • tenente, pedindo
são do um cargo.— Já foi attendido. •

Manoel Valente da Silva, pedindo dispensa
para o sortoa.,lo Maximiano Valente daSilvas
—Indeferalo.

Alvaro Moreira de Oliveira, operado, pe-
dindo avorbado do tempo de serviço.— Ia.
deferido, de accórdo com o parecer do Gabia
note.

Luiz Anton'o da Almeida, sorteado, pelintro
isonoão.— Inden,rido.

•DOMingos Monteiro, capitão, fanado uma
justificação de idade.— Indeferido.

Cecilia Maria da Conceição, pedindo exclu-
são do sorteado . Franclaco Soares Gama.,-.
Indeferido.	 .	 .

Paulino Francisco Paes Barreto, pedindo
pagamento de addicionaes.— Passe-se o . ti!
tolo.

Joào Antonio r•Zetto, polindo desligamentei
do gim filho do Colloolo Militar.— Deferido.

Ulla Maria de -Oliveira, pedindo restas
tuicão do documentos.— Entreguem-se, me-
diante recibo.

Camelia Laratotala Marmora, pedindo ea-
Clusão do soldado Miguel Laratonda.— E.
chia-se.

João Craveiro Ramos, ex-nraça.— Declare
o fim para que deseja a certidão.
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EXPEDIENTE DO SR. 'DIRECTOR

Dia 5 de Junho de 1920
-Ao Sr. director da Recebedoria do District()

Federal, enviando para que se digne mandar
entregar ao interessado, depois de pago o
respectivo-seno, uma certidão passada a re-
querimento do funecionario da Repartição
Geral dos Telegraphos Luiz Gomes Moreira.
• —• Ao Sr. director geral de • Saude Publica,
pediado de ordem do Sr. ministro, que sejam
inspeccionados de saude o fiel do Collegio
Militar do Rio do Janeiro Carolino Condido do
Azevedo e o sorvento da Fabrica de Cartuchos
o Artefactos do Guerra Antonio Cyrillo.
, • — Ab Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, eeirouunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu deferir os reqüerimentos
'que o 20 cadete 2° sargento reformado José
Maria'do Vallo flamalho e 3' sargento João
Desiderio Chaves, incluicloa no Asylo -do luva-

:lidos da l'atria, 'pedém; esto transferencia do
:stia.residencia do Estado do Bio do Janeiro
para o de Alagoas o aquello porniissão para
continuar a rosidit na-Capital Federal.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

• • Directoria Geral do Expediente

?..Primeira acção

Expediente de 10 de junho de 1920
Foram remettidoa ao chefe do Serio) de

Publicações e Bibliotheca da Secretaria da
Agricultura de S. Paulo os relatorios deste
Ministwio referentes aos annos do OU, 1915
e 1918 (officio n. 14).

Terceira •.soccrio

t21511..DIENTE DO SE. DIRECTOR GERAL

Dia 10 de junho de 1920
Sr. inápector federal do Portos, Rios o

Coimes:
O Estado do llio Grande do Sul, aetird con-

tractitute dos serviços da barra e porto do
Rio Grande, está sendo convidado:conforme
publicação constatais do Mario Oficial de
22 e 20 de maio ultimo e 1 deste uma na parte
relativa ao expediente da 3•' secção desta
directoria geral; a effectoar o paramento do
sello devido pela expedido do decretenu•
mero 14.175. de 19 de maio proximo pa iodo,
o onal approvon o• projecto sithmettido paio

.x.ofe.rido Estado com officio sem numero, de
20 do março deste . anno, e transinittido pelo
dc n. 167, de 28 do ¡noz seguinte, dessa inspe-
toria. do ca./can-lento a sor construido no

novo porto do Rio Grande.
Não tendo sido attendido esse convite até a

presente data, resolveu •o Sr. ministro per_
despacho de 8 do corrente, oue leveis o facto
ao conhecimento do interessado, afim de que,
urna vez satisfeito aquelle pagamento caindo
pela lei n. 3.900, do 25 do dezembro da 1919,
eni seu art. 1°. tabol la B, n. 30, § 4", se pe'sa
lambem, por conta lo mesmo' Estado. dar
publicidade ao relbrido &ereto (oficio nua
afloro 19a).	 -	 .

• Directoria Geral dos Correios •
Directoria Geral dos Correios—Sob-directo-

ria do Expeclionte—l a seeoão—Circolar n.
.	 do Janeiro, 17 de maio de 4920.	 .

Bacommendo _que Os avisos do medolente;
(A. II.) procedentes dos correio; do exterior
lhes- sejam devolvidos como • coraosporideluas
ordinaria, nos tomes do § 3° fill art. XIV do

• regulamento da Convenção do Roma e tilo
como registrados. tvendo as sobrecartas em
que os niesinos reboa forom in cluidos ser
:simplesmente numeradas para facilitar veria-
ilcoções futuras no serviço interno ,da
ação .Postal Brasileira, tomadas, antes, em
livro proprio, as nore-;sarias notas sobro a
devollicão dos referidos A. Il. .4- O director.
geral, CIOCki nliTO Portira de Silva.

Sr. adudnistrador dos Correios do Estado
d•••

Por portaria do 8 do corrente foi declarada
sem efieito a de O do mesmo mez, que. -no-
meou carteiro de az classe da • Adminitraolo
doe Correios do Rio Grande do sul o eontintio
addido da Fiscalis,ação do Porto do [lio Grande
do Sul Virginio Corra Torras.

— Por entrado 27 de maio foi admittido
como auxiliar do servente desta directoria
geral o cidadão João Gonçalves Nunes.

' ICrinerimentos desporliaaes
Dia 10 de junho de 1029

A ltilaGwyer Azevedo. praticante de 2 e ("lag-
oa e Eimani Haat Guimaraes, amanuense,
pe'iiii , 10 permuta de SII b-directorb. —.V vista
do ido-modo, inalcierído. • •	 • o

• Ariosto Oliveira da Cunha Lobo, praticante'
do 2' classe da Administraaão de S. Paulo,
pedindo addiçlo á Directoria Geral. — DeN.
rido.

Luiz Gonzaga de Carvalho França, prati-
-cante de 2' classe da directoria geral, pedindo,'

a de uni nrocesso.— Sim, na Sub directo•
r:a do Expedionte.

.-ah leio Peixoto de Mello, praticante da
av'oleia do correio de Araraouara, no Estado
dl S. Paulo. pedindo para ser nomeado time-
sou 	 da mesma agencia.—Deferido.
• Goldemyra. Moreira dos Anjos, agente do

correio da praça Sete de Março, nesta Ca-
piai, pedindo 00 dias de licença, oro provo-
gação, para tratamento do saucle.—Requeir0'.,
ao Sr. ministro.

o

- •	 •	 •
Estrada de Ferro Central do Brasil •
• • Deeuerimentoa de9pae1inao3

Dia 10 do junho de 1920

• Antonio Alves Martins,' kgenorGoulart„ Ar- •
naldo Cabral do Lemos..AlbertoLopea Pibeireaa-
Augusto de Almeida Loureiro, Alberto Garcia
Dnono, • Alcides Ferreira da Asaiimpoão. flor-
Bardino de Barros Horizonte Brasil, Djalina
Goulart Guerra, David Mattos. Esrneraldo Ar-s

-inindo de Souza Loureiro.'Eux. aio Ferreira
de Abreu, Franklio Augusto da Silva Mimes,
Francisco Olegario dos Santos, Gil Ilaymunda
Barroto, Germano Pi •l ieiro de Miranda, Julio
Narciso Mendes, Jesuino Rodrigues Dantas,
Juvenal Pinto de Almeida. Januario Fraklita
Peixoto, João Vicente Samuel Pessoa, João lo
Alvarenga Cintra Filho, João Fernandes
menta, Joaquim . Navarro de Mattos, José Ti.
Mirei() Gonçalves Carnaz, Joséola Abreu Ra-
mos, Josa Ilaymuuclo El s rrete, José Antonio
Vieira, José Pereira Terra, Luciano.Augustoo
de Sonza, Leonidio Antonio lifidebrando, Lima
de Oliveira Peixoto, Libarato Pereira Gornideo
Luiz Gonçalves V ;gier, Luiz Caldas, Maloel
Duarte Moreira Sobrinho, Martinho Beroardo
dos Santos, ()Moinar Rattis de Vasconcollica-
Octavio Julio dealedeiros, Oswaldo tia Silva
Barbosa, Oscar Felippa dos Santos. Pedro Pi-
alenta de Alcantara elorans, Pedro flibei••o
França, Palro Dantas, nanai° Ribeiro, Raya
Mund.) Baptista de Oliveira. Rogerio Ayre3
de Oliveira, Simeã• o flandolpho Pereira da
Silva, Sylvio Pinto Monteiro e Theodero
soa da Costa.—Acceito as fiadoras. 	 • -a
• Carlos Lourenço da Cunha o JOaqUim.Ed.
mundo da Silva, pedindo passos. — Conenciol;

Cypriano Gonçalves. pedinde 30 dias de fi.
cenroo—Dirija-so ao &mo.. Sr.' ministro da.

ViJaaneçlio.s Bezerra de Freitas, pedindo 30a-fias
de lieena.—Indeferido, á viata ola informa.
ção do Trafego.

-Roberto Casou Ribeiro, padindo .30 dias do

.Carlos Ribeiro da Silva, Fernando Caval-
canti de Albuquerque 'e Amacio -Moniz Ferrei.
ra, polindo restituição de documento3.--Re-
Stituain-ss. mediante recibo. •

Manoel V	 abonoBaião, pedindo ab no de tal-
 por equidade,

Arthur Duarte Pinto & Comp., pedindo re-;
stituição de caução.—Requeiram • separada.
incute.

nélsco Leonardo, pedindo o pagament0
do augmento do segundo semestre do atina
proximo lindo.—Olão lia que deferir.

Joaquim Monteiro do Araujo, pedindo o No.
gamonto de vencimentos .—Compareça á l'af

•gadoria.
, Joan Ferreira de Almeida e Silva, padi 

•
nc4

pe.anissão para manter um vendedor arriba-
lauto na platafórnia da estação do Cominar;
cin.—Indeferi o.	 •.

josias Junqueira Simões, pedindo que a$
'faltas sejato contaacs como férias.— Com*
pude.

.1111111;11•Á
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Vicente Dilasaio, paliado restituiaão de sal-
do de leilão.—Salto o arnica°.

. Esmaraldina Mirtins Costa, peaitilo o pa-
gamento do vencimentos do sou fina lo marido
'113 enedicto	 Satisfaça a exigenciada
The.souraria.	 •

Francisca do Oliveira Barros.— Certifique-
00.

Casar Luiz Barbosa, podinao passo.—Con-
cedo.

.	 •
inspectoria Federa/ de Portos, Rios a

Canaes

Terceira sução

RcquePlmento despachado
Dia 9 do junho do 1020

Germano Boottcher, solicitando redacção
de armazenagem para 11 volumes contendo
quatro apparelhos completos de snper-aque-
codores para locomotivas, vindos pelo va-
por Nauthala entrado em feveroiro
Faça-se a reducaão de 2a ts na armazena-
gem devida.

Ministerio da Agricultura
Industria e Commercio
Directoria Geral de 1 .dustria o

Cominarei()

Primeira secaria
i':xPF.DIVNTP.: Do Stt. lxintIsT111.
Requerimentos despachados

Dia 1 (labuta() do 192) .

Soá Levy Sobri lio pelinao privilecio para
oapplicação da finuna do substancias oleagi-
alasas como forinicidaa.— Subinetta-so a In-
tre .o a exame prévio.

O mesmo pedinio privilegio para ciannlica-
caio da fumaça da combustio do, substo mias
oleavino , as como firoven'ivo contra gaa
—Subinotta-se a invenção a exame próvio. - -

Dia 3
Amo Franke po l indo privilegio para fuma

novo p-oco.sse de fabricação e compo:ição
enlmief, auilinas ou t ntas vwt'"' do ex-
trar,.. Lo. diroeta da Amadei .a. raizes, caseas ou
qii oturaa inaleria, de orig a m assou-
e:la t ./lente 3.w.e.tal».—Subnietta-3:, a invenção
a oxamu pravio.

Dia 4

Joâo Ilairigiies da Silva polindo privilegio
para «um ostrilin do ia in • ra.—o-fori 'o.

Jeronymo do Lemos p hu o nrivaegi cara
«um novo proaesso do fabriaação do alcaol so-
lidificado para fins industriaes».— Defe-
rido.

.1•nn•nnn••

EINDiENTE Do SR. oinacTon Gruiu.;
Requerimentos despachado3

Dia 3 do junho do 1.020
Olindo Nem pedindo guias para pagamena

to do annu'aaades das patentes na. 9.577.—
Deferido.

Trussod Concreto Stoel Company pedindo
alteração do nomo.—Deferido.

	

Dia 4	 . .

• Tosia Julio Dettencourt licalrignes pedindo
privilegio para «um processo de fabrico de
'tintas de impresslo» (otpecialmento veta) o
do «um apparclho distillatorio para obtenção
.do oleo do rosinaa	 Presto • 030Iareai-

. amento.s.	 o...

P. Paulo de Freitas padindo privilegio para
aum ayateina do palies preparadas colori ias,
para fabricação de calçados, cintos o ()atros
artiros».—Presto esclarecinientos.

Almeida Ribeiro & Comp. poiin !o seja
transfe.rida para a firma Almaida Comp. a
patoute de invenção ii. 0.128.— Daferiilo.

01a 7

Leelera aa C'. pedindo auiaa para paga-
mento do annuidades atrazzaala das patentes
constantes do suas peti0133 os. 117, 118-L-
Laa) desta Directoria Ileral.—Deforiclo.

Josa da Miranda Valvarde perlindn CM Lidaos
riPativarcantcs as patentes us. 7.1:215,
7.47a, 7.a0J, 7.aaa o 1O.170.—Dafeeida.

Florantino A vidos pedindo guia para }Aga-
lanai da 24 annuidade da patente n. 10.121.
—Deferido.

Antonio àlenills Campo Filho o outro pe-
dalai., privilegio para . «um novo apparolho
para letreiros de qualquer espeeie, figuras ou
annunclos luminosos, denominado ery:.tal lu-
miooso».—Comparer, aan nesta Directoria Coral
no proxiino dia 12, ás 13 horas, afim ile as-
ai:ali:em a abertura do env .)luero que coa-
1 e1n o valatorio da alludida invanalo.

••••nn•-n

Directoria Geral do Contabilidade •
Primeira seaafia

oaoapnrora. Do SR. INITNISTRO

nequerimentos despachados
Dia 2 do junho de 1020

Revista Intlus7ria e C01)2711?)' ,:i0, pedindo
pagamento do uma conta, na importanaia
a:asas:mo: (D. C. 8.140-910).--Não pôde ser
efieetuado o pagamento requerido, á vista da
falta de saldo na verbYt destinada a esse dina,
conoadala reino auxilio por este ministor o.

Loa rival Baraellas, auxiliar da Inspector ia
Veterinaria do 10" distrieto, no Estado do Rio
Grande do Sul, em commisaão no Jardim Do-
tanie a pedindo pagamento do diarias de 13
de abra a ai de dazembro do 1018 e durauta
toa() o exercicio de 1919 (D. C. 3.570 c 3.57i
do 1)20).—Inde:aralo.

ThÍ1 Great \Vestem of l3rasil flaiiway Com-
pany Lind ,orl, pe:-Undo pagamento da conta,
Da impartaipta de 11:62 .15280, .nroveniento
de •rV aos presta las a esto iniaisterio...la
,iii abo a dozembrn 'e 1919 (D. C. 4.6199:0)a
—Disdobro a conta pelas roon rtições, s gana
foram prestados os serviços ;.11t.didos.

José Caricio Machado, podai lo quo lhe Sgia

concedido o frete de um cavado adquiri !o cata
Liditia. bem como 11111:1 passa oein do 23 alasse
erorcs esta Capital e aquella cidade. (D. C.
8..07-1919). • !malferido.

Joaquim a ogue'ra Paranaguá. pedindo ro-
consiaeraeão do despacho que indeforin e re-
querimento em mia sali a ita o paramento da
imp wti . ueia de 11:00 I S pelo fmaiecimanto da
gado bovino e caprino a ama ininisteria. (O.
C. Sa'a71 1019).— Mantenho 03 despachos
ataca-amo.

Josa Judia ie Andrade, pedindo saja lavrado
com ello o contracto para a histallação
fahriaa 43 artefactos de borracha, sob as corat
dições do decreto n. 9.521. cie 17 do abril do
1912 o outras que forem julgarias necessa,rias
á adua dos interesses da União, indeporia
dento, param, da apresentação doa documen-
tos oxidais polo citado decreto. (D. C. 1.053
—:920).—bidef0ralo. 	 •

Arna,sylos Coolh linotypista da typograpaia
da Directoria Geral de Estatistica, pedindo
pagamento da quantia do 1:8003 que allega
ter de menos recebido nos exercidos da laia
a 1917. —Indeferido, pelas razões qua seguem:
O requerente era funccionario da typographie.
da E-Iatistica a percebia 300$, quando, em
virtude do disposição legal, passou a typogra-
rda f'Un	 rCiOtn	 reparliaão lu:depen-a. _a.

continliatalo O reanoranta como linotya
pi-ta e com os Vencimentos alltnlidos:

No anno seguinte. 1015, foi navamonto
typergraphia (ma:maior:adie á Directoria de Es-
tatistica. saloia raairziilos as li»otypiataa du
quatro para il.-}os o os venc,imantoa destes di-
mimados de 3003 para 2:50S, ficando os ;nes-
unos perLonamdo ao quadro do pessoal
atiço;

A' v•sta de •lisp ,),>ieão de loi, que, or lanou
aquella eneovouraçá, dous linotypistaa fica-
paaa I.Tairia vou) :;09:S nestes;

,0 , 1 1nrnnt,3 tirou no pri!neiro geai». Com
redmi.los a 0S monsaes;

aailuaaao não ô uma Magali lado, pie
fo • •oai-atada pala Podar Competente--O iOna
orssa Nacional;

Postarlormenaa, a lei ii.3.080, do 8 do ja-
neiro da I0: G, snaprirnia o cargo "do regue-
rotim que fiam: aildalo com 03 Vatiettn•liD:03
tina ent.:10 pare0biail5050:t0:

Traia se, pois. da llina abalar:ia) legal, itun
só o Poder Legislativo pôde modificar, assino
como sá a elle cal) outorgar a ditl'eretu:a de

nos mor:dein; alltalalos de 19/a,
1010 e 1017. reclamada pelo requerente. 	 .

Leonardo klutie p re.:, nropondo-se a vendo
torp.-mos , de sua nropriedade, enntigt103 ao
Pot- rIo Obsarvaçao e Enferma: ii Veterina-
ria ' O P.110 floriaoute. (D. C. 1.a97-1919).,
aal!idalea ido .

J. Barbam floilrignes •Tnoior, sub-airactor,
ai lilo. do Jardim Botanicia pedindo raeonsi-
daraaao	 lie:pa,r110, C. C011 n illielite dipensa

nagamento relativamente a uma 1n .2.1.itui-
çio que deverá. fazer á, ra &tio do 10 mon-
s:as 3 -1,bro 5:3,30a , aaaohala pala paticionaria
em lar.. na Delegac'a Pisca} do Ta•solam Naa
Mona] no Para.—Dirija-se ao Ministario dta
Fa &mita ,

Braulio Martins de Souza, polindo paga-
mento do gratificação rorc.tronte ao (34 det
dezembro do 1919. que deixOn (10 rcaoaer no
eatincto Canimiasariado de Alimeatação Pu-
bliaa .—Indeferido. -

Camara NIuniripal da S. Domingos do Pra;
ta, Eurides Cunaa. Fernalula da iara
João Machalo Borga?, e alanool landim). Ui-
bei ao padindo auxilias pala impai-Ou:10 daa
4aanaes rapa H-Jactares. a-ladareaido.

Alfredo de Cas .0 solicitanda uni
aaallio do 30:001) para ha:talim. um mia-
relao einoinaloarapaico do sua ilivertaaaa-a
indeferida .

• EXPEDIENIT D n") SR. innacTon

• Requerimentos despachados	 •

Dia 2 do junho de 1920
Lloyd Iliosilairo, polinao paramento de_

mna conta na iinportancia da :;215600 (D. C-
•A pres :nite contas • desdobrada°

pelas reli:W.10es a moo partaaao a despeza.
Ditrisch (f? i:omp.-- Pedi:ido paearnèn tO, da

uma "tirita ua imputanda de 1525 .18a, rola-
ti-.'a á romena do g,ad) para a Fazr . ida. Mo-
delo do Criação de Ponta Grossa.—Conipareça
na l a .aeaçao deaLa Diroatoria Geral. (D. C.
8-1)--91a.)

Rodolpho Jacob, como procurador de Ar4
mando do Villola o outros.— Pedindo paga-
men , o do auxilies para a iinportaaão do re-
proluctoro.s (D. C. 3482, 3 183,3.181e 3.I8a,
de 1.920).--Prove o que allega.

Lucas &Comp.—Pedindo pagamento da im-
portancia de 2073.1011 (1). C. 11.922-1919).-a
A importancia pedi ia foi raquiaitada ao Muda-
taxi° da Fazenda pelo aviso n.311, do. 24 do
fevereiro do corrento anno.

Dr. Olyntho Nogueira, procnraaor 1.10 .Mau-
lace o Julius !mis Blohn, e,x-fimecionarioo
contractados deste ministorio, pedindo pagaa
monto da aliarias o indemnização de despenai
a que 03 setas constituintes 30 julgam com ..C.14.

•
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rena (D. C. h.236-91.0. —Junte documentos,
provando o que allega.
• Antonio Miguel da Azevedo Silva, como pro-
curador de João Baptista Nesi, ex-mostre da
officina de sapateiro da Escola de Aprendizes
Artsfisos do Amazonas, pedindo pagamento de

a addicionaes de 60 ee sobre os vencimentos de
300S, a que so julga com direito, no periodo
da 19 de fevereiro do 1912 a 31 de dezembro
de 1916. — Provo sua qualidade do pro-
curador.

Antonio Joaquim Rebello, como procurador
do Antonio da Cunha Carvalho, pedindo para
ser, effectuado no Thesouro Nacional o paga-
mente do auxilio a atuo se julga com direito

'por ter construido um banheiro carrapaticida
em sua fazenda denominada Bocaina, situada
no municipio de Cruzeiro, Estado de S. Paulo.
—Exhiba a procuração.

The Great \Vestem of Brasil flailway Com-
pany Limited, pedindo pagamento de uma
conta, na importancia de 72$505 (D. C.
4.G45-1020)—Desdobre a" conta pelas repare
lições ás quaes foram prestados os serviços.

Is. mesma, pedindo pagamento de uma conta
na importancia do 56S440 (D. C. 4.644-1920e.
—Desdobre a conta pelas repartições à que
foram prestados os serviços.

D. Gerardo de Caloen, pedindo queo pa-
gamento da ultima prestação do auxilio conca'.
dido em 1919 á Escola de Agricultura Pratica
da Vil/a do Boa Vista, no Rio Branco, Estado
do Amazonas, seja effectuado pela. Delegada
Fiscal „do mesmo Estalo.—Esto millisteriO,
pelo aviai) n, 342, de 6 do fevereiro do cor-
rente atino;_ já providenciou sobre o paga-
mento no Thesouro Nacional, não havendo
mais tempo para que o mesmo seja feito na
dee , ssaola fiscal, como pede o requerente.
1~, 	 	 	 4

TRIBUNAL DE CONTAS
CA1VIARAS'REIJNIDASN

Acto da 50, sessáo ordinarla realizada em,
•4 de junho de 1920

DLESTDENCIA DO SR. AnNisTn0 PEDRO SOARES —
' REPRESENTANTE DO AIINISTERIO PUBLICO, DR.-

AMIMO LEAL—SECRETARIO, on• RANDOLPHO .
PAIVA JUNIOR

Presentes 'os Srs. nainiotroS Alfrodo Vai-
)ado, Leonel de Rozende, Monteiro deBarros'
Lima, Camilo Sedares e Tavares do torra e alia
ditores Passas Miranda e Thoinp.eon Flores, foi
abeeta•a sessão. 	 •

!Meou do' nomparecOr. . com causa justifi-
cada O.Sr. ministro Jesuino Cardoso.

Relatados ' poro Sr. ministro Alfredo Vala
ladão	 •	 •

ministerio da Fazenda : 	 •
Processos ;
De montopio civil a Il. Alaria Antonielta

.11odrIgUes de Oliveira ; - :	 .	 -
Do pensão .do jornaleiro a D. Rosa Lima

Gonlart.
Foram julgadas /egaes as concessões.
De .augsnento do montepio civil, mediante

apostilia., a D. Anã Noronha Torrezão•Galvão
o noe,e filhos, e sie, temeu) ponee.o da-
quella senhora aos .sete filhos periáionaveis na
épora do f elodenento da mesmao—Foi jhlgada
illogara etencossão por dover. a, importancio,
diffoteericiaa sar . do 645f0 o não 634Silneene
relaçãcea todos; 03 títulos e por correr pre-
scrigao croitito•áraWilsionistas. Maria Ayroso
Gal atis, Moda Albertind o Maria Margarida,
circomstancia não constante ,dos .respecaivos •
titueie:	 •

Ministeilo da lação e 'Obras Publicas
Aviste n. 21,.de ,28 de oao.ieuitimo, com a

oépla do contracto celebrado com José, Pes
rosra, para reparação, limpeza e melhora-
pontos no odificio do mesmooniuisterio. roi

negado registro ao cee4raQto• Ror rPo . haver
sido pago o sello proporeiOnal devifió.

Aviso n 232, de (7 de maio ultimo, solicitan-
do,á vista das radies cigas apaezenta, reconside-
ração do despacho tfeate Tribunal de 23 de
abril anterior, que recusou roziatro ao con-
tracto celebrado pela ktrada de Ferro Oeste'
de Minas com Rime et Comp.-0 Tribunal or--
denou o registro do contracto reconsiderando
sua anterior decisão.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel . de
Rezende:	 -

Ministerio das Rela,çeles Extorioros:
AViS03 ns. 12'6, 18 e 173, de.27 da março o

23 e 24 de abril ultimo% com as tabellas de
distribuição dos creditos das verbas 9e e Itle
do orçamento do Mesmo niinistorio para o
corrente exercicio.—Ordenou-se o registro.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Officio n. 148; de 10 de abril ultimo, do

prefeito do Departamento do Alto Acre, soll-
citando, á vista das razões que apresenta, roa
consideração do despaeho deste Tribunal pro-
ferido em sesgo do 20 de fevereiro deste
anno, que recusou rogistro ao ecintracto ce-
lebrado com o jornal O Futuro, para publica-.
çãto do expediente da mesma Prefeitura.— O
Tribunal manteve sua anterior decisão.

Ministerio da Viação, e Obras Inibidas:	 -
Aviso n. 243, de 26 de maio ultimo, com a

cópia do contracto celebrado entre a Ltepar'•
tição Geral dos TelegraphoS e D. Adelaide
Galiborn clos Santos, para arrendamerdo do
predio onde /emociona a estação de gogó.—
Foi negado registro ao contracto por não ter_
sitio feito o prévio empenho da despesa na
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul por
onde deve correr o respectivo pagamento.

o- Relatados pelo Sr. ministro Monteiro dal
Darras Lima:

Ministerio da Fazenda:
Processos do coricessao do montepio civil:
A DD. Maria 13racet dos Santos Moreira o

Madona Bracet dos Santos Moreira;
A DD. Eulalia Iloraida de Queiroz Lobo e

Alice Lobo Leito Ferreira;
A. D. Frank/ina Adelaide do Camargo Cra-..

tractie por não constar do mspeetiro termo
a assignatura dos contraotatites, bem assiro
por verificar-se ter o procurador do Botado
do Pará reconheoido a divida desse Estado
para com o Banco do Brasil one importan-
do maior do que a outorgada no instrumen-
to de procuração, dcrque resulta excesso de
mandato que atfecta a regularidade do acto
contractual.

O Sr. ministro Alfredo Vallaclão proferiu o
seguinte voto: «Votei pela recusa de regia-

decisab pro•tro não só poios fundamentos da
ferida pelo Tribunal, como, ainda e do ao

tenho mani-corilo com a opiri Ao que sempre
festado em casos identicos: 	 . .

a ) por não se haver observado no caso o
disposto no art. 131, da lei n. 2.921, do G
do janeiro de 1015, e no art. 77, da lei nu-
mero 3.091, do 5 do janeiro do correntC
anuo; e

) por não se haver juntado ao prOCeSSQ
do listado do

asse a lei quo
a. contractar

um exemplar do orgia° officio'
Pará, onde publicada se acb
autorizou o respectivo Governo
&emprestem, formalidade aquel/a que mo
parece indisponsavol, uma vez -que o direito

rante o - Tri-local precisa ser provado pe
bunal»,

Ministerio da Justiça o Negocias Interiores:
Aviso n. 1.403,- do 20 de março ultimo,

500$ ao Drs
% despesa de

concedendo o adeantamento de
Alcino dos Santos Rangel, pai
prompto pagamento. — Ordenou-se o regisa
tro.

Ministerio da viação e Obra; Publicas:
Aviso n. 230, de 17 de maio ultimo, sol!-

citando, á vista das razões que apresenta
roconsidoranão do despacho desto Tribunal.
proferido em sessão do abril anter ior, que
recusou registro ao contracto celebrado pela
Estrada de Ferro Oeste de Minas com as fila
mas Villas Boas & Comp., o Paternostro Ir-
mãos & Comp. para o fornecimento de obe
jectos de oscriptorio no corrente -atino.
O Tribunal ordenou o registra do contracto
reconsiderando sua anterior decisão. 	 -

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Fazenda:
Processos do concessão:
De montepio , civil a D. Maria de Maga-.

lhães Rosas e a menor Yolanda;
De meio soldo a D. Maria Luiza Chaves;
Do aposentadoria ao vice-director da Re.

partição Geral dos Telegraphos Enclycles Bar-
roso..

Foram julgadas legaes as mencionadas con-
cessões.
• Ministorio da Guerra:

Officio u. 15, do primeiro representante do -
Ministesao Publico, do 27 de maio ultimo,
com o Diario Officiol em que está publicado
o termo de con • racto celebrado entro o De-
posto do Material Sanitario do Exercito' o
Borlido Mala a/ Comp. e outros para- o for-
necimento do diversos materiaes no corrente
anno.—Foi nega o registro ao contracto por
não constar a sua approvação pelo Sr. mi-
nistro „da Guerra, bem assim que tenham
sido feitas as correcções estabelecidos na
clausula 4e o o empenho prévio da , despeza, .
além da incorrecção da publicação -feita no
Diario Oficial de 15 de maio, segtioda co-
tonna de fls. 8.57, e de não acomia ¡bar
ao p	 ssroceo os documentos por onde $e possa
verifica • o GUIDprimentO , das regras legaes.

—Relatados pelo Sr. auditor Passos pli-
rau la-..

aLnisterio da Fazenda:
Prooessos do concessão:
De aposentadoria a João Raposo Pinto;

• Do montepio civil a D. Amalia Pontes Cul.
marães Costa:-	 •

• Idem a D. Ilercilia edo Espirito Santo _O ed.

tra.
Foram julgadas letraes as mencionadas *coa-

•cessões.

VOR*0 C CU tro.F.
Foram julgadas legas as mencionadas con-

cessões. -
Ministorio da- Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 20, de 28 de maio ultimo, com -a

cópia do contracto celebrado com a Empresa
Fluvial Pia.uhyense, de. propriedade de eOli-
veira Pearce & Comp., para o serviço de na-
vegação de) Alto Parnaleyba e do rio elas
Balsas.—Foi negado registro ao contracto por
não constar que tenha sido feito o um ponho
da despeza ria Delegacia Ficai do Piauhy.

Aviso n. 234, do 17 de maio ultimo, soli-
citando, á vista das razões que apresenta;
reconsideraçãosdo despacho desta Tribunal
proferido em sessão de 12 de março anterior,
que recusou registro ao contracto celebrado
entre a Esírade. do Ferro Oeste de Minas o
Vital flodrigues de Souza, para o forneci-
mento de toros de madeira, durante ezte
anuo. — O Tribunal orden oi o registro do
contracto reconsiderando sua anterior de-
cisão.

— Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil a

D. Jona da roilsera Guimarães e outros.—
alga ia legal a concessão a Albertina da Fon-
seca Guinearães e a. Angusto da Fonseca Guia
marães e inegal o de Mio da Fonseca Gui-
marães e de Amelia da Fonseca, Guimarães,
por não estar devidamente prava-ia a filia-
ção, o da menor ilenriqueta por mio se achar•
no processo o ecos...coevo titulo d.oclaratorio
da penso.	 •

Aviso n. 836, de 21 de maio illtimo; com o
contracto relativo ao empeestimo de réis
(5.000:000$ feito pela União co Estado do
Par4.-0 Tribunal, negou registro ao •cons
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Do monte pio civil a D. Emma Loferen e
outra illeeal a concos.ole por de..'
pon-lor esta de habilitação, á visea das imo
golari 'ados da declaração de familia de fia.
e por 'over regular-se o montepio tendo Aio
attenção o cargo do contribuinte que dá di-
reito a esse beneficio e a proporcionalidade
do mesmo aos von c imentos o ás contribuições
do de caju, le moo) .do com os pareceres de
ils• 39 o 40 do processo.

— Mala los pelo Sr. auditor Thompson
Vieres:

Ministorio da Fazenda:
'Prooessoo do concessão de montepio civil:
A D. Maria Dial:anum.' do Souza o outros:.
A n. Isabel Selmira de Freitas Mascarenhas

Centros.
Foram julgadas legou as mencionadas cOn-

CãssNoo,
„Mioioterio da Guerra:

Aviso n. 100. do 26 de Maio tinirmo, solicl-
tanf1o. á vista das razões mie ap oosenta, re-
conoideração do despacho deste tribunal pro-
ferido eia sessão do 9 do mesmo mor. q ue re-

cusou registro ao contracto celebrado pela
Intendendo da Guerra com Adão Gaspar &
C.omp. e outros, para fornecimentos do di-
atersoa artigos, no corrente anno.-0 Tribunal
ordenou o registro do contracto reconside-
rando sim anterior clecioin.

Aviso n. 101. do '27 do maio ultimo. com
doia do coráraCtO celebrado pela Secretaria
de Estado da Guerra com L. Costa & Comp.
para o fornecimento de artloos ria expedioate
durante o corrente anno.—Foi negado rezistro
30 contacto nor falta de prévio empenho da
resnectiva dospoza.

Minkerio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 24.4, do 20 do maio ultimo, com a

cópia do contracto colnbrado pela E. F. Oeste
de Minas com Passos & Comp., para o forne-
cimento de 25.000 dormentes, no corrento
anno.—(Irdnnou-se o registro.	 •

.Finalmoo to pelo Tribunal, conformo pro-
cossos- relatados neles sri. ministro: T.eonel
do. Rezende o Barros Lima, foi pirada com-
provaria a apnlicação dada ás Renintes quan-
tias (Impendidas pelos abaixo mencionados.;
por conta de adeantomentos quo receberam,
a saber

De 200. pelo porte iro da Caixa do Amorti-
2ação C-rlos Anoin , o do Lisboa, com clespezas
3 sou caogo em março ultimo:

De 9173, pelo porteiro deste Tribunal An-
tono Lápos Junior, com despezas a seu cargo
ciai maio ultimo, recolhendo ao Tbesouro Na-

. cronal o saldo do 33$000.
Nolo mais havendo a tratar; o Sr. ministro

presidente deu por ti o dos os t rabalhos e desi-
gnou o dia 7 do ionOo corrente para a se-
guinte sessão ordinaria.

—
O Tribunal do Contas em 'sessão de Coroaras

Reunilao, realizada em 4 de junho de 1920,
oloon 32 processos, sondo: 	 •
ont-actos. 	 	  12

po Tiros - 	  14
Ta botim	 	 1
A nosnt.419r1O3 .... 4 	 	 2
Com orno çorr. 	  2
Atleantainentos 	 	 1

32

PRIM7IR (1A.'.1A1iA

07, GOMO ordinaria em 9 da junho
de 1920

tREsiDERCIA DO se. NO N I ;TRO PEDRO SOARES; RE-
PRE-ENTANTE DO AIINISTERIO PURLICO. DR. RI-
BEI R O DR AN DR ADA ; FECRETAR IN DR .
DF• MoR4ES •
Presentes os-grs. ministros Alfredo Valia . ',

Carnillo' Soares e Tavares de Lyra e auditor
Passos Miranda, em exorcicio interino do
cargo do ministro, foi aborta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vaio
iad ão :

Nlinisterio da Agricultura, Industrio e Com-
mereio—Avisos:

N. 1.544, de 22. de abril ultimo pagamento
de 500$ à Carlos de Freitas Lima, de mia do
Custo

'
 no corrente armo ;

N. 2.250, de 19 do maio proximo findo,
idem do 70$ a Rodolphe Ferreira da Silva, do
auxilio para aluguel de casa, relativo ao mez
de janeiro ultimo.

O Tribunal ordenou o registro dos aludidos
paea,mentos.

N. 1.858. de 8 de maio ultimo, pagamento
da 435$ a Alipio de Miranda Ribeiro. do dia-
rias relativas ao moz do fereriiro &til/1).—
11r 41S011-SO registro á desp"za, p rito con-
star o sou empenho nos toá >s das instrucções
expedidas polo Ministerio da Fazenda em 30
do Janeiro ato armo.

MinIsterio da Fazenda:
Prooessos:
De pagamento:
De 190$ a José Lopes Pinbel, 250$ a Fran-

cisco Genefra, 2184100 a Antonio do Curtis,
168$500 a Antonio Coelho, 1023900 a Manoel
Leiloto o do 1443500 a Jorge dos Santos. de
dividas do exercidas findos.—Ordenou-so o
registro.

Requorimento do D. Anna Rosa Paes 'de
Arat .o, pedindo transferencia 'para a Delega..
cia fiscal ám Matto Grosso do credito do
1o32,23130, destinado ao pagamento do reti-
ros que lhe competem no corrente anno.—
Ordenou-se o rogistro da distribuição, feita a
aninallnii o indicada.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores—
Avisos:

N. 1.984, do 27 de abril ultimo, diotribuição
do credito do 2:400$ á Delegacia Fiscal no
Estado do Pernambuco, p r conta da verba
303

N. 2.143. do 5 de maio ultimo, idem do
17:0543 á mesma delegacia, por conta da ver-
ba 21.

- Foi ordenado o registro das alludidas dis-
tribuições.

N. 1.870, do 17 de abril ultimo, pagamento
de 749809?, da folha do nossoad subalterno,
extraor iinario. do hospital 5: Sebastião, re-
lativa ao mos de março oltimo.—Recnsou-so
ro-iotro á dospoza, por não constar o seu em-
peoho prévio. 	 -	 •

N. 2.046, de 30, paeamento de 27:1338951
á Companhia Viação Orasilei oa o outros, de
fornecimentos feitos no corrente auno.-0
Tribunal recusou registro á despesa, por não
constar o seu ernre . /'m p-éx jo.

N. 2.324. de 14 de maio ',Rimo idem do
4:8003. do folha de grot . ficarglos xlo pessoal
do ambulatorio da Assistencia de Alienados,
destinado a - r re- a populaçon desamp -
Fada dos suborbios. relativa ao mas t1 abri l . \

'alisou -se registro á desneza, por não
enristar que baia sido empenhado nos termos
d instrucrOos eViedidas pelo Sr. ministro
da Fazonda, em 30(10 lanedro deste armo.

Ministerio Oa Marinha :
Aviso t. ottl . de 2 de maio ultimo, cliotri•

•buição do credito de : 0003 á Delegacia Fis-
cal no Estado do Paraná, por conta da verba
18.3 .	 -

Ministerio das Relações Exteriores :

ANI,isto8s7:, de 8 de maio ultimo, pagamento
do 5503 a Antonio da Costa Pinheiro, relativo
a um almoço offerocido na corrente anil() ao
Sr. D. Joon 11 .,ero. chaneede- n •ugnayo

257, df• 2 lo C Trente, idem de 40:11;. 'da
folha riu is at'fi o lcões aos serventes, relativa
ao rurz do maio.

Ministerio da Viação o Obras Publicas
Avises :
N. 44. de 23 de abril ultimo, idem co

50:n00n ao le o() (31111 Brasileiro, de oubren-
c ão do Corrente armo t

N. 1.723, do 8 de niaio, idem do reis
25 . 4453 a A. C. Pereira & Comp. e outros,
de 'ortenituentos no corrente anuo:

S 0 de 28, idem de 825$ a Luiz J. Lo
Coon de iniveira, do diarias a que fez jús, ,noo
meses do abril e maio ultimos ;

N. 2.050, do 98, idem de 610$ a José flor ..
geo Leal, do alugueis do embarcações, no cor-
rente anilo.

— Tribunal ordenou o registre da distri-
buiçi.o do credito o dos altudidos paga.
mentes.

— Relatados pelo Sr. ministro emalo
Soares:

torio da Agricultura, Industrio e Coro.
morei° — Avisos:

N. 2.150, de 11 de maio- ultimo, distri-
buição do credito do 4:308$ á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do S. Paulo,
por conta da verba 14a;

N. 2.203, de 21, pagamento do 10:0003 ao
Patronato do Crenças Pobres, da FregueziO
de S. João Baptiata da lagtia, relativa á pri•
moira prestação do auxilio quo lho fóra con-
cedido, no oorrento anno:

N. 2.321, do 24, distribuição do credito do
1:0003 á Delegacia Fiscal no Estado do 1 'r-

.. nainhuro, por conta da verba P.
Foi ordenado o registro.
N. 1.985. de 8 de maio ultimo, nagamentt

de 1:0603500 á Companhia Argos Fluminongi
o outras, proveniente do premio de'seguro
papel adquiri .-/o pela Directoria Geral de Estp
tistioa, nora o rosenseamento do PM, nO cdlOa

renfnirniasritenr°io; da -Fazenda;
Processos: •
Do pagamento:
De 40 a AlTonso Duarte Ribeiro, de fornO:

cimentos no co orento anuo;
idoDme ;2:9943700 a J. L. Costa & Comp., idem,

De 7923500 á Companhia fornneridora ia
matcr;aos. 278000 á The LeopoOlina RaPway
Co. Ltd.

'
 5037.10 klexandre Nunos.2 I 8,100 a

Adelino Ferreira da Silva, 219$ a Ant , nio Jos.")
de Almeida o 10°5500 a Augusto Hotel, de
dividas de exercidos findos,

O Tribunal ordenou o registro.,
Processo ie pagamento pela verba ((Doerei..

cios fin los», da quantia do 1:2505122 a Fran-
cisco Martins Pereira, de gradil taoão a Miolo-
nal. que deixou de receber nos annos de 1911
e 1912.—O Tribuoal resolveu quo seja o pro-
cesso presente PO Sr. Dr. representante do
Ministerio Publico.

Officio da Delegacia Fiscal de Pernambuco,
n. 194. det 42 do abril ultimo, remettendo
requerimento em mie a Comnanliia de NiPlho-•
ramentos	 nernamtmeo poio isençoo de dl-
rens para 200 atados contendo folhas de ferro
itzvaitvraad)nizadas, vin . Ias polo vapor inglez

em julho di 1910.-0 Tribunal foi de
parece.. que não deve ser deferido o pedido,
por. ato estar o material incluido no §- 27 do
ari :424, da Coosolidação das laia das Alfar
d	 •

aom, ideia n. 219. do 10 do mesmo me,
remettondo o requerimento em que Rubens &
Como. fazem Politica polido pa ro) gore atados
de aoro viu os pilo vala r ingn ez Ten t0000, en-
trado em 112 ao in A rço rio armo passado.— O
f,„. 1 ,,0 4, pedido , .por	 e,tar n matei 1, com-
Tribunal foi de parecer que não nóde sor de.

pre,v,,, Ivido	 paracoani ‘o 27. do art. 4,21,.do
Cotudilação das Leis das Alfandegas.
• alin'storio da Justiça o Negoçios Interioroa
—Avisos:	 •

N. 4.788, de 12 de-abril ultimo, distribuo
.ção do credito do 1703 ao Thesouro Nacional
por conta da verba 16`:

N. O.l41. de 5 de maio ultimo, idem da
54:818$ á mesma \repartição, por conta doo
verba 21a;

N. O.380, do .19, pagamento de 150$ a
"mundo Brasileiro da Fonseca, do auilro pe4

\
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•aguei da casa, relatioorao moo de abril ul-
timo'.

• O Tribunal ordenou o- registro dos alludidos
pagamentos o distribuição do credites..

N. 2.055, 2.088e 2.161, de 30 do abril e
do maio, pagamentos de 5:0153840, 249$030;
385$ a 5:245$940 a Luiz Augusto Pestana o
outros, respectivamente, de fornecimentos fei-
tas no corrente anuo. — Recusou-se registro á
despeza,, por tilo constar o seu empenho pré-

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. i.534, de 13 de abril ultimo, pagamento
do 3:3G03 a Leandro Martins & Comp., do for-
nocimontoo feitos em março ultimo; -

N. 4..952, de 14 do maio, distribuição do
credito de 6:000$á Thesoararia da Inspocto-
ria Federal do Portos, Cios e Canaes, por con•
ta da verba 104.

'N. 2.901, de 1 do maio, pagamento de
300$ a Jaco') Cavalcanti, de ajuda de-custo.

O Tribunal orderlou o regis , ro dos alludiclos
pagamentos o distribuição do credito,

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrio e C6m-
niercio:

Avisou. 1.630, de 1 do mez passado, paga-
mento de 6:1423841 ao pessoal assalariado do
Posto Zootechnico de Pinheiro, em janeiro
ultimo. —Mandou-se registrar.

Alinisterio da Fazenda:
Processos:
De distribuição do credito de 8:5275733 ao

(besouro Nacional, por conta das verbas 5,
lettra a o 31.—Ordonou ose o registro. ,

De paaamento:
De 1 o 61978 a João Rodrigues Pará, 1218600

a Antonio Lucas, 4808 á Alvaro JCizé Gomes
Porto Alegre, 110$ a José dos Santos, 47$250
a Alberto de Moraes Mollo, 81828G a Inlanoel
Lourenço Leijoto, 133$ á The Lerpolclina
fialhvay Company Limited, 93033 a Eenesto
de Aguiar e 45$328 a D. Albortina Martins
Torres, de dividas de exercidos findos, —De-
terminou-se o registro.

Ministerlo da Justiça e Negocioo Interiorea
.-Avisos:

Ns. 1.119 o 1.740, de 4 do março e 9 de
aoril deste 'anuo, distribuição dos credites de
1:401$ e 600$ á Delegacia Fiscal na Bailia,
por conta das verbas 23, o 25';

Na. 1.714 e 2.338, do O de abril e 17 de
maio ultimos, pagamento do 195$ e 800$,
respectivamente, das folhas dos operarios da
Colonia Correccional dos Dons Rios, em ja-
neiro, o de gratificações a funccionarios des-
tacados no serviço de Prophylaxia Rural, em
abril lindo;

Na. 2.417 o 2.408, de 21 e 26 do moa pas-
tada, idem de 1:000$ a cado um dos Srs. se-
(odores Joaquim Ferreira Chaves o Manoel
Antonio Pereira Borba, de ajuda de custo
correspondente á actua/ sessão legislativa.

Mandou-se registrar as ordens de paga-
mento o a distribuição . dos orcsclitos.

N. 2.186, de 6 do mez transacto, porfiado
reconsideração do despacho deste Tribunal
fine recusou registro ao pagamento de 2095450
a Gomos Pereira o outros, de fornecimento
por conta do ministerio.-0 Tribunal resolveu
manter a anterior decisão,uma voá que o em-
penho da despeza deverá ser feitoaião pela deo
duna° do sua importando na' eseripturnIO
da Directoria do Contabilidade do Ministorio
ala Justiça o Negocios Interiores, mas de ac-
Oôrdo com as instrucções expedidas polo Mi-
Jlisterio da Fazenda, cx-vi do disposto no g 3°,
do art. 77, da lei do orçamento da despem
em Vigor.

Ns. 2.062 e 2.093, de 30 de abril ultimo,
pagamento do 1228500 a Gomes Pereira e
4:704$760 a Belmiro Ror/águo & Coiup., de
fornecimentos ao Conselho Superior de Ensino

éã á Directoria Geral de Sande Publica.—Fol

nanado regigro á despeza por 11a0 constar
O empenho previo réspectiyo.

Alinisterio da Marinha: •	 •
Aviso n. 1.174, de 29 do mez • panado, re-

ferente ao pagamento de 58:268O519' á Com-
panhia Brasileira Gasaccumulatora de forneci-
mento ao Afluister10.—Converteit-Se mo dili-
gencia o juigonoopto, pira que a Directoria
Girai de Contabilidade Publica junte a prova
dd empenho a que se refere o final do aviso
de Ministerio da Marinha, 1.774, citado.

Ministorio. das Relaçfies Exteriores:
Aviso n. 225, de 15 de maio ultimo, paga-

mento de 8:312$G00 á Companhia Boteis Pala-
e; de hospedagem oo Sr.' Juan Roem chato

coltor uruguayo e sua comitiva.—Determinou-
se o registro: •	 •

Ministerio do Viação c Obras Publicas:
Avisos:
N. 1.94, de 19 do mez proximo findo, pa-

gamento de 1:625$, do. folha do pessoal efflo
pregado na fiscalização da construcção da li-
nha ferroa da Barra Bonita e Rio do Peixe,
em abril ultimo; .

N. 2,028, de 28 de maio passado, distribui-
ção do credito de 7:0O9 á theooararia da
lnspectoria Federal do Portos, Rios o Canaeo,
para despesas de que trata o decreto ri. 14.076,
de 23 do fevereiro deste anuo;

N. 2.008, do 1 (10 junho corrente, paga-
mento de. 15:022%50i á The S. Paulo Trainway
Light & Power Ce, Ltd.. do fornecimento do
energia electrica á Estrada do Ferro Central
do Brasil. •

Mondou-se 'registrar as ordens de paga-
Lento o a distribuição do credito.

— Relatados pela Sr. eu Mor Passos Mi-
randa:

Ministerio da Agricultura, Industrio C COM-

Avuo n. 2.203, da II do tuez passado, pa-
gamento da folha do gratificação do geologo
Dr. Guilherme Milward, na importando do
4.:0008, por estar em com missão no Estado
Alatto Grosso. — Ordenou-se o registro;

Ministerio da, Fazenda:
Processos:
De distribuição dos creditoo:
Do 2:160$:á. Delegacia Fiscal em So

por conta da verba 17, o do decreto si. 1.O.097,
de Ir) do março deste anuo;

De 368$333.ao Thesouro Nacional, idem das
verbao 5, letra a, e-3'.

Foi ordenado o régisfro.
De pagamento do 254$150 a Manoel Silra

Santos, do 1103 a Arthur Gonçalves. 1098500
a Bonedicto Alves, 2171200 a José Irigato o
27$ á The Leopoldina Railway . C° Ltd., de
dividas de exercicids findos.

De isenção5do direitos —Meios da Dela- •
guia Fiscal em São Paulo ias. 132 e 146. de
27 de fevereiro o 3 de março deste nano; com
as petições da Estrada de Ferro Sorocabana
pedindo isenção de direitos já pagos por mer-
cadorias que recebeu este anuo. O Tribu-
nal foi do parecer que pódom ser .deferidotoos
pedidos, de que se trata.

Ministeria da Justiça a Negocios Interiores:
AVISOS:
Na. 1.721 o 2:068, de 9 e 30 de.abri/

pagamento das contas de Gomes Pereira, na
importancia de 4951O, e da Companhia Nacio-
nal de, Electricidade na de 521$ de forneci-
mentos feitos ao ministerloo.

N. 2.145, de 5 de maio passado,- distribui-
ção do credito do 12:2318333 á Delegacia
Fiscal em São Bailio, por conta da verba 23o.

Foi ordenado . ° registro das ordens de pa-
gameuto e da - distribuiçã.o do credito.

Na. 4.717, 1.907 o 2.260, de 9 e .22 de abra
e 11 de maio deste anno, pagamento das fo-
lhas cie salarios a Domingos Ramos Lopes, na
quantia de g" de gratificações a funceiona-
rios da Directoria de Saude Publica, na de
800$ o de contas de fornecimentos' feitos ao
ministerio por \Inas llóss õt Comp., na de

J,	 de 499.0
-

65 14609, —Recusou-se regisarpá despesa por:
tar 542 préviamante eMpenhada.

Migisteria da. Mulita:
Avisou. 1.811, de' ai do maio findo, pa.-

gamento de 1:8993 a Fernando Afalam
Comp. ooutr,es, de fornecimentos ao minis-
terio.--Convestrisra-se em diligencia o julga-
mento, para $r, requisitar a juntada do do-
cumento do °Incubo da deOpeza, a que se
refere' o aviso 1.$11 citado.

Ministerio 4,s fietao5es ExterioPesoo .
Aviso ti. 210, de 2a do mea transacto, íJa-

gamento de 9033636, oure, ao conoil gerai -
em Buends Aires, Alcino dós Santos Silva,.
Para despeaos Com o seu regresso :aludo
Polp• —Ordenou-se o registro.

Ministerio da Via:ão e Obras Publicas--
Avisos:	 .

•1.510, de 20 de abri/ ultimo, paga-
mento de 021$500 a Silva Vague-11'Mo, do for-
necimentos feitos á Inspectoria Geral de /Ilu-
minação;

N. 2.120, de 1 do corrente, idem de 603v,
de ajuda d9 custo ao 3* escripturario do The-
sonro João Tavares Dias Pess6a, por ter re-
presentado a Fazenda Nacional na tomada de
contas da Estrada de Ferro Goyaz;

N. 2.012, de 28 do mos passado, paga-
mento de 330:374395á Companhio des Cise-
mina do Per Fédéraux de PE'st Brésilien, de
mediçOes provisorias rios trabalhos realizados
na Estrada do Ferro de Thoophlio Ottoni
Tremedal, em-janeiro e fevereiro deste auno.

Mandou-se registrar.
Nada mais haverrib a tratar, -o Sr. minis-

tro presidonto deu por findos os trabalhos e
designou o dia. 11 do corcente para a seguintet
sessão ord i ri a ri a .

NARIO DOS TRIBUNAES
•

•Supremo Tribunal Federal
.ki.ku DAS anás COIISTANTUS DA LISTA A5IT.RI011.•

VENTE PUBLICADAS, ACIÇAII-SE MAIS COM DIAL
tAllA JELGAMNTO AS SEGUINTES:

Recurso extraordinario
(10 Julgamento).

• N. 1.114 — Minas Geraes Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos ; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Alibielli o Sebastião de Laceria;
reeorronte, José Joaquim de Andrade ; recor-
ridos, o coronel ; José do Almeida Campos e or
major Manoel Olyinpio Soares e Outros.

Appellnlies
(ia julgamento)

1 — N. 2.411 — Amazonas— Delator, o gr.
ministro Viveiros do Castra; revisores, os
Srs. ministros tiermenegildo de. Barros e
Edmundo Lins; appellante, o Juiza Federal;
appe1lado

1
 Candido Antanio Pereira Lima.

• 2.—N. 3.080—Territorio do Acre— Relator,
O Sr. ministro Viveiros do Castro ; revisores,
os Srs. ministros João Mondes a Edmundo
Lirroa oppeilontes, Daber & Irmãos e outros ;
appellada, a Vidão Federal.

3—N: O.091—Distritto . FederOl— Bolator, o
Sr. ministro Sebastião do Lacerda, revisores,
os Srs. ministros Pedro dos Santos e Viveiros
de Castro ; appollanto, o Juizo Federal da 4'
Vara : appeltados, Gonçolveo Comp.

• 4—N. a.100—Districto Federal—Relator, O

Sr. ministro Pedro dos Santos; revisores. os
Srs. ministros João Mondei e Edmundo Lins.
1° appollantc,. o Juizo Federal da i a Vara;o
20 appoliante, a União Federal; appellados,
D. Maria do Carmo do Volto Auica) do, Vaso
conceitos e outros.	 .

5—N. O. I21—Distri,oto Teaeral-ollelator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, Os Sro..
ministros Peoare alibleati e Sebastião de
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Coisda; appellanto,losé Pacheco de Aguiar;
apoellada, -a Companhia Angulo Sul Ameri-
cana.

0-N. 2,1n-Districto Federal-Relator, o
'Sr. ministro Pedro dos Santola revisores. Os
Sre. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des; I.° app011allto, o Juizo Federal da l e Vara;
20 appollante, a União Federal; appellasio,
Antonio Garcia Leandro.

7-N. 3.133-Paraná-llelator, o Sr. mi-
nistro Sebastião do Lacerda; ravisores, .os
Srs. ministros Viveiros da Castro e João Men-
des; appellante, Gervasio Pires Forroira; ap-
oetla, lo, o Estado do Paraná.

8-N. 3.154-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Joio Mondas; rovisoros, os Srs.
aninistros Pedro Alibiello o Edmundo • Lins;
appellanteaNestor Museu; appellads, o União
Federal.

3.2O-Distrito Federal-nebtor, o
Sr. ministro Viveiros.do Castro; revisores, os
Srs. ministros João Mondas o Edmundo Lins;
1° appollante, o Juizo Federal-da 2e Vara;
20 appollante, a União Federal; appellados,
Dento de Carvalho e Souza Junior e outros.

10-N. 3.385-Districto Federal-Relator.
o Sr. ministro Guimaraes Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Los.sa e Godofrodo Cunha;

• 10 ano:Manto, o Juizo Federal da t a Vara; 20°
appellantes. Manoel da Silva Pereira e outro;
3° appellante, a Uma() Federal ; appollados,
os Mesmos.

11-N. -3 .389 -Minas G orae,s-Rela tor, o
Sr, ministro Guimarães Natal ; .revisores, 03
Srs. ministros Pedro Lessa e Go'dofrodo Cunha;
1° appellante, o Juizo Federal; 21 appallante,
a União Federal; appollado, JO,Ses Alves 'Pe-
reira.

s'2-N. 3.454-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Guitna.rães Natal; revisores, os
'Srs. ministros Pedro Lassa o Godofredo Cunha;
•appollanto, o Juizo Federal da '2 Vara ; ap-
pellado, Raul Ferreira .Leite.

13-N. 3 . 4.7C--Pilo do Janoiro-Relator, o
Sr. ministro João Mendes; revisores, os Srs.
zninis.ros Edmundo Lins o ilermenegildo do
Barros ; appallantes, Lindolpho de Assis e
outros; appellado, o Estado do Rio de Ja-
neiro.

14-N. 3.180-Distrioto Federal-Relator,
o Sr .. ministro Pedro Lesa ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Munia Bar-
pote; 10 appellante, o Juizo Federal da la
Vara ; 2 oppellante, a União Federal ; ap-
pilado, o Banco Bypothecario do Brasil.

15-N. 3.575-Diatrielo•.FederalRelator,
o Sr. ministro Pedro dos Santos; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
1° appollante, Manoel Curado maior ; 2° ap-
pellante. José Tapia Abuso : ,appellado, Marco
1). Bertéa,.	 •

18,N: 3.599-Pará--Relator, o Sr. minis-
tro Looni Ramos : revisores, os Srs. ministros
Alnniz Barreto o Pedro ..alibielli ; appellante,
Alfredo Julian() Cavalleiro do Macedo, appel-
lada,. a Fazenda Nacional.
• 17-N. 3.612-Districto Federal-andator,
-o Sr. ministro Joao Mendes; revisores.' os
Srs. ministros Edmundo Lins o ilermenegildo
de Barros; appollante, alinervino Abreu;
appellada, a União Federal.

18-N, 3.030-District° Foderal-Relator,
o Sr. ministro Viveiros de Castro ; revisorea,
os Srs. • ministros Joãos Mendes o Edmundo
Lins; appellante, The • Loopoldina Railway
Company, United; appellada, a Fazenda 'Na-
pional.

1.9 - N. 2.673 - Paraná, - Relator, o Sr.
natnistro Sobasttião do Lacerda; revisores, es
Srsa . ministros Pedro dos Soma o Viveiros do'
Castro; 1° appellante, o Juízo federal; 2° ap-
pellante, remando Ilurtiinam; skppellados, os
mesmos. .

Embargos remetidos
1 - N. 374 - Pernambuco aa - Flelator; o

Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Podria Lessa; mu-
bargante, a Fazenda do Estado de Pernam-
buco; einbargadoa, Amorim Fernandes &
Comp.

2 -- N.;;;;016 Districto Fedoral Rola-
ter, o Sr. "ministro Viveiros de Castro; revi-
sores, os Srs.. ministros João Mondes e Ed-
mundo Lias; =bargante, Nizario Gurgcl; em;
bargados, Paulo Passos & Comp .. •

itcço rescisovia
N. :?.:;	 Grande do Norte -

o Sr. ministro Viveiros de Castro; .revisores,
os Srs. ministros Joao Mondes o Edmundo
Lins; autoras, João Gonçalves & Comp.; ré, a
Fazenda Nacional.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
19 do' Junho do 1020.-0 secretario, Edmundo
da Veiga,

Côrte 'de Appellação

Sessão das eamarao Reunidas, em . 10 do
junho do 1920

PRESIDENCIA. Do $R. DESEMBARGADOR MONTEXEGI10,
sECRETARtADO PELO OFFIGIAL INTERINO JOÃO
LUZ PiNRETED DA SILVA

Compareceram os SIWP desembargadores
Affonso do Miranda, Ataulpho de Paiva, Celso
Guimarães, Nabuco do Abrou, Sá Pereira. Ciee-
ro Soabra, Torquato do figueiredo, Saraiva
'Junior, Elviro Carrilho, Edmundo Rego,
Machado Guimarães e Alfredo Russoll.

JULGAMENTOS

,igjravos de peli0o

N. :;.744-11elator, o Sr. desembargador
:Celso Guimarães; aggravanto.Francisoo Gomes
Ilatuadinha; aggravado,Julio Maria Lourenço:
-Reformado o despacho; contra o voto do
Sr. desembargador Affonso de aliraaaa.

N. 5.791-Relator, o .5r. desenibargadiar
Ataulpho do Paiva; aggravante, Joaquim Ber-
nardino de Oliveira, inventariante do espolio,
do Jato José do Araujo; aggravados, João da
Silvá Ferreira o o Dr, 1° Curador do Orplatioa.
-Confirmado o despacho.

• Embargos em agrava de pia •
•1%1. 340-Relator, o Sr. dasembargadoe

Affonso do Miraticja; ombargant0; Maria
Ramos do Faria; embargadas The Rio de Ja-
neiro Tramway Light and Power Company
lamited.- Foram desprezados.

Nto .tomou parto o Sr. 'desembargador
Edmundo Rogo.

N. 5.583-11elator, o Sr. desembargador
Nabuco do Abrou; mnbargante, Dr. João do
Souza Pereira Botafogo; embargado, Brazi-
linno Americano Freire, tutor dos menores
Jorge o outros.-Foram desprezados.

Embaivos de nollidale
N. _3.0a:5-Redator: o Sr. desembargador

Celso Guimarães; etubargante, Dr, Leandro
de Almeida Ribeiro; embargado. Aprigio da
fouseca Barbosa.- Foram despreza'dos, contra
o voto do Sr. desembargador Torquato de
Pgueirodo.
- N. 3.151 - o Sr.' dasembargador
Nabuco de Abreu ; embargatite, capitão
'Eduardo José Goimalves Reg g io., representado
Por sua viuva e herdeiros ; embargado, coro-

anel Justiniano Figueirodo Rocha. - Foram
despresados.	 . ,

Não tomaram parte os Srs. desembargad0-
reg Carrilho e Ritasell:'

'N. .3.17a - Redator, o Sr. desembargador
411Onao de Miranda ;. onsbargatife, ,Antonio

Carlos Campos; embargada, D. Izabel Bras
Diniz.- Foram despresados.

no tomaram parte os Srs. desembargaN
rcs Carrilho e Russell.

itIESA
Enzbaogos eia aggrauos petf2D

• Ns. U.120, ;;.590 e 5.686.

.'Sessão da Primeira Camara, em 10 de juin)
- de 1920

PlIrssur.NCIA DO R. .D2SMIDABGADO11 COSO
MARÃLS, SECRETARIADO PELO OEFICIAL INTERE%
JOÃO LUIZ mearam DA SILVA

Compareceram os Srs. desembargado
.Cicero Seabra, Torquato do Figueiredo e 2'41
raiva Junior..

.ILIGAMEN1O3

• .ippeilaffiJs eiveis
N. 1.120 -- Reator, o desembilraadw

Saraiva Junior ; appellantOs,. Alexandre Pinto
Alvos Bran ião o-sua mulher; ,appollados. Ara
tonio Ventarolas do Souza Toros o sua nirp
Iher.-Ben-so provimento, para julgar-se prcv,
cedente a acção, unanimemente.

N. 2.8O1 - Relator, o Sr. Oesembargadne
Cicero Soabra; appellaiite, D. ()rangi ta Cora
doiro da Silva Veiga; appollado, José Caries
da Silva Veiga	 Negou-se provimento. ,unaa
nimemento.	 -

N. 3.011- Relator, o' Sr. dsombargador
Torquato de Figueiredo; appollante, Poreja;
bano Jaió da Silva; appellado, Emilio José (14
Souza.

Daspresadas as prelinsidarea, deu-se pro-
vimento para annullar o processo do 11.
em deante, unanimemente.

N.•3.657 Relator, o Sr. deaembargado!
Saraiva; appellantos, Manoel] Itomena. cons.'
cabeça de casal, e outros herdeiros lo finado
Thomaz Tojeiro Casqueiro; appallados, J. do
A raii i o a- Comp.- Negou-se provimento, Ulla-
nimemont0.	 -

N. 3.713 -1-11e1ator, .o Sr. desembargado
.Cicero Seabra; ,appellante, Jonas Coalho: ap-
paliado, Dr. Thlorry do Alvarenga.- Dei-
presa ta .n prolimin s iade se não con'iecor da
apneliaçaio, contra o , voto do Sr. deaembar-
ga 'or Saraiva, -negou-se provimento, unanki
memente.

11455~M AUTOS

•Embargos de nuilidale.
Ns. '2,.Zn 85 e 3.578- Ao Sr. desembargaaldt

Celso 'Guiai arães	 .•

Appellaedes eiveis
Ns. 2.679 e 3:726 - Ao Sr. desembargaká?

Cieero Soabra.
N 1.558-Ao Sr. desembargador Torquato

da wiglieirodo.
Ns. 2.515, 2.639,-1.729, 3.695 o 3.69 Ta"

Ao Sr. desembargador Saraiva Junior.
, zr,a1 ,31ES.S.

• Afpellações eveie
n. 3.67$ e ,3•.607. •

• Embargos
Ni. 3.34C, 3.417 e 685.

6Appr11(17 DIA

Ns. 3.514, 3.581, 3.681, 3.082
'
 3.144

3.196, 2.019, 3.658, 963, 3.1338 e 3.672,
4CODDIOs r.Ust,Itato03

• .	 Appellaçães eiveis

Ns- 8I, 4.7,06, 2.310.2.7W, 3-219,
3.009, 3.625, 3.713, 3.70, ;422, 3.311...

3.0.2, 2.851 e2.80.	
4
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Junho do 1920

EDITAES

Dôrte de Appellaçãã
roço publico que o julgamento das appe/-

ilações eiveis n. 963. appellante, Francisco de
Souza Loureiro; appellado, Eduardo Gasove
Mosto; n. 2.919, appellantea o Hospital da
Santa Casa da Freguezia de Aruoca; appe t

-lados, D. Margarida M. Ferrotra Machado
Bastos e outros; ri. 3.514, appellante, °Juizo;
appellados, Joaquim Pereira Ramos o sua
mulher; ri. 3.572, appeltante, Rordallo &
Comp.; appellado, Manoel Pinto; n. 3.581,

appellante, Adelia Marques Sal 'anho; 2& ap-
pellante, Pernandez y Alvarez; appellados os
mesmos; n. 3.038, appellantes, Alberto o AI.
fredo Farnandea de Andrade, appellado. Mar.
cos da Costa Machado; n. 3.658, appellante,
a Companhia de Fuça° e Tecidos Corcovado;
eippellado, Nicoldo Meandro, representado
pele 4° adjuncto de procurador; n. 3.681,
appellanto, Manoel José do Souza Moraes;
appellado, o Centro Alagoano; n. 3.e82, ap-
pollante, Damioiaaa de Carvalho: appellado,
José Machado Vieira: n. 3.7 .15, appo/lante, o
Juizo; appellados. José Maria da Silva o sua
mulher; n. appellante, o Juizo; aPPel°
lados, Antonio Danmas Nunes o sua mulher,
terno togar na SCE10 do dia 14 do corrento
ou nas seguintes.

Secretaria da Carte de Appellação, 10 de
junho de 1920.— No impedimento °ocasional
do secretario. o officio' interino, João Luiz
Pinheiro da Silva.

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

De Sconda praça, cora prazo de oito dias e
abatimnato de dez por cento, para venda o
arrematação do predio sito á rua Souza
sarros numero cento e setenta c oito, per.

, teneente ao espolio da Narcizo Paina Junicr,
cat fdrma abaixo

O Doutor José Ovidlo Marchados Romeiro,
Iniz de direito da Provedoria e Ilesiduos,
nesta cidade io Rio de Janeiro, apitai da
Republica. dos Estados Unidos do Brasil, etc.:

Faz saber aos qué o presente edital de
praça, com o prazo do oito dias virem, que
no dia onze do junho do corrente anno,
treze o meia horas o porteiro dos auditorios
trará a nublico prégão da venda e arrema-
to.ção em praça deste Juizo, que funceiona no
edificio do Forum, sito á rua dos Invalides
numero cento o cincoenta e dons, apeig a au-
diencia, o seguinte predio. pertencente ao
dito espolio: Predio e galpk ao fundo do
terreno á rua Souza Barros numero cento e
setenta o oito, ona um terreno neste local,estã construido um predio terra° o um gal-
pão, rio fundo; o terreno em que estão as
conatraoções, mede na totalidade dezenove
metro, de largura por vinte e quatro metros
o vinte centimetros de comprime°, e fe-
chado por folhas de zinco; o preclio que está
oon.struido é feitio de ehalet, tendo á frente tras
'ancilas ao lado e uma porta; o predio mrde
da largura seis metros o noventa centimetros
por oito metros e oitenta eentimetros de
comprimento, no corpo principal, que O di-
vidido em duas salas, dons quartos forrados e
assoalhados, tem puxado que mede dous me.
troa o vinte centimetros de largura, por qua-
torze metros o dez centímetros de compri-
talento. com cozinha o privada cimentada,
O predio é de construcção antiga de uma vez
de tijolo, suas divisões são de estuque, e pre-
daa de obras. Em seguimento ao puxado ho,
ama cocheira com serviço funerario, d con-
atração de tijolo com uma porta larga, medo

Azietros e sessenta centímetros &largura
por onze metros e trinta centunetros de com-
nounento, tem apenas um armam cimentado
ti tolha va, é coberto com telha rancem; no

terreno existe ai p is um taltiirro Coberto do
zinco o um tanque. Avalia to o predio o gal-
poo e terreno ou doz contos do réis. A praça
foi to monda polo inventariam° do espolio
Anho', Roirialies da Cunha com annaencia
de todos Os interessa 1 0s tomo consta dos autos
que correm pelo cartorio do escrivão que esto
subscrevo, sito á rua . dos Invalidos numero
conto e cincocuta. E quem o dito predio quizor
arrematar deverá comparecer no legar, dia
e hora retro designados onde o porteiro o
trará a publico prOgao de venda o arremata-
ção a quem mais der e maior lanço °fiarem'
acima da quantia do nove contos de reis,
sendo a praça feita com dinheiro á vista ou
fiador idoneo que garanta o ju zo. E para que
consto e chegue ao conhecimento de todos os
interessados mandou passar o presente que
será afixado pelo porteiro ás portas do Foi um,
extra.hindo-se cópias neCOssarias para publi-
cação no Digno Oflicial. Dado o passado nesta
Capital Fedepal, aos quatro do Junho de mi/
novecentos o vinte. Eu, José Sura de Oli-
veira Junior, escrivão, o subscrevi. —José Oví-
dio Marcondes Romeiro. (Estava devidament0
sellado).

r„

Juiza 'de Direito da Provedoria
e Residuos

De ¡raça com o prazo de vinte dias para ven-
da e arrematação do predio sito á rua Doai
Maria numero dois, antigo, actual sessenta
e dois. na estaçÇo da Piedade, pertencente
ao espolio de Emitia de Castro N'aldclaro dc
Bloracs.

•
O Dr. José Ovidio Marcondes forneiro, juiz

de direito da Provedoria a Residuos, nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Rapa.
Uca dos Esti dos Unidos do Prasil:

Faz saber aos que o presente edital corn
prazo de vinte dias virem ofte no dia dois de
Julho do corrente armo, ás treze e meia horas,
o porteiro dos auditorias trará a publico
prega° de venda tt arrematação, em praça
deste iuizo,quo funceiona no edificio do Forum,
sito á rua Menezes Vieira numero cento e
cincnenta e dois, após g audiencia, o referido
pre lio, cuja descripção e avaliaçâo é a se-
guinte: Predio terreo á rua Dona Maria nu-
mero dois (estaçko da Piedade) fazendo canto
com a rua Dona Leopoleina; mode de frente
seis metros e oitenta por dezesete metros de
extansão; tem na frente tres portas de arco,
com portadas de madeira; é aberto na frente
em urna sala para negocio, Mudo nos fundos
troa quartos, duaa salas, dispensa e cozinha,
tudo forrado e assoalhado, excepto a sala da,
frente que é cimentaria; sua construcção é
moderna, com divisões de frontal. Ao lado do
prodio existe um terreno murado com nortãO
de madeira, medindo tres metros o doz reu-
timetros do largo, até a extensão do predio,
coutinuanlo aahi com a largura de onze me-
tros até a extensão de vinte quatro metros e
setenta centimetrosaoio fechamio por folhas do
zinco. Damos a este predio o terreno o valor
de oito contos de róis. A praça foi roauerila
pelos herdeiros da nua propriedade, com ou-
'meneia dos demais interessados, como consta
dos referidos autos que correm pelo cartola°
do escrivão que este subscreve, á rua dos In-
validos numero cento o eincoenta, e quem o
dito predio quizer arrematar deverá compa-
recer no togar, dia e hora retro designados
onde o porteiro o trará a publico prégao do
venda e arrematação a quem mais dor o
maior lanço offerecor acima da avaliaçao. a
(mal será feita com dinheiro á vista ou com
fiador idorieo, que garanta o Juizo. Para que
enate é chOené A5 conhecimento (le todos os
interessados, mandei passar o prosonto, que
será afilxado pelo portela) 4s portas do
Forum, extrahindo-se copias necessartas para
& publicação no Diqr ,o eitrotiat. Dado e pas-

sacio nesta Capital Federal, aos nove de jn iho
do mil noveJentos e vinte. E eu, José oeira

olivoiro Junior, escrivio, o 2ubserevi. —
José Oti :tig Marcondes Romeiro. (Etna de-
vidrmente sellado).

badomexie:

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphães e Ausentes

De primeira praça, com o prazo de 20
dias, para venda e arrematação dc una
lote de terreno ,s•ol) numero tres a tra-
vessa Portella, freguezia de Irajd,
pertencente aos menores Laudelina
Olivia da Silvo, José Correm da Situa
e Mercédes Olivia da Silva, filhos do
finado Luiz Corra da Silva c D. OU,.
via /tosa do Espírito Santo.
O Dr. Alfredo do Almeida Russo%

juiz de direito da 1' Vara de Orphãos o
Ausentes do Districto Federal.

Faz saber aos que o presente edital
ale primeira praça, com o prazo do
vinte dias virem, que o porteiro dos
auditorios levará a publico prégão da
Venda e arrematação a quem. mais dér
acima da avaliação, no dia onze (11)
ale junho do corrente anno, ás 13 horas,
após a audiencia do estylo, no Forum C:
ua dos Invalidos ri. 152, um lote do

terreno sob numero tres á travessa
Portella, freguezia de Irajá„ portencento
aos menores Laudelina Obvia da Silva.
José CorrAa, da Silva e Mercôdes Olivia
da Silva,, filhos do finado Luiz Corrêa
da Silva o D. Olivia Rosa do espirite,
Santo, com cento e quinze metros, nove-
centos e onze. milliinetros (115,911m.),
¡pela travessa Portella e oitenta q qua-
tro metros (84m,00) pela divisa comi
Octaviano José da Cunha, avaliado era
cinco contos, quarenta e oito mil qua-
trocentos ë trinta o nove réis..•o
(5:0488439) ou seja cada metro, qua-
renta e troa mil quinhentos o Calme/irai
e um réis, porquanto Vaé esta pri-
meira praça. E quem o mesmo quitei'
arrematar deverá comparecer no dia,
hora o local designada, afiai de ter to-
gar a praça que será feita mediante na-
gamonto á vista ou fiador idoneo por
troa dias. A praça é feita a requerimen-
to da mãe dos menores e concordando'
(10 doutor Curador de Orptãos. E para
constar passaram-se este e outros de
igual teôr que serão publicados o affia
xados na fórma da lei. Dado e passado
aos dezenove de maio de mil novecentos
o vinte. Eu, Joaquim Ferreira Voll000,
escrivão, subscrevi. — Alfredo cre
incida Russell. (Está devidamento sela
lado) . Conforme. — O escrivão, ,Toao
quina Ferreira Valioso.	 X.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De praça cora o prazo de oi.ro dias, pare venda
e arrematação do predio a Ladeira do Bar-
rou) ri. 62 anNlo e .112 moderno avaliai°
em 4 . 0005; estalagem a Ladeira do Barroso
n. 68 antigo e 118 moderno, avaliada eu
2:5005; lote de terreno a Ladeira da Barroto
sem numero em frente ao v. 112, avaliada
em 8005 c predio assobradado a Ladeira do
Livramento n, 39 antigo e 75 moderno, ver-
tementes ao esp lho do finado Antonio de
Almeida Vallerio de quem é iwientariante
D. Francisca Dutra de Macedo
O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz pretor no

~cicio do cargo de juiz de direito da Se-
gonda Vara de Orphãos. do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do praça
virem, çom o prazo do oito dias, que findo O
alttf Vaao	 • ' ^	 -nPrOnte ás 13
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horas no calei° do Forum a rua Menezes,
digo rua dos Invalidos o. 02, o porteiro doa
auditotios trará a publico preaão de venda o
arrematação os immoveis abaixo doscriptos:
vadio terreo a Ladeira do Barroso n. 62 an-
tigo e ii2 moderno, freguezia do Sant'Anna,
construido do frontal de tijolo o coberto de
telhas nacionam, beira do telhado, tendo
na frente uma porta o • duas janellas de
peitoril, portadas do madeira, medindo de
frente 6m ,G0 por 10m,ia de comprimento
no corpo principal que está dividido em duas
salas o ires quartos forrados e assoalha-
dos; em seguimento acha-se o puchado
mesma constrocção e cobeato, tendo duas
portas o duas janellas no lado e uma porta
e uma, digo latia o unia judia nos fun-
dos, medindo de largura 2%60 por '7 m,35 de
comprimento, estando dividido cm 'corredor,
quarto e despensa, forrados • e assoalhados o
minha cimentada; ao lado do puchado existe
uma coberta de telhas que é cimentada.
terreno cm nue está odificado este predio é
uma parte cercada do zinco o nutra parte
murada de tijolo, existindo neste terreno pri-
vada, banheiro, caixa de agna e tanque, me-
(lindo. de largura na frente e 'nos fundos
alr .60 por 47m .90 de comprimento, sendo fo-
rciro á Prefeitura Municipal, avaliado em
4:0n0$0/)0. Estalagem á ladeira do Barrozo
si. 68 antigo, 118 moderno, freguesia do Santa
Anua, com "quaom casinhas construidos da
frontal de tijolos e cobertas de telha nacional,
sendo a primeira som uma porta o janella,
medindo de frente 3 1,2 ,90 por 4°,40 de com-
primento, estando dividida em quarto e sala
forrados o -assoalhados ; a segunda casinha
tem unia janolla na frente o porta ao
lado, medindo de frente 4. m35 por 4,440 de
comprimento, estando dividido cm me quarto
o sala forrados o assoalhados; a terceira casi-
nha com uma porta e duas ¡ancilas, medindo
de fronte 5, 1390 por 2,25 de comprimento,
sendo aberta em um só coinmodo forrado e
assoalhado; o a quarta eazinha de sobrado,
com duas portas na frente o uma porta
e duas janãlas ao lado no pavimento terreo
que está dividido em duas salas e troe quartos
forrados e assoalhados. medindo do frente
4, 540 por 10,00 de comprimento; o sobrado
com uma porta e uma janella na frente e va-
randa ao lado com duas janellas o uma porta
sendo aberta em salão forrado e assoalhado.
O terreno o ide estão edificados estas cazinhas
é foreiro a Prefeitura Municipal sendo cerca-
do nos lados por muros de tijolos o na frente
tem um portão de ferro; existe tarimbem nesta
terreno uma coberta com tres minhas,
tendo cada uma porta o janclla, tanque
de cimento, caixa d'agua o privada mede
de frente 80,85 por 331°,5 de comprimento,
estando nesse terreno edificado um predio
na frento, °coimado por negocio, nao pa y

-tencendo esse predio ao espolio o sim ao
senhor Aluizio de Almeida Rutilo, dando o
valor a. esto terreno de tresentos mil Mis e
A estalagem o valor de 2:a005, sendo que o
terreno aonde se acha edificado o predio de
Aluizio do Almeida Bazilio, não será, submet-
tido a praça. um lote de terreno á ladeira.
do Barroso, sem numero em frente ao nume-

•
Mago Como prazo de 40 dias na 'erma

abaixo

O doutor Antonio Paulino da Silva, juiz do
direito da Segunda Vara Civel do District° Fee
deral, etc. :

Faz saber aos que o presente edital- virem?.
çamo.por parte do Jeremias Nobrega, liquida-
tario da massa fallida da Companhia: Fabrica
da Tecidos aD. Anna»,, foi requerida a sua
prestação de emanas, com a eitaçao com o
prazo cro- 10 dias, aos interessados para dentro
daquilo prazo adarcerditaretaa.oDroaa Contas

apresentadas de conformidade com ç art. 14
da lei n. 2.024 de 1908, E para coutar, paga,
saram-se esto e outro do igual MU, que aula
publicado e affixado na Lerma da lei. Dado c,
passado nesta Capital Federal, aos 9 de lanhos
do 1920. Eu, Josè Candido de Barros, o eza
erevi, Antonio Paulino da Saía. COntaparbf
.1)se Candido de Barros, escrivLoe

Juizo lie Direito da !Renda VãrX.3
Civel

.Fallencia do Antonio AIv Moatitirio.
• AVISO AOS CREDOTES

, O escrivão erilE Gaivão communfe'â
Ws credores da Fal/encia de Antonio Al-
am Moutinhm que se acham em carta-
tio, durante cinco dias, as relações o dee
'caimentos apresentados pelos syndicos,
atara serem examinados pelos interessa.
dos, apresentando suas impuoacães, de
accôrdo com os 9§ 5° e 60 do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaese silo do teor seguinte: g 6.°
turante esse prazo de cinco diam os arca
ditos incluidos naquellas relações pode,
rao ser impugnados, quanto á sua logiti-
Midade, importancia ou classificação.
§ 6. 0 A impugnação será dirigida ao julS
por meio de requerimento instruido can)
documentos, justificaçaes ou outras
pi ovas. Rio de Janeiro, 8 de Junho d,
1920. — O escrivão, Cruz Galvdo.

•

.	 ~f,
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel	 •
AVISO AoS INTERESSADO

Pallencia da Sociedade Anonyma Navio
Estrella

De ordem do Dr. juiz, aviso aos interossadOo
nesta fallencia, que a requerimento do asma
ditai, foi adiada para o dia 8 de julho aromo
ás 13 horas, no Fortim, a assembléa que deve-
ria realizar-se tinjo. Rio, 7 do junho do 13.2,0.
— O escrivão, Cruz Gaivao,

Juizo de Direito da Sexta" Vara
• Civei

De segunda praça, cosi o prazo de oito dias a
'D abatimento legal de 10 %, para vendaz
arrematação do predio e respectivo terreno
sito -á rua Visconde de Selo Vicente n.
freguezia do Engenho Valo, penhorado de
D. Edmée de Carvalho em autos de execute..
vo hypothecario .que lhe move a Companhfili
Brasileira de Immoveis e Construções - .

O Dr. Casario da Silva Pereira, lula d.4
direito da Sexta Vara Girei do District° FO-
deral,

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia II de junho proximo futuro,
as 13 horas, á rua dosInvalidoa p. too, o paia
toiro dos auditorios trará a publico pregão do
venda o arremataçato, o quem mais dér a
maior lanço oferecer acima da quantia dt3
18:300a, preço por quanto vae á segunda pra'?
ça, já com o abatimento de 10 %, o predita
abaixo descripto e avaliado : Predio assobrama
dado sito á rua Visconde de São Vicenhy
D. Si (Audaraby), edificado em centro
terreno, dividido da rua por lsaldrames e Db.
lastras de tijolos, com gradil e portão do fe
ro, tendo na fachada doas mezzaninos, d
janellas de peitoril, entrada em recuo
patamar ladrilhado, escada de ~more a
g,ada por marquize e duas portas com p
das em frisos, platibanda e coberto com tes.
lhas francesas. Do solida censtrueçan mo

dc vez do tijolos sobre baldrames de

caixa d'agua e privada. O terreno em que se
acha edificado este predio é foreiro a Prefei-
tura Municipal, o medo de largura na frente
o fundos 6a,90 por 140 ,25 de comprimentos,
avaliado o aaredio e dominio util do terreno
em 1:500e. E quem os ditos predios e terreno
pretender arrematar compareça no dia, hora
e logar acima designados, afim de fazer a liai-
anilo acima das avaliações sendo a venda a
dinheiro a vida ou com fiador idoneo por tras
dias, correndo as dospezas judiciaes e laua
dulia por conta do comprador e depositado o
produto liquido da vemda na Caixa Econo-
mica em nome do espolio o a disposição 'destoo
juizo. A venda é feita a requerimento do in-
ventariante tendo concordado os interessados.
E para que chegue ao conhecimento de tudo§
se extraiu este o mais troa 'gimes para seri
publicado e aafixado na fôrma da lei. Dado o
passado nesta -cidade 'do [lio de Janeiro, aos
nova : do junho de 1020. Eu, Antonio ilayma,
escrevente juramentado, escrevi. Eu, Aied
gusto Rojam, -Cavalcante, escrivão, subscrevo,
Enrico Torres eram . Está conformee—slueustee
Vaama.

• wa~ a•-
Juin Je Direito da Seguida:

Civei
Mineis de Silva & comp..

AVISO AOS INTERESSADOS
ublicação de sentença que declarou aberta

a fallencia dos negociantes Silva d- Comp.,
estabelecidos es praça da Republican.9, cota
casa de pasto, na 'erma abaixo:	 •
O Dr. Antonio.Paulino da Silva, juiz de dia

oito da Sa Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

• • Faz saber aos que o presente edital virem;
o a requerimento do Camillo Moura° gz
mp., devidamente instruido o depois do

preenchidas as formalidades legaes, toi de
clarada aberta a fallencia dos negociantes
Silva & Comp.:, estabelecidos á praça da Re-
publica n. 9, por sentença deste juizo, da 5 do
oorrentes fixando seu termo para es abam
legas); do 40 dias anteriores a 1 0 do junho
de 1920. Foram nomeados syndicos os cre-
dores Camillo Moura° & Ccunp. , residentes
á rua do Rosario numero 162, ficando os
credores da dita firma failida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem aos syndicos a declaração de
seus credites, acompanhada dos respectivos
titules; e outrosim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembléa da
presente fallencia, que será realizada rio dia
8-de julho de 1920, ás 14 horas, na sala das
audiencias, no Fortim desta cidade, á rua dos
Invalidem n.182, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 e 82 e soas paragraphos da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. Dado -e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 9 de-
junho do 1920. Eu, José Candido de Barros,
eserivao, subscrevi. — Antonio Patdino da
Silva. Está conforme Jose Candido de Bar-
ros, escrivão.

ro 112, medindo de frente "60 por 10m.60 3	 de Direito da Segunda Var4de comprimento, estando cercado por feitas
de zinco, avaliado em 200000. Predio asso- .CIvel
bradado á, ladeira do Livramento n. 39 anti-
go e 75 moderno, construido de pedra e cal
ca frente o frontal do tijolo nas paredes ia
teraqs, coberto de to/ha nacional, beira
telhado tendo na fronte uma meada com
degráos do cimento, cuja frente tem uma
porta o ¡armila com portadas de cantaria e "
medindo de largura 60,90 por 812,90 de
comprimento, no corpo prineSeiel que está
dividido em duas salas e dous aradas forra-
dos o assoalhados; em segulinente acamse um
puchado de telha vã onde está n cozinha ci-
mentada o nos fundos uma área UAI touque;

_
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•tara- e cal, achando-se todo dividido era
a	 .

em ~modos para familia, forrados • e assoa-
lhados e mais depemdencias ladrilhadas; for-
mando a parte dos fundos dons puxados entre
'os quasis existe arca descoberta e na parte do
quintal meio agua abrigando tanque para

Javagens o caixa d'agoa, tudo de accôrdo com
as posturas em vigor. Ci predio mede de fren-
te 7m ,45 por 1,70 .de fundos inclusive os
puxados. O terreno pertencente ao predio
'coada de ..frente 12 metros por 4 . 1%50 dê
fundos. por um lado, 36 pelo outro e 13m.50
siajinha dos fundos, achando-se todo fechado
por zinco, a confrontar com quem de direito
(Lote n. 17).. Esta avaliado por 1.7:000S,e vai

2' praça por 15;300S. E quem o dito predio
aitiizor arrematar, deverá comparecer no logar,
'dia e hora acima designados, onde o•porteiro
.0 trará á publiro pregão de venda .G momo-

• •taçáo a quem mais dér e maior lanço offere-
cer acima da quantia de 15:300S, preço por-
quanto vai á 2° praça já com e abatimento
de 10 %; advertindo ao arrematante o.dis-
posto na art. 550 § 2° do regulamento n. 737
de 1850 (dinheiro á vista. ou fiador por tres
dias). Oada e passado nesta. cidade do Rio de
Janeiro. aos 20 de maio de 1920. E nu, João
-Souza Pinto Junior, escrivão o suasorevi.—
Cesario da Silva Pereir,% •	 - •

-	 .	 •

Juizo de Direito da :Sexta Vara
clivei

folPoni:in de M. Ferreira de Almeida, esta-
e i9iihticaçTut da rantença que declarou aberta

belecido á rua N. S. de Copacabana nu=
?nero

	 IlmnMegic,	

gERMOS DE CONTRACTOS
Iliaisteão da Gnerrà

• peposia, do naaasrial Saalta,rio do Exaocito
Aos nove dias do mez de junho 'do armo de

011 novecentos e vinte, compa secovarn neste
Ineposito 10 aleaerial Sanitario :(, Exercito os
raegooitintes Podido *Mala I:oinpanhia, José
tia SUra & Compatiltia„l. •(...Coata &

JOao Dousingosaioaqtrint do Silva
e51 Com panhia. Vias Roas (Sr Companhia,- Mo-

- roira. Rot r igsl. st Companhia e Moreno Bolsado
ti;Doingiáhia, afita de assignarera O preaElletO

termo de.contracto, 'para o fornecimento dos
artigos abaixo mencionados, duoanto o' anno
de róil novecentos e vinte, de accôrdo coma as
propostas aprosontados á concurrencia
ca realizada aos . vinte o oito dias do mez de
novemhro do anuo do mil novocentos o deze-
nove, pelo conselho desto deposito e approva-
da polo senhor ministro da Guerra em despa-
cho de dezanove do feveroleo de rnil novecen-
tos o vinte, exarado co parecer da primeira
sub-directoria da Directoria Geral de Conta-
bilidade da Cuerra numero quinhentos o ses-
senta o cinco e lavrado em obediencia ao des-
pacho do 26 de maio de mil novecentos e vin-
te do senhor ministro da Guerra. e ordens do
senhor coronel doutor José de Araujo Aragete
Moa° e demais membros do conselho sob as
Seguintes clausulas:
- Primeira—Coro Sorlido Moia & Companhia
o seguinte: graxa do Rio Grande, kilo, mil e

.quinhentos réis; lixa, marcas O o Fr,
dons mil réis; olao de linhaça, kilo, dons mil e
oitocentos réis; ole de Colza, litro mil e oito-
centos e eineGenta réis; pomada para limpe-
za de metal, lata, tresentos e oitenta Nas: ga-
solina, lata, trese mil réis, corda de linho
francez. kilo, seis mil e quinhentos réis; tinta
:branca Sapolin ou Rapolin, kilo. oito m i l róis:
socco do lona, superior, linho pardo ou verde,
de um metro e _setenta e cinco ceutimatros
por cincoanta oentimetros, impermoavel, com
corda e ilhoses do metal, M. D., um, quaren-
ta e sete mil réis; sacco do lona, .suporior, li-
nho pardo ou verde, do um metro por cinco-
vita e oito centime tros, impermeavel. com
corda e ilhosea de mota!, M. D., um, trinta e
dons mil róis; siroco de lona, superior, linho
paro ou verde, do dons meros por setenta e
oito centirnetros, impermeavol, com corda e
ilhosea de metal, M. D., um, sessenta o oito

réis; sOccode • lona, , superior, linho pardo
ou verde, de uni Metro por . setenta e cinco
centimetros. impormeavei, com corda .e itho-
sea de metal.. M. D.,- um quarenta eann.mil
réis; sacco de- lona superior, linho pardo ou
verdeado • dotia metros por. eincoenta e oito
.cent ; metros, impermeavel, com cordas, o
Ditosas do metal M. D.; um, ciumenta e
oito mil réis. Com • José da Silva &Com-
panhia: . Taboas do . pinho do Paraná,
de , folhas de cinco (duzentos e • vinte e
oito por trese milliinetros) - metro • qui-
nhentos e sessenta réis; ta,boas de pinho do,
Paraná, de folhas de quatro (duzentos o dato
e oito por &mut() millitnetros) metro; seis-
centos c oitenta e quatro réis sarrafos do pio
nho do Paraná de.folhas de Quatro (setenta e
seis por dezasete millinietros) metro, duzentos
e quarenta e deus 'réis ; com J. L. Costa Si
Companhia: canivete- Rodgers, da duas fo-
lhas com cabo de madreporola, um, • oito mil
e trezentos- réis; peamos J. R. Niallat, numes
TOS daZ e. doze, caixa, cinco in g e quatrocentos
réis; raspadeira canivete Roilgers, cabo do
Lhano, urna, quatro mil e duzentos réis ; arep
de ferro para guarnição de catxties, sortidos,
metro, cento e trinta réis ; Ocas' de corda,
uma, dons mil o trezentos réis ; papel impor-
:inovei para encaixotamento, 'metro, mil e
oitocentos réise . pregos, kilo, Mil e oitocentos
ré; tinta para marcar caixões, litro, Mil e
quataacentos réis: «barbou-Mini:Jaca,' com duas
ordens de gavetas, um metro e quarenta ten.
Simatros por oitenta centimetros, um, ~m-
ios mil réis: «bui.eau-ministre»,- com uma oro
Oen do gavetas, um; cento e quarenta e cinco'
çnil réis; estacas grandes para barracas, ma-
deira .de lei, cento, quatrocentos e sessenta.
mil réis; osacas peqiumas phoa barracas, rua-
dera de lei, cento, duzentos e setenta e oito
mil réis; Com- João -Viciai:" soare:faria 'de ca-
nella ou peroba, Com duas ordens de gevotos•

osteioas coarediçasaade 'um -- metro e qua-
te' ta coritimotros -par catetita' emiti Illetros,•

sinta quatrocentos o vinte	 :réis ; •
doira para' 'as messa, (do moila america.-:
!"sa)	 evite	 viutt; e cinco j:nil

Com Domingos -Joaquim da Silva .Com.
partida; taboas de pinha su eco, branco, stia
perior, de talhas de cinco (duzentos_ e vinte
e oito por 'treze millitne tros), metro, mil
duzentos réis; sarrafos de .pititio sueco, :brans
co, superior, de folhas de quatro (setenta e
seis por dezesote millimetros), . metro, quia
nhentos réis; taboas do pinho sueco, branco,
superior, .-de folhas do quatro ( duzentos e
Vinte o oito por dezesete millimetros),, tnetro,
mil quatrocentos réis. .Coan Villas Roas &
Com panhia: barbante grosso, novello, sete-
centos réis; barbante fino, novelo, seiscentos
e diminuta réis; papel-pautado, primeira
qualidade, resma, quatorze mil e quinhontoe
réis; papel pardo para embrulho, casierno,
oitocentos réis; tesoura para cortar papel,
Bodgers, uma, oito mil . réis. Com Moreira

, Babosa & Companhia: barril de vidro, com
tampa, paro, lavabo, do cinco litros, um,
Vinte e pinai mil réis; braço artificial, com-
pleto, modelo Collin, com mãos e dedos arta.
cula.dos, um, um conto e trezentos mil- réis;
muletas. M. D., par, trinta o cinco mi/ réis;
Ora em ;.-tubo para. galiano-canterio. de
Chardin, urna, trinta • mil réis; perna artifi-
cial'corn.pé articulado, modelo Collin, • figura
dons mil o oitenta e seis; uma, :setecentos
mil ris: perna artificial com pé articulado,
modelo Collin, figura dons mil . o oitenta., fi
oito. uma, setecentos a . triuta . mil réis; per-
na artificial com pé .articulado, -módolo Col.
lin, Agora dous mil o noventa deus mil e
novonta o um, urna, •setecentos o trinta mil
réisoperna artificial, com pé articulado, mo-
delo Collin, figura dons mil noventa e tres o
dons mil e noventa e quatro, uma, oitocen-
tos mil vais: perna artificial com pilão, mo-
delo Collin, figura dousauil norenta o seis,
uma, trezentos mil réis; ante-braço artificial,
com- mão e :dedos articulados, movimen-
tos • voluntarios do, pollegar, modelo Col-
lin, um, um . conto- . 'e . trezentos mil
réis; .•. anteabraco artificial. com . . ala-
vanca,axilar do Collin i um s um conto e du-
zentos mil - réis; ante-braço. °porteio,- com
annel, gancho o garfo, modelo Collin, um, una
conto e duzentos mil réis; braço artificial
com alavanca axillar de Collin, mão o does
articolados. um , um conto duzentos o cinco.
anta mil Ma: braço opeaario modelo Collin,
com gancho, annelrgarfo o -mão movel, Unle
setecentos mil réis; agulha do Waite, uma,
mil réis; alavanca com cabo do ebano S. S.,
W., modelo do doutor J. F. Canino. par,
vinte mil réis; alavanca direita e esquerda,
Ash, modelo hospital, par, vinte mil róis;
alisada° absorvente,. Johnson, Johnson, em
rôloa, caixa, quatro mil e quinhentos ratas;
alicate curvo para extrahir, extirpa nervos,
quebraaos nos canaes radictilares, Ash. um,
,nove mil réis; aqueentior de agua, pequeno,
aaalcoola com la.mprola, S. S.-.W., um, vinto
mil réis; • armario asep n ico, de ferro esmal-
tado, para instrumentos , e. droo,aso system
americano, de•Lee,• Smith•Sons o Companhia,
com seis gavetas, um,. um - conto e cem mil
róis; borracha para. separar- dentes, • caixa,
dos mil e quatrocentos reis; cadeira de \Vil.
Iserson, ultimo modelo, urna-, dons contos C
treseutoa	 réis;. cadeira de. operaçõos

• plston, copo para agua, dispideira, uma, una
conto. e seiscontos mil . réis; calcadores para
amalgama, cimento e guttaopereha cabo duplo,
um, seis mil réis; camueaa, uma, quatro mil a
quinhentos réis; cestinha de arame para
esterilizar brocas, urna, oito mil réis; cimento
liarward, pó e liquido; caixa, dez mil réis;
cimento Harivard, pó, vidro, se -s .mil réis;
cimento Plombe, pó e liquido, caixa • dez, mi/
réis: escavadorsainta do atarrachar, S. Si Ws
sortidos, um dois _mil réis; escova recta..
para limpar dentes, adaptarei ao roandrel
tresentmoe tros; ,iitzia, mit o. quinhentos réis:
esmalta de tantalo com éabo; uma, dezenovo

-uail réis; espelho com augroento, . roca exame
da !nen,' cab d aocOal, daros tataanlaciak
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•
0-Br. Cesario da Silva Pereira, juiz de Bi-

' - . adro da 6a Vara •Civel do Distrirto Federa!,
etc. :

Faz saber que o requerimento de Amorirn
Costa & C.omp..estabelecidos nesta Capital Fe-
derai, doridamente instruido na fama da lei
Si.' 2.024 de 17 de dezembro de 19a8 o de-
pois das necessa rias diligencias foi nos termos
do art. 232, do decreto'n. 737 do - 25 de • no-
lembro dodo 1850 por -sentença deste juizo da-
tado de 7 do corrente mez. ás 14 horas, de-
rrota 'a a rallencia de M. Ferreira do • AI-.

• esetria commerciante oatabatecido 'com ofii-
eina e constnicção á rna N. S. Copacabana
i. 813, tendo sido aomeadoa syndicos os ccc-

doro Albino etosanita ti‘ Coinp.,fixantio o seu
termo lega' a começar de 12 de abril ultimo
Sálvo prova pana de outra da ta - e marcado
V prazo de °5 dias para os credores apresen-
tarem aos yndicos a declaração de seus era-
ditos ncompanhada dos respectivos titules e

.! designado o dia 6 de• julho proximo, • ás 13
'toras, para ter Jogar a 1 4 assembloa dos ore-

ores. na sala das amber:cias do Fdruns, á
rua Menos Vieira e. 152, antiga dos lnva-
afies-. Dado o pasSado, nesta Cidade tio Rio
de Janeiro, aos 7 de junho de. 1920. Eu, João
de Souza Pinto. aacrivrio, subsorevi.—Cesaaic
(ta Silva Pereira. ltio, 7 do junho de 1920.
~hão de Souta Pinto.

•
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dezoito e vinte e deus millimetros, mu, seis •
il réis; espalho som augmento para exame

da becea, cabo do metal, dons tamanhos;
deze,sels o vinte e dous millimetros, um, seis
mil róis; extirpa•nervos Zenith, systerna Do-
nalason, finos; som cabo, duzia, sete mil réis,
extractor de tartaro ponta do ata-rachar
S.S.W., sortidos, mu, tres mil tresento3 réis;
extracto" .do tartaro, com cabo, sortidos, um,
quatro  mil réis; foreops, S.S.W., qualquer
numero, um, vinte o tres mil réis; .frascos
-com dizeres para medicamentos, caixa do
doze, caixa, trinta mil réis; funil do vidro
para cuspideiras, um, eito mil réis; gutta-
aiercha para canaos radiculares, pontas cy-
linclricas. Asia ou S.S.W., caixa, dons mil e
quinhentos réis; isolamento do amiantho,
para sorinaa de ar quente, Ash, um. sete mil
r é is; liqui lo para cimento Ilarward, vidro,
clamo mil reis; liquido para cimento
vidro, cinco mil réis; livro com schorna da
bocca para matricula o regiro dos traba-
lho-3, com inaicn. scheina de dentes de leite e
pormanentaacom conto e cincoonta folbas.um,
vinte e cinco m I réis; papel absorvente japo-
fiez,aacote	 quinhentas fiillias,pacote, dez mil
réis; pedra pomo 'a-lina em anoto do
quillhontos erammasancote, mil duzentos réis,
porta-algo:lio . do metal alickektio. • da•dor
E. Methot, numero- um, um, seis mil réis; -
porta-roscas o jota) amanha:o do r soas para
cx rahir raizes, Delltolrock, um trinta o dons
anil ra ia; separador dupl - arco Vio-u
quina,: mil róis; sarin aa doar clir-ote.'guar-
necida. de rod- com iso l ante doam anthmAsh,
uma, vido o cinciamil réi s, seinga
numero quatro. para injoaaae3 genaivaeS, em
estofo de melai, • ,-)n) doa' agulhas

D-0 E, piston Qradna.do, Ash, Sons e
Companhia, uma. trin ta e o:la mil rá .4; se-
ringas para injneona intra-zon,givaes, toda
-de numero mil trosentos e quarenta e
.um, Cal loeo de A sli Sons c Companhia. em
• caixa tambem de metal cem acca4s0rios, uma,
quarenta e dons tu 1 réis: teso' •a fina do pon-
t:. curva, Inodeto Quin n•, uma, oito mil ris;
sitac co ..ent, S. S. W., caras secca-
gnm média, mo pó. vi -'co, cinco mil réis: ar-

-mac io pequeno paraarnar lar a ferrairmata
tabO ra to .1ü, Mn, duzantes e cincocata mil

-réis; balira do trabalho ou mesa com gaveta,
u.a metro e eincomta contimotroa por cin-

•coenta caatime • r s.• uma, do» toa- e vinte
mil l'éig : bica dtaraz ni nero traia S. S. W„

'com supw,rte, 11111, doze mil réis; cano para
torn ;), nin, eia-o mil ,éis; onipacot ylores de

•vulcanao %avios formatos, um, quatro mil
• .réis . evova brwIda el em micir, uma, cinco
-11'11 réis: asaa n tula lo la aara céra, uma, tre3

estanho oxtra . fino, em folha, ralo,
nava mi l e'i s ; larnna aa a alco nl para 'vulea-

- nizador. uma. sKe mi' réis; mold n iras infario-
• res ou suparior as, tamanho Dataral. namaros
'um. dons. tros o cp -aro, unia. dons mil e qui-
Dbente3 réis; pedras do varburundo, tatnaill'os

ina • ores, bordas abatas asp-raza média e fina,
-unia; qoatrorento: réis; porta-serras,• um,
•quatro mil réis; prensa para-munes, urna,
•lma:Ma mil réis; raspa 'eiras para vulcanite,
ntimet•oz doias, doze, vinte - e dons, e Iiingsley
armara um, orna , „ 1 0 11 8 uni réis; torno elo-

, ictriao aColumbiaa..da Ritter Dental, com oito
Inanir:ais, um, traeinto3 e cinconnta mil ré19.;.
costot.onto do •Trashot. um; - trinta e cinco
'mi ' reis; grosa da Colhia, urna', doze mil réis;
madidaa de folha, di varsn s • col I ecc ri.d, trin*a

'mil réis:- plaina (mio IS-lora, uma vinte mia
róis; sonda do metal.- uma, quatro mil róis;
onda rIO cauiclie, de um matro e dez centí-

metros por cinco • millimetro3. uma, dez "mil
tenommo concavo, cabo de metal, um,

'oito mil risos; tenotomo recto, cabo de metal,
um, oito mil réis; anadoura, uma, •vinte o
cinco , mi réis; taermometro do maxima para
eavalln, grande n.o1-19, clezesete eentimetros.

de.madcira, tlagscliti, um, onze mil
2.43; trop.c.o o aef,580;.:Ir dl? WijISO,t .. (Cavai!• -

bascule) um, deus contos o duzentas mil réis.
Com Moreno Borlido e Companhia—Apparelho
protbetico com pé articulado. modelo Colha,
figura dons mil o noventa o oito, quatrocontos
0 oitenta mil réis; apparelho protbetico
para membro inferior, modelo Collin, figura
doua mil e nove.nta e nave, um, nove-
centos mil réis: apparelho de reducalo do
luxação do • Mathieu, M. D., um. no-
vecentos mil réis; bacia para lavabo de en-
fermaria (sessenta por alimenta), uma, se-
tenta mil réis; bacia para lavabo rodante
simples (quarenta por trinta o cinco), uma,
eincoenta mil réis; balda de louça lavabo de
enfermaria, um, vinte quatro mil.-oitocentos
réis; balde do louça para lavabo, rodando
simples, uai, vinte e quatro anil oitocentos
réis; barril de vidro, com tampo para lavabo,
de dez litros, um, trinta mil réis; catheter do
Guyon, um, seis mil novecentos réis; cou-
ductor do catheter do Guyou, iii quatro mil
rés; e3carradeira do agatha com supporto
'(M. D.), urna. visite mil réis; -escova para
antisemia, uma, quatrocentoa e cinco-
anta róis; "loa enfumaçados, de -vidro,
(Coquille); par, quatro mil o oitocentos réis;
pua insufla ' era para thermo-cau-ario, uma,
onze mil o oitocentos réis; tubo do bola
(cautcliú) para installação, una dotas mil
quatrocentos réis; vela conductora para tiro-
throtoom de 'Iaisonneuve, uma, quat:o ma a
quinh anfos réis: sonda dilatadora de Henri-
que-ai:apeia aVnina. unia, seis mil o oitocen-
tos.,réis; abridoe 'e bocca em Una de 'I',
um, quinze adi réis; abridor do cp nal do lima
um, mil novecentos réis; afastadoras do la-
bios, um. quatro mil o quinh- ito3 réis; agu-
lha in • :iria?, para seringa «Imperial», (tubo
de seis) tubo, mil sctecantos réis; alavanca do
pé de cabra S. S. W., numero seis, m na,
.oito, mil e VOCentOR réis; algodão absor-
vente, Johnson. Johnson, pacote do libra, pa-
cote, quatro anil novecentosréis: alicate «Uni-
versal", S. S.	 numero centro o vinte

utn. onze unir réis: amalgama Troe Deu-
, vidro do onça, vidro, oito mil e gni-

nhot an^ do recto para motor de corda,
5..S. W.: oncaixo ni :oro daus, um, qua-
renta e cinco mil rói' armario -asantico. de
-ferro esmaltado branco, com prateleira- de
-vidro, para instrumentos e drogas (sosannta
contiinetras por quarenta o sais centimatros
por vire' oito confim Oms) um: do/entes e

_quarenta o rio . .. mil ré i s: bandeja asaptiaa,
do ferro asinaltado Ash, uma ., quatorze mil e
•novo:acato: réis; bisturis (aro' duas lambias,
•Cahn de metal, Itimero vinte dons, um. •doze
•r. ,t/ réis; bloca .0 'Anel para cabaceira de ca-
deira., um. mil oitacantos réis; bola . 'o-borra-

- aba branca com fundo plano, S. S. W., nu-
. mero sak nara seringa d'agua, uma, mil oi-
tocentos réis; botic:íik universal co-' sete pon-

- tas duas : lavancas, cm caixa do metal, um,
.cento o tinto novo mil réis; braço e mesa
,cnin quatro gavetas, um, cento e cincomita.
.mil róis: brocas esphorirs3 numero vinte,
para caneta numero seis, S. S. W.,
. uma, t-es mil réis; broca flexível para
•angulo (Beutelrock) nnmeros um, tres e seis,
uma. dous„mil quatrocentos o cincoanta reis;

.brara flexivol para caneta numero sais (Fteu-
telrock), • numeros, um, Ires e seis, uma,

• doi s mil quatrocentos e nuca-alta réis; taro-
- cas para brunir obtnraçtias meta ilicas. S. S.
•W., para •anguloa, sorftlas, uma, tres mil
.réis; broca para brunir obturaçaes. metalli-
. casa S.S.W., para caneta namoro seis, ser-
tidas, uma, dotas anil e oitocentos réis: bro-
cas para angulo. S.S.W., sortidas, d azia",
sete mil réis; brocas para peça de mão. na-
mero seis..S.S.W., sortidas, duzia, nove mil

.réis; brunidores com cabo do agatha. simPlee;

. um, oito mil e quinhentos réis; brun dores
com cabo de metal. siMples , um, tres mil
e quinhentos réis; cabo de metal niekelaclo
para atarranaar pontas, numero dons, S. S.

fina, mil o Vitataantoa.	 caba ‘1 3. „Mem,

tal nickelado' para extirpa-nervos S.S.W,
numero dou9, um, cinco mil róis; cadeira
portatil, em caixa,. S.S.W., uma, qUatrbn
contos o dez mil réis; caixa dentaria regi-. -
mental, de macleiira (modelo mil novecentos o
treze) uma, um conto o setecentos mil réis;
caixa dentaria simples, do madeira enverni-
zada contendo: um forceps para incisivas O
pequenos andares, qualqUer lado, una dito
para grandes molares, qualquer lado, uma
pinça para algodão, uma lanceta com cabo,
um cabo com tres pontas (dons extractore4
de tartaro sortidos o um calcador) ealmai
alavanca universal, uma, oitenta mil réis,
caixa dentaria, pequena, M. D. uma, cento
o quimo' mil réis; calcador-braddor 33-stema,
Arrington (ponta de atarrachar) namoros
versos, uru. tros mil novecentos e cincoenta
réis; .calcadores - para amalgama, cimento 0
gutta-percha com cabo simples, um, troe mil

•novecentos e cincoonta réis; caneta nuMere.
-sois, encaixe numero dons, S.S.W., uma
•setenta e nove mil o quinhentos , réis ;
capa do brim pardo superior para ca-
deira Wilkeraon, jogo completo,
quinze mil réis ; capa do brim pardo
superior para cadeira Ideal, jogo complato,.
•um, quinze mil réis; carretel do fio encerado,
(do seda) Ash, com onze motros. um ; mil róis:
cear-ano Petroid (Caulk), Axi o liquido,ncaixa,
sois mil réis; cimento Petroad, em pó, (Caulkj,
vidro, troa mil réis; cimento Plombe eia pda

.vidro, cinco mil e quinhentos réis; cimontdi
synthetico (pó e liquido) Caulk, caika, nova
mil réis; cimento synthetico, em pó (Caulk),
vidro, seis rnil róis, copo, branco, de vidrO,
para asepsia„asb, um, quatro anil réis; corda
para. motor - do corda, 3. S. W., uma,
dois mil réis; cuba de vidro pequena, rectan-
gular, com tampa uma, quatprzo mil e nove*
contos ais: cuba do vidro rectangular,- pe-

-quena, som tampa, uma, oito mil réis; desran-
qo para ser:liça de ar quente, Mb, *um-, seis

dinil e o : tocnntos réis: disco do papel para
mandrkl, mo oo Doutor Paul Volgt,• S. .S.

-	 caixa com nall quatrocentos, caixa, sele
•mil róis; equarissoars, finas, temperados, kali. •
cozes, duzia. mil setecentos réis; escova eira
colar para lim, ardentes adaptavel ao man-
.erel trezentoa e sete, duzia, quatro 'mil reis;
-escova do aramo para limpar -brocas, uma
•dons mil réis; espa.tula dO aço com -cabo
duplo, unia. cinao mil e oitucentoa réis; es-
patela de aço com cabo simples,. utna, trem

:mil réis; eapataila OSSO com cabo' duplo,
unia, anil :pia troe: itos e oitenta réis; espatula

- para cimento (ponta do atarrachar) urna, doai
•mil navocentos réis; esterilizador de metal
nicá.ma-10, systetua"Downs, S. S. W., uru, trin-
ta e nuatro mil rék extirpa-nervos, systenna

• Donaleson, finos com cabo, duzia, dezeseis mil
. e oitocentos réis; estirpa-nerVos systama Do-
naldson, finos, som cabo, duzi , oito mil réis;
forceps modelo S. S. W., qualquer numero,
um. treze mil réis ; gral de vidro com 'não,
numoro dous, Asia um, tres mil quatrocentos
e cincoeuta réis ; guardanapos grandes ,do

- algodão, sessenta continietros por • sessenta
centimetros, duzia, treze mil e oitocentos

. réis; guttapercha ou] bastão para obturaçbea
provisorias; ash ou S. S. W., caixa, dons mil

'o duzentos réis; tampada do vi Iro , a .alcOoN
- com guarnição de metal uickelado e para-
brisa, adaptavel á mesa Allan (Asti ou S. S.W.).
uma, sete mil réis; flosivel para se.
parar dentes, duzia, Cinco Mil o quinhentos
réis ; liquido para oxpara, vidro; quatro :nil o

. novecentos réis; liquido para zlue cimetrt,
S, S. W., seccagera média, vidro, guta) . mil
• novecantos réis ; mandrel com parafnso
-longo para caneta, numero treaentot e vinte
e um, S. S. W., uni, dons	 réis;' arandee/

- para angulos e canetas, tresentos o tres,
•• S. S. W., um, dons mil réis; anandrel' para
augulos e canetas, tresentos e sete, S. 3; W.,

dous"mil réis mercnrio, vidro, setti rel.4
• ,Çéis; mo.,torj, 42, corda portátil, "a-perk:isbNsi;

o
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em caixa, S. S. W., um, quatrocentos
setenta mil réis; raotor • de chicote, portatii,
aperfeiçoado, cm caixa, S. S. W., um, tre-
sentas o cineoenta e cinco mil - réis ; motor de
corda, aperfeiçoado, em caixa, S. S W.,
um, quatrocentas setenta mil réis ; motor dC
chicote, aperfeiçoado, eia cai aa, S. S. W.,
um, tresentos nata omita e cinco mil réis ; oleo
lubrificante pa aa • datar, vidro, mil e qui-
nhentos réis: °apara mu pó, vidro, nua.tro
mil novecentos e mucoenta réis ; °apara (pó e
liquido), caiamoito -mil ei quinhentos réis;
pedra de afiar Arkansas, uma, quatro mil o
quinhentos réis; pinça para algodão, Cot.

.40 ), (quinze centinietros), uma; cinco mil
réis; pinça para aeparar corams e raizas,
S. S. W., nnmeros novo, doze, trinta o
um A o sessenta e sato, uma, aloto o quatro
zil réis; pipo para mcrcurio, Yvom-, um,
troa mil réis;-claca do vidro para cimento,
uma,- mil réis; pontas de platinoide, para res-
taurações, duzia, quatro mil setecentos e emir-
coenta réis; porta-algodão de metal nickelado
para aigadão servido, um, seis mil novecentos
réis; porta-amalgama (caneta autor-lufam de
lIampel). uno-sete mil réis; rade para seringa
-de ar quente,' uma, mil novecenttos e eia-
coatra réis; retentor de matriz Yvory, jogo

- completo, um, doze mil réis; rodas de carbo-
ruo o para mandrei, sortidas, duzia, Crus mil
C seiscentos reis; seringas de borracha para
abcessos, com panta de platina ia vulcanite,
S. S. W., uma, dez mil réis; seringa para
agua, numero seis, S. S. W., uma, tres mil e
quatrnae-aus rés; sonda dupla, modelo aWes-
ton-, uma, quatro mil réis; supporto cle
quatro , es com mesa Aliam cuspideira e cópo,
nm, duzentos mil róis; tesoura fina, de ponta
recta, para cintar borracha, modelo «Vitrya,
unia, novo mil reis; verniz Sandarad, vidro do

•cella grui-moas, tini, mil tresentos o cincoenta
réis; zinc coment; S. S. W.. caaes claras, sue-
caem média (pó e liquido), caixa, mil tre-
soldos e cincoenta réis; articuladores P. 1,. S.
S. W., um, nove mil o novecentos róis; bico
do gaz, numero doze, um, cinco mil e qui-
nhentos réis; branco de liespanha, para poli-
manto, pacote, mil reis; caçarola ,uma, sete mil
n vccentos reis; cera rosa. caixa, troa mil no-
vacamos róis; compasso duplo de • espessura,
para chapas, um mil e quinhentos réis; es-
cava te (imites, S. S. W.. uma,- cinco mil
réis; escova de cabollo para torno, uma, dous
mil réis; espatula para gesso, uma, dous mil
reis; esteira, uma, treze mil o novecentos
réis; faca para gesso, uma, tres - mil róis: fo-'
lhas de lixa para -vulcanite (sortidas), duzia,
mil quatrocentos • e noventa réis; gesso de

• sete libras, lata, sete mil réis; godiva, caixa,
tias mil réis; Unia.; para vulcanite, numeras

0. doas, quatro.e cinco, uma, mil e .quitsbentoS.
réis; lima, agulha (média), uma, quinhentos.
raia; massarico de bocea, um, mil e duzentos
réis; atina numero um, uma, cinco mil o nove-
centos róis; serras, duzia,'cluus mil réis; tenaz
para mulles, unia, tres mil' réis; tosoura

• recta. pequnna, uma, seis mil o quinhentos
reis; tigelia de borracha para :gesso, tama-
mim... maior uma, cinco mil réis;' torno de pé,
ca;n1. Volante e mesa, typo aNiagara», um,
cento e vinte e cinco mil réis; verniz SOn0r•
laC. V iiro, mil . e quinhentos réis; vulcanite
rosa, Ast,g, caixa, doze mil réis; vulcanite
veianelho, Ashg, ou Dental Rubber, numero
seis, caixa, dez mil réis; abaixadot de-lingua,
um, quinze mil réis; 'abre-taioca, de M.
Alarkel, para Ca.vallo, um, trinta o oito mil
'raiá. ; -agulha do aço forte, doares centimefros,
adaptava! á seringa de Roux, cinco, ou seis da
escala Charrière, palitucia, urna, doia mil reis;
agulha de aço forte, cinco centimetros, adap-
&vai á seringa do Roux, cinco ou seis da es-
cala Gharriare, pontuda, uma, dons mil e qui-
nhentos réis; agullianie sedenho, de quinze
centimetros, tuna, quatro mil réis; agulha do
sedenho, de trinta e cinco •centimetros, uma,
seis mil réis; agulha de mecha . oval, uma,

quatorze nail e novecentos réis; agulhas de
sutura, sortidas • (rectas, curvas e semi.
curvas); duzia, oito mil raia.; ainbrilanda
vetednaria (M D.); par, um . o nto, novecora-

. toa e cincoenta mil. réia; UppOrPillOS pari syna-
pismo (todo de couro:, um, sessenta e nove
mil e quinhentos réis; afiai relia) asa ra abater
animes, um, duzentos e cincoenta mil . réis ;
apparelho para suspousiicr, um, duzentos e
cin com i lia mil raia, a uto-ea unirá Walsers
(completo), um, duzentos mil reis; avental do
borra,cbacom mangas, um, quarenta mil réis;
aziar, . um, quinze mil réis;• balde de forro
esmaltado, um, doze mil réis; bastilha do tres
laminas (completa), . uma, quinze mil réisa
bostilha de quatro laminas, (completa), utna,
-dezenove mil e oitocantoa réis; bomba de
pedal, para- duchas (figura dizantas e ses-
senta o dois; do-Catalogo Gaaselin), adia, cin.-
coenta mi/ réis; botas de borracha, preta,
par, sessenta mil róis; canula, para tra-
cheotomia, uma, viato o cinco mil reis;
carteira vetorinaria do Aliar (figura quatro-
centas oitenta o novo do Catalogo. Gasselin),
ultimo modelo, uma, ‘quatricentos mil réis;
corta-cauda (cabo do madeira, um, irada e dois
mil réis; cuvetaile marama para plessitnetros',
uma, dez mil réis; chaleira de ferro para dons

uma, dez mil róis; dado do borracha,
um, duzentos e =comia mas; enterotomo, -
um, quinze mil e novecentos réis; especulo de
llackel, •um, sinto o cinco mil réis; esponja
(tamanha médio), uma, tres mil róis; especulo
buccal de ileynald, um, trinta mil téis; estojo
de couro, contendo tres salveas diversas, urna
agulha de sedenho, dotts puxavantes. tres bis-
turas fechantes diversos, um porta-nitrato.
uma agulha lieverditi, • uma- bastilha -de
quatro laminas, urna pinça, dente da rato,:
uma tenta-camula, uma tesoura recta, uma
pinça de dentes cruzados,' tudo com cabo do
metal, um, cento o oitenta e cinco mil réis;
faixa não elastica, compressiva, uma quinze
mil reis; fogareiro Victoria (a alcool), um,

•dezenove. mil e oitocentos réis; fogareiros Pd-
mia. numero um, una, vinte o novo mil réis;
fogareiros Primus, numero zero, ,um, vioite e
cinco mil réis: flama automatico, um, vinte
mii réis; herniotomo de M. Bouley, um, trinta
mil réis; irrigador do ferro esmaltado para
troa litros, uni, qUill20 mil réis ; irrigador de
ferro esmaltado para quatro litros. min:deze-
nove mil réis; jogo de maneias com n correntes
e cordas (figura nove, do Catalogo Gasseliti),
um, noventa mil réis; lancetas, diversos tama-
nhos, uma, quatro mil réis; lanceta dupla,
uma.' oito mil réis; larintroscopio, um, quas
renta mil reis; lampacla aEolipyle», tuna. cin-
coenta e ' nove mil e qual:tentos réis ; lima
angular, uma, dozo mil réis: luva de borra-
cha preta e forte sem punho. par, oito mil
réis ; luva do borracha preta o forte, com pu-
nho, par, quinze mil reis; ophtalmnscopia
de:Bridai, modificado, uni, sessenta mil réis;
pinça de foreipressura, modelo Roux, lima,
onze mil e novecentos reis; pinça fleinald,,
para castração' (de aço tempeaado), par, se-
tenta mil reis;•plessitnotro de cabo da burlai°,
um.- sete mil réis ; ptixavanto de cabo do me-
tal; branco, um, nove mil' e oitocentos réis;
queima-cauda- (modal° chato), um, dez mil
réis; salvea, (direita,. esquerda ou dupla),
uma oito mil réis; seringa de estanho, tres
anais c piston cie couro, para 'setenta grana-
mas, uma, dozemil réis ; seringa de estanho,
troa anais o piston .de couro para conto o
vinte gramas, uma, ouinze mil mais; seringa
de estanho, troa aneis, e piston do couro
Para duzentas 'graminas; uma, vinte niI reis;
seringa de borracha vulcanizada, numero dez,
urna, troa mil réis ; sonda cairelada de aço
prateado, uma, troa mil novecentos o oitenta
róis; soa ia em S. de lamina, uma, doze mil
róis; tesura ,grande e forte (com cotovellos),
uma, doia mil ré s; tesoura. para .vetaritiario
(recta ou curva), uma dez mil réis; tira de //a-
ncila para tendões, uma, tres mil reis; . tira

da meia para tondaes, ama. ri im. aio noa
Si-ecentos e cincoonta réis; tira do linho para
teh Mos, nina, dons mliii rais; therinometro do
inaxima, pequatio modelo, treze- centitnetroa
de comprimento, vidra movei, escala e func-
cianamanto gitaanticios, todo do vidro, coro
aro. taitibeni de vidro, na parte opposta ao

• mereurio, um, o ao mil réis; trocater da Char-
lai, um, onze mil novecentos Mia; tubo duplo
para trachaatornia de N. Vachetei, sortidas.,
umas-lute e cinco mil réis; tubos do couro.
para injecçaes nos arriamos, tina sessenta e

•quatro mil e toam:autos réis; broca flexivel.
para 'caneta numero seis. BOutelrock
roa um, tres e seis, uma, doas mil quárocena
tos e clucceata réis. 	 •
--Soam Ia — Talco 03 artigos constantes do

preseuto ontoacto serão de superior quantia- -
de e ianaas aos typos loptados (quando hou-
ver) devendo ser entregues Liaste Deposito do
Material Sanitario do Exercito, correndo a
desPoza da :entrega par -couta dos contra-
dam tas.
• Terceira — O prazo maxhno para entregam
dos attig s p alido; será do cento e vinte dias,.
a contar da dita cto-s pedidos exinthalos por
este Deposito o Slaterial Sanitario do .Exer-
cito acs rasp :ativos I ruene r!ores, podendo o
alludido prazo ser prorogado, a juizo da Di-
rectoria do Deposito do-Material Saud :rio do
Exarado, dentro do, anuo de mil noaecentos e
vinte, dedo que os contractantea justifiquem
es . a imecossilade.
. o' arta - Cada. urn t das fainas conuner-

ciaes Corli o anila aa .Companhia. Joaé da
S.Ivia Compatmia, .J. 1.. (anta at Companhia;
João- Vidal, Domingos Joaquim da Silva ait
Cru an d, Viam I.Mas at C nupannia,,Moaeira
baalrosit	 Companhia. e Mc .eno Borlido
Co impa ih a, fica obrigada, a cataitiir no: acto
da assigiatura deste termo o recibo da ema-
ço de cem mil réis para a seis primeiras
trinas e de uni conto de réis para, as duas'
ultimas, feita na Directoria Geral fia COU'aff
bilidado da Guerra, como garantia da fiel
CX2CIIÇãO deste tarmo de contracto, só pialea-•
do essas rauçs ser levantadas depois de ter-
minados Os compromissos contractuaes. Em
relato ás cauções feitas anteriormelite á con-
e me mia para ganas ir a aitsignatnra . deste.
tal um de c)ntracto. só Isolarão as TriPsalaS
ser ..ostitni .las depois de assapado paia -firma
eontra.ctanto o approvaito pelo senhor mi-
nistro.	 -

Quinta — O presente termo de contracto
só entrará em execução depois do approvado
pelo senhor Ministro da Graora, conf). mo as
d.sposiçams constantes do aviso numero *cento
o viu e quatro, de seis do junho de mil nove-
centos e onze.

Sexta — Para _o cumprimento dn artigo
conto o tinta e uni da lei numero -dei. mia
noirecetit)s e vinte e. quatro, d cinco o ja-
neiro de mil navecantoac trilamo, declara-se
que este taram de cuntracto é reato de acmardo
com a autorizaT,o contida II) numero ..nu do
artigo trinta e oito do regnlarunto.. que bai-
xou com o decreto numer) troa ruil nove-

. centos o quarenta o tres, dc arimoiro do
março de mil nca Contos e um.

S tinia — As dospezas com a acquiaição dos
artigos constantes deste contracto cor,.erão á
coara da verba. quinze «Material», snb-eOnsi-

lezaseis, do. orçamento vigente u dos
•Eal os !as economias dos Conselhos ios
- taiae enfermarsas Militares que :orem postos
peio Governo á d ocaição do depasito; do ac-
ebado com o artigo setenta o troa 'do citado--
regulamento...	 ,	 ,	 - • -a •

Oitava Os, pagamentos seran'affectaados
á vista das competentes contas, em tres vias,
sellada a primeira via, propdrcionalmente
pelos fornecalores, de accôrdo com . as leis
vigentes, na Directoria, Geral de Contabilidade
da Guerra.

Nona — Os negociantes' signatarios deste
termo de contraeto... qUe uh_ entrarem . coza
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qualquer artigo identro do prazo irnprorogavel
que fôr esti pulado, incorrerão na multa de
dez por cento, tio valor total dos objectos ntlet
entregues ; si, porém, o eicesso do prazo
for maior de quinze dias, deverão pagar mais
a multa do vinte nor cento, ficando entoa-
dioo que, em qualquer dos casos, a multa
será imposta som recurso algum, salvo o caso
de força maior, provado perante o ministro
o os nue não tiver m entrado com os artigos
quinze dias depois de expirado aquilo ultimo
prazo, mem *do pagamento dos ,vinte pot'
cento moina alludidos, terão o seu contracto
rescineido.

Decima — Serão considerados casos de
forca major.para o effeito da clausula ante-
rior: fallencias, incendios. naufragios, retar-
damento do viaeons, gréves, rovoluçõeo e
guerra, não se podendo absolutamente com-
prebendar em toes casos o retarda dento de
entregas para o .ffcito de-rejeições de artigos,
nem outras c:irem/estancias fóra deites.

Undecima -- Os fornecedores são obrigadoS
e, apresentar os documentos com probator os da
allegação de força maior, afim de ser resol-
vido o caso pe lo Governo, entrando prévia-
mente com a respectiva multa.

Duodechna— Os contractantes silo obrigados
a fornecer pelos me smos preços a qualquer

• funccionario civil ou militar deste ministerio
o deste I )calda l e 03 artigos constantes deste
contracto, desde que o pagamento seja effe-
ctuado a diribeiro á vista o directamente pelo
funccion a rio.

Declara-se em tempo que entre os artigos
adjudicados a , Morene Borlido e Companhia
devo onstar: ideal base, caixa, fres mil réis.
Outrosim: na clausula =quinta -- deve con-
Star tombara que este coutracto só entrará em
execução depois de regiss ado pelo Tribunal
de Contas. E, para clareia e constar mandou
o Conselho de Compras lavrar o- presente
termo que assigna com os rt •spectivos contra-
ctantes. E ou, doutor Jceé Valente Ribeiro,
capitão ajtida . ito. o subscrevo.

O presente contraem está soltado com oito,
mil e quatrooeditos réis, sondo duas estam-
pilhas de quatro mil reis, uma de tresentos
reis e uma de cem reis, correspon dentes a
sete folhas, de oi tonta o sete a noventa e tres
do respectivo livro, com a dimonsão do qua-
renta e dois contimetros por vinto o dois cols.
enlateis, e inutiliza s'as com os dizeres: Rio de
Janeiro, nove de junho de mil novecentos e
vinte. Doutor Ma ctiniano de Arvellos Esnin-
doia. general de briea ta graddado. mo Oco.
Seguem-se as assigna t tiras. — Doutor José de
Arau jo Ara9ão Bulcão. coronel chefe do De-
posito do Material Sanitario. Seb- qieto Fi-
gueiredo Leito, representante da Fazonda

— Por ;te coo ação da J. I,. Costa. Raul
Guimarães de Alm — Moreno Borlido e
Compan' ia.— Porli , lo Maio e Com, anhia. —
Por procuração do José da Silva o Companhia,
José da Silva S,nõ» Filho. — Por proeura0.0
do D ,m'ngos loaquim .; a Silva o Companhia,
Armando la Qilva Moirn. — Por procurarei°
de v illas ) t bas e Compatt'ila, Amancio Ribeiro
de Souza — Iloreira Barbosa e ComeanhOz-
Por procnraçao de Solo Vidal, J. L. lEcoeins
Bastos. E eu Anisio Pereira Leite, nineis()
sargento amanuense do Deposito '10 M ttorial
Sanitario tio Exer it.n. oxtrahi a presaote
cópia do respectivo livro de folhas oitenta e
sete a noventa e tres. Confere.—Dr. JoséVa-
tente Ribeiro, canil o, ajudante.

INSTITUTO HISTORIO°

tras, de que foi um dos fundadores em 1915,
realizou-se hontem, no salão nobre do Insti-
tuto Historie° e Geographico Brrsileiro, a . ceri- .
monja da collação de grão á primeira turma
de bachareis em sciencias politicas O sociaes
da mesma Faculdade.

A's dezoito horas assumiu a presidencia da
Congregação o Sr. Dr. Epitscio Pessoa. que
tinha á sua direita o Sr. Conde do Affonso
Celso, presidente do Institutte e director, e
professor da Faculdade; Max Plains, secre-
tario perpetuo do Instituto. professor e secre-
tario da mesma Academia; Felippe Nery, sob.
secretario; e, á esquerda o Sr. Dr: Alfredo
Pinto, Ministro do Interior o professor da
mesma Faculdade, e Ulula Gaivão, presidento
do Conselho Superior do Ensino e professor
honorario. Nas bancadas destinadas ao corpo
docente sentaram-se os professores Afranio
Peixoto, vice-director, Anrelino Leal, para-
nympho, Homero Baptista, Manoel Cicero
Peregrino da Silva, Carlos Miguel Delgado
de Carvalho, Joáo Martins de Carvalho Mou-
ro, Laudelino Freire. Antonio de' Barros Ra-
malho Ortiga°, José de Oliveira Santos. Hen-
rique Cesar de Oliveira Costa, Manoel Por-
phirio do Oliveira Sa atoo, João Chr'sostomo
da Rocha Cabral. • Arthur Pinto da Rocha,
Gastão Rurh, Eurico do Góes, Solidenio Leite,
13ianor do Modniros, Meados de Aguiar,
Delato de Souza Reis. Jonathas Serrano. José
Piragibe, Julian° Moreira, Francisco Pinheiro

'Guimarães. Agenor do [louro, Felix Pachos°
o Rodrigo Octavio.

Feita a chamada pelo sub-se-crotario, Dr.
Fernando Nery, apreseltaranese os bacha-
relam& : 1.° tenentei'os Exercito•Alfredo Au-
gusto Ribeiro .T nior, Alvaro 5: sonetti. An-
tonio Rsteves do Freitas, padre Arthur Casar
da Rocha. banharei Casar de Mesouita Serva,
E talai Figueira .' ) Cardoso Fr Iciseo Jardim,
Mil t oa de Oliveira Si 'pira, Tiodolpho Botina
Pinheiro, bacharel Ility Pinheiro Guituare.es
o Zulio'ro Gomes de Pinho.

Nas maos do Sr. Presidente da Republica o
bacharel- *ido Alfredo Augusto Ribeiro Junior
leu o seguinte compromi3so: ---eProniette cor-
responder á investidura que ora mo é confe-
rida pula Faculdade de Philosophia o Letras,
cooperando, quanto em mim couber, para a
grandeza e renome da Patria.»

n Sr. Presidente da Republica respondeu
nestes tormos:—oAssim o espero.»

Os demais t datados, perante o Se.
Presidente da Republica, disseram:—«Assins o
promeo aui, AO que S. Ex. repetia as mesmas
palavras:—«Assirn o espero.» 	 .

Acto continuo o Sr. Dr. Epitacio Pessõa
entregou a cada um dos bacharols o respe-
ctivo diploma.

Logo deoola teve a palavra o bacharel . fluy
Pinheiro Guimarães que pronunciou o dis-.
ca sso em nome da turma.

Por ultimo falou o Sr. Condo Affonso Celsa,
fazendo um resumo da vida da Facullaio,
enumerando os serviços que ella já tem pre-
stado. tendo iá proporciona to mais de mo
milhar do preitter,Des stoda3fran t inea !asa° pu-
blico sem a menor restriceão, • de Modo a
proporcionar unia fisealização .iirecta o com-
pleta: referiu-se ao faCt ) de nau poder. por.
enformo, n Mostre paranympho, professor
Aurolino Leal, pronunciar o sou discurso

• que. entrotanto, é distribuide impresso; e,
agradecendo a -presença "do Sr. Presidente
da Republica.'um • d s fundadores' da Fácil/.
da te, seu primeir leeislador. com o Dr. Ma-
noel Ciou°. seu professor honorario. teceu
a S. Ex.' o mais alto elogio como estadista ãe
largo e segtuci descortino, como logisl olor,
chmo magistral), como professor, como jor-
nalista e como cidadão, pujas exemplos o tor-
navam um cidadão benemerito. Por ultimo
dirigiu-se aos novos bacharelo, connitando-os
a bem servirem á nossa Patria, como o ha-
viam tão suleinnemente promettido, a amar
ao brasil, a querer o Brasil, a servir ao Brae

sil, recordando a famosa phrase de Darroso--$
que cada um cum pra o seu dever.•

Tanto o discurso do Sr. bacharel Ruy Gui-;
mare.es como a allocuçâo do Sr. Conde do
.Affonso Colso foram calorosamente applau-
didos.

Em seguida o Sr. Presidente da Republica
declarou encerrada a sessão.

Entre a numerosa concorrencia, notando-
se muitas senhoras e senhoritas, vimos os Sre.
Dr. Carlos Sampaio, Prefeito do District° Fe
deral; Desembargador Geminiano da Franca,
chefe. de Policia: representantes do Sr. Ge'.
nora! Commandante da Brigada Policial e de
outras autoridades. advogados, engenheiro?,
jornalistas, achando-se o grande salão dia
Instituto Historico completamente cheio

Ao retirar-so, o Sr. Preaidonta da Repu-
blica, felicitou ao 'bacharel Flity Guimarães o
ao gr. conde de Affonso Celso disse que «o seu
comitarecimento á sole.mnidade, de que le-
vava as tnelhores impressões, era uma ri-ova
do muito apreço que lha merecia a Facoil 'adia
de Philosophia e Letras.»

Duas bandas militares 'tocaram o Remo
Nacional, á entrada o sabida do Sr, Preg-
dente da Republica.

DISCMISO pnONIINCIADO NA SOLENNTDADE DA COL..

LAÇA° DE GRÃO DOS BACilátiEtA ,.n03 DE 19i9
PELO ORADOR DA MIMA ar? e,.Zift0 GEN

naus

Esto, o primeiro grupo do estuila.ntes que

deserta os salões da Faculdade da Philosophia,
e Letras, no Curso do Sciencias Politicas
Socia.es, para, no meio nacional, á. progirçãO
das opportunida,des, applicar 03 ensinamentoe
recebidos.

Portadores sornOe do creden riaes novas
aqui ; propomo -nos a emprehendimontos quei
teom sido praticamente executados, mas ainda
não scientificamente o-ganizados.

A administração publica, com a polychromia
dos aspectos tão diversos entre si, `o cuidado
que merecem os delicados serviços do Estado,
que não teem razão para permanecer nuns
empirismo refuto do sorprezas, exigem. inso-
phismavelmonto, um estudo desenvolvido o,
especial.

Antes da installação do ctfrso que vimoo do
encerrar, ministravam-se as doutrinas sobro
a cousa publica no aprendizado do ecienciaa
juridicas e sociaes, guiado assignaladaníant0
no sentido da cultura do direito. Ora, do
facto, a noção dos principies juridicos im-
põe-se como o ponto de partida para as inves-
tigações a proposito da administração ; alçares.
do, porém, eita noção ao grão do atropbiar
ensino theorico-pratico do como faser runccio-
nar o apparolho complexo dos serviços germe
de um pais, será eircumscrever-lho a utiiidae
de ao jogo das contendas judiciarias.
. Por tal ferroa, o Corso de Sciencias Politi-

cas e Sociaos, deixando de adextrar quem
dello se soccorre para .o enteielo duma pra-
fissão-meio do vida, recruta a clientela
circulo de toçias as actividades, favorecend
por conseguinte, antes um aperfeiçoamento
uni apuro de qualidades que urna habilita
rentinistradOra.

raeuldade do 1Philo-,ophia
Letras

Sola a presidencia do Sr. Dr. Epltacio
Pesoóa, President° da Ropubliea, o professor
'murado da Faculdade de Ihilosophia e Lee

•
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- Eis o que distingue a • Faculdade de: anoso-
Filia o Letras das outras escolas superiOres;
ais o motivo de sua primeira dosignação—Aca-
dcmia de ' Altos Estudos—, tão mal compre-
bandida o tão irreverentemente criticada.
Não axistia um fofo preciosismo, uma. inchada
,fatuidade, uma pretensão orgulhosa em seme-
lhante- denominação ; ao revés, era ella o
`symbalode nosso prograrnma, com cujo enten-
dimento pretendiamos fazer reparar .que nos
cledicariamcs a assumptoa relevantes' do ordem

ria, capazes de Interessar aos estudiosos
Cie quaesquer especializaçõos.

0341,pionmE, ora conquistados, Co armam
essalleiros pai% a labuta quotidiana pela vida;
testemunham, apenas, que seus titQares dis.
calaram tempo das preoccupaçaes costumei-
ras, para a acquisição de elementos outros
que facilitariam o cumprimento orchriario dos
paca rics deveres.	 •

Comtudo, reais que a• coroação de esforaos
inclividjacs, aqueles documentos configuram
uma victoria a maio: para o lusti tuto Ilistorico
e Geographico Brasileiro, lia tantas decadas
inconcusso pioneiro da intelectualidade da
Patria, propugnalor estrelam do seu pro-
gresso mental.

Assentada nos TOSiO3 dominios da tradição,
Zelosamente defendida, não quis a associação
benesnerita cifrar os horizoutes ao culto do
passado. Surgindo da intolligencia de que a
voueracsao pelos grandes Nulos o pelos gran-
des feitos do uma nação foi, é e será sempre a
força de sua força o a valia do sou valor,
Mediu a obra offectivada e timbrou em alar-
gar-a influencia o o prestigio, cimentando o
presente e' proparando o futuro. Vislumbrou
que uma nacionalidade joyeas, ata auarchia
dos impulsos sabias mas falhos do amadureci-
Mento que só longa experiencia proporciona,
tirao, para que se não destráa na. propria
pujança, o conhecimento seguro da sua poten-
Cialidaele; oriundo da observação sciantifica
das causas e efeitosdo rythmo social, da eu-
rasgadura dos coeficientes do °alto, da r se-
rem aproziaçao das tentativa; alionigenas e
tias construcções doutrinarias cloonbrada.s nos
pontos mais diferentes da terra. A vizão, os-
'levitada pelo trato dos areldcos e pela critica
dos obstaculos vencidos e pela analyse da ovo"
loção soeiologica indigena, peraisittiu ao 'esti-
into mixergar o que de vantajoso • reside rio
afiar os ~todos de administração, facul.
tandealhes toda a segurança, toda men^-,bili-
dado, todo o desenvolsimento • que se lhes po-
deria imprimir. Tomando conta de que, sem
prévia educação, não ó licito retirar algum
de suas occupaçaes.habituaes para lhe com-
ffietter tarefa estranha a cilas e que a demo-
çracia abre a vereda a qualquerapara todos os
postos, :entrou do pretender forrar, com uru
arervoale preceitos respeitaveis, aquelles que
\Í desempenham mi alimenterna intenção dEi

.dosempenhar, um dia, encargos da destaque.
De.st'arte, cégo ao lucro interesseiro e cora

rure.air e alécta á re.compesa dos resultados
que adviriam do trabalho, arrogimontort nu-
doo intejavel de hamens, dos quaes os uomns
valem urna profissão de fé e a dedicação des.
preza os proventos rnateriacs, incitando-os ao
polimontoda inexporiencia curiosa.

O primeiro cabo da nobra aspiração foi unia

-maréenontante de escarres e do ridiculo.
Melhor prognostico, emtanto, pira o succeno
da empresa, não feira do desejar : nos. 1/10103

contagiados pelo scoptinisrno da inercia demo-
lidora, o sarcasmo 6 a corta de . espinbos das
apostolas' que, mais tardo, se glorificarão e a
facada aviltante como que rotempera o surto
da propaganda. Paradoxo estranho, que se
tranynutta cm aculeo para á tenacidade o
lança, irre,vogavolmento, á margem, a hypo-
thcse nefasta Ao desanimo.

Graçasat elle, talvez, a esinagadora réplica
de hoje. Contemplados todos 03 accidentes do.
roteiro, passagem por passagem, treeho por
trecho, mestres e discipulos venceram a jor-
nada. Agora, para a risóta—o coaseguimento
do que foi cie/limado; para o dichóte—a abne-
gação e a paaioncia galardoadas; para o .villi-
pendio — o termo auspicioso das obrigações
assumidas. casta; ó a demonstração de 'que o
tuanoscabo o a injuria não desarmam os espi-
ritos superiores ao alarido. 	 •

A so/ennidade presente vale, pois, um
eornmomoração. E, por isto que se celebra a
realização completa do um projecto taxado do
Copiosa permitti que eu evoque, para o nosso,
gremio, a saudado do unias"- dos °o/laborado-
rei da obra, a quem a morte não outorgou o
Oengratular-se ao:mosco. 	 .

Palta-nos, Para que este dia nos' seja inteira-
mento grato, a presença almejada e coafor-
tadora. de DERTINO MIRAND .A, cuja palavra nos
desvanecou e cuja preponderancia se não

fará sentir, sinão mediatatuonte, nas geraçõos
acadomicas que se seguirem á nossa.

Estou que falece ocasião, nest'hora, sara
traçar o panegyrico do Mestre. I5epois, nunca
janiais, palavras quaesquer peotographaidam
a nossa dõr unanimo. ScatiRnentos titio e3tar.

dalham, sofrimentos que trombeteiam nafan-
farra das locuções . alti-sonantes, pozarcs que
se existem armando ' ao effeito, esses são pro-
afnadoramante falses. As sen-9ões lidi mas
ewontram, no anniquilanseuto da força ex-
pressiva, a eloquencia silenaiosa de sua since-
ridade.

Ao demais, por via de que motivo enalte-
ecr o merito do historiographo, as qualidades
do professor, a apulencia.ds estylista ? Para
que matar hombros á empreitada, É móra
cm todos nós a consciencia de sua individui.-

"lidado?
Melhor rale dizer do homem, do coração -

afectuoso e-amigo. Só mesmo seus discipulos
022ns intimes, em comMercie diuturno COM

ele, o aquilataram coavenientemente. De ap-
parencia rispida, dotado de insolita timidez,
um meio-sorriso ininterprotavel bordando-111i
os labias, não abria, á primeira inspecção,
azo para o descobrimento do su'aInsa.

Nós, a quom leu a historia da America c a
quem desvendou a seleccionada bibliotheca,
nós tivemos, no decurso das aulas, ensanchas
eobojas para lhe reconhecer a psychologia.

A sua bondado lealissima motamorphosetur
um corpo discente cm um grupo cohcso de
affeiçoados eternos. Não qUo fosse a mascara,
assaz metida, de uma fraqueza d'animo;
riáo que fosse armadilha, erguida por mão se-
/arte á popularidade; não que leoa manojo
mofino do unia unctuosidado de caracter; não
que fosso ardil para a consecução de solida
prestigio, prenunciadar do discreeionaria su-
premacia. Aludia boadade era filha da tole-
rancia, suprema virtuae dos . ceratos pos-
santes.

Tolorancia para a inferiorida.de, tolorancia
para o erro, tolcraucia pa: a má-fé, e para o.
adio. Toleranda excelsa, incoufunc sal, nes
juizos, nos com menta rios , na o n u liciaeão dos
propositos.

Pesquirindo o meio ambiente por tal prisma
do transigencia, asuas apostrophcs não ora
ausente a justiça, a sua capacidade didaseá-
Uca não peccava por insufriciente, os concoi-
tos emittidos não revelavaai o sello da paialca

E' esta bondade bom intencionada o pura.
Inapta para molestar, hm:perta para a iniqui-
dade, 6 esta bondade que evoco.

Cada vez que relembro a passeia do BERTINO

—o a miado isto acontece—, ,atravessam-me,
imperiosamente, a memoria as palavras sin-
gelas o sublimes do Gema Juntara°, tanto
se enquadram dias na vida o ha feição moral
do Mostre desappareci 'o. Verdadoiramonto,
ndubitavelmente, elle levou

• e no esquift, para 93 cos, a palma
• Da grandeza mau -a, da virtude austera.

Realizou, no mundo, a perçaição da alma,
Porque foi bondosa Coma a lua é cal-m,
Porque foi um santo sem saber que o era.*

Prestadas as homenagens que as Minhas
primeiras palavras constas, ensejo se me de-
para. para dar a perce'ser o modo , pelo qual
apprebeudemos a carreira publica, nós qt10

nos baCbarolámos em sciencias ps”tiças.
Dizer dum conglomera,do aeC ial. Para lhe

focalizar os aspectos no tampa o no espaço,
requer, antes do tudo, a previsão do deter-
minados phonomenos, em terno de cuja ia-
portancia ha de gravitar a actividade que
tem tibr escopo .° beneficio publico.

Nada mais dificultoso que a previsão, ten-
dente ir scientifica, na orbita sociologica.

CVVIER explicava a' renovação das'eSpedea
e a mutação da fórma ,das seres vivos por
cataclasmps adventialoaa
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A historia da symblose Inumana, as altera-
vãos dos factores othnographicos e de direito
puhli;:e, a marcha da civilizasão não ao divis
atariam nem; esclareceriam nunca, não Rixa a

"inesperada inttu'venolo do eventos .e oocur-
rendas, o'strangeiros, frequeliterneote,
gráo d a-leantamento brollectual c moral
dc unia'opocha. Assim o Christianismo, ini-
ciando a etílica da egualdade o .da lustiça ,
quando os povo3 aléno-fronteira3 eram tido3
uuiforrnomente por imigos e quando as
castas vencodoras ' eseravizavam os socalcadoa
vencidos; a-sim a irrupção irresistivel dás
a3piraç5ea demoara.tica3, tornaalo corpo, no.
silo abençoado de França, precisamente na
accasiao em que a volitado (10 principo fazia a
lei e em que o absolutismo soerguia o dogma
invulneravel do direito divino ; assira a
acção portentosa do Continente Americano,
na anda da Iroirdade e na conanista da re-
publica, na quadra mesma duranta a igial*a
Europa reunia, em tomoro3,os conclaves, a
for.nidavel potencia do suas naetropol?s,
darias em dictar o estrangulamento das rei-
vindicações opulares o a ' asphyxia sy.:terna.-
tiea dos impotos ornancipailoros; assim, comi-
tomporaileamento, aospar do desenvolvimento
das c onças pacifistas, ao par que se elegia a
arbitragem generaliza ia para o processo afico
o o unieo-meio dc salveo compotiçOes intonsa-
cionaes, uu'O, par que se propalava haver nascido
a iro industrial de Auousrs Cousa, as nações
mais cultas do orbe — primeiro em emacias
singulares, o, após, em diseordia geral, esque-
ceram 03 aphorismas luminosos do trabalho o
do amor e o adio tripulou sobre a contratar-,	 .
nização o a refrega surdiu como vehioulo
cfilcaz do hogemonia, o » exterminio morbido
campeou como ideueo para annullar as cofi-
o- ui. ..meias de toda a qualidade..

A obra de previsulo, urgente Para .o esforço
em prol do progresso social, antolha-se mais
nebu'csa quiçá. quando o terreno das espe-
culações é despido da habitas e propensões
multi-soculare.s, não sendo para dosar um!
didas • incompativeis o desassazonadas.

Em campo instavel, portapto; 'perpassam
as divagações a respeito do mfõ a nossa orien-
tarolo noa enoina.sonre uma coll.aboração ea-
thusiastica o veridica para a prosperidade da
Patria, O nosso ponto do vista é. a resultante
das liçõos historiou, d corollario da experi-
anela dos piles mais avançados, a conse-,
querida da. pesquiza das nocaaddades do tor-
rão -natal; gerou-se no cuidado do so não
ferir um gosto, sem medil-o por sua reiMrcus-
são, arraiza-so na conv:cção de que só se clavo
aconselhar uma refórma .quando os recursos
e as contingencias do meio a autorizem definis
tiramento.. Por nórina: tal, procuramos des-
viar sos perigos e incertezas, que fluetuain
acima das indueoõe3 o deducções sociologic.as ,
Judo buscar ik directriz 'nas inunousas ver-..

dados  inabalaveis que pólen] presumir praça
do irreductivels.

Tudo que eu poderia expender, para a ex-
posição do nosso- pensamento uno o /tomo-
geneo, reduz-se á affirmação do nosso nacio-
nalismo para o que entendo com as questões
domesticas o do no3so americaniimo, naquilo
que se refere á sila da Sociedade Universal:
• O . nesse nacionalismo nada tem do collo
rhotorico 'ao estrangeiro, da suspeita á sua
capacidade, dó terror á sua iniciativa. Nada

do jacobinismo insensato e arrazador.. Nada
da desconfiança esdruxula ao capital o ao

trabalho quê 1103 procuram. E' todo elo
engendrado no amor pelo Brasil, no res-
peito ás suas coisas, na fé por suas aspa-
ranças; aspira a creação de uma atmosphera
nacional, postergada. a imitação' servil das
condições, das maneiras, dos estatutos do ou
trem; alarga-se, no aproveitamento do esforço
do ia-Imigrante, vinculando-o á região acolhe-
dora e naturalizando-o pelo cora.ção ; vivo do
mais reverente apreço pela nossa lingua, pelo
uossa (aluo o pelos nossos sentimeWos mais
queridos ; redunda na probibiçlo de latada-
rondas outras no debate dos problemas essun-
vialmente braSileiros ; veda a emprezas não
nacionaes, quando agindo-dentro os limites da
Terra de Santa Cruz, a irritante condenmação,
ao desprazo, do que nos diga respeito, 41 ..?s as
normas juridicas e os costumes rovigollides
pelo tempo até a collaboração compatricia.

O nosso nacionalismo prisga a rovisão dos
processos didactieos, assestando a vista para
a-mrlhoria 05p ritual do povo, afim do loto-

,, 	 em sua personalidade.
• O nosso nacionarsino brada pela urgeticia
de sor sustido o emalo rural, fruta da des-
organização do trabalho 'agricola, fructo
Precariedade dos modos de viação, fructo da

.primitividade dos manados do utilização das
forças natur-aes, fructa da ausencia do esti-
taulo qiió reanima e robustece.

O nosso nacionalismo se , bate pela protecçlo
doa productos ,da terra, pala mobilização áa
coberta dos desoccupados que se acotovellam
nas ,cidades, pala abolição da . rotina, pelo
beneficio inteligente, pela fiscalização ampa-
radora, para que a producção nacional nãO
faça Ás ao afastamento dos nucloos do con-
sumo e ab descredito na exportação, roupa-

. rando ou angariando a supremacia nos mer-
cados mundiaes, abastecidos, por outras
procodencias, com os mesmos artigos,. infe-
riores, porventura, cm suas qualidades intrins
socas, mas superiores na forma por que são
apresentados e na constancia de sua presença
na feira universal.

O nosso..nacionalismo. onreita-e, domou.
straudo aos COCSOã a vantagem do mais amolo
Ctilleeimento dos sertões ignorados ou al)an-

- donadas, saneando-os, desbravando-os ou sub-
o jogando-os, quando' forem, por sua selvagem

virgindade ou contumaz rebeldia, indevidos á,
vida sedentaria, ligando-os aos centros popu-
losos, povoando-os 'com trabalhadores brasi-
leiros c com a corrente immigratoria, de tal
pito que,

a quando, aos beijos do sol, sobrarem a3
colheitas,

quando, aos beijos do atum, C235.30reZ
»

percam as latitudes inexploradas u votada3

ao desamparo o caracter /ondaria da sua indo-
mesticabidade e transformem a desvalio, kilo-
=trica em poder economizo seasivel.

O nosso 'nacionalismo encara o probtenu
social do modo a beneficiar a,o"preletario, sena
lesar ao patrão, para desviãr a violenta ia
desasizada solução proposta pelos operarioa
casaca, que só contempla uma das classes,
acarretando o circulo vicioso, que se encerra
00 SegUillf.A.1 SyStema da equações
: Augmento desaba:aula do salario e- distil-

ando -ia Magica, ao minima, das horas de tra.-
balho = restrieção da producigo;

Ilestgeção da producção = alta da merca-
dos-ia;

Alta da mercadoria as-. encarecimontir
vida; •

donde,
Aumento desabusado do salitio

illogica, ao minimo, das horas do traa
balo°	 encarecimento da vida.

O nosso nacionalismo incute, por oade se
desfraldo, a consoioncia das responsabilidades
da cidadania, fomentando a procui;a da ca-
serna, como recurso civico util ás emergenciaS
manca de' querer, mas sempre do prever,
nesta civilização de paz armada; ensinando a
beleza do serviço do jury—a mais humana
das corcova-ma democráticas; assoalhando
que o publico funceionalismo, ao em ' vez do
profissão can:moda e facil, devo ser tido coam
encargo onorosissimo pelas consequencias do
sou desempenho; procurando estender o Mala
passiva' o censo eleitoral, no sentido do se não
',apear o ineomoielionsivel resultado de certas
'votações para os postos .mais elevados, pelas
qnaes, em virtude da apathia dos cidadãos, os
tAlsulares retiram o mandsto do uma urna, a
cujo bosdo se acercou, apenas, um por cento
da população brasileira.

O nosso nacionalismo . combate a politica/ha
asquerosa que, no estrabismo convergente do
sua egolatria, só onSreva a propria couve
nioncia, não dispondo do campo ocular &rã.
embevecer-se no extasi bemdito peles lute-
resses augustos do Pais:

Si tal é o nosso nacionalismo, ,o nosso aide-
ricanismo se funda, outrosim, orn base2
amplas.

Trata-se, não do uni sonho de hagoluoula,
continental, estupidamente insano; tão pouco
se estriba em alianças oficlusiVas adefendvas;
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Menos, ainda, procura viabilidade em emula-
ções de continentes.

Assiste num accórdo geral para urna obra
commum economica, unica capaz de engrane
danar as radias de Christovam Colombo;

De colonlas que aramos, passamos a paizes
independentes. Que gloria vae numa inde-
pendencia theorica, si a servidão financeira,
SI o tributarisino material e moral têm per-
¡latido até hoje?

Doscansbou o cyclo historia° da vassalagem
americana. Urge prevalecer a opportunidade.
E' mister que a America, se supra, a si mesma,
de tudo que a existencia reclamar; é mistér
que quebre, de uma vez para nunca, 03 laços
que a adstringem a civilizações em decompo-
siçã,o; é mister quo se emancipe, em todos os
Sentidos, constituindo, d'oravanto, a columna
do Meados

Para isso, só a, conjugação do todos 08
Cafonas, só a compriehenzão reciproca,
despida de receios mutuos, só a indivisibili-
dade do idóal americano:

Apure-se o conhecimento de parto a parte,
pelo intercambio intelectual e commercial,
opa pôde arrancar os marcos divisionarlos o
tabstrahir a disparidade das raças o das teu-
delicias. E não se permitta que os concilia-
bules secretos nos gabinetes e chancollarias
o avantajem á aliança natural que encontra

e berço no sentimento da fraternidade.
Forçar tal tiritá°, alevantada o digna, ais

Osso americanismo.

Sáo estes os nossos ponto de vista. As H-
OW, que o Curso do Sciencias Politicas o Se.
Claes trouxe para o nosso e patrimonio intel-
lectual servem do escudo contra as incertezas

emoviveis, facilitando a missão.

Contra a possibilidade da falta de coragem
na lacta pela felicidade da communhão— pro-

• gramma dos estudiosos de Política—os exem-
plos dos Mestres que consolidaram a Facul-
dade, cujo futuro nada fazia prever, ahl esta°
para resurgir ai forças abatidas.	 .

Resta assegurar que, em tempo algtnia, os-
Queceremos os ensinamentos propinados.

Como garantia do tal compromisso o endoso
de affirmação tão explicita, que de mais
~uivei ao crodito do que o nome do nosso
pnranympho, do que o nome de Aurelia° Leal?

Apadrinharmo-nos com elle, não é uniu-
Gente render preito á sua operosidade, ao
seu patriotismo, á sua mente privilegiada .. E'
Dito mais: é significar que a phase da vida

que boje iniciamos, apresentados por sua pa-
lava fulgida, _transcorrerá maidada á feição
de sua vida, inteiramente consagrada á labuta
para a gloria. do Brasil, inteiramente votada

defeza das institUiçoes nacionaes, dedicada
inteiramente á solidificação das causas vene-
caudas.

Mo me sinto constrangido a pronunciar
palavras de despedida e de saudade. Ergueu.

do-nos, para sempre, dos bancos academicoa,
nem por isto se dirá que afrouxamos as inti-

mas relações corri a Faauldade. Po zsu.1-a-
hemos dentro em nós, través a existencia, á
semelhança do que °acorro com 03 navios, que,
nos itinerarios longinquos, prolongam, sai) o
pavilhão que os abriga, o solo distante da
Patria.	 •

Qae importa que os galhos se desenvolvam,
O desempanem, se distendani, mais o mais,

arrostando unia deamesurada asconção, dos-
creveneo uma intermina voluta ou preteri
donde abarcar, á guiza de tentam-doa insaffri-
dos, o vacuo eircumvizinao, si continuara
soberanamente erems ao velho tronco estavel,
cuja vida a sua vida, cujo verdor é o seu,
verdor, cujo ferir é o seu florir?

Iffemrael

amuas° a SER PRONPNCIADO DELO PAR•NXIIP110,

PROFESSOR ma árnmno LEAL

Senhores bachareis em Scienclas Politicas
-Sociaes.

Meus amigos:
E' dos esteios cpm as collaçóes de. gráos

scientificos se solennisem com aluas oraçaes:
uma proferida pelo representante da turma
que ultimou o curso e a outra polo professor
que alia °legou sou paranympho.

A segunda parte, não posso, infelizmente,
eumnril-a eu segundo os usos, dado o estado
dostous orgaos vocacs ainda no do tudo
libertados da aphonia que 03 attingia
quasi um anno.

Eis por que deixo de ler o discurso escripto
em vossa honra. Postes os unicos culpados
dessa desharmonia, uma vez que, por nimia
generosidade, não.quizestes dispensar-mo da
honra de ser vosso patrono na solonnidado
em que se realisam os vossos fcleaes aca-
demizos.

Antes de qualquer outra consideração so-
bre. a cerhnonia de hoje, cumpro o dever do
registar o agradecer ao Sr. Presidente da
Republica a honra tia sua presença.

S. Ex. veio dar-nos a segurança do queaar-
tlfice que foi do nosso Instituto, moldando-lhe
a lei basear, tom por elle, mesmo agora quo
o destino merecidamente lho galardoou os
talantes elevando-o á curai da suprema, ma-

gistratura do Estado, a mesma sympathia o
o mesmo carinho dos dias da sua auspiciosa
fundação.

Tão preciosa companhia roo faz afilrmar
que ha, na solennidade da, vossa formatura,
dois paranernphados: um em honra da pra-
pria Faculdade, que se sento prestigiada
com a visita do mais alto representante do
poder publico no Brasil, seu professor hono.
rario e seu legislador; o outro, a mim en-
fiado em movimento do grande generosidade, -
pela primeira turma que logrou a barca do
bacharclado era soiencias ponteou* a SOCracs.

após o curso feito com tenacelado desinte-
reesa ia o proa): do amor á cultura.

O ateso respeitavel e erninonle confrade,
Sr. Epitacio Passem, no cederia, para ele-
var-nos com tão alta distincção, a suggeaões
do favor capazes de attingir a dignidade do
sou supremo sacerdocio po.ltico.

Gratos lhe somos, porque o sou paranyrn-
phado á Faculdade é.prova de que osta coa-
tinira digna do sou apreço; e- cora prasegio
do tão insigne moita, não podemos .temer
arrefecimento nem tibieza na missão que ac-
°citamos de colaboradores da crena° intel-
liaentiseima do Instituto Historia) c Geograa
phico Brasileiro.

De facto, meus amigos, não sei o que falta
á Faculdade de PhilosoPhia o Letras para das-
:lu-zoeer do publico o respeito que elio lho
dispensa.,

A sua origem ? Mas cila nasceu da mais no-
tarei o veneranda sociedade sabia do Brasil,
esse grande o amosissimo Inetituto [listaria°
o Geographico, que ostentou e ostenta no seu
seio o que o paiz teve o tom de mais ropro-
sentada° o do mais profundo, desdo Pedro
II o Rio Branco até 03 muitos, por todos Os
titules 'lotareis, que aiVa vivem.

O seu corpo docente? Mas. catalogae os ia-
tellectuaes da nietropole brasileira, e outra
alies encontrareis 03 maiores, em que pese
o desconcerto oriundo da presença, no sele-
cessem', gr upo, do obscuro companheiro que
vos presta esta homenagem.

Os seus cursos ? Mas temos tres pormanen-
Us: o de Bbilosophia e Letras, o de Scioncias
Politica,' e Sociaes e o Narmal Superior com
as suas subdivis3es.

Tolos se destinam a aprimorar intolligen-
cias, rasgando-lhes horizontes novos e tornan-
do-as aptas a varias especiall !ades da vida,
com rrogrammas attrahentissimos. O de Phi-q
losophia o Letras se faz através do estudo do
historia da Lingua Portuguoza, Dialectologia,
Estylistica, Psychologia, historia da Literatura
antiga, grega e latina. Historia da Literatura
moderna, da novo-latina e da anglo-germa-
nica, Philologia comparada das linguas reina=
nicas, Historia das Rangias:5s, Esthetioa o IIis-
teria da Arte, Historia da Literatura Portu-
gueza e da Brasileira, Inailosophia geral o His-
toria da Philosophia, Economia Politica, PM.;
osopbia o Historia do Direito o Sociologia ; o
de Meneias Politicas e Sociaes se realiza per-
ustrando-se Direito Civil, Direito Constitucio-
nal e Historia Constitucional do Brasil, Direito
Cominercial, Economia Politica Alistaria das
doutrinas economias, Geographia Economica
O Commercial, Theoria o Pratica das opera-
ções corumerciaes o bancarias, Coatabilidado
e sua applicação ás Operações mercantis o ra.
Fazenda Publica, Sciencia das Finanças, Scion-
eia da Administração e Direito Administrativo,
Historia Economick e Onanceira do Brasil,
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(illestOos Agrarias, Industriaes e Commerciaes,
Processo o Notariado, Direito Internacional Pu-
blioo, Direito Internacional Privado, Diploma-
cia, Organização Diplomatica e Consular, ilis-
to s ia da Diplomacia Brasileira e Quastões
Americanas; o Normal Superior comprehen-
slandó os cursos do Linguas Classicas, Lin-
gnas Modernas, Scicacias Mathematicas, Mn-
das ilistoric-as o Geographicas, Scioncias Phy-
sicas o Naturaes o Sciencias da Educação,
desdobra-se em Historia da Lingua Portugue-
za, Fiai adoIogia, Estylistica, Psychologia e
sua applicaçao á. Pedagogia, Antbologia
tina e 'roga : exercidos de tradução vorsao
o analyso, Historia da Litteratura Latina e
Grega, Philologia Classic3, Phirologia Compa-
rsa das Linguas Romanicas, Metboiologia do
ensino das Linguas aassicas e das Linguas
vivas, Historia da Litteratura Portuguesa e
da Brasileira, Historia da Litteratura Moder.
na, Novo-latina o Anglo-gormanica, Lingua e
Litteratura Francesa, Italiana, liespanhola, In
glosa, Alleman (cursos professados no idioma),
Linguas Americanas o Litteratura respectiva,
revisão da Mathematica Elementar (Arithme-
tica, Algebra, Geometria e Trigonometria),
Algebra Superior e Calculo, Geometria Ana-
lytica e Descriptiva, Mochanica o Astronomia,
Historia o Philosophia da Mathomatica, Me-
thodo/ogia das Mathomaticas elementares,
Introdução aos estudos Goographicos : Cos-
mographia do systema solar, Geologia, Topo.
graphia, Cartographia; Geographia Geral
physica, oconomica, politica ; Introdução a03
Ostndos Historicos : Geographia Ilistorica, Ar-
cheologia, Numismatica, Pallographia, Diplo-
matica, Ethnographia o Dernographia geraes
o especiaes da America o do Brasil ; Gcogra-
phia especial da AtrieliC3, o do Brasil, Historia
Geral, Historia da America o do Brasil, dllaitho-
dologia do ensino da Geographia e da Histo-
ria, Physica, Chimica Mineral, Phisico-Chimi-
ca, Chirnica Organica o Biologica, Mineral°.
gla o Geologia, Biologia, Anthopologia,
thodologia do ensino das Scioncias Phyaicas e
Naturaes, Psychologia, Historia da Educação,
dos tempos antigos até 03 actuaes, Ilygione
geral e applicada Educaçao, Estudo da us-
ança e do adolescente, Pedagogia, Mothode-
logia geral do ensino primaria), secundario o
technico ou profissional, Organização e Tech-a
nica Escolar. Desses tres cursos, 03 dous pri-
meiros já funccionam.	 •

Que nos criticam, pois ?
O modo por que iam sido executados os pro•

grammas e realizados os exames ? Mas as
nossas aulas são publicas, ostensivamente pu-
blicas, o as commissões nomeadas para ajuizar
do aproveitamento dos alumnos tém sido com-
postas de pessoas tao dignas o respeitavois
que nao é justo suspeitai-as.

A falta do utilidade da Faculdade ? Mas será,
inutil abrir aos homens de estudo um grande
centro onda 50 instruam ? Um greinio onde

aprendam disciplinas que jogam com a vida
diaria? Onde, como no vosso caso, se ensinem
scienc,ias juridicaa ? Onde se processam scien-
Olas sociaos ? Ondo se perhastrom sciencias
oconomicas ?

Pois, util no será o conhecimento do
Direito Civil, daterminador das relações pri-
vadas entro os homens ? Do Direito Con-
stitucional, votado ás fundaçbes politicas o ás
relações entre governantes e governados ? Do
Direito Commercial, presidindo as reTações
oriundas de actos mercantis o regulando os
direitos o obrigações dos que mourejam nessa
ramo da actividade humana ? Da Economia
Politica, descobrindo o formulando as lei3 da
creaçã,o o do uso da riqueza ? Da Geographia
Economica e Commercial, fallando da exhube.
rancia potencial e patente das forças viva3
dos paires do globo ? Da Historia Econmaica
do Brasil, salientando o que tomos feito no
aproveitamento das capacidades da nossa
terra ? Da Historia da America, que nos deixa
penetrar na intimidade da formação politica,
a tantos respeitos brilhante o gloriosa, dos
paires da pare do globo que habitamos ?- Das
Questões Agrarias o Commorciaes, cujo cotão-
monto tanto enriquece a apparolhagem dos
homens que trabalham pelo progresso saciai,
.o da Colonisação, que constitio, creio que não
ha quem o duvido, a maior depondencia dos
nossos surtos dynamicos ? Do Processo o do
Notariado; que ensinam o direito formulario ?
Da Sciencia da Administração e Direito Admi-
nistrativo, occupando-se da activida e do Es-
tado para a roalização do sons fins o das orga-
nizações objectivas que regulam tal actividada
e facilitam a consecução do taes uns? Da Coa'
tabilidado e Escripturação, ensinando os meios

do fazer o contraste prescrito e actual, rela-
tivo a um determinado patrimonio ? -Das Fi-
nanças Publicas, tratando dos meios por que•
os Estados procuram e applicam os recursos
para a sua manutenção, e da Legislaçlo do
Fazenda, que lhe é visceralmente ligada na
parte relativa ás suas applicações locaes ? Das
Operações Commerclaes e Bancarias, tão pre-
cisas aos homens de negocios ? Da Historia Fi-
nanceira do Brasil, -testemunhando o passado
-da nossa actividade tributaria c da nossa evo-
lução no tocante á receita o despesa publicas?
Do Direito Internacional Publico, importante
nas tentativas, innumoras delias já realizadas,
de regular as relaçaes da magna civitas? Do
Direito Internacional Privado, preceituando
sobre as relações privadas dos individuos que
compõem a sociedade internacional ? Da Di-
plomacia o da Organização Diplomatica e Cone
sular, actualmente orientadas de modo pra-
tico e &adento em ordem a facilitar o pro-
gresso economia° das nações ? Finalmente, das
Questões Internacionaes Americanas, assumpto
que tanto envolve as nossas relações com os
paizcs -da America ?

Nenhuma dessa: disciplinas, ás quaes alludi
na ordem em que estão inscriptas nos esta-
tutos da Faculdade, pode ser tida como ornato
do • um programma, hautil ou do va,ntagetz
duvidosas na sua finalidade.

Muitas delias não constam dos programraas
das Faculdades officiaes, onde se ensinara
sciencia3 juridicas o saciaos, e fazem notoria-
mente falta á educação dos politicos, dos Ser-
.nalistas, dos diplomatas.

Sob esto ponto de vista, não á oxaggero
dizer que os que aqui se instruirazn, levam
uma cultura mais Variada o mais pratica para
a apreciação o assimilação dos complexissimos
problemas da hora presente, do que aquelle3"
que fazem o curso das Faculdades do Direito.
A difforcnça existe na maior amplitude que o
nosso programma dá ao estudo das scioncia3
sociaes, som cuja apparelhagom ninguan
penetra facilmente na psychologia das toa-
delicias e das necessidades dos povos.

Que e curso em que aprimorastes vossa eu/.
tura na Faculdade de Philosophia e Letras VOS

abria horizontes quo a ontros não é dado des- .
cortinar, sinão após novos estudo-a o Cacto
pertinaz com disciplinas desconhecidas dos
programmas officiaes, é prova interessantose
discurso do vosso talentoso orador.

Nene, o joven bacharel em sciencias poli-
tica3 e soda es, interpretando o vosso sentir a _
o proprio, va,sou um bello plano de acção.
social, nacionalista o internacional, que bem
faz avaliar o gráo do assimiiação dos vossos
conhecimentos.

Depois do grmalo cataclysma que abalou o
mundo inteiro, desde 1.914 até 1918, ninguem
sabe as bases em que vao assentar a sociedade
nova.

Sejam alias comes forem, porém, o Brasil,
paia novo, ainda ema formação othnica, social
o ecotunnic3, tem, Som se polar subtrahir ás
tondencias geraes do mundo ac,.tual, de, pelo
punho dos seus homens do Utado e dos seus
sdentistas, favorecer, guiar o F311 destino,
collaborando na sua propria desenaolução sob o
ponto de vista do problemas de que dependem
os surtos das suas incomparavoi.> capacidades.

Tenho para mim que tudo se reduz a
uma formula geral de san3a;,,ento, enten-
dida esta palavra em um ainpIis&ino sentido,
que, talvez, nos sons rigores etymologicoa,
cila não comporta : saneamento da terra,
saneamento do homem que a habita, sanel-

mento do homem que vier habital-a o sana.*
mento dos costumes politicos.

As providonc:as adoptadas poios decret03
03. 13.000 do 1 dá maio de 108, ostabeleo
condo a officialisação da quinina; 13.001, cR)
igual data, iniciando o serviço prophylatice

" rural polo combato ás endemias que assolaU1
o paiz; 13.055 0 13.139, de 6 de junho o
do agosto do mesmo anuo, associando os Esta.
dos no ataque essencial á uncinariose, impa.
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ludisiio e dá ná de chtigai, fafarn sy'steinati-
sadas s pelo , decreto n. I3.8, do O. do abril
de 1919, ode manteve, accentuou O illustre o
zeloso. ministro Urbano Santos, na sua exposi-
ção de- motivos ao rospeitavel presidente
Dona Moreira «o que sobre a mataria foi es-
tabelecido pelo governo passado (o governo
behemerito do Sr. Wencesláo Brai; registro
eu com prazer), quando prociwou resolver o
problema do serviço da prophylaxia rural;
enlendendosocom os Estados para a sua ex-

eottçãoa.	 •

O Departamento Nacional do Saude
blica, recem-creado, e que constituo vultuosa
parcella. levada ao credito dos acertos gover-
inunentaes do eminente Sr. Epitacio Pessoa,
consagrou definitiaamente a orientação a se-
guir no sanoarnento da torra. -

E' van a supposição- de que a teremos pro-
curada em toda a sua extensão pelo homem
extranho, sem. que lhe Proporcionemos as ga-
rantias de um solo salubre e de um meia am-
biento sem perigos.	 - •

Exten sissimas zonas do paiz são, actual-
manto, irromp*ativois com a vida humana, ou
o'que é o mesmo, os min nellas deSprocatada-
menta teimam habitar trazem. comsigo o
germenkmorlsido que os condor-una á lerdeza
e , á. preguiça. Dir-sn-ia que as molestias,
chumbando-os a um estado de cachexia dis-
solvente, deixam-nos viver sem vida, numa
profunda apathia em que, por tardos, falham
todos os movimentos, em que frouxas são
todas ' as iniciativas,. cm que apoucadas são
-iodas ai aspirações.
- Certo, o quadro 6 da- tataca..

Comll o repetir-se, porém, a plirase do que o
Brasil é um vasto hospital, ninguem pretende
affirmar que é elle inhabitaxsol.

Com mão prodiga, a nal:Coza nos deu, em
amendade e doçura do climas, paragens in-
egualaveis. Mas é justamente o contraste entre
AS mansões paradisiaea,s, entre as zonas salu-
berrimas e os .pantanos, 03 charcos, 03 tre-
maltes, é justamente- esse contraste que nos
accusa do crime de não havermos ha mais
tempo iniciado o trabalho de dessecação do
sóle brasileiro, para, pelo menos, restringir-
mos as grandes' áreas inhospitas e doentias,
que afugentam o homem ou inutilizam Os
menos cantos que affeontam os sous pe-
rigos. .
" Essa situação se tem mantido assim por falta
da--Matho to na politica, entendida esta Lia sua
rasis ' eTevada significação. . Porque a verdade
6 4 que se ha commettido no Brasil o erro de
executar decorações na casa, exteriorisal-a
pomposamente, expol-a magestosa e fasci-
nante, antes do fazer-lhe a apparelhagem. pro-
phylatica.
. ,Da, facto, não é preciso ir a regiões longiu-

para verificar os erros commettidos neste'
particalar; porque certos parigos do Acre, do

Aniazonas; do. Matto Grosso é Goyaz correm
aqui mesmo, ha poucos kiloinetros do centro
da cidade, populações suburbanas opiladas
pelo impaludismo e , pela aiskiloStomiase.. Q
Instituto de idanguitilios domina ' urna vasta
zona de paales. A lagba Rodrigo de Freitas
attonta contra a saude urbana. A Gavea, é'
paludica, e tudo isto aqui aos4nossos olhos, ao
alcance das nossas mãos, ostentando o descuido
do homem, bem ao lado de progressos o ma-
gnificencias outras realizadas pelo seu esforço
desmethodisado.

A deus, passos do District° Federal, Esse
abandono so p'sotographa tristemente na
baixada fllumineuse, o ide a misaria succedou
á riqueza, sémenes) devido á insalubridade
local.	 •

nimbem não muito longo de nós ()acorram
factos que o Brasil hodierno j5, não tem razão
de supportar e admittir. Alguns Estados, por
dosasos administrativos imperdoaveis, Dão

velam pois questão hy,gienica com o carinho
que ella merece ; a vergonha, que ou-
tro nome não tem,. de lutarmos ainda com
incursões do typeo arnarillico, da posto negra,.
da dysenteria e outras molestias infecto-con-
tagiosas que só so explicam pela defic.iencia do
recursos do &lesa ou do installações insufi-
cientes ou antiquadas..

A par do saneamento da terra deve-se fazer
o saneamento do homem quo. a habita, porque,
o que tornos ainda não é nem deve-ser a
expressio definitiva da sua raça.

A percepç,ã,o do ostrangeira notarei que nos
visitou, e que (limito aof lhe boundless multi& .
which nature luas lavished upon man in
va,st tarvi», «da ineatculavel riqueza que a na-
tureza proligalizou . ao homem neste vúto
paiz,s, deixou cair da penna respeitarei o ho-
nosta a sq!eline interrogativa «is the people
tcortliy of such an inheeitance?» «é o povo me-
recedor de um tal patrimonio ?», não é indigna•
de observadores penotraines,_ considerada
sob o ponto de vista da nossa actualidade
etimica.

mim me parece que o confronto das nos-
sas grandezas o capacidales physicas com o
factor humano, tal como entre nósse dom;

volveu até agora, mereõe bem aquella- per:
gunta , e deixa patentes tia incertezas a que fica
eXposto o futura nacional si o saneamento do
homem na,a for levado a efeito..

Em se tractando dos desarma de um paiz
como este, não se deve occultar que o resul-
tado a que chegamos, sem equilibrio, sem
consistencia, não representa o ideal.

.alas o saneamento do homem, entendida a
palavra á luz da cOncopção amplissima
Eme a tomei, não comprehendo sé o coros
mas tamboris a mens.

-'Preciso é abgmentar-lha o poder _do corpo,
são, com a, eygidez da mente, isto é, com a
instrecção o a activação, co n a difusão do

ensino primaria. profissional e technico. De
analphabetisar um povo é sanear-lhe a mente,
augmentando-lhans"capachiades do exito na
Inata pelos ideaes da vida; e isto é preciso
que seja obra privativa da União, e não doa
Estados. Intensificar entre elle o ensino pro-
fissional e technico é augmentar-lhe o poder
do hygidoz da intelligencia e tornai-o apto a
collaborar melhor e mais efficientemente na

desenvoluçã,o das nossas forças.	 •
Com o saneamento do homem que habita a

terra, o anneamonto do homem que vier ha-
bital-a.

A necossidade imperativa de extrangoiros
que póvaem o nosso territorlo deve- conter-ca -
exaggeros nacionalistas, porque com os alem m-
tos que temos tarde ou marca chegaremos a
povoar, tanto guanto alta comporta; a immen-
sissima suporficie do paia..	 •

'Paiz que não tom -habitantes, de halsitantos
precisa.

Pais que não tom a agricultura do gire é
capaz á falta do habita:Utes; de habitantes
precisa para ter a agricultura que lhe podo -
dár a seiva fecnnslissinia de suas tarras.	 -

Paiz que não tom habitantes mie lhe explo-
rem as ' grandes ma.torias primas de industrias
que podem ser suas, legitimamente suas, ee

habitantes precisa para a exploração dep(

riquezas.
Paiz que não tem habitantes para lavrar as

minas que a natureza enthesoiron el seu sub-
solo, do habitantes precisa para lavral-as.
iPaiz que, com extensissitnas costas e gran-

des rios nave,gaveis, não tern habitantes que
lho augmentem a marinha mercante, de habi-
tantes precisa para augrnentar as suas frotas.

.Paiz que não tem. maior progresso á falta
do habitantes, de habitantes precisa para an-
gra riderbr-se.

O polar do uma nação se revela na razão
directa da densidade da sua população san,
intelligento e activa, até o limite da capacidade
da sua arca para contel-a.

Arca, tomai-a extensissima; braços para, cx.
ploral-a, temol-os tão poucos, que -a insuffi-
ciencia d'elles é desoladora. Consequencia.fase
tal: o trabalho que devia ser feito, deixa de
sol-o. A abundancia que podia ser fartissima,
se' contem na restricta relação das necessida-
des dos que exploram os manancia,es inoxgota
tívels da terra abençoada. A maior parte da
riqueza .continfia, désaproveitadp., á falta'de
braços, á falta do habitantes. D'a/11, na'som-
!na geral do esforço universal, a pequena para
oella com que o Brasil concorro, comparada
com o muito que elle poderia dar, si o seu
solo saneado, percorrido- por caminhos de
ferro, cortado por estradas de rodagorn; me-

lhorado nos seus eu sos d'agua, seduzisse o eo-
lano e lhe despertasse a idéa da itrunigração...
, Paiz sem hsbi:antes cuia cava 'fassos cai

suas fron eira: o t q. 	 os seus mar"
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dizendo ao extranaeiro: uh entres diz tom-
bem ao progresso: passes! Com o extrais-
galro, fica o atamento mais adeantado ria cul-
tura othuica, mais educado nos proessos da
trabalho.

Do braço extrangeiro o do capital extran-
geiro, precisam todos 03 paizcs novos e rito,.
Aquelles que ias evitam chumbam-se á rotina
e anca n a passo lento.

Entretanto, • raio é abstractamente que se,
deve pensa- na canaliaação das correntes con

ane é indi • amaavel fazar o povoamento do
Brasil. O problema devo sar resolsido do
modo objectivo: escolher o colono são de Corpn
e da -anu ; sem ciarscrasiaa, sant as taras da
poste aranca e da avaria, atm o cercam.° fa-
natisado poios excessos libertarios ; buscai-o
em meios corres:tendentes, sob o ponto de
nista profissional, aplanes em que tiver de
mourejar; internamente, assegurar-lho todas
as gar-intias juralieas, provocar-lhe sympa-
titias prlas gaestaas seductoras da bfia, hos-
pitalidade e praticar todos os actos que o li-

g uem definitaramente á terra, para que osta

o assimile. o 'as as correntes deae n sor mis-
turadas para evitar separaaõas nacionaes e
garantir a aasorpção local até chegar á uni-
ficação dos elementos.

Eu entala° que um paiz deve cuidar da sua
raça de moio cocereto, apurando-a, molho-

4 rendo-a, mesmo á custa de minucias legares o
regulamentares que diracts. OU indirectamente
Inflam na sua solar:alo.

Completaria essa obra de saneamento, o dos
costumes politiaos, trio primitivos ainda no

o nosso . povo, como pia-abeto ethnico e
corno oxpres.são ca:asaa do adeantamento cul-
tural, é a causa desse estado rudimentar na
tracto da cousa publica. A instr lcionaia da
sua pareemla eivica procede em tinha recta
desse estado da sua intelligencia obscurecido
pula ignorancia, 02, nos mais instruidos, de
urna illifferenaa que é preciso combater poa
todo os meios be n avi s t.dos. Essa saiaçâo
servo de campo ás axploraça- .s dos paaticoa
profirtsio a aes, que tio 1:1 ris posiçaas de mando
com o saia-alei,' das grandes expansae,s de que
a terra brasi eira é ca. >az.

Os verdadeiros hatimis de Estado devom
guiar, favorec er, facilitar o desenvolvimento
da intelligancia do povo e estimular a liara
dos indiferentes. La preci o, por m a meio
compulsoria e f anida, prea ipitar o processo
da integraçao da (—Is:Meneia eivina nos que
atam) sem a compreberisào do que vaern, nos
que sentem sem a noção a a que sentem, ven-
acudo o embaraço e a resistencia de uns e a
Indiferença dos outros na collaboração dos
negocios publicita. A iiatelligencia será escla-
(mia, já o lisa° acima, com a instracçao ele-
vada á cathegoria de faticção federal. A par-
ticipação na vida politica precisa de um arti-
ficio que a torne real: a obrigatoriedade de

alistamento e da voto, que ha muito tempo
Lisa:rito que 6 indispensavel, e que vi, ha
pouco, na sua mensagem ao Cougaasso Nac i a-
nal, patrioticamente prestigia r as peia opirriao
do egregio Sr. Presidente da Republica.

Si o voto 6 uma funeção — e madcrnamen-
o é esse o sou coaceito doutrinal — não com-
ua:indo como se tcaha a libaralade de não
cu rupril- a .

Uma Nação que se faz Estalo, dm realiza
este sem certos processos que, por toda a
parto, são de selecção popular para todos os
membros do governo ou alguns deites. A
acção propria da aacolha pertence, pois, em
principio, ao cidadão que é rnembao da cone*
caidade. Si esto não pratica a acção que lhe
é propria, isto é, omitte a pratica da sua
inflação politica por eacelioncia, o Estado
dei sa de realizar-se pelos meios aipos que lho
servem de base para manter-se á custa de ex-
pedientes que o atrazam e o amesquinham.

Na: somos um paia do abstençao eleitora
por excellencia, no duplo ponto de vista da
omissão no alistamento e da auseneia ios co-

Desse estado rudimentar do conscieneia e
dessa apaLhia,anrovarri, ia urdo dissa¡ a vi-
etoria da astucia dos politiqueiros que sao a
pra da terra. Sem o Contraste do uma
opinião publica, emPncipada, enes sa0 positi-
vamente os donos dos Estados.

Ao sul e ao norte, a verdade é esta.
Entretanto, força é confessar que os proces-

sos de domiuio aao mais suaves no sul. O nor-
te é o centro da selvajeria politiqueira. Os
brancas sentem-sa bem quando se atiram ás
posições do governo, utilizando processos do
ferocidade ou do corrupção. O egoismo se
desenvolveu tanto entre alies, que chegaram
a fazer dos grupos a que pertencem verdadei-
ras religiões selvagens com as quaes não
pócban ter contacto os impios do costumes
mais eiviasados... A intolorancia é o lamina
ia sua bandei s. A absorpção, a finalidade
dos seus intuitos.

Posse só isto!
O quadro se carrega, innunteras vezes, com

a perseguição aos que na cornpartahain do
mesmo sentir, cum o ultrage á sua honra,
com a calumnia á sua conducta, com a inju-
ria á sua respeitabilidade.

Certamente, a regra comporta axcepções,
porque, agaí e alli, onde acontece que o dire-
ctor política estadual seja um homem de
cultura e ponderado, a absorpatio é mais ou
fnenos a gama, mas a tolerancia é maior.

No Brasil, actualmente, póde se dizer, sem
vacillação, que as opportições só logma..1 repre-
aencar-se no Congresso polo artificio do voto
cumulativo'.

E' possível que esses males se &dormem com
a instituição da obrigatoriedade do alista-
:meato, com a obrigatoledade do voto . o com

o sigillo da sua uaanifestaaao.

balaria° na: iistas aiaaut?s CO eleitorado,
o dera Capital á frente, traria a 'revelação
deste farto: os represantantes das clames
mais instruidas concorram escassamente á.
inseripçã.a. politicos profissionaos, sabendo
que com elles não contam ineondielonalmonter
aproveitam a sua iudillarença pelo registo
eleitoral e prom)vera o raia'. imento do uma
suspeitissima clieutella de dependentes. São
innumeros os que nem os praprios titules &a-
zam conasigo. Conto garantia, confiam-n'os
átona • s a quem consiguam a sua fonação do
seloccionaaores dos orgãos de representação
politica.

Essa repulsa e essa apathia do cidadáo pela
:na participação efectiva na composição do
governo, á falta de uma manifestação espora-
tanea que as modifique, precisam do um meio
artificial que as adenite, e que, pelo habito
ou pela comprehensio defirativa de que é
indispensasel a sua intervenção na vida poli-
tica do paia, termine por transformal-as no
seu esp:rito num estado sadio de interesse e
amor pelas cousas publicas.

Outro retnedio mais pronto não vejo selac.
a dupla oaria rtiorimiaataa que MC referi.

A lei pade não ter força para transformar
costumes que se radicaram na consciencia
popular; mas quando se trata de dispertar
indiferentes e acorilar ramissos, transfor-
mando actos facultativos em deveres cujo
cumprimeuto sea fonte de utilidades com-
muna, o seu poder é incontestavel o merece
sor posto em acçãa.

Seria esse, talvez, o melhor aystema de
drenagem para iniciar o saneamento dos pan-
tanaes da politicagem que degrada o paia
nteiro, e que, principalmente ao norte e nos
Estados longínquos do . centro, o diminuem, o
apoucam e o retardam na sua marcha amen-
cional para a grandeza e para a gloria.

Já é tempo de ao não repetirem no paia aa

vergonhas que agora mesmo tiveram pot
theatro a Bahia o o Espirito Santo o que sopre-
param, talvea, para o Ceará e o Amazonas.

Vós, meus amigos, deixae,s a Faculdade de
Philosophia e Letras atuados de 1111) cabedal

precioso de conhecitnentos taiiissimos e aptos
a aprofundal-os e descobrir-lhes veios riquis.
siritos.

NOS jernaes oro que escreverdaa nos gre-
mios a que penut .cr.les, nus livros que pu-
blicardes, aos curso a que proiessardes. p:•egae
o saneamento da nossa terra, o sarwarnente
da nossa raça, o saneamento dos nossos coa...
Umes politicos. para que, a;u1.1 eus imos'a

existenaia, toaremos gosar a raalidiaie de
uma magestosa e sobeaba consa . uaaao na-
clolial, impondo-se na Mia beileza tuaravi•
lhosa, como centro de solidariedade humana.-
pelos homens extranhoa que accolhou ao
calor vivificante do seu sol, tornou faliam
sob a . cupula amansa do seu céu o iisairni-
Jou pele podar magico nas suas riquezas;
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Como uma torra do gente forte no carpo
o na alma, do museulos rijos e vontade viril,
de coragem reflectida e do iniciativas sadias;
como um paia qao se firma no acendrado
amor civico com que o povo prestigia, anima,
respeita e se orgulha das instituiçõcs das suas
liberdadas polia as.

Si o problema for objectivamento atacado
clnsde já, um quarto de sacola baStará para a
primeira copiosa colheita dos resultados: urna
grande parte da terra adusta, onde o sol tudo
crosta, toá Rama que a refrigere, humedeça

faatilia.); pautanos, paaes o charcos sorno
dassecados e com eles desapparocerão o Im•
paludismo, a uncinariose e outras endemias,
are tornam inhabitavoia ubertosas regiões
milhões-3 da nacionaes c nacianalizalos, impo
nentea na -sua estatura, extniberantes das
suas forças, focundos na sua intelligencia,
energivoa no seu caracter, orlica.zes no son
poder da producaão, elevarão o nosso preati-

augnientarão a nossa fama, enriquecerão
a nossa gloria ; a politica, bom orientada,
participanao o maior numero da constituiçãa
slo governo, feita por processos de toleranala,
do liberdade o de justiça, de modo a serem
:aproveitadas todas as capacidades o compe•
tendas reveladas, e postas de parte na mil-
dados -das clientelas apoucadas que esto
areando para o Brasil uma crise do homens
do valor no sconario dos .publiccs negoalos
tjuasi todo ello acalmado pela comParaarla
da mediocridade, completará o systema.
num fecunda hygidoz.

O Brasil que emergirá da 0Caução dessa
aolitica será o colosso sul americano, digno
r,mulo do seu grande irmão do norte, ca este
peairá meças no orgulho dos seus progressos,
na imponencia das suas grandezas, na' supea
Tioridado dos seus homensr na eurythinla e na
albardada . das suas instituições.

O seu solo povoado será uma inamensa cai-
nela do trabalho ; as suas minas exploradas
COnstitufrao thesouros inexgottavois; os sons
<lampas o as suas corras cultivadas sala o
farto caleiro do mundo; as suas linhas fera
reaa, suas eatradas do rodagem o seus rios
caudalosos trafegados sorsirão do vehiculo a
poderosa actividade da producção e da troca.

E O brasileiro, orgulhoso da sua Nação, or-
gulhoso da Sua gente, orgulhoso das suas
.atituições politica.s, dirá ., com soberba cana
selando, voltado para a imagem santissima
sua terra gloriosa

«Esta é a ditosa patria minha amada

_ NOTICIÁRIO
db.

O Sr. oaesidente da Republica, acampa -
nhado 63 Srs. Agenor da [loura, secretario
da Prosidencia da ilepubliaa; capitão de mar
• gnerra Raphael Briisque, sub-chefe do seu
.statio Maior, o do seu ajailante de ordena

Vmpitl,o Cunha Pitta, compareceu houtcrn á

noite á cerimonia da colação de grão da
primeira turma do baehareb em scienciaa
politicas a sociaes. da Faculdade de Philoso-
pbia e Letras, tealizaala no Instituto Histairico
a Geographico Drasiloiro.

- O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem á tarde em andioncias no Palacio do
Catteto os Srs. Dr. João Luiz Ferreira, Dr.
Corrêa da Costa director da Cada da klood a ;

Capitão Euclyies liarmos da Fonseca e o
Dr. Alves de Lima, inspector de Consulados,
acomnanhado dos engenhai-Go agronomos
norte-americanos F. A. G. Pope, M. S. Mur-
ray e H. Matbeson, qu5 forim apresentar
suas despedi :ias ao Chefe do Estado, por terem
de regressar aos. Esta los tinidos.

- No Palacia do C: tteto confnrenciou
tardo com o Sr. Presidente da Republica e
Sr. Dr. Raul Scares, ministro as Marinha.

Estiveram hontem á tardo no Palaalo
do Catteaa os Srs. generaes Feliapo Aché,
que se apresentou o se despaaiii por tar do
seguir para a Bahia, °nen vao assumir as
funcçõea 'de cornmandante da a a regam mi-
litar, e general Calheiros do Lima, que sa
apresaatou por ter chegado do Pernambilao,
onde exerce as (micções do cargo de com-
mandante da a' região militar.

Tambem apresentou•se, por ter assu-
mido o cominando do t° rcgimarito do caVala
latia, o Sr. c)raziel Estellita \Ventar.

- No Palau) do Cattete estiveram imitem á
tarde 03 Srs. Jorge Nazarath o lasebio
Na ler, presidente O vice-pr iaidento do Tiro
do Guerra (1, que . foram agradecer ao Sr.
Presidenta da Republica o tir se feito re-
presentar no concurso do tiro realizado par
aguai/a assaaiação.

O diroctor do Serviço de Povo MDOULO no-
meou para as juntas municipaes nos Estados
os seguintes Srs.

Junta Municipal do Sertãozinho, Estalo do
S, Paulo : presidente, Gui/harme Schimid;
vice-presidenta, capitão . Leão Nogueira ; se-
cretario, Manoel Teixeira Mm n 'Cs ; Junta Mu-
nicipal de Lapa, Estado rio Paraná, prosi tan-
te, Dr. Eduardo dos Santos. Lima ; vice-pre-
sidente, Arthur Suplicy ; secretario Alpheu
de Azambuja a Souza ; Junta Munici a1 do
Atibaia, Estado de 8. Paulo, presidente 'cisa
do Aguiar Peç.anha, ; vice-presidente, lioracio
Nato ; secretario, Olegario do Amaral;; hirta
Municipal do Castro,Estado do Paraná, pre-
sidente, coronel Aureliano Teixeira liap.:ista;
vice-presidente, Plinio 'intentei ; acra .a'ario,
anafar Vespasiano Carneiro do aleito ; Junta
Municipal de Angra dos Beis, Estado do Rio
do -Janeiro, presidente. Roberto Jerico da
Silva Vargas ; vice-prosilentc, Manoel Cae-
tano da silva ; secretario, Abai Mamado le
Oliveira Soarea.

maaaa
O Sr. ministro da Agrictinat al iluagui a.)

Dr. Villaboim o seguinte officio
«Ao deixarias o cargo do director interina

da Diractoria do Serviço do Povoamento, por
se haver apresentado o fuaccianaaio eifectivo,
oahc-mo agradecer-vos os serviços qua cora
intelligoneia, zelo o dedicação prestastes ã
minha admiaistração.

Aproveitando o ensaio prozonto os protes-
tos da minha eirs' .:13. estima e distincta tom-
Aclaração-a

Companhia do Loterias alijarei les do nanai
--- Loterias da Capital Federal -- Lista geral
dos pramios ta 49s iotaria de piado 36o.
extracção do anuo de 102a, realizada em 10 de
junho de 4920. em beneficio das inata

-tniaões mencionadas no art. 31, à 12, iettra
e art, 35 da kú a. 2.321, de 39 de dezembro

de 1910, o em virtude do contracto celebrada)
em ita de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
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15000.
O fiscal .las lotarias; do Ganimo .1a Uniao.

Maneel casme	 f c). -- A.) director assistente,
João Carlos ia. Olive i at Rosario, saeretarloa
- O oscriaao, lamúria aa (aantaaria.
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Junho de 1920 4002(

'Directoria do Meteorologia e Astronomia, - Sow..ão de Meteorologia o inysica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo ora todo o
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. noR de Jan ,Iro) no dia 10 do junho do 1920	 •

Zona norte,- Deixa de scr feita a synoi:er(1.ta zona, por falta do dados. Zona centro - Tempo horn em toda a zona. A temperatura
desceu. Z )na sul - Tempo incerto lio Ri cirando a, iul o bc.n nos deznWs pontos. Choveu boate= em SL.nta Maria, t rto Ale" link,
Ivo G an•lo e Santa ViJoria. A terrper..tu:t. dM:der. A maior tenVeratora 33. / I veriticou-ss em Guyabá e a menor, 6.0, rn Caxambil.

Previsão do tampo para o District° Fe era/ e Nicthoroy: Teuipo I)( In a io'`.e; possirel pdrturbaçao no nrrer do dia (2). Te iperatura,
tende a baixar (2). Ventos - noranes, prodon.iirindo os do quadrante Sul o frescos. Nota Sorvic„) telographico: em geral boto excepto
o do Norte do Brasil.
Observações 1110teorologicas offeeleaclas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia LO do junho dc 1920

(les) wo do boi tini organiza& no Observatorio Nacional)
-...nn••nn•n•~1..	

Observações do dia Observav:Ies da vespora •
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10 Tratiquillo.
0 1	--

10!	 --
1	 --

101	 -
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MONIN

3	 01

-
S. Luiz	 Maranhã.o(X)
Barra do Corda (X)...
Fortaleza	 (X.).. .....
lanixeramobiri
fatal	 (X) 	  •• 	

Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão do Assuçar (X) 	
Aracajá (X) 	
Bi..hia (X) 	
Caetité.,.... 	 764.4 19.0 SB

•	 Januaria 	 62.0 21.0 E
Dello Horizonte (X) 	
Theoplailo (Atm 62.3 20.0 2.5 o
Uberaba 	  61.7 16.0 0.0 SE
Caxakibú 	 67.6 11.0 -1.0 C O
Goyaz . 	
Santa Luzi'	

•	 Cuyabá 	

61..6
58.2
60.0

21.0
25.0
20.4

.-1.0

-0.5

C
C

O
o
1

Corunibá 	 4011 21.0 -3.0 C o
Victoria 	  05 G 22.5 SW 1
Ca..ital Federal 	
Campos......... 	

05.,
65.

19.7
21.0 0.0

NNW
2

Priburgo 	  65.1 12.0 -2.0 C 0
Petropolis 	  61.6 /0.1 0.0 NE 1
Rezende 	 63.0 15.0 -3.0 C O
Cabo Filo 	  22.0 0.0 NL 1
Thorezopolis. 	 •• • • Ga.8 15.0 1.0 1
São Patuo 	 06.8 10.5 -1.5 NE 2
Santos 	 64.0 22.0 1.0 3SN'.
Paranaguá 	 63.0 22.0 2.0 c O
Curitvba 	  66.4 11.0 0.0 C O
Floriãnopolis 	 63.7 20.1, 1.0 G O
Lages (.;) 	
Porto Alegre 	
Uruguayana (X) 	
Montevideo 	

61.0

07.81

14.0

43.0

-3.0 $	 • 1
r.

Buenos Airos (X.) 	 . •

Estado do
mar

Estudo
do tempo e

phenomenos
Verses

i
Tenneratura

o ar

d I ce

.0	 a

e

Estado do tempo
O phonomenOs

diVersos

.....CCEPC=2:Z==nZta

B.	 \

B.	 •
B. (ns.o.man.
F.	

)
(b. n. o. m.)

1.

(b. mania4).,
ulania).1

B.
B.(11.n.matila)!
B.1b.o.man:ER
E. (o. manha.
B. (o.	 loanhq.

B.(u.o.mauhá).
(b. mann.)

B. (n. manhã).
(b. manhã).

fl.(q. manhã).
B. (b. manha).

1.(ch.go.mari).

B.

25.0
30.0

20.0
28 .0
15.0
32.0
27.0
3.0
20.0
21.1:
24.a
(.7.0
24.6
24.!*
27.0
21.0
20.0
26.0
21.0
22.0
29.0
22.0

28.0

46.0

16.0
13.0

16.5
10.0
6.0

--
8.0

17.0
21.0
20.5
1.8.2
15.0
0.0

--
46.0
48.0
7.50
8.0

17.0
11,0
7.0

17.0

14 .0

10.0

2.6

Ns, pfia4

Estado do 0o: eii docimos de céo encoberto - O, total nauta limpo; 10, totalmente encoberto. Estimo Ao tempo: b, bola; 1 incerto;
voá°. Phenonienos diversos, c, chuva; no, rmi; U. no . oa Secca; n, ridvoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sob, saraiva; go, geada;

,•tr, Trovoada com relampr.gos; t troviSes • i. relampagce; 0, orvalho; ventania. Os.ntimoros indicativos da força do vento referem-s.di
6 ose.z.N./a Beaufort de 0 calma a 12 ti iI i• A prossk ')arometrica acha-se reduzida a 0°C. ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observaçõos metcorologiaas realizadas em alguns„postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 10 ás 7 horas, c az
:temperaturas foram observadas no dia O ás 21 horas. .

Pedregulho 	  0.0 •	 24.8 10.4 Cascadura (G. N. S. das Dores)... .0.0 •	 26.0 20.0
Engenho de Dentro 	   0.0 28.3 15.0 Tijuca( Collegio Baptista) 	 0.0 27.0 16.2
Penha 	  0.0 26.2 15.6 Nitheroy ......... 	 0.0 17.8 10.4
S. Januario 	 0.0 23.0, 18.4

Nota - (X) Não çeiu telegramma,



ia cotação
165350
16$350
16$200
16i00
1.6$0A

155800

I g " )/?..	 Sess.18.-í'oirs 1 1
	 ~p.2_	

primeiro Congrosso ibasileiro de Protor4o
htfaucia --Adlicsáo o representacão offliálal

dos xiovesoalorss dos Estados-Não só pqr
s)bsequioso intorniedio do Exmo. Sr. Presi-
dênte da l;epo Mica, como direstamente
f:Rinmissao Executiva do 1° Congresso Brasi-
leiro de Prossissio á Malicia. já adlieriram
com palavras de enthusiasmo e applauso ao
nifuro e importante Certames), muitos no-
:Meando representantes taciaos, os Esmos.
•rs. Governadoros e Presidentes dos Estados
o , Mas, Rio Grande do Sul. Bailia, Esta
o Rio, Pernambuco, Paraná. Maranhão, Ser-

ssipe, (irá, Alagoas, Parabyba, Rio Grande
do Norte, Goyaz, Piaully, Amazonas, Ceará,

imta Catharioa, Matto Grosso e Territorio
do Acro (ao todo 49).

São os seguintes os ropresentantes
já designados:

Estado do ílio -- Dr. Anuir Madeira, Dr.
Lvorardo Bakheuser, Dr. Bernardioo ilmaida
Sonno Campos, Dr. José Cortes Junior e Dr.
Alfredo 13aer Filho.

Bailia-Professor Dr. A1fre-2o Ferreira de

Para-br. Optar LoyoN., Dr. Bruno Lobo,
Dr. Ly: a Castro. Deputado Dr. Souza Castro
o Deputado Dr. Ronisio Rentes.

Paraná-Deputado Dr. Plinio Marques.
Ceará-Dr. Carlos Costa Ribeiro.

Parallyba do Norte-Dr. Guedes re,soira.

Rio :',rande do Norte-Dr. Manoel Varella
Santiago.

Ama& na-Dr. Galdino fiamos.

Goy-az-Dr, Theodoro Gomes.

Maranlião-Deputado Dr. Marcellino Rodri-
s	 Machado.

e o Catitariaa - Dr. Walmor Ribeiro
Blauco.

Matto Grosso -Dr. Francisco Paes do Oli-
veira.

Pernambuco-Deputado Dr. Andrade R
zorra.

Teris'.orio do Acra-Dr. Julio Novass.
(Ao tolo 13 Estados).

-O Congresso Brasiloiro de Protscção á.
Maneio já hiscseveu até hoje 1.345 adhe-
00S.

Cir•Plí;!AL

PARTE COMMEPCIAL
Camara Syndinl

cu BSO OFF1CJAL DO CA n BTO B 31oCD t	 l'ALLICA

Praças	 99 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	  IN :',-t4 1:i lio6.'s
Sobre PP ris. 	 	 5317	 S 119
Sobre ljatuburgb 	 	 -	 09
Sobre Itali" 	 	 $- til
Sobro Portugal . • 	 	 -	 So00
Sobre Nova Yorlc 	 	 __	 vos1
Libra esterlina em moéda	 _o	 2os ne
Sobre Buenos Aires (peso

»a pel) 	 	 ..	 lpss
Sobro Buenos Aires (peso

ouro) 	 	 .....	 358:2
Sobre Montevidéo !peso

ouro). 	 	 __	 SS01.2
Sobre llespanha (pesetas)	 __	 SOSO
Sobre Suissa (francos)... 	 s7S0
Sobre Belsica (tancos). 	 __	 i334
Sobre Hullanda (florim) 	 	 15Z;11
Sobre Japso (yen) 	 	 25160
Sobre Dinamarca 	 	 -
Sobre Noruega 	 	 -,i'740
Sobre Suecia. 	 	 •_
sobro Palestina

Moedas:
Escu os (papel) 	 	 100,)
Apolices Cornprotniáos do Thesouro

de 1:0d0S. 5 ',Z., Bort 	 	 9.05000
Apolices do Emprestimo Munioi-.

pai de 190, 1101Ti 	 	 2305000

.1 unho dp b1

A`so ,:ees Rmprestiino Municipal da
Isir t 	 1205000

A oo;',	 tssispi ost ; slo slonicipal

• pol'ss s Loiluipass; de Nrethei‘by
., 6	 IAM., ia trn.3J.0.	 905600

Apoi.ices Muna:is-os	 Niraoro
100,.6 0/o , port.,	 erniSSãO• • • •	 87$500

Apoliees do Estado do Bi° de Ja-
noiro, 1C, í. port 	 •	 9n250

Bolso Portsiguoz do Brasil, c/0°,1 a 	 	 1355000
Rause/ da Lavoura e do Cornmercio

d) Brasil 	 	 1'505000
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

n: -; de S. Joronytno ....... 	 6142A
Companhia Fstrada de Fc‘sro Victo-

ria -Miu..s 	 	 805000
Com panhia Mailufactora	

 100500G
Comosnhia Coatiança	 220',009
Campai Á.J. d. Te-A :s A 	 2S0$00O
Cos:pahla	 2605004
Companhia de .'ocillos Co neta 	 	 2755 00 •
Debewitres da Companhia Manufa-

ctora Fluminense 	  190000
Debentures C'ompaabia Mercado

Monicipal do Rio de Janeiro 	 	 2095000'
Debenturi,s da COmpalibla Ma nu-

(autora de Taninos e Audio s
d. 200W0.	 	  -4A5000.

Vendas por al»ará de juizo
Bsoco Portuguez do Brssil,

c/50 0/„ 	 	 1355000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 10 de junho de 1920.- A. Siwonsen,
syndicb.

Y2a cotação 3* cotaçio Total das vend,ss

	

165'i01
	

MOO saccas

	

165'350	 16S3ã3
	

4.000 saccag

	

135200	 165250
	

4.000 saccas

	

(fiIO .	4,0 .WO
	

1.000 saccas

	

165000	 163100
	

2.000 saccas

	

15,050	 155950

	

15$750	 14800

	

3.000	 3.000
30 cotação, estavel.

1 :4TA0E9 DE CAFE DA BOLSA DE M2BCADOBLIS

Dia 10 de junho de MO	 •

Inibe., 	
Jurio 	
Agosto 	 ..
Setembro 	
Ou tubro. 	
Novembro 	
Dezembro. 	
Vendas 	 	 8.000

Mercados: 1 cotaçso, calmo; " eotaçao, estavel,
Disponível base typo 7, 16$400.
Merca-lo: coimo.
Voadas até ás 10 12, 1.:17 saocas.

syndico, João Sev. erino da Silva.

ccat

,RENDAS MIRAS 	 MARCAS REGISTRADAS
Na p1! ir nagadoria. do Thosooro Nac : o-

wil serão sagas, bolo, decimo dia util.a,; tolhas
lo nioutes'o civil da darinha .t-Z, diversas
)ensões da Sloolulla A-Z, montepio .militar da
Guerra A-Z.

Nota - Os que deixar .mi de receber no
proprio, sú serão attenuidos do 11° ao 22 lia

A Repartição dos Correios expedirá inalas
pslos seguintes paquetes:

Hoje:

pes,lo Paquittia. para Victoria, Balda, Ma-
e,016 , Recife, s;atal Mo‘ssorú, reto:imoles im-
pressos até ás 6 borss. cartas para o interios
até ás 6 1/2. ditas come norte duplo até ás 7
O objectes para registrar até ás IS de hoje.

Paio Oyavoeh, para Deus Rios. Angra, por-
. tos de S. Paulo o Paramagna, recebendo im-
pressas até ás 12 horas,cartas para o interior

, até ás 12 1/2, ditas com porto dus10 até h

1-
13 o objecta3 /usa re3istru até ás It.,

ecebedoria do District° Federal
Vida arrec,adada de 1 a O

de junho do 19'0 	 	 2 .328:7:1259 's4
Ronda arracadala em 10 do

junho do 1920 	 	 237:9725723
---------
2.G6:6955567

Em igual periodo de 1919 	 	 1 .76.'r:197$048

D:ffereoça para mais em
1020 	 	 802: 407$719

----.---

alfandega do Rio de Janeiro
uvx1W JUNI10

Renda arrecadada em 10:
E ., poro 	

	
153 :1G2$565

E ii papel 	
	

171: 26058 l 1
Total 	
	

327:42:35376

Renda arrecadada de 1 a tO
do corren's,

Em igual perlado de 1919—	 2.262:J81510i.
DifIcreng, a maior ,Jui 192.0 . 938:Q853027:

N. 0,4

A Moniana Floor Comoany, sociedade
anOnyma. d)miciliasla em Lcwiston. Montaná,
Estados Unidos da America, anresonta a marra.
supra, com que distingue farinhas do trigo de
sua fabrienSo e coninioreio. Consiste essen-
cialmente nas palavras «Gold Grosso d'sposias
em cruz sobre uma cruz do Malta, temi lo as
orlas em linha cheia bordadas de pontos -por
dentro. Emprega se geralmente nos sacros . o
ootros onvoltorios contendo os rafer'dos ar-
tigos, como S3 vê, do fae-siniile supra, polendo
corsOslo variar em typo de letras, obres o
(i' O5 e nota .l asiento ' na cós dourada
(moi o•nissão ,las palavras «Geld Cruss», sondo
apoiica,.:a por qualquer processo conveniente
a ); ai'Ligos de seu fahri;:o oçonnuercio
moagem. Sobra unia	 l'odsral de

réis: :lio do Jan.-dl:0.-15 de março de
1020.	 :Sor proo	 José- Sequeira do

1'1( (r);A%.,.;01.1j.it't,1 	 junta Com-
tnerel 4L Captal Po.e.r.:1 ás 3 horas e 30
minutos do dia 16 de orsts:o de IMO.
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Registrada sob o n. 6.674 por despacho da
'dita Colam:raiai em sessão de hoje. Pagou
no primairo exemplar 20$ de sallo por
estampa:aia. Rio do Janeiro, 3 de junho
de 1920. - Isidoro Campos, director. (AO
lado estava o carimbo da Junta Cominara
cial.)

N. 0.07N
A America') Floor Corporation, sociedade

anonyma doinia i liada em Nova York. Estado
de Nova York, Estados Unidos da America,
apresenta a marca supra, com que distingue
Parinhas do trigo de sua fabricação e com-
mareio. 'Consiste essencialmente nas palavras
«ron'a Rosa», escriptas ontr 3 aspas, como se
v do fac-simas supra. podendo ‘ariar em ty-
po de latiras, córea e dimensões, sendo appli-
cada por qualquer processa conveniente aos
saccos o outros envoltorios contendo esses
artigos de seu fabrico o commercio do moa-
gem. (Sobre uma estampilha federal de 600
réis): Rio de Janeiro, 15 de março de 1920a-
Por procuração, José Sequeira do Lago.

Apres itada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 30
minutos do dia 16 de março de 1920.

Registrada sob o n. 6.675 por despacho da
Junta Conamercial em sessa.o de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilha •. Rio de Janeiro, 3 de junho de
1920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
faltava o carimbo da Junta Comnaercial.)

Apresentada na sisorotaria da Junta Com-
marcial da Capital ederal ás I/ horas e 35
minutos do dia IS do maio de - 191,0.

Registrada sob ti. 15.468 por despacho da
Junta Coruniercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiao eatutiplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 17 da inaia de 1921.
-Isidoro Campo', directair. (Ao lado estava
o carimba ditadula ta Commercia1.1.

N. 15.4:88
J. Castro dz Oliveira, estabelecidos á rua

'Evaristo da Veiga ri. 125. apresentam para
ser registrada a marca supra, que adoptaram
para distinguir: tintas, aleos, vernizes, , soe-
cantes, enxadas, picaretas, pás, ancinhos, ma-
chinas é instrumentos para lavoura, bacias,
louças, esmaltadas e do ferro fundido, bro-
chas, pinceis, crystaes, pomellatias, cordoa-
rias, artefactos de folha, de seu cominarei°.
Consiste ella no nome caracteristico aCasa
Rouxinol», entro aspas. A marca poderá va-
riar em ciares e typos e será usada nos pro-
prios artigos, em envolucros que os conti-
varem, em notas, annuncios, facturas, car-
tões, reclames e nó mais que for necessarior
Sobro uma estampiiha de 600 réis: Rio de Ja-
neiro, 8 de fevereiro de 1920.-J. Castro 4- OU-
veira. -

Apresentada na secretaria da Junta CAI-
inerciâl da Capital Federal ás 1i horas e 10
minutos do dia 4 de março de 1920.

Registrada sob o n. 15.488 por despacho da
Jura . Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por estava-
pilhas. Rio de Janeiro, 17 de maio de 192).-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 15 .499
O: abaixo assignados,. estabelecidos á ima

Mariz e Barros n. 2'i5, apresentam a marca
supra que adoptaram para distingair o gesso
para fins odontologicos. boccaes de lampiões
o louças de sou fabrico e commercio, a qual
poderá variar em cõres e dimensões. Coasiste
cila nos seguintes dizeres: «A Pasta Real -
lbs. 2 - A que secca mais rapido - para
todos os trabalhos odontologicos - E' o mais
resistente e que endurece mais rapido E' a
unica que deve ser adoptada- para tolos os
trabalhos odontologicos-G. S.», em um ro-
tulo rectangular guarnecido de um filete;

,Sobre urna estampilha de 600 réis: Rio de
Janeiro, 3 de maio do 1920- Guimarães, Sal-
gada 4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
40 minutos do dia 4 do março de 1920.

Registrada sob n. 15.489 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas.- Rio de Janeiro, .17 do maio de 1920.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commerciala

N. 15.501.

Manoel Faura, estabelecido á rua D. Julia
a. 62, adopta para distinguir agua sanitária
do seu fabrica e commercio, a marca acima
que paderá variar em crives o dimensões.

• Consiste alia no desenho de uma pilastra com
unia bica que tem ao lado a figura de um ho-
mem do braçais cruzadis e sab alai a figura do
uma, lavadeira lavando em uma tina; supe-
riormente os dizeres «Agua Sanitaria Titia.-' e
inferiormente: «Marca registrada». Sobre urna
estampilha do 003 réis: !lio de Janeiro,
lide  março rip 1920. -31anocl Faura.

Apreseiltada na secretaria da Junta Com-
rueraial da ' Capital Fadada ás 11 . horas e

Pej 	 \lá 0-0 Mn? 4Q t2

Registrada soa o Il. 15.501 por despacho
aaJitiaa Commarcial em sessão dp hoje. Pa-
gop no prina&ro exemplar t20a de solha por
eatampilhaa. Rio do Janela°, 24 do maio da
19,20:= -Isidigro Campos, director. s (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coramercia1.1

•
N. 15.511

O Dr. Jorge Atronso Franco, doinicillOo
rua Paysanda ii. 182, apresenta para ser ,re-
gistracla a marca supra qua adoptou lava,
distai auir um producto chiada° destinado a
desinfectar e desodorizar a pene, do seu fa-
brico e cominarei°. Consiste ella no Goma
earacterisaico «Wdor», entro aspas. A.
marca poderá variar em Ores o typo. (Sobre
uma estampilha de 60a réis): Rio, 9 de março
de 1920:-Dr. Jorge Manso Franco.

Apresentada na secretaria da Junta Coal-
mercial da Capital Federal ás 44 horas e 40
minutos do dia 10 do março de 1920.

Registrada sob n. 15.511 por despacho
da Junta Commercial em sasaão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de salto
por e ztampilhas. Rio do Janeiro. 24 do maio
de 1920. --a Isidoro Campos, director. (Ao
claiadio.) estava o carimbo da Junta • Couliner-

emenWramel

- N. 1N.:31ER
Jorge P. Wisebral, doraiailizao á rua PE-

tropolis 29, . adopta a ' rca sapaa, a qual
consiste na denominação caraataristica Par-
tejacleira» outro aspas, sabre os aizeraa: alce-

. parado por Jorge P. Wisebral-Ria e Janei-
ra». A referida marca poderá variar em ca-
rias o dimensões e servirá para r1;stiagala um,
preparado em tinturas, rjobules e tablatoa,
para tratamento e cura das parti:denta ra dá
seu fabrico e commercio. e bom assim em
trituração. Rio de Janeiro, 6 de março de
4920.- Jorge P. Wischral (sobre 000 réis
em estampilhas).

Apresantacia na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 30 mi-
nutos do dia 10 do março de 1920. .

Regiatriala .sob n. a5.518 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje.Pagou no
primeiro exemplar 205000 de sello por estam- i
pilhas. Rio de Janeiro, 31 de março de 1920. •
-fRifloro Campos, director. (Estava ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 1N.NILO
Jorge P. Wischral, domiciliado á rua Pe-

tropolis n. 29, adopta a • marca supra, a gala
consiste na danotninação caracteristica: «Cpit
Typo 1Tainburgues» entre aspas. sobro os di-
zeres: «Preparado por Jorge P. Wisehral-
Rio de Janeiro». A referida marca pado variar
em côres e dimensões e servirá para distin-
guir um preparado laxativo o purgativo, de
seu fabrico o commercio. Rio do Janeiro, 0
do março de 1920. -Jorge' P. Wischral, (sobre
600 réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 boras o 30
minutos do dia 10 do março de 1920.

Registrada sob n. 15.519 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje.' Pagou
no 1 0 exemplar 20$ de solto por estampilhas.
Rio de Janeiro, 31 de maio do 1020.- Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Tonta Commercial.)

N. 1N.NCO
Jorge 1'. Wischral;domicillado á rua Pe-

tropolis 29, adopta a marca supra, a qual
consiste na denominaçao caracterist Ica aPayn-
Expeller W», entro aspas, sobre os dizeres:
aPraparado por Jorge P. Wischral Rio-de
Janeiro». A referida marca pado variar em
Cbrea e dimensões e servirá para alistingula.

N. 0.076
A Amorican Flour CorporaLion, sociedade

. aponyma, domiciliada em Nova York, Estado
de Nova York, Estados Unidos da America,
apresenta a warca sopra, com que distingue
farinaa, de trigo de sua fabricação o com-.
mareio. Consiste essencialmente na denomi-
nação «Amigo», escripta entro aspas, como se
vê do fac-simP.o supra, podendo variar em typo
de lettras, afiras e dimensõ-s, sendo applicada
por qualquer pr cesso conveniente aos saccos
e outros envoltorios contendo esses artigos de
seu fabrico e cominarei° de moagem. . Sobre
uma estampilha federal de 600 róis: Rio de
Janeiro, 1.5 de março de 1920.-Por procura-
ção, José Siqueira do Lago.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 30
minutos do dia 16 do março de 1920.

Registrada subo n. 6.676 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20S do seno por, esa
tarnpilhas. Rio de Janeiro, 3 de junho de
1920.-Isidoro Campos. director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.'

N. 15.408
M. P. da Silva & Comp. , estabelecidos á

rua Aristides Lobo n. 250, apresentam para
ser rezistrada a marca que adoptaram para
distinguir os artigos -do seu cominarei°, a
saber: ceroaes em geral, conservas de carnes
e peixe, azeitonas, azeite, xarque, toucinho,
bacalháo. vinhos, cervejas, licores, xaropes,
vermouth, cognacavhialty,genebra,laranjintia,
aguardente, .alcool, mortadela, salame, pa-
litas, chá, café, ;Baste, vassouras, assuar.
sabão, peixes salgados, doces seccos e em
calda e sebo. Coasiste oda no nome caracte-
ristico aArirazom Grandona» sabre um filete.
A marca poderá variar em cõres e typos o
será usada nos artigos acima, em quacaquer
enaolueros que os contiverem, assim como

. em 'notas, aninincios, facturas, carlõos, re-
clames e em tudo o mais que fbr neeassario,
para garantir 03 sons direitos de propriedade
o comi-nardo. Sobro unia estampilha de 60)
réis: Rio de Janeira, 17 do Março de 19;20.-
M. P, da &lua & Com;'..



DIATITO OPFICIM,
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um preparado liquido para fricçõns cana-a
ros em geral, do sou fabrico e commercio.

lho dei Janeiro. 6 de março de 1.020. - Jorre
P. Wisehral (sobre 600 elo estampilhas).

Apresentada na sacretaria da jwit,A Com-
marcial ia Capital Federal ás 12 horas o 30
minutos do dia 10 do março de 1020.

Registrada sob n. 15.40 por despacho
da lenta Commercial em seso do hoie.
-Pagou no primeiro exemplar 20$ de seio por
ostampilhas. Rio oe Janeiro, 31 do alarço ile
1920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
Cstava o carimbo da Junta Cammaacial.)

..wayn11•n

N. iN.N21

Jorac P. Wischral, domiciliado á rua Pe-
tropolis n. 29, adoota a marca supra, a qual
consiste na denominação caracteristica
aCérers Purpuroa», entre aspa, sobro os dize-
res «1 reparado por Jorzi Wischral-Pio
de Janeiro». A referida marca pólo variar
cm caros e dirnonsõea e servirá para distinguir
cm preparado em tinturas, globuloo e tablates
para tratamento o cura das inolestias do
siora.çao, do seu fabrico e cornmereio, e bom
assim cru trituração. Rio de Janeiro. O de
março ae 1920. -Jorge P. Wischra/ (sobro
GO réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
laorcial da Capital Federal ás 12 horas O
20 minutos do dia 19 do março de 1920.

Registrada sob n. 15.521 por despacho da
Junta Commercial em sassão do hoje. Pagou
co primeiro exemplar 20$ de sebo por est a m-
talhas. 11in de Janeiro, 31 do março cio 1920.
-frdoro Campos, director. (Ao laio estava O
carinibo da Junta Commercia1.1

/15.52,2

Jorge P. Wischral, domiciliado á rua Pe-
tropolis n. 29, adopta a marca supra, a
oual consisto na denorninaçáo caracteristica
aCurounie», outro aspas, sobre os dizeres:
areparado por Jorge P. Wischral Rio de
;Janeiro». A referida marca pôde variar mu

.9orei; e dimensões e servirá para distinguir
prtIparadO, elixir, vinho e tablettes. para

xaile:mia, e contra febres, do sou fabrico o
aaarnmercio. Rio da Janeiro, 6 de março do
%a0.-Jorge P. Wiseàral (sobre 600 réis de
estampilhas).

Aprolantaila na secretaria da Juata Com.
aorcial da Capital Fe rleral ás 12 huras o 30

n u tos do dia 10 de março do 1920.
Registrada sob it. 15.52a por despacho da

elunta Commercial em S3SSã.0 de hoje. Pa-
gou no primeiro- exemplar 20$ do sollo por
•atarripilhas. Rio do Janeiro, 31 de maio do
1940. - Isidoro Campos, director. (Ao lato
estava° carimbo da Junta Commercial.)

IN. 1í.23
Jorge P. Wischral, damiciliado á rua Pe-

aropolis n. 29, adopta a marca su ara, a qual
consiste na denominação caracterislica
senda W. Anona da CorOa», entre aspas, so-
bre os dizeres: «Preparado por Jorge P. Wis-
Obrai - Rio de Janeiro». A referida marca
Ode variar em caras e dimensões o servirá
para distinguir um preparado para cura dos
Intestinos, estomago e rins, de sou fabrico e
00MuierciO. Rio de Janeiro, 6 de março de
1192o.- Jorge P. Wisehral (sobre 600 róis de
estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
tnercial da Capital Federal ás 12 horas e 30
sminutos do dia 10 do março de 1920.

Registrada sob n. 15.123 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
io primeiro exemplar 20 de seno poo era
tampilitas. Rio de Janeiro, 31 de maio de
11320. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
catava o carimbo da Juuta Coraraercial.)

N. imue4
',orar P. Wiscaral, domiciliado á rua Pe-

tropolia na 29, adoata a marca suara, a qual
coiaisto na denominação caraote2istica «Bal-
same W. Ilarlemar», entro aspas, sobro os
EraeOes: «Preparado por Jorge P. Wischral
- Rio do Janeiro». A referida marca Me
variar em ciires o dimensões e servirá para
distinguir um preparado para cura da fere,
lila:amam-1os dos rins, bexiga, intestinos o
ostoinago, cle seu fabrico e commercio. Rio
de Janeiro, 6 de março de 1920. - Jorge I'.
Wiscliral (sobre 600 das em estampilhas).

Apresentada na secretaria ea Junta Com-
marcial da Capital FE,deral ás 12 horas e 30
minutos -do dia 10 do março do 1920.

Registraia sob n. 15.52i por despacho da
Junta Commercial em ses.sa.o do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do solto por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 31 de inalo de 1920. -
Isidoro Campos, director. (A) lado estava 0
carimbo da Junta Coinmercial.)

nnn•111n•n•

Jorge P. Wisohral, domiciliado a rua Pe-
tropolis n. 29, adopta a ma oca sunra, a qual
consisto na denominação caranteristica «Mi-
koninhere», entre aspas, sobro os dizares:
Preparado por 'Wlschral - Rio do aancaro.
A referida marca pôde variar em cõres e di-
mensões o servirá para distinguir um prepa-
rado em tinturas, trituração, globuloo e table-
tes para tratamento o cura do maracaura do
cobra o fins veterinarios, do seu fabrico o
commercio. Rio do Janeiro, 6 de março de
1920. Sobro 600 róis Cm estampilhas-Jorge P.
Wisehral.

Apresentada na secretaria da Jun'a Coro-
Marcial da Capital Federal ás 12 horas o 30
minutos do dia 10 do março do 1920.

Reaistrada sob o. 1a.a24, por despacho da
Junta Counnercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sell a Por estam-
pilha. Rio de Janoira,31de inarç do 1920.--Isi-
oura Campo, director. (Ao lado calava o ca-
rimbo da Junta Coiamortiial.)

4,11.••n••••

N. 1N.r;30

A Companhia do Perfumaria Beija. Fiar,
estabelecido, á rira de S. Januário n. 131,
apresenta a marca acima, t qual adopta para
distinguir o sabão perfumado do seu fabrico,
codsisterito cio um rotulo onde se vè o desenho
de uma tina contenio roupas e a respectiva
taboa do lavar; esta tina é atravessada por
duas fachas com os dizeres aSabao Tina -
Po:Um:tilo» superior e inferiormente va-so
unia corda com mapas eotendidas, uru balde
o um banco e uma taboa do lavar, .loado
nos pt's do banco os dizeres «Marca ilogis-
trada. A refaricia marca po„lerá variar em
caras e dimensões. Ido do Janeiro, 20 de feve-
roiro do 7020.- Companhia Perfumaria Beija

.11( ,noel Mel-ires Rapou), presidente.
(Sobre 600 réis ora estampilhas).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 1.2 horas e
30 minutos do dia 2 do juiiiio de 1920.

Registrada sob n.. 15.530, por despacho da
Junta Conamercial em soy;ão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20a, do *sello por estam-
pilhas. Rio do Janairo, 3 ao junho de i929.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Cormarcial).

sua-

N. IN . rin
A Companhia do perfumarias Beija Flor,

estabelecida á rua de, S. Jailuario n. 131,
apresenta a marca acima, que poderá variar
em abres e dimenoõos, a qual adopta- para
distinguir as seguintes perfumarias: extractos,
brilhantinas, oleos, pó de arroz, cremes, lo-
aaeo, em:te-ticos, agua cio colonia, sabotesa

Junho (to i9t40 .

tinturas cara cabello, dentirr;	 , essoneias,
talco ou amido perfumado (y.i 	 do seu fa-
brico. Consisto ella ein uru r	 ,1cmanila	 .
do um coraçio com corcadura, douVa len-
do-se os dize es «Meu Coração», tenio entro
estas duas palavras: urna Miava. Rio de Ja-
neiro, 20 de fevereira de 1920. Conamnida
Perfumarias Beija Flor. - Manoel Medeiros
Baios°, presidanto (sobre a raia em estam-
pilhas).

.Npresentada na secreto à da Jun ta Ceou-
marcial da Capital Faaoral ás 12 horas o
80 minutos do dia 2 do junao da 1921.

Registraria sob n. 1 b.537, por do;loaDim da
Juntajommorcial eu sessão do hoje. Nana
no primeiro exarnplar 20$ do giallo por estam-
pilhas. alio de Janeiro, 3 do lanho do
1920.- Isidoro Camaos, diretor. (Ao lada
citava o carimbo da 'Junta Commereira.)

A Nmoanilia de perfumarias Boiia Flor,
estai:alar:13a á rua do S. Januar:o 131, ado-
pta para distinguir um sabão mediainal, per-
fumado, de sua fablaação, a marca acima,
que poderá variar em caras o dimensiiss,
qual coralsto num rotulo rectangular, guar-
necido por filete que toma a forma curvelinea
na parte suparior; sobre um circulo, orna-
mentado de l i nhas o bordadura.] do arabeseos
va-oe um beija-flor pouzai:o em um galho
t om flores, Marca Registrada com os dizeres
em curvas-Beija-Flor, Marca Restada-
no alto la-se a inscripção-Sabio Boricamphor,
o a baixo do emblaina ia-se-formula do dou-
tor Franklan de Lima.-0 melhor eopacitico
para queimaduras, sardas, ernaigens, dores
rherima,ticas, dartros, etc. o entra linhas de
arabcscos --Ma ravilltosa para toiletto e banho.
Ho de Janeiro. 28 de fevereiro de 4020.
Companhia Perfumaria Beija-Flor. - 111..noel
de Medeiros flaiwzo, (sobre 600 reis em os-.
Iam pilhas).

Apreoontada na secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas o 30
minutos do dia 2 do junli o da 1920.

Ragistrala sab n. 15.538 p.a.. liopacao da
Junta Commercial ata sesoao do hoje. Pagou
no primeiro exempla,. 20; iie sebo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de ILIN:10

1920. ---Lidoro Campos, Ciocator.
••n•n•n•••

itr_4.'830
A Companhia de perfumai-ias Buija-Fior,

estabelacala á rua S. Jarinario n. 131, adopta
par,t distinguir sabonetes do seu fabrico, a
marca acima, que valora variar uni caros o
dimensões. a qual consiste em rotulo raclan-
gelar, vendo-se ao contra o nome caracteris-
tico-Sabão Iris--marca reaistraaa, ladeado á
direita o á, esquerda. do um circulo contanda
um bãja-flor, pousado cru um ramo florido C
lendo -se superiormente., os dizerea-Baija-Flor.
Pio do Janeiro. 28 de fevorairo 1920. Com-
panhia do aierfinuarias ileija-Flor.-Manoel de
Modairos Raposo, presidente, (sobre 600 réis
em estampilhas).

Apresentada na serrotaria, da Janta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 30
minutos do dia 2 do junho do 1920.

oag istrada sob n. 11h539, por despacho da
Janta Connuorcial, em sessao do hoje. Pagou
DJ rrimeiro exemplar 20$ do selio por estam-
pintas. Rio de Janeiro, 3 de junho do in(). -
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava 0
carimbo da Junta Commoreiall

CERTIFICADOS
ESTADO DE PERNAMEUCO

N. i.24%
Certifico que a marca «Americana» pari.

tazen la e fabrica de roupas brancas do com-
mareio do Malagueta Vieira 4: Irmão, reglasr

• n^."1
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N. 1.231
Cortifie,o quo a mare,a atimãosinhon para

uma qualidade de aznardonte do commorcio
de Alfroio Gomes do Rego & Companaia. roa

„gistraia, na Junta Coininereial do Pernambuco,
$ua mauro mil duzentos o cincoonta o quaa
tro, foi deposita la nesta junta na sessão do
Vinte do ma k, ultimo, juntamente com o asam.
piar da imprensa official daariollo Estado- em
que a mesma foi publicada,. Eu, Luiz A wausto
Alvas Poitosa, 3° (aliciai archivista, passei a
presente certidão. que !miga°.

Soerataris da Junta Com areia! da Capital
Federal, 5 du junho da 4020.—Luiz Aif?ttStO
Alves PePosa, 31 °Ciciai (data o assiga , tura
sobre $ da estampilhas fedoraes). J.C., em 49
de maio .dia 102i. Via 3.— Isidoro eginpoe,,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commoril.l	 ,

IIECTIFICAÇKO

Na publicação da ttlat'OA reaatrada sob o
n . fo:ta lio 1Jizri Offiçiai i4., F do
corrente, na I s talha e las, ondo se Ia Zainio-
vich Irmãos, loia-sh Jaielovich IrinAos,
7 linha on lo so acha loido. lciiase lendo-SC,

O na as linha ondo, ostá escudo, laia•se raa
ferido escudo.

EDITO E AVISOS
Ministeri0 da Justiça e Negocias

Interiores
Directoria do Contabilidada

CONCI •nitENCIA par..A APRESENTAÇÃO DE PRO-
JECTOS DE UM EDIPICIO DESTINADO AO,

DA CAPITAL PEDIII1AL.'

De, ordem do Sr. ministro da Justiça
O Negados Interiores, fica aberto nesta
directoria, desde esta data, concurso
para apresentação de projeatos do um
edifício aostinado ao Foram da Capital
:Federal, de accôrdo com os seguintes pre-
ceitos:

1.° O edificio será projectado para
ser construido . nos terrenos que rosul-
tarão da demolição da antiga Camara dos
Deputados e maia arcas visinhas per-
tencentes á União entre ás ruas anseia-
cordia, S. José, travessa do Paço e lar-
go da Assemblaa, de maneira a formar
no araolin aa . 11» n.t, gr, rpm sox
)(3Çn,OO. .Dentro • deasa área deverão sè
conter quaesquer saliericias, esea, irias
externas e espaços vedados por grades.

2.° Os projectos comprelienderão:
a) urna planta dos alicerceis, na escala

de 1:100, cotada;
b) plantas dos diversos pavimentos do

edifício, na escala do 1:100; ea ' e ias;
c) fachada principal da adindo, na

escala de 1:50;
d) fac h ada !aforai. na eseda de 1:50;
oa corto binaitudinal, • no escala d.!

.3:50;
:

f) corte transversal, na escala de 1:50.
Os concurrentes ploderão juntar aos

ditos desenhos, Para melhor Comprehen-
são dos mesmos, detalhes de partes ars.
chitectonicas ou construetivas a es-
cala de 1:10.

3.° 03 projectas serão aeompanhadoa
de uma descripção em que se exponham
as razões da distribuição interna do edi-
ficio; do lana esaecificaoão pormenori-
zada dos trabalhos a executar; dos ma
tains •a emoregar e ‘los c a lculos re.
sistencia para as partes principaes da
construcção.

4.° 03 projectos serão tambom acom-
parhados do onamento em que se dia-,
criminem ias diversas quanta:ai-les da
trabalhos a executar, 03 preços unitarios
dos mesmos sommando-se no - fim a im-
portancia total do custo da construasão,
que não poderá exceder • de quatro mil
tontos do réis. Nesta quantia &vens ser
comorehendidos todos os trabalhos de
conatrucção e decoração do edificio, os
ase asores, as canaPzações de agua a es-
gotos. 03 aparelhos Panitarlos, 3 LUS.'
tribuição do energia electrica e raspa-
ativos apparelhos e . quadros para a
h/minado interna e externa do edificio,
os apparelhos o mecanismos para a ven-
tilação das salas, e, pára-raios, 03 Pas

-s. 'os em roda do artificio, ernfim, todas
e quaesquer obras nPeessarias para 011.3
o cri : fiei° pretnelia os Seus fins, e-elui-
dos unicamente o fr snechxierito de mobia
bario e de tapeçarias.

O orramonto do que se cona :m nesta
condição, assiro como a deseripção meu-

na condição te- soira, farão par-
ai integral dos projectos. .

50 O edifieio a projcatar-so deverá
conter :

Vratibulo, portaria, casa forte; &mo-
sito do orezos, e'rehnvo r enal. agencia
para eivTrio e teleRrapho. denoSit0 para
a zelai:Ma, loilcites, gabinetea,

rara a Có'rle de Apnellação
Grande veslibulo, salão nobre, troa sa.

Ias para See'Ae3 das cam eras, salão para
o tribunal pleno, salão dos desembarga-

- dores; hibliotheaa, sala das bocas, se-
cretaria, gabinete do presidente, gabi-
nete do secretario, portaria, sala doa
advorsado3, archivo, gabinete do premi-
`Mor geral do alinisterio Publico, sala
de espera, (Sous eartorias — (Para a Fa-
zenda Municipal): . Ires salas para troa
procuradores, uma sala para tres asero.
ventas, arehivo, casas fortes, gabinetes,
toilettea.

Juizos de direito, Pretoriaw, .etc.
Sala nobre, sano para assembh5a, arda

para advogado:, cinco gabinetes para
juizes criminaea, seis gabinetes para
juizes do eivai. deus gabinetes para deus
Juizes de orphrios e ausentes, um gaba.
mete para o juiz da Provedoria c Ilesi-
duos, uma sala para o juiz da Fazenda
Municipal, duas salas para os promoto-
res, duas salas para os adjuntos do pro-
motor, um gabinete para promotor, troa
salas para pratarias erirninaes, trcs
,salas para protorias aiveis,• cinco carta.
trios criminaras, seis cartorios do cível,
dou3 cartorios para a Provedoria; quatro
cartorios de Orptifto3, dous cartorios
Ausentes, uma rala para audiencias cora
uma outra de capara, dous eartorios para
o juízo dos Feitos da Fazenda Munial.
pai, urna,sala para os porteiros dos iludi-
torios, unia sala para quatro solicitado.
res da Faz-rda afuniciaal, ires salaa
para. 03 distribuidores, ,uma sala para o
contador, .urna saia para os avaliadores,
uma sala para o zelador, uma sala para
&ripo eurado —s. unia ,a ia cara Q3 Dar-
Lideres e tgiutte.

ilttru
Salão do Tribunal com valeria, gab/4

nele do presidente, gabinete com sala dO
espera, gabinete do promotor com ,gila
de espora, deus cartorios com casas for-.
tas, sala dos advogados, sala das delibe-rações, sala de jantar, saia do juta'
para juiz, promotor o escrivão, dormito-
rio do juiz o promotor, dormitorio d03
,Jurado, deposito do presos, sala das tes-
temunhas de aeausação, urna dita das da
de,fesa, ahnoxarifado, sala do pessoal,
sala da guarda, toilettes.

Os projectos serão recebiloa
ne, ta directoria até ás 14 horas do dia
30 do junho do corrente anuo. Os pro-
jectos e documentos annexos serão apre-
ger 'ados em envolucros fechados o la-
crados, com os seguintes dizeres: çeopz.
curso para apresentação do projectos d3
tini edifício destinado ao Foram da Ca.,
vital Federal.

Esses envolueros trarão na parte ex-
terior uns pseudonymo, sem nenhum
outro signa' ou palavra que possa indi-
car os auctore3 dos projectos.

Em (nitro envoluero fechado o lacrada
trazendo na parte catador o mesmo
pseudonymo o quo será entregam cons.
fulitamenio, estarão indicados o' nome aei
o endereço do autor do projecto, afina
do ser conhecido o dito nome e endereço,
somente depois do ter sido offectuado o
julgamento sia Vima da clausula se-
guinte. Aos portadores dos projectos se-
rão dados recibos comprobativos da ca.,
traga doa mesmos.

7.° — Será nomeada pelo Sr. minta
tro da austiça e Negocias Interiores uma
aommissão para o julgamento dos pra-
jectos apresentados. Essa commissão
el ....ssifieará os referidos projectos, de-
terminando entre dica 03 dous que me-
recerem ser classificados em primeirta
o segundo Jogar.

sa, Ao autor do projecto classificado
cai primeiro legar será concedido pelo
Ministerio da justiça, o Ne gocios Inte-
riores um premio,. .em dinheiro. da
quantia de quinze- contos de réis, Outro
premio, tambam era dinheiro, da quan-
tia do cloro centos do réis, será igual-
mente concedido ao autor do projecto
que a coinmisaão julgue dever classifi-
car em segunda lagar.

9.° — 03 projectos que não forem
classificados, serão restituidos medianto
apresentação dos respectivos reciboa
sem que sejam abertos os envolueros eres
que se conteein os nomes e os antlereÇO3
dos autores doa Projectos.

10." — A commissão, a Cujo julga-
-mento os concurrentes terão do , Sub-

sem direito a reclamação al-
guma, poderá resolver que soja premia-
de um só projecto, ou mesmo nenhuns,
si nenhum de/los far considerado digno
de premio.

11. Os projectos premiados ao tor-
narão de absoluta propriedade do Mini.
teria que terá o direito do mandar
executar, ou não. qualquer delles; assim
como de modificalao, conformo achar
conveniente, sem que ao autor cospe.
ativo caiba qualquer ingerencla w di-
receito ou execução dos trabalhos, ala
indamnizaçãa sob qualquer prdtexto. •

Directoria Geral de Contabilidade, 28
da abril da 1920. &Motes Barbas*,
director geral.

O Sr. ministro, por das/sacho de 21
de mau*, corrente. resolveu prorogar atd
30 de i nibo pr0XiI110, O prazo para a
apresentacão dos projectos.,

trada na Junta Commoreial de Pernambuco,
sob namoro mil duzentos o quarenta o dons,
foi depositada nesta junta em sessão do vinta
da maio ultimo, juntamente com o exemplar
da Imprensa °Meia' daquele Estado ma que a

• mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusto alvos
Foitosa, 3' °racial arehivista, passei a prosonta
Certidão que ssigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Fadoral, do junho de 1.921.—Luiz At USt3
Alves Feitns,s, 3° oficial (data o assignatura
sobro 21 do oztanspilhas !Moraes) J.C., em 12
do baia do 1020. Visto.—Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o cari-113o da Junta
(Jus/ureia' )
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Brigada Policial da D:s:ricto Paaeral

1NTENDENCIA

• 1e ordene do Exmo. Sr. gonoral commaudatitc, faço publico que
no cila lá do correi:Iam. S21'30 recebi.las nesta brigada, propos̀tas para
o rótopeiblenti duranta o 20 scutestre - do corrente anuo, dos artigos
oiaNtati tas dós soga intes /arta p 38:

Çrtipo	 Luhr:ficante e Copa;
Grupo 2 - Petroleo para motores Diesel; .
Grupo 3 - Accessorios o artigaa para aufomovels
Grupo 4 -1,11edicamentos;
Grupo 5 - Material cirurgico;
Grupo G - Vasilhame para pharOnacia; -
Grupo 7 - Material e objectos para electricidade;
Grupo 8	 Matorial para caLas de avisos policiaes:

CONDICOES

Cs Todos os artigos serão do primeira, qualiclada e postos á custa
do contractanto nas legares que forem indicados, sendo repita-

' dos, no acto do recebimento, os que não estiverem naquaI f_as con-
. diçÕes.

2.8 Só se acceitatn propostas feitas especialmente para cada
grupo, nas listas impressas fornecidas pela lntendencia da Brigada
aos concurrentes. os comes as trarão com preços para to jos OS arti-
gos, no dia acima indicado em envelopas fechados e com indicação do
grupo.

3. a As propostas seio feitas em qUatro vias, á tinta preta, sendo
somente uma estampilhada (a primeira) e todas datadas e assignadas.
'saúdo nellas espacificadas sem acareseimos, emendas, rasuras ou
resalvas, em algarismos e por extenso, os preços da cada uni dos
artigos;

4.° A idoneidade doa concorrentes será julgada préviamente pelo
* cornmaulanteda Brigada, á vista de documentos em origlual ou
* .roblica fórina que os mesmos produzirão e apresentarão com o -
' requerimento de inseripaão, aeclaranclo o capital de sua firma social *

.realizado até a data do edital, convenientemente ragistrados.
à.a Sé po.:o.rá concorrer quem se habilitar-préviametite, exhibin-

do, com o requerimento dirigia° ao commandante da Brigada até ás
15 horas do dia 15 do cor mnte, • documento com que prove ter pago
como negociante es'.abelecido, para fornecimento dos artigos que
pretenderem -fornecer, oa impostos de sua casa cornmercial relativos
ao ultimo semestre vencido, e , racibo da Contadoria da Brigada do
haver depositado no referido dia, ou antes, a quan - ia de 5005000.

G.' Para cada grupo lavrar-se-ha opportanamente, na Secretaria,
um contracto, obrigando-se os cantractatites ao daosito que for
fixado.

7.* As Proprstaa serão recebidas e abertas deante dos concorreu-
-1.W ás 12 horas do referido dia 16.

8.* Os contractahtes serão obrigados a vender aos oille.iaes e
preços, mediante pagamento á vista, polo preço do contracto, os
artigos de que necessitarem para consumo.

9. 0 Cas proponentes preferidas para , o fornecimento de qiialquar
grupo-, que so recusarora a assignar. o contracto delOro do praso
'tico dias, a contar da data da edital de chamada, perderão o
irelto á caução de que trata a clausula 3 a , perdendo (20 %) vinte

por cento da mesma cana° 03 que deixarem de apresentar pro-
postas.

10. a Os contractos poderão ser rescindidos quando os contra-
atardes fOrem multados mais de tres vezes, perdendo neste caso a
caução, SOM direito algum .a qualquer _indemnização por prejuizo,
seja qual fOr a sua procedei -leia.
• 11.0 Fica livre a brigada o direito de escolher de cada proposta
'Os artigos tate quiaer.
• 12.a O proponentas ficam Obrigados a entregar pessoalmante os
artigos ou fazei-o por pessoa que o represente e sujeitar-se-hão a
todas oxigencias do regulamento da brigada na parto relativa a con-
tractos o fornecietontos.

1.3' Os coutractantes-ficam obrigados a satisfazer os pedidos de
-forgecituertoi no prazo de (48) quarenta e oito horas que se seguirem
- ao recebimento dos mesmos, quando se tratar de fornecimento gaio-
zenal e nos demais cascs a entrar nas horas que forem fixadas, incor-
'teâdo na multa de (10.%) dea por cento sobre o valor. dos pedidos
-ciue deixarem de satisfazer no prazo estabelecido. Ci essa demora.

. é	 de .(48) quarenta e oito horas em qualquer dos casos acima,
e	 cara a multa de (2:, %) vinte o cinco por cento sobre o valor

-Ll	
id/ :o o na de (50 %) cincoan:a por cento si o excesso for maior

é quinze dias ou no caso de rejeição dos aatigos; provada a sua má
taklidade. eu ainal se deixaram de ser fornecidos. Nestas duas

tlitimas hypothes s os artigos serão substituidos In-Imediatamente por
outras ta..quiridot no mercado, correndo por conto, chis contradantes
a diferença que houver.

14. 4 As pr000stas não poderão conter sinas) . Ma formula de com-
pleta submissão a todas as slausulas deste edital e o preço que o pro-
proknento oferecer, não se tomando -  consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas no eital de concurrencia.

15.' Em caso de absoluta igualdade e.utre, duas propostas, será
estipulada urna segunda °Adiça% para decidir a preferencia.

16.° Não serão acceitas paopostas que não, tenham preços para.todos cs artigas.
1.7. a Os artigos constantes do ed:tal serão a iquiridos , em quanti-

da-es parealladas ou no todo se assim convier a brigada.
-18. 4 Os contractantcs ficam obrigados a pagar o salto propor-

cional segunlo a lei de sello em vigor em estampilhas appostas ao MU
cont a to.

l'.4.' As contas de fornecimento serão aaresentadas aié o dia 8 do
mez sagninte ao da antrega dos artigos.
• 20. a Os contractantes incorrerão na multa de (1005) cem mil
réis quando -Usarem de entrgar as respectivas contas dentro do
prazo estabelecido na clausula. 19".

21." Os conisactantes sai:citar-se-Mo aos c'ascontos das impor-
ta.neins cias ToultaS nas quantias que tia/erecta de receber ou da caução
feita para garantia do contracto, iteate caso ficarão obrigados a com-
pletar a re:arida caução no prazo de (a8) quaseata e oito horas, após
ter recebido a intimação para tal filo.

.Serão .obsarvadas nesta coneurraocia todas as disposições do
art. 5O dt li n. 2.21, de 30 do deaembro de 1939.

•Na intendenela da brigada sei-:o prestadas aos interessados todas
as i il forni gções necessarias e ex.:libidos aos conctirren,,es a minuta dos
contractas a - que deve obedecer o fornecitneato, bem assim as amos-
tras dos artigos. •

Os artigos para Os 'quaes é chamada esta coucurrencia são os
mencimtados na relação junta.

TIELAÇXO DOS ARISCOS A QUE SE REFERE O EDITAL , Lia ^CONCBRRENCIA QUE Sr
-	 PUBLICA ISESTA DATA

Numaro do ordena - Classificação - Unidades - Quantidades ma-
Inflas - Preços	 ". _ •

Grupo 1 - Lubrifica.da e estopa'
•	 4. Estopa branca dei', kilo.. 	 	 2.10
2. Graxa especial. kilo 	 	 400
3. Oleo fino especial, kilo 	 	 400
4. Oloo grosso, kilo 	 	 400-

•	 Grupo	 Petroleo
•	 1. Petroleo fino para motoras Diesa.1, kilo , 	 	 16.300

Grupo 3 -4- Accessorios para automovel

$903
8810
$600
IRO

$1',60

•
1. Borracha virgem em lençol, kilo 	 12 12$000
2. Carna.ra de ar 32x1. urna 	  4 328000
3. Camara de ar 873X105, uma 	  3450.00
4. Cantara de ar 8805(120, uma 	  4!...50t)0
5. Cattara de ar 915x • 05, uma 	 40 48:3000
6. Camara de ar 920)(120, unia. 	 • G 478'100
7. Cantara de ar 935x135, uma 	 24 515000
8. Corpos de valvulas para cantaras de ar. UM. 59 38500
9. Lanmadas economicas de 6 a 12 volts por

diversas vcflas, uma 	 120 21.500
10. Lona para vulcanizar paetnnatico, kilo 	 12 7O5l000-

- 11. Pneamatico atati-deraapant 875x105. um 	 • 223..000
12. Puartrhatico anti-derrapant 880x 120, 2 2105030
13. Pneama tiro anti-dersanant 915X10. unt 2 £0000
14. Pneumatico anti-derrapant 9O5 X t :';;. um 	 O 305000
15. Puetunatico anti-clerrapant 020x120, una:- 2 20450
16. Pneumatico anti-dereapant	 33x4, 2 23250 O
47. Pneumatico liso 875-10, um 	 8 197 5000
là. Pnetima, t 1co liso 880 x120, um 	 239:;000
49. Pnaurnatico liso 915X105, um 	 2 2S08000
20. Pneu na atico liso 020<-120, um 	 3 2515000
21. Pnoinnatie0 liso 035 X135, um 	 12 312$000
22. Pneumatico liso	 33Y4, um 	 2 107S000
23. Solução michelim, kilo 	  . 	  18 moo
21. Talco, kilo 	  3 2$000

Grupo 4 - Medicam(; tos

1. Aralienal, gramma 	 200
2. Acetato de chumbo cryatalizado, 	 gratninas. 300 $004
3. Acido acotie°, ao:animas 	 100 8008
4. Acido citrico, kilos. 10 - 1.3O300
8. Acido phenico im- • nro, lálos 10 350(0
6. Acido 'abanico puro crystalizado, 1. 148000
7. Acido chlorhydrico puro, grammas 	 100 8008
8. Acid.o lactico, graminas 	 1.03 $080
g . Acid	 Invicta em pó, kilo. 	 1 48000

10. Acido chlorhydrico inaniam, kilo 	 10 28000
11. Acido piaria), grama as. 	   100 $012
12. Acilo sulfurico eoncemrado, gramam 	 1.00 8008
13. Acido sulfurico puro, kilo 	 1 58000
14. Agua inglaza., garrafa 	 200 28000
15. Agua mineral nacional, 1/2 garrafa ...... 300 •	 $700
10. Agua dos Carmslitas do Bayer, vidro 	 12 1$15
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Agulhas de platina para seringa de 2 centi-
metros enbicos, duzia 	

Agulhas de platina para seringa de 20 centi••
•metros cubicos, duzia 	

Algodão hydrophilo, pacotes do 100,0, kild,
Algo ião boricaalo, pacotes de 100,0,
Algodão em pasta, kilo 	
Ataduras de cambraia, sortidas, duzia 	
Ataduras de gaze. sortidas, duzia 	
Categut Triolot, de' ns. O a 3, tubo 	
Gaza hydrophila, caixa de 5 metros, caixa.;
irrigadores esmaltados para 2 litros, deposito
Pipos de ebonito para irrigadorea,
Pinceis para - garganta, um 	
Seringa de borracha para cristais do 00 a 34

duzia 	 -
Seringa de borracha para cristais do ns. 4

a 3, duzia 	
Seringa de borracha para cristais de os. 8 a

12, duzia 	
Seringa de borracha, para ouvido, duzia..,
Seringa de vidra, para injecção urethral;

duzia 	
Suspensorios Milleret, de ns. G a 12, duzia..-
Tubos de borracha para irrigador, metros.;

Grupo 6 - Vasilhame para pharmacia
Garrafa branca do btrá, uma 	
Garrafa branca de çonta, uma 	 ; •
Pote de louça, para pomada, de 15,0, um: 	 ;
Pote de louça, para pontada, de 60,0, um...
Pote de louça, para pomada, do 125,0, um..
Pote de louça, para. pomada, de 250,0, um.:
Rolhas conicas para vidros o garrafas, cento.
Vidros brancos, para 30,0,- cento 	
Vidras . brandos, para 60,0, cento 	
Vidros brancos, para /25,0, cento. 	
Vidros brancos, para 210,0, cento 	
Vidros brancos, para 310,0, cento 	
Vidros conta gottaaltara.. 30,0, cento 	
Vidros conta gotta. para 60,0, cento 	
Grupo 7 - Material e objectos para acari.

dc

Acido sulfurico para accumuladores, kilo.:.. 	 500	 45100
Chaves monophasica com ,fuzivels, uma 	 ..	 20	 • S5500

2
1.500

300
300
100
100
100
100

50
50
50

•50

50
1
1

12,0t00t,

8000

1	 155000

1	 255000
2	 95000

35000
415000
15450

$70Q.
$45Q
$360
$450
$720

15104
1$60Q

3050g
¡moa
27Sop
3050

, 3550 N
43$0(1%
6550004'

1/2 1605000
50
	

58400
10
	

5$400
53000

• 50
	

78900
50
	

45450
10
	

23100
304	 33200

100
	

55800
200
	

25000
300
	

5p00

• Numero de ordem-Classificação -- Unidades-Quantidades maximas
--Preços

e	 317. Agua do flores laranjeiras, litro 	 	 $000 101.
ç 18. Agua de Villaa Cabras, vidro 	 	 50	 2$500 102

19. Agua de Robitiat, garrafa 	 	 - 50	 15a0a 103.
, 20. Agua de louro cereja de Gasse, litro 	 1	 2$00 101,

21.- Agua de rosas da (lasse. litro 	 	 1	 3$000 105
22. Agua do Janos; garrafa 	 	 ao	 33503 106.
23. Agua Oxygenada em vidro de 250,0, 'vidro 	 	 2a0	 28500 107.

• 24. Alcatrão de Geyot, vidro 	 	 50	 5008 103.
•25. Alcoolato de Fioravante, litro 	 	 5	 25500 109.
26. Alcoolato vulnerara°, litro 	 	 5	 28500 110.
27. Arnmonea liquida, kilo 	 •'	 1	 38400 111.
28. Aniz estrellado, kilo 	 	 3	 - 25500 (12
29.. Aniodol interno, vidro 	 	 2	 45500 113.
30. Aniodol extepto, vidro  ' • 	 2	 45500 '114.
31. Aspirina, gra,mmas. 	 	 600	 $180 115.
32. Antypirina Knorr, grammas 	 	 500	 $280 116.
33. Aristol, granimas 	 	 SOO	 $240 117.
34, Balsa= de told. kilo 	 	 1	 148000 118.
35. Benzoato do arnmonoo, grumas 	 	 200	 5080 149.

• N. Benzoato de sodio, kilo 	 	 1	 1208000 120.
37. Benzonaphtol, granunas 	 	 500	 $123 121.
33. Bicarbonato do sodio, kilo 	 	 3	 1$100 122
39. Bichlorureto de mercurio, grammas 	 	 500	 $003 i23.
40.• Biiodureto de mercurio, grammas 	 	 	 100	 $010 124.
41. fitiodoformio, grammas 	 	 100	 $0S4 125.
42. Bisulfato de quinino. granulas 	 	 290	 S28a 126.

• 43. Bromhydrato de quinino, grammas 	 	 400 	tr00\• 127
- 44. Bromureta de sodio, gramrnas 	 	 500	 $036 128.

45. Bromureto de potassio, grarnmas 	 	 500	 $036 129.
. 46. Bromureto de stroncio, grammas 	 f	 -10	 $010 130.
• 47. Bromoformio puro, grumas 	 	 10	 123000 131.
.' 48. Cafeina, grammas 	 	 20	 $280 1,32

49• Caloinelanos, gramma 	 	 300	 g0:.0 133.
- 50. Camphorato de pyramidon. grammas 	 	 100	 $01-5 134.

51. Capsulas de chapereau ti. 0, caixa 	 	 20	 1$810 (35.
52. Capsulas de chapereau n. 1, caixa.... ... 	  .	 20	 4$R08 136.
53. Capsulas fie chapereau n. 2, caixa. 	 	 20	 13800•
54. Codeina, graduas 	 	 so	 3000

-	 - 55. Carbonato de calcio, RTammas 	 	 500	 $003	 1.
56. Carbonato de magnesit, kilos 	 	 5	 35000
57. .Carvão de Beloc. vidros 	 •	 2	 23"00	 2.

•58. Chlorureto deacalcio puro, grammas 	 	 ioo	 ..5010

... GO. Chlorhydrato de tuorphina, grammas 	 	
so	 Woo ,	 3,
o • -15900	 4.

G0. Cidorilydrato de cocaina, grammas 	

., 61. Chloroformio puro. em tubos, kilos 	

....02. Chlorato do potassio, kilos 	 	
110	 11 613300030	 5

	

0	 6.

03. Collodio elastico, grammas 	 	 500	 $014	 7.
,• 64. Cretnor tartaro soluvel, gramma 	 • • . •	 300	 - $004	 8,

65. Creolina Pearson, latas 	 	 20	 25800	 9.
66. Creosoto vegetal do Faia, graroma.s 	 	 100 $012 AO.

,•.:67. Dermatol, grammas  •	 500	 $100 • 11.
68. Dionina, grammas 	 •50	 4$000 12.

- 49. Frgatina de Bongean, grammas 	 	 100	 • $120 13.
70. Ergotina de lvon, grammaa	 • 	 100	 8176

- 71. Essencia de canada, grammas 	 	 100	 $026 14.
•

•• '73. Essencia do alia, grammas 	 	 500	 $$002286 • 15.
72. Essencia de cravo, grarnnu..3 	 	 100•

." 14. Essencia de hortelã pimenta, grani mas 	 	 100	 $042
' 75. ,Essencia de Wintorgreon, graniram 	 	 500	 $080	 16.

78. Ether sulfurico, kilos 	 - 	 •3	 53000	 (7.
77, Euquinina, grammas 	 " 50	 3340 ••
"S. Extracto mono de quina cinzenta,- gramrnas • ioa	 •$024	 18.

' 79. Extracto molle de quina amarella, graianaaa 	 100	 5%0 10.
0. Extracto malle do quina belladona, grammas 	 (00	 $036

81.- Extracto molle de quina ratanha, grammasa • 100	 $024
- 52. Flor do arnica, kilo 	 	 1	 $480	 1.•
' 83. Flores espectoraos, kilo 	 	 i	 13500 • 2

84. Folhas de senoe, kilo 	 •	
2	 3

	

500	 3.
85. Formol, grammas 	 	 500 ' 45004	 44•
80. Greogeuina verdadeira, grammas 	 d. •	 SO	 $012	 5.

. 87. Glycero-phosphato de caldo, gra minas 	 	 100 $040	 6.
88. Glycero-phosphato de solo, gra.tnmas 	  •500	 5010	 7.

: 89. Glycerina pura, kilo 	 ••0	 125000	 8.
90. Gomam arabica, kilo 	  •	 5	 95500 - 9.
91. Gayacol liquido, gramtnas 	 • 	 •100 •	 $30 _ 10.

, 92. Ichthyol, grarnmas 	 	 600	 • 0045	 11.
• 93. lodureto de potas,sio, kilo 	 	 •	 d.	 1	 653000	 12.

95. lodureto do chumbo,,grammaa 	
•94. lOddreto dd sodid, kilo 	

95. Lysol, em vidros de 125,0,. kilo 	 	
102	 103320128	 14-
5010 .	 6'.:1::003, 13.

•• 97. Magnesia c,alcinada. grammas 	
--93. Matind communi, kilo 	 •5...• 10 000
,. 09. Manteiga do cacáo, gratumas 	  • • 500 -	 005	 1.
100. Mostarda flagra em pó, kilo. .1 	 	 a.	 2$800 	 2-.

Numero de ordem - Classificação - Unidade -Quantidades ma1ima5.
e preços

Nitrato de prata fundido, gramma	 •	 HO	 ' $240Noz vomica em pó; kilo 	 	 4	 18800
Néo salvarsan de 0,15 a 0,90, LICI113, tilb0F	 	 60	 'n$000
Oleo ao amando:Is docas, kilo 	 	 -O	 83000
Oleo de ligado de baealhátt claro, kilo 	 	 5	 105000
Oleo de licino, kilo 	 	 5	 .3$400
Oxydo de zinco.- kilo 	 	 2	 45500
Padilhas do Walda, latas 	 i	 10	 ."	 28000
Pastilhas de chlorato de potasslo, kilo 	 	 2.	 $8500
Pastilhas de tola, grammas 	 	 500	 ....	 5005
Pepaina soluvel, grammas  "	 500	 ,	 $112
Pennanganato da, potassiO, kilo 	 	 1	 655000
Phenacetina, grammas 	 	 200	 $280
Piloearpinad grarnmas 	 •	 2	 45000
Pyramidon, eram mas	 	 .  ''•	 200-	 $400
Pyronhosphato de forro, grammas -	 500	 5008
Resorchia pura, gramam 	 •500	 $240
Sabão ver.lo, geammas	 	 SOO	 $006
Sabão de marcelia, gramma 	 	 500	 $009•

Sabmetes me ilánaos, (luzia 	 	 30	 48800
Salol verdadeiro, gamaram 	 	 BOO	 5060
Salopheno, grainmas 	 	 100	 1$200
Salicalato de sodio, kilo 	 	 1 •	 65$000
Sinapismo Rigolot, caixas 	 	 . 	 	 10	 0400
Sulphato de inorphina, grammas 	 	 30	 moo
Sulphato do quinino, gramma 	  	 100	 $320
Stilphureto de potassio. kilo 	 	 2	 128000
Tannino. pura, grammas 	 	 100	 $009
Terpina pura, grammas 	 • 4: 	 	 500	 $032
Theobromina, grammas 	 •	 100	 $400
Thyol liquido, grammas 	 	 100	 5140
Thiocol de Rock, granulas 	 	 500	 VOO
Urodonal, vidro 	 	 30	 75500
Urotrnpiria, grumas 	 -•	 500	 $032
Vaselina concreta, kilo 	 	 30	 48000
Vaselina liquida, gr-amolas 	 r	 500	 0014

Grupo 5-afalaria! eirurgieo .

•
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4. Gema coai ia •alasas, parca
5. Fita narassan, rolos 	
6. •Fio (laxa el para. 10 ampara. kilos. . 	
7. Garras alo latao para tulipa, tona 	
8. tampa ias inignon do 420 volta até 50 velas,

unia 	
9. Lampa ias 1/a watt: 12Qx25 até 50 velaa,

unia 	
10. La ninadas s /2 watt 120x100. uma... 	
11. Lampa las /2 watt. i20 o 200; uma 	
42. Lampadar 1/2 watt 120 x500, uma 	
13: Larupadas 1/2 watt 220x25 ata 50 veles,

uma 	
14. La tnisasiss 1/2 watt 9s0x100, uma. 	

15. Lanadas 1/2 Nva tt, 22. , n x200. uma 	
16. Lampadas l2 watt 220 x500; unia., 	
17. Tomadas de corrente para . suportes de iam-

pa-las., uma 	
18. Tulipas de vidros urna 	
.19. Verniz esmalte branco, kilo 	  ,...a
20. Veadz ta:malte verde, • kilo  •
21. Verniz preto Miaus°, kilo 	

50a &DOO°
500 5".100
120 25000'
30 125000

400 ali50

30 •	 23500

200 25000
4'500

20 :35 oa)
20 d.04000

600
50 5 ()Oo
40 C,. 00
20 15$000

tio •5090
50 15-00
10 05;00
10 65900
20 ISS000

4 aaaa raaTa-fairã 1T IMMO O1'rICTAT3 3111111O	 4nrs

Grupo 8 - Material pira caixas de avisos
policiaes

4. Botões do madeira para campainha áectrica,
um 	

C. Cabo de chumbo do - dons conductorea de
cobre de 2 aliar, metro 	

3. Cabo de chumbo de dous conductorea de
cobre -do I rolai, metro 	

4. Cimento. barrica 	
5. Estanho «Carneiros, ki/o.	
6. Fio duplo para campainha, kilos
7. Fio de cobre mi, kilos 	
8. Fio Watorproof de 1 m/ni singelo o isolado,

kilos 	
9. Fio Waterproof de 1 mim duplo e isolado,

kilos 	 	 500	 05500•
10. Izolailor Ca'panema n. 2 com pino recto; um. 	 200	 1P00
11. Pilaas seccas, grudais, uma 	 	 60	 350a0
12. Serra para cortar aço e ferro, folhas 	 	 200	 $.00

Quartel á avenida Salvador de Sá, 4 de junho do 1020. - JoãO
Gomes Ribeiro Filho, tenente-coronel.

...
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Policia do District° Federal.	 .	 .	 .
EXAMÈ DE MOTO1UsTA3

•-
Chamada para o dia 'Ia do "corrente, ás 15

hora, e SO minutos,. nesta hispactoria
Mario do Gouveli Flibeiro salarioul da tlacha

Pereira,. Joaquim de Azevedo, rAntonio Fer-
reira do Freitaa . 'Mario /tares Pinheiro, José
Estavas e Manoel Icasa Nmingaas.

Turma %Implementar: WillianaTtiburt Wri-
gbt. Ma oel Jesus Os Santos, Francisco Lopes,
loaquim Alves Ferreira, Ayolano, E.steves, Juão

•le Freitas e looni tio Gomes.
Prova rognIamentar : Casar Pestana/ de

%guiar e Je.reiniaa Duarte dos Santos.
Inspe.ctoria de Vehiculos, em • 10 de junho

de 1920. - O inspector, capitão J. Mediar.
,	 •

Directoria Geral de bando Yublica
De ordem do Sr. director geral, convido O

aesponsavel pelo prodio n. 40 da praça Ar-
gentina a comparecer á 5° Delegacia do Sande,
á avenida Pedro Ivo n. 158, para tomar co-
uhechnonto da intimação peia mesma delega:-
sia expedida, no prazo de cinco dias a contar
festa data.

Rio do Janeiro, 7 do junho do 1920. Seara-
taria da Directoria Geral da Sande Pah/103.-

	

0 secrotario, J. Peciroso.	 '	 (°

. Para sagliudo pil oto: a.
Uma derrota estimada completa ' com 03

raspacti% os calculas. ''•
Para primeiro piloto:.
Urna derrota completa, contendo pato mo-

mos os calcules de um ponto observado.
A cobrança da taxa da exames, a que ao

referem os arts. 22a e 223 do mesmo regulaa
TaentO, sena effectua ta pelo secretario da es-
cola, no mencionado archivo, nos dias (7 O
48 das 11 ás 15 horas..

Escola Naval, 10 . da junho de 1920. - João
Augusto Pereira dá Antoritn Junior, c,apitao
do fragata honorario, secretario. 	 ("

Minieterio ga Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO na
DOCA asoTonas A GAZOLTNA, PiERPEITAw

MENTE IC'rAES, PARA AS LANCHAS .zsAR-
GENTO FORTUNATO» • E 4SAROENTo FLoL,
HÃO», QUE FArtrA.1 O Banano -DE RONDA DA
ALFANDEGA DESTA CAPITAL

De ordem do Sr, director do Patria
inonio Naqional e em virtude do despa-
cho deste ministerio exarado no processo
respectivo em 7 de abril de 1920, faço
publico que co acha aberta, pelo ?azo
de 30 dias, contados da data do presente

-edital. nova concurrencia para o forne-
cimento o assentamento de dons motores
a gazolina, perfeitamente ignaoS, para

Portunato e Sar-as lano/ias Sargento
ponto Ploirão, do serviço da alfandega
dessa Capital, onde se acham.

As propostas deverão ser apresentadas
al Directoria do Patrimonio Nacional, &e
23 horas do dia 22 de junho deste anuo,
em carta fechada e' lacrada, acompa-
nhada do deposito de 300$, feito na the-

. eouraria geral do Thesouro Nacional,
mediante guia passada por esta directo-
ria, para garantia da assignatura do
contracto, pelo proponente preferido,
que o perderá em • favor dos cofres pu-
blicos caso deixe de assignar o mesmo
contracto no prazo. de cinco dias da data
da publicação no Diario Official do
despadho acceitando a dita proposta.

Todas as propostas deverão ser sela
ladas e asáignadas, com o preço global
em algarismo e por extenso, sem emen-
das, rasuras ou qualquer outro defeito
que posaa determinar duvida ou on-

.Ao apresentarás s pronosta& . 08
concorrentes as instruirão com provas
de sua idoneidade; lambem em envolu-
cros fechados, com as inumas exigena
das aupra alludidas.	 •

Em dia e hora, que • constarão da pua
Miava° do Diurio serão &ser*
tas ãs propostas 'dos concurrentes jutit
gados idosa is.

Os concurrentea rubricarão á3 pro4
postas uns dos outros.

A pi afcrencia caberá, nos termos dei
art. 51 da Lei ri. 2.221. de aut de no-
vembro de 1909, á proposta mais bac.
rata, que não poderá excedsr de réis
1 :800$, para os dous motores, fdra os
direitos aduaneiros qne correrr.o por
conta do -Ministerh da Fazenda. •

O concurrente preferido recolherá
thesourar: a inirsrtancia de 8008 em
garantia da execução do contracto
para responder pelas multas que occora
rerem durarite o tempo do mesmo con-
tracto.

Os motores, perfeitamente iguae8,
devem ser forneciaos com todos os isell$
accessorios e installados nas respectavas
lanchas, sendo o espaço para a maehina
de 2m,30 x 1m,30.

Os concorrentes poderão via' as lan-
has	 Guarda-Maria desta Capital.
Devem obria ar-se a entregar, a lano

cha em franco movimento, depois da
axperiencia oaficial, satisfaaendo as
Condições de velocidade de nove milhas
'por hora no minha°, davendo o m.or'
dispôr de força minima de 25.

O concurren t e preferido entregará 5
lancha prompta, funoeionando, dentro
do prazo de tres meies a contar da data
do ragistro do contracto no Tribunal do
Contas.

O ooncurrente garantirá o bom fane-
aionamento, a resisteneia e duraçãs dos
diversos orgãos do motor e seus ames.
sonos, durante deus a-mos, uma voa
que o estrago não seja devido á má eon-
servação.

A concurroricia iersará sobre moto-
res a gazolina para lanchas que teeng
9m,0 de comprimento de PP, Im,30 de
barca o . 1m,20 de pontal.

Os fabricantes preferidos são:
Bramis & Comp. Ltd., Pitters • Ltd"

Cleniffer Motors & Comp., Vickers Ltd"
Iarrow & Comp. Ltd., White J. Samna/
& Comp.- -Ltd., Sterling, Doman e
Thornyeroft.

Sub-directoria Technica do Patrim04
nio .Nacional, 10 de maio de 1920. -ffle
Esdros • do Prado Seizas, taub-clirectors
interino.

1	 -: 3

Ministerio da Marinho
-a	 Escola Naval

De ordem do Sr. Moo-almirante director,
taco publico para o conhecimento dos interes-
sados que no dia 19 do corrente mez satã.°
inicio, no.Archivo da Marinha. á rua Consoa
/beiro Saraiva 22, de accôrdo com o regula-
mento annexo ao decreto n. 14.127, de 7 do
abril proximo findta os catamos para pilotos
da marinha mercante.

Os candidatos que se Julgarem aptos deve-
rão dirigir seus requerimentos ao direator da
Escola Naval, endereçando-as á declarada
rua até o dia 18, instruLios com os seguintes
documentos, conforme determina o art. 215
do citado regulamento: certidão do embarque
extrabida dos rões do equipagem, caderneta
ou certidão de matricula da Capitania do Por-
to, ultimo carta obtida, attestado de vaccina.
alo e carta de naturalização, si não ao tratas
de brasileiro nato.	 -

Os candidatos a qualquer carta do piloto,
além da clausula do embarque estipulada pelo
regulamento das Capitanias, será exigida a
presença do derrotas indlviduaes nos seguintes)
:e1'dt1031	 1

4	 , .
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	 Iffir~eae4

. Tribunal de Contas

CONCURSO PADA PROVIMENTO DE LOGAIIES DE ouso-
Tos ESCLIPlunmuos.

Do ordem do Sr. ministro prosidente do
Tribunal, faço publico, para conheoimento

' doe inte.rossaslos, que a. partir desta rata e
dentro do prazo do tr'ota, dias acha-se aberta
nesta secretaria a inscripoão em concurso
pra o provimento do lozares de quartos es-
Crinturarios clesto tribunal.

os cai: lidam; deverão inscrever-se median-
te. petição • instridito com docuilimitoe que

•prevom idode maior de dezoito o menor clO
vinte o cinco annos o que toem bom procodie
/unto civil, podendo tombem juntar ouaes-
quer °litros documentos sobre habilitaeôos
estioniaes e serviços it.r 2sta(lo3 á Naç o que
coroo leva 'os em conta Ara a classificação,.
quan o oco ionaldale de condiooes em faco
cloS exames prestados.
. Deve-rio provar igualmente que são reser-
vistas do Exercito ou : que, puio menos, se
•acham incluidos no alistamento tuilit e do
distsicto cio • e residirem, coudi,to in clis-
pensavel para a noine.ação, na fórrna do pre-
coPo do art. 128 Ao decreto n.o 12.790, do 2
do jaaeiro de 1918,	 art. 101 do
Mento dO 'fribunal, em vigor.'

coocurso reelizar.so-ha na firma do re-
gulatnem • ahneord -ao decreto n. 8.455, de
d8 cle agosto .Ge 1010, a que se refere o
art 16, paragrapho e°, do decreto n. 13.8S,
do 12 do novoinloo do 1049, e vorsará con-
formo o ar . 13 do dito reoulamento sobre as
peguintes matei' ts: Portuguez (oethographia,
analyse o redacção); tramou (leitura, trado-
Cçãe analyse); inglez (1 ;tura, traducção e
analyse); a rithmotica (especialmente em rela-
ção ás omite ss em uso no t onmerrio e nas

• repartições .le Familia); algebra (atá equa-.
ções do segundo r elo, inclusive); rogo iphia
go ° 1, especiehoente do Brasil. A inscrinção
Eerá enc'ecrala, ?l3 quatorze horas do dia 26 do
junho	 lximo f 'oro.

Secretaria do Tribunal de Contas, 28 de
• fnaio do V. 	13. 1;,..adoirho Paira Junior,

director.	 •	 (*

Alfandega do Rio de Janeiro
• EDI:fAL COM O PRAZO DE Vjr DIAS

Do ordem do Sr. inspector, convido o dono
ou donos e 700,thermometros, appreherrlidos
velos 2°, oillci,os aduaneiros, Attila doe cha-
gas Loite e Doador() Simein g Penca, quando
em serviço w dia 31 de maio ultimo a bordo
do vapor italiano tuliana, a um individtiomao.
conseguiu evadir-se, a vir, dentro do prazo do
quinze dias, sob pena do revelia, allegar o que
ent vier a bom de seus direitos, no processo
aqui instaurado sobro tal ooeurrencia.

Alfandegit'do Ilio de Janeiro. 10 do junho
do 1920.-0 .3° escriptutorio Pado Emiti° dó
Oliveira. •

Ministerio da Guerra

Directoria de Saude ,ea Guerra •

Coxeemo rána MEDICOs DO EXERCITO

. Do ordem do Sr. general director de &tudo
da Guerra faço publico que, de accôrdo com
as instrucçees publicadas no Boletim do' &Ter-
cito. it. 44, do 5 de abril do 1910, noventa
dias depois da data desta publicação, estará
fiberta nesta directoria, durante vinte dias, o,
ioseripçã.o para o concurso ao preenchimento
das va gas no primeiro posto existentes e doe
pua se verificarem no Quadro Medico do Corpo
CO Saudo do Exercito, no decurso do 102o.
, Cada candidato deverá, para esse fim, apre.

eentar petição escripta, aesignada por si ao
procurador o exhibir documentos provando:
ÇUO é cidadão brasileiro, em pleno g020 dos.

•EOUS direitos Civis menor tio trinta e cinco
Ganes, possuir ciiplonia do respectivo eurso4

••
da faculdade ou escola oficial equiparada.
eadarneta do reservista ou 	 ado do abs-
ta moto.	 .

i'rovisrá mais cala candidado • que possue
aptidão, saude o robustez nocessarias para o
sorrio.° militar, em tempo de paz o do guerra,
sendo que este requisito será comprovado em
inspeeção de sande nesta Capital, perante a
Junta Superior.

os intereseados para mais informai:A.0s po-
derio chrigir-en a essa diroctoria ou aos chefes
do Serviço de Sande nos Estados. .

Directoria do . Saauto a Guerra, 23 do a'xil
de 0 -0.- Dr. Irehi .) L;ritto, tenente -eoronei
medico, chefe do gabinete.
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Nomes,

Seba gtião Guimarães.

	

1.	 1
João Rodri gueR do; Santo54:04

Jovolino-Praneiseo Alves,	3. 	 3
João S..nt'A..;na.	4. 	 4
Alfredo tlayine

	

5.	 6
Ilenedieto Turibio.

	

G.	 8
lb:Media° Fraliciae0.

	

7,	 9
Antonio José do Farias

	

8.	 II
l'aulin ,) José	 Rosa.

	

o.	 to
Pealioo 1Jenediet0.

	

10.	 /3
Alartilis

	

It.	 14.
.Toeo Pereira.12. 10
Cear Euphrasio.13. 20
João Cassiano./h 21
Cai :o • Braga.

	

15.	 23
Jo.çS da. Rosa.

	

10.	 17
João Castão.	 •17. 29
Jolo Sebastião.18. 30
Joaquim Marlanoe
1 modieto•Teixeira.20. 32
Laclisleu Barbosa.21. 33
Francisco Paula da Rosa.22. • .37

:ancisco de Souza.
38 Almirio de Almeida.

	

21.	 42
Pedro do Esrbi Santo.

	

2e.	 45
Oetaviano Nogueira Ramos.'2O. 47
Pio Teixeira,.

	

27.	 57
Nitheroyeh, do Maio de 1920. -- Josj Joa-

	

quim	 Firmino, coronel chefe.	 •

Es..00 DO RIO DE JANEIRO'
muNICIPIO DE ANGRA DOS REIS•

11 Plação nominal dos sorteados licenciados ror
um, anno, em 1918. e que darararu do se
apresentar na época determinada da ~cit.-

- SUO de sua *licença, tendo sido por isso de-
clarados insubmissos:

o.0
o ig o

	

s... o	 Nomes
E É')

•

I.	 30 Soão Cesario.
2. 25 José Pereira da Coneeet,o.

•3.	 34 Manoel Firmino.

	

4.	 15 •Virtulino Zacharlas Joso Gonzaga:
• 5.	 21 Iiónorio. Ataliba, tc'e,rreira.

6. 28 Manoel Diniz
Nithorny, 4 de maio de	 - ksé Jack-

quim,Fironino, coronel chefe. .

ESTADO DO nrO• DE JANEIRO
1f UNICINO DE ARAR UMA

ftelação nominal dos Fort,ados da casse de
1sg6. gus não gov, 2".r.v,	 inclaltó deerca-
do 	 15 de novembro dç 191f):

ci
r-• •rS	 Nomes
5 `,5

1. Frauda° de Sonz, rontos.'
o Parttime Gonçalles Mar

3. 8 Auto-do Martins I Ia
4. 4 Olivio Antunes Quintauilha.

Lauriudo Marinho do Sigiseira.'

	

ti.	 7 Jos() Cordeiro da Silva.
7. 10 Ernesto Luiz Ferrei a.
8. I ce Antonio Brat da àlotta.

	

O.	 14. Marcionillo Alves do Souza.

	

49.	 13 Braulio Antunes Ferreira.
11. • -10 Francisco Alvos Ferreira.
12. 17 Fernando Rodrigues da Silva Rosa.
13. 19 Manoel dos-Santos.

	

Il.	 20 Lino Joaquim de Souza. •
13.- 21 Abelardo José de Moura.

	

16.	 22 João José Antunos. •
II. 23 Joaquim Moreira da Silva.
18. 21 Argemiro Vieira de Carvalho:
19. 23 Luiz da Costa. Gomos. 	 •
20. 20 Ilosalvo Gonçalves
21. 27 Antonio da Motta Sampaio. ••
22. 28 Gestão Alves da Costa.
23. 29 José dos Santos.

e0 Martiniaue Marinho da Cunha:
31 Antonio Rodrigues da Costa.
32 Alfredo de Soma.

27. e4 João José dos Bois. -
28. 35 Carnielito Mai :colho° fia Cunha.

	

20.	 30 °emitido Palro Bragais:a.

	

30.	 ..37 Gabriel da Silva Porco.
32. 39 Francisco da Silva Dut..a.
33. 40 Feliz Ferreira.

	

3$.	 3e Areliirninio leiloei) da Cota.
35. 43 Joaquim Carneiro do Campos.

	

ao.	 41 Macario elanoel Gaivão.
37. 43 Pedro Ancelmo da Cost.!.
28." 40 Augusto Domingos . 'o Si oleira.

	

r,o.	 47 Antonio da Silva Sampaio.
40. 48 Oreste Cabral.
41. 51 Julio Nunos do Almeida,
42. 53 Policiamo Jose Vieira.
11,155 Manoel Alexanclee Joaquim Corra.
/24. -56 Antonio Francisco A Ites.
45. 59 Claro Jose do Aze\ e 'o.
46. 61 Amotino José da Silva.
47.- 62 Arcelino José Roirigues.

	

48.	 64 Manrilio José dos Santos.

	

4.9.	 GO Adherlial 'Peroioa.

	

50.	 07 • Artbur ilomos Cardoso. ,

	

51..	 68 Manool Fr:toe-imo Joie). • •
52. 69 Marinha Fumeis:no do: Santos.
53._ 70 Abilio Jose vicem.

	

54..	 71 Augusto Mrius da	 va.

	

55.	 73 Leandro Vieira ,X.r.ie lar.

	

$6.	 '74 binou Machade Horees.
57. '75 José da. Silva 1..);.e.,ira.
58. 70 Antonio de Souza.
59. 77 Afaxine) Corréa.

	

GO.	 70 Auto io Gregori--, de Souza.
01. .. 81 Joé Gata° Gencalvékz.

	

62.	 83 Alfreclo Alves da. eiís-o.

	

03.	 85 . Jo: .ge Ma din .: da ',Uva.

	

61.	 80 Cosrio Justice) Las-oiola,

	

65,	 87 Emoli() Gomes de Sil,wica.

	

66.	 RS Jonnhi Fxc'treie

	

07.	 " 93 l. metido .k'-é	 S.I
68. 01 lloaorio Joee s le 4 ,mk
69. 02 1 ,;o1 ,20t , rio Mal:Leite ;mas.

	

70;	 0:: Mailool Francisco Porci.ra.
71. 9.; Munem Carlo: Po,:.:,);.
72. • 93 José Virente de Lombas.
73-. • 07 Antonio 11alllia .rar Leito.
74. 08 Antonio Ferreira leeres.
75. 101	 A r iconio .A•i•lee
76. 78 Sergio Inseriu, Dias. 	 •

Nitlioroy. 4 sie maio de MO,	 Joed
Cuim Vir mino, coronel-chefe,

Primeira Diviso do E-e:Anita Primeir4-
.	 Região Min ar

SEGUNDA CIRCUAISGHIPÇÃO DL IEGRU-
TA311?.NTO

ESTADO DO RIO DL JANEIRO •
mozaciri0 DE ANGRA DOS nus

• Ilektção nominal dos sorteadas da classe de
1,4,96, que na • raro do Indulto decretado
em 15 noros7(iro do 190;

1
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hinii0 de 1,92U
•

L.;TA 130 1),)	 or JA.NEIC,0

mUNICiPIO DE AllAEUAMA,

Iteldcão nwnioal doo 8,',rtendos licenciados por
• um moro, em 19 18, e inc deixara ,. d se

na época determina/2 da 011...
s ti,t licença, tvndo por isso sido

declarados iliStibriiiSSO3

oc.„ o o	 Içoine-31

z

• •84 Luiz Antonio Telles:,
2. 8 Francisco Vieira.
3. 9 João de Souza Pintos.
Nitheroy, 4 de maio de 1920. 	 José kV

utt irn Pirmino, coronel chefe.

ESTADO LO RIO DE unia°	 -
MUNICIPIO DE DAIII1:1 DO NUE/

Relacão nOnzinal dos sorteados da classe de

em 15 de novembro•de 1919
1896 que não gosaram do mitstso decretada

1nT

1. 6 Walderear Antonio de Olivelrid
2. 8 José Leite Ribeiro.
Nief heroy, 4 de maio do (920.-• Joó Joa-

rim Fim-nino, chronel chefe.

f

. .
ESTADO DO RIO DR JOEIRO

unramo'DE Dg JARDIM

Relação nominal dos sorteados da classe de
1896 que não gosaram do indulto decretado

n 15 dc novembro de 1919

LI
4.	 2 José Cabo3lo.
2. . D Domingos Paisanci:
Nitherey,' 4 do maio do 4920.' 	 José loa.;

quint Firmino, coronel chefe.

ESTADO DO 1110 DE JANEIRO
MUNICTP10 DE DOM MEDIS!

Relação nominal do sorteado licenciado por
um anno, em 1918, e que deixou de se apre-

'Aentar na época determinada da conclusão
sua licença, tendo sido por isso declarado,

insubmisso

ata	

4NO0

.1.	 19 kluardo ,111t91113 Manoel.
• Nitheroy. 1 uo' inalo de 192). - Jos;;

Firizino, • coronel chefe-	 •

ESTADO DO RIO DE JANEInO
nurNicipio DE CABO FRIO

Relação nominal do sorteado insubmisso da
classe de -189 que não gosou o indulto
decretado em 15 de novembro de 1.919

o o
c, 9 o

2.

t3-% Ca	 0)1114 •
tai

Teiago do Souza::
Nitberoy, 4 de maio de 1920: ffl• José TO2J

qiin FtrmittO, corOnel chefe.,•

ESTADO DE 1110 DE unira
hiliMaPIO DE CABO F1110

-
Relação nominal do sorteado licenciado por

um anno. em 1918. e que deixou dc se apre-
sentar-na época determinada da conclusão
de sua licença, tendo sido por isso declarado
insubmisso	 -

QoD"-Fi'

L 20. J'olto Sotero dos Santosó
Nietherq, 4 de maio de 1020.- JO3g

uim .Pirmtno, coronel chefe.
lenNee

LSTADO DO RIO DE IZEIRO
r15111NICIPIO DE CA3009

Relação nominal dos sorteados insubmissos da
classe dc 1896. que não gosoram de indulto
dscre:ado em 15 dc ftgueinbro de 1919

O
o

Noratn

1. 1 Francisco A/ves Machalo.:
2. 2 José Gomos.
3. 7 Aristides ia Silva Aludis.
4. 8 Manoel Seraphim do =Abreu. •
5. 11 Sebastião Henrique de Azovcdo¡
0, 15 Anselmo Victor.
7. 10 Luis Gomes.
8. 19 José Baptista.
9. 21 Antonio Pompeu.
Nitheroy, 4 de maio do 4920, - José Joe?

quina Firmino, coronel chefe.
k.~±

ESTADO DO mo DE JANEIRO
MUNICIPIO DII CAUPOS

Relação nominal dos sorteados licenciados por
um anno,em 1918.e que deixaram, de se apre-
sentar na- époc determinada da conclusão
de sua licença, tendo sido por isso decla•
radas insubmissos.

gome%

1. 29 Manoel Amaro Martins:.
2. 21 João Peçonha..
Nitheroy, N/ do maio da 1920, -Jose Jojj,

quiin Firmino, caronel chef3.	 •

::'14Vciiniffat

E3TADo DO 1110 DE JANEIRO
muMci pto DE CANT4ALLO:.1

• Relação nona'nal dos sortecdos iliSubrni's(p¢ da
classe de 1896 que não gosaram Ao ¡MOO..•decretado cm .15 de nomvebro de 1919,
ro 

	 .
estro	 4"	 •

ell rá
Iã 4

2É
1. 4 brio Antonio do Souza.
2. 3 Aristides Antonio da SilVaw,
3. 11 Miguel Almeida Pajahú.
Nitheroy, 4 do maio dc,, 1920.-fosé Joa r2u1 Is,

Firmino, coronel chefe.	 .

ESTADO DO BID DE SANEM)
MUNICIPIO DE CANTMIALMIA,

Remo nominal dos sorteados licenciados 2,7,4,
um anno, em 1918, e que deixaram de sc:
apresenta,' na é loca determinada da tos".
clus4o de sua licença, tendo sido por Usis f

declarados insubmissos,

Nornel

'L 21. Henrique Mando,:
2.	 Ademar Mendes.
Nitheroy; 4 de maio de 1920,-4aRi! JoaRifit

• Pirmino,• coronel chefe.	 •

ESTADO DO Elo DE JANEIRO •
MUNICIPI) DII CAPIrAllY

Relação nominal dos sorteados insubmissos tts
c'asse de 1896. que não gosaram do i)y4u7?1,,d
decretado em 15 da novembro de .1919

1.
2.
3.
4.•
ti.
O.
7.
S.

!O.
41.
12.
13.
11.
(5.
16.
(7.
18.
(9.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
30.
31.
32.
83.
31.
33.
36.
37.
28.
39.,
40.
41,
42.

0

o
• Nomes

-0

2 ()atavio Josó de Marina.
3 Thnmaz José Mendes.
4 João Quirim) da flecha;
6 João Gomes dos Santos.

- 7 Eurhdes Cunha.
8 Ernesto Ferreira da S:10.;•
O AVencesláo Martins.

15 Vicente Franchno dos
11 João José de Souza.
IS Ilinidino Portella.
16 Luiz José da Costa.
(7 Antonio Mendes MartieS.
18 Porcino Francisco da Costa:
20 Manoel Duarte Silva.
21 Luciano Cordeiro.
23 André José Corra.
26 João Dento Alves. '
27 Anafo Agem Mocharet:
28 Beltrão Caldeira.
30 Benedicto Antonio da Silva;
31 Manoel do Silva Franco.
32 Aizemiro Dias da Motta.
33 Erico do Nascimento.
31 Romualdo Vieira dos Santos:,
35 Jovolino Pereira da Fonseca..
36 Francisco Freire de Moura.
38 Braulio da Costa Regi°. .
39 Condido Casar Pereira.
41 Luiz Durval.
42 Francisco Antunes.
43 NRcannr Silverio da Motta,,
46 Borgentino Alves.-
47 Looveg,,Ado Corra.
43 Mathias Dias da Rosa.
49 Flodooldo Antonio Marcelo.,
50 Epiphanio Luiz Pereira.
51 Roberto da Costa Florit.
52 João Estanisláo Vital.
NI Pedro Pacheco da Cunha,
RS • Ismael Gomos de Oliveira.
56 Euclydes Joaquim de Marinho.
57 Catharino flodrignes Bragariga.
58 Isalth» Ferilro



.4).0
O

 es

1.

tad 00-
z

2. 2
3. 3'
4: 4
h:	 5
G.	 7
7. 8
8. O
9. II

10. 13
11. 14
12. 18
13. 21
14a,	 24
4;3.	 25
16. 26
'17.	 28
18. 29

tome$

Amaro do Souza.
Amorico Francisco do Souza
João José dos Santos.
Avistou da Silva Migue2;
Everaldo Dias Ferreira.
Annibal Vieira de Carvalho:
Firmino Chaves.
Augusto Manoel Felisberto:
Arlindo do Oliveira.
Norberto Augusto da Silvaa
Manoel de Oliveira Lima.
Laurindo da Silva. •
Luiz Corrèa da Silva.
Polydriano do Espirito Sante
José Mariano de Carvalho.
Antonio de Jesus Silva.
Aristides Matheus da Silva:
Adriano Antonio Custodio.	 -

Nitheroy, 4 de maio de 1920. - Josd loa.
'quim Finam, coronel, chefe.

iMTADO DO 1110 DE JANEIRO
MUNICIPIO DE DUAS BARRAS

Ilelação nominal dos sorteados insubmissos da
classe de 1896, que não gosaram do indulto
decretado em 15 dc novembro cle 1919,

o

azi

o
ta
es

À

1: 51 Gil Goulart Insombral.
2. 3 Manoel Francisco do •Masciment64 1
3. 22 Porfirio José dos Santos.
Nitheroy, 4 de maio de 1920.- José Joaquirg

Firmtno. coronel chefe.
aaaaa

.ESTADO DO 1110 DE JANEIRO

• -	 MIINICIPIO DE IGUASSI11

Itelação nominal dos sorteados insubmissos cl%
classe de 1896, que não gosaram do inctutg
decretado em 15 de novembro de Mn

d.	 1 ManoerMachado Junior.
2. 3 Joaquim Suzano.de Andratlea
3. 6 Francisco Ferreira dos,Sant0a
4. 10 Lourenço Ramos.
5. 12 Irineu Francisco Pereira.

- 6. 15 Custodio Francisco Ribeire•
7. 21 Luiz Corrêa:
8. 24 José Ambrosio.
9: - 26 Narciso Dias da Silva.

10. 29 Antonio Paulino.
41. 50 Francisco Violante,
12.	 31 Benedicto Luiz.
Nitheroy, 4 de maio de 1920.-,Tosa JoaquiniA.•

Firmino, coronel chefe.

Nome;

:Sexta-feiva	 j=teet

69 Nilo José de Souza.
115.	 00 Elpidlo Martins.

. 46. 61 Adelio de Souza RodrigueSa
67. 63 Matitio Ignara° da Fonseca!!
48. 61 Julio Rodrigues Costa.
49. 05 José Corrèa Porto.
60, 66 Nestor Rodrigues Costa.
51. 07 Valentim José Gonçalves,
02. 68 Braulino Bastos de Oliveira:
63. 69 Euctries Vieira de Andrade.
14. 71 Antonio Amaral do Naseiment0
LIS.	 72 Elysio Alvos de Carvalho.
56. 73 Francisco Rodrigues da Silva.a
57. 76 Odorico Alves Muniz.
58. 77 Aristides de Oliveira Ferrara
ti% 78 Capitulino Jeronymo Gomosa
GO. 79 Marinho Alves de Abreu.
61. 80 Brasiliano Pinto da Silveiraí
02. 81 . Anizio Corréa.
63. oe José do Cupertino.
01. 83 Plinio Alves de Mello.
65, 85 Adorcino Martins Teixeira.
66. 86 Basilio da Silva Mesquita.
07, 87 Salmo da Silva Cunha.
68. 89 Joaquim Antonio dos Santo-:

,69.	 90 Julio Antonio da Silva. -
70. 91 Luiz Teixeira da Costa.
71. 92 Minto Luiz de Faria.
72. 93 Herotides Magno do Couto.
73. 94. Geraidino Antonio Martins.
7a. 96 Claudionor Franciscca do SOu2lia
75. 97 Joaquim Pereira Coelho.
76. 98 José da Silveira Dutra.
77. 99 Aristotelos Vasconcellos.
78. 100 Ilermogenes Francisco da Alottala
79. 102 Monica) José de Souza.
80. 104 Pergentino José da Silva.
81. 105 Rubens Pinto do Carvalha.

. 82. 106 Pornpeu de Azevedo.
83. 108 Luiz Antonio Schorrora
84. 109 Rodolpho Mattos.
85i-a 110 Pedro José da Silva.
83. I 1 i Ignacio Vieira dos Santos:
87. 112 Ovidio Roberto de Azevedoa
88. 11.5 Ossvaldo Fernandes Lima.
9. 116 Francisco José da Costa.

90. 11.7 Gregorio José do Espirito Santdal
91. 118 Jeronymo José Gomes.
92. 119 Durval Antunes de Mendonça:

- 93. 120 Francisco Luiz da Silva.
0. 121 Manoel Silveira de Azevedo.;
93. 122 Alcides Augusto Fernandes.
96. 121. Euelydes Carneiro de Campo,a4
97. 125 Jovem Francisco Vieira.
98. 127 Ribiatio Gomes.
.99. 123 Francisco Dias da Rosa.

1:00. 133 Dominciano Carlos de Brit0a
got. 135 Francisco Manoel Rodriguea,
102. 137" Manoel José Vieira.
103. 139 Estavam Rodrigues da Silva.
104. 140 Gonçalo Pereira da Silva.
405. 142 Joaquim Leopoldo de Mello;
gmo. 143 Sebastião Nunes Soares.
107. 145 Laudino Pires de Souza.
(8. 140 Philomeno Coelho Pina.
(9. 147 Cesarino Ferreira dos Santo4

-110. 148 Erice José Xavier.
149 José Luiz da Silva.

112. 150 Euclydes Alexandre Fullya
113. 1.51 Anisio Xavier de Castilhoa
g44. 153 Jorgino Aleixo Cordeiro.
115. 154 Polybio Rodrigues da Costaa
116. 156 r Virgilio Pereira de Carvalhos}
1.17. 157 Silverio da Silva Coelho.	 a
118. 159 Aloja° Braz:
1.19. 160 Pery Ferreira Xavier.
120. 161 Egydio Rodrigues da Costa
121. 162 Jeronymo José das Flaresa
122. 163 Domingos Pereira.
123. 165 Albertino Pereira Passos:
124. • 167 Jorge Antonio da Silva.
125. • 168 Quirino de Oliveira.
126. 169 Manoel Pires de Mornos. •
127. 170 Alexandre Leopoldino lbadriguek
128. 171 Antonio da Silva Lopes.

Nitheroy, 4 do maio de 1920. - Jose Joa•!;
quim Firmino, coronel, chefe.

--ts-fÃbõ.ã I110 DE JANEIRO
MUNICEPIO DE amua

Velado nominal dos Sorteados licenciados por
- um anno, em 1918, e que deixaram de se

apresentar na época determinada da con-
clusão de sua licença, tendo rido por isso
declarados insubmissos.

• O

E c§ C'à
O

C) "O O	 0051Ca
E ,••ra	 .

138 Julio José do Araujo:
2.. 53 Antonio Gomes do 011veirC
a• 130 João Fernandes do Siqueira:
4. 12 Manos! Sodré Bastos. •
5. 22 Oswaldo José Cordeiro AntimeS,
6. 115 Macario João de Moura.
7. 134 Polycarpo Freire Sardinha.
8. 165 Virgulo dos Santos Silva.
Nitheroyt 4 do maio do 1920. - José <Fedi

Firmtno, coronel, chefe.

-LIADO DO AIO DE JANEIRO

IIIINICIPIO DE CARII0

&lago nominal dos sorteados insubmissos da
classe de 1896 que não gosaram do indulto

• decretado cm 15 de novembro de 1912.

1. 1. fvfartinim Victorloa
2. 5 Joaquim Bernardo dos Santos:
8.	 8 Sebastião Mario da Silva.
4. 9 José Bernardino de Souza.
5. 10 Joaquim Maximiano Maxiatog
G. 11 Marcos Volantim da Silva.
7. 44 Osorio Gregoéio.
8. 15 Antonio Cregorio.
9. 10 Gregorm João de Azotado:

1.0.	 17 Virgillo Antonio da Silva. •

it. 19 Luiz Rodrigues da Cesta
12. 20 André Lttiz Antonio.
13. 21 Avelino de Carvalho.
14. 23 João VIctoriano de Andrade;
15. 24 Oetavio Fausto da Silva.
16: 25 Euclydea Franoisco.
17. 26 Marcellino Manoel CaelanW,
18. 30 José de Araujo Oliveira.
19. 31 Eugenio Sergio dos Santos,:
20. 33 Agostinho dos Santos.
21. 36 Francisco Antonio da Silva
22. 37 Joao Vicente Lopes.
23. 38 Alvaro Rodriguos.
24. 39 José Augusto dos Santos.
25. 40 Antonio Teixeira da SIN.'
26. 41 Alexandre Ferreira SaldánlA
27. 42 João Lomeu.
28. 43 João Solatior.
29. 47 Sebastião Reigaldq da SilVáa
30. 48 João Nunes da Silva.
31. 53 Cesario Ignacio.
32. 56 Augusto Gre,gorio.
33. 57 Lourenço Vieira da Silva:,
34. 58 José Francisco Pinto.
35. ' GO alanool Ferreira.
39. 61 Geraldo Felippe Santiag0

chado.
37. 62 Anastatio Gomes da Silva.
38. 63 Antonio Alberto 110111eU.
39. 01 Manoel Lopes:
40. 66 André Borges.
41. 68 Luiz do Lima.
Nitheroya4 de maio de 1920.- Jose Joaquira\

firmino, coronel chefe.
f

ESTADO DO AIO DE JANEIRO

MIJNICIPIO DE 1)134 BARRAg

&lacro nominal dos sorteados licenciados por
um anno, em 1918, c que deixaram de se
apresentar na cpoca determinada da em.
clus -do de sua licenea, tendo suo yor i480
declarados inmatniasos

•

ISotÉe



•

c.)

o

g
• o

o

1.

4.

6.
7.
8.
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO
MUNICIPIO DE IGE.ASRO'

Velaçao nominal dos sorteados licenciados por
um (pano em 1918. e que deixaram de se
opresentjr na época determinada da coa-
c1 sã, de suo licença, sendo sido por isso
declarados insubMiSSO3
•

.1	 O

R5
Nd

4	 44 Ianoel topa AmaralFilIA *
2. 33 Roque Marques da Silva.

• 3. '53 Pedro de AS3i3 Vioira.
Nitheroy, 4 da . maio de 1920.-Josd Joaquim

rinnino, coronel chefe.

ESTADO po RIO DE JANEIRO
311INICIPIO DE ITABOTAARY

•
&laça° amainai dos sorteados insubmissos da

classe dc1896, que nao gosaram do ind'idIo
doseei:aio em 15 da 11aucntbro do 1910

Mauricio Pereira 'de Vase,onwliO3:
Néca da Cota Pereira.
Agapito Salustiano da Motta,
Antonio Migues Monteiro.
Ensebio Alves Corrêa. .
Annibal Antonio da Silva.

7. 23 Bernardino
19• . 25 Sebastião Ferreira Soares.
9. 35 Lui: Canta° de Souza.

10.• 40 Ignacio Rodri:_.!,iies da Silva.
II. 61 Avaristo Paschoal Rodrigues.
12. 29 Oscar José Barbosa.
Nitheroy, 4 de maio do 1920. -Josê Jcapciin

Virmino, coronel .cãCte.

rs.e.too DO RIO_DE JANEIRO	 •	 •
• IIIENICIPIO DE ITABORAfrli

.N ..3/as il0 nominal dos sorteados licenciado.* por
um anuo, em 1918, e que deixaram de $e
apresentar na época determinada da con-
cluso de sua licença, tendo si.lo v.or isso

	

dolarados insubmissos •	 . -

,	 •
•Nordi

1, 37 Praxedes Maeliado Guimarzlen
2.	 2 Engenio Pereira do Souza.
3 .; 27 Osman Pereira do Moraes.	 .•
-1. • 47 Ludgero Manoel Custodio.
5.	 71 Ootariano Tal:seira. da i1va.'
Nitheroy, 4 do maio do 1920.-- JcJ Joa-

Utain Firini119, coronel-elide.
• '

ESTADO DO 1110 DE JANEIRO • IIENICIPIo DE ZIAGE'

ralação nominal dos sorteados insubmissos da

deeretzlo Cin 1.5 de no vcmbro tfC -1.910
classe de 1896. que n•io .gosaram do indulto

a	 tr,
eo-d	 Nome
3 °

1. 2 Joãe Carlós.-
2. Areilio Eseossia Fonseca:

•• "•Zi Carlos . dos Sants.

1.	 8 Reynaldo Dias;
5.	 1g Arc.lino Cort‘a.
9.	 14 Editar o Lopes Martins.
7. 10 José Pires ANOS.
8. 17 Laiirindo Justiniano.
O.	 19 Antonio José Mtiniz. •

:10.	 23 Leogidio Francisco da Slim:,
14. 21 Manoel T
12.	 25 llos, tino .ia, Veiga.
1.8.	 27 João José Alves.
14. 29 Estanisláo Tri(iske.
15. 30 &no Pires Alves.
16. 32 'alago Escossia Proença,.
17. 31 •Ernesto Sarmento.
18. 39 Izabelino Piedale.
19. 40 Mario '.eis do Carvalho.
2.	 42 Et cheios Soares POI1S3Ca.
21.	 43 Abel Folix da 'onseco.. 7

22; 45 Geraldo da Costa. 	 •
23. 47 Eduardo dos Santos.
21	 49 Clandionor Costa.
25. 49 Orlai) io Azevedo.
20. 50 , Ricardo Gomes. .
27. 51 Quintino Goulart CardosW.
2. •53 • Manoel de Medeiros.
29. 53 Antonio do Lima.	 -
30. ,60 1Valdemiro da Silveira.
31. 61 Alexandra Carlos Nuriss..
32. .63 Jo é Mariladn Junior...„.. •
33. 67 Man r,el Lourenço. •-

1•.	 68 Victor Castro Riboiro.
33, 71 Bento da Conceição.
80.	 72 Manoel Ricardo da Matta.t
37. 73 Gonesio Campos.
38. 75 Theodoro Souza.
39. 70 Manoel de Carvalho.
Nithoroy. 4, de .tuaio de 1020.- José Jia-

:quina Fiem ino, coronel-chefe. .
•

ESTADO D3 RIO DE JAN2.1110 	 •	 • •

21ENICIPIO DE 11k01.1

Ilslaçilo nominal dos sorteados licenciados por
?tal anao, em 19-18, e que deixaram ele se
apmf-sentar epoca determinada da con-
cucu) de sua licença, t;ndo silo por isco
aeclaraf103 insubmissos.

Nain:14.

1. 114 ta.ud,.).1..ino Meneia Veiga.
2. 51 Sobastião Factindes da Silva;
3. 71 Flinio Ferreira, Alves.
Nitheray, do rna'.o do 1 02 .).-Josê Jadvtim

,Firozir19, coronul-ehofo.	 •

,•••n•-•-7,

ESTADO DO	 nu ;Anulo •

zioxrciPlo Pn u.trua

Pclação noiiiinal dos sorteacles insubmissos da
classe de -1896, que não gosarct;s do indulto
tlei3;	 di novembro de 1910

Notou, •

Alberto Alves dos Santos:
João José de Carvalho; •
SatIro Pereira da Silva._

IT'irmino, coronel-chefe: •
Nithoroy, 1 de maib de 1920. -..Tosê. Joaquim

:

ESTADO DO RIO DE JAREPO
• pirnenuo DE NT-METI"!

• peid(2,74O nora ai dos sorteados insubmisso da
.ela se de le9r; •:u.: não gt ,aram do indulfa

5 'S. -1-5 dc noucinbro de 19	 '

Puir).

1 Manoel Derningnz; de Massonã4 :
3 Goilhorme Luiz Encarnaz.

Antonio Carestia. •
7 . Prudente Ayros da Silva.

13 Eirnest•-n Caetano do Araujo.?
18 João Francisco da Silva. 	 .
19 Manoel Car loso dos Santos. •
20 .Avolino Leopol fino da Silva.
8	 nionio Barbosa (*).

10.	 , 3 Jos. Baptista do Oliveira. 	 .
.11.	 O Manoel Sevoriano da. Costa.
12. 8 Maximiano Jaciath
13. -- 10 . Joel Ilernactio • Forreira da SilV.1.
44.	 12 Manoel José Tavares. •	 •

(*) Ctistricto do Jurujuba.
Nith-roy, 4 do maio do 1020.-./od ,flaquia

firtaino, coronoi-c•iere.
n••

ESTADO 'DO 1110 DE JANEIRO
• amuemo tis rnagnal

lielação nominal do sorteado licencia i° por
um armo, em 191R; e que deixou dr se a .rc.
sentar na época determinada da conchatta
de sua icença„sndo sido por isso tIec.r.;rada
insiái

",4Ronia

1., 2) Marinho Tavares da Moita.
Nitheroy. 4 do T min da 102).-José.Luta

Firinino, coronel-chefe

EST•1:0 DO E:0 DE JAr:EIRD
IIUMXP19 DE NOVA FRIDERGO

Relação n	 sortsado il . P1i3jQ do
classe : 185	 que não gosou cio ndultp do.
crepao em .15 r novernSro •de 10-10. .

1.. • 2 Antonio Franeiseo Duval.
Nitheroy, 4 do maio do 1029.-Jcsá Tealtd11)

Firmino, coronel-chefe.

ESTADO DO rao DE JANErra
MUNICIE:O DE NOVA PD:MIGO

/1"tív.ijio 720D1i7PA do sorteado licenciado por
••?sra-anno, em 1918,e que deirou de se apre-
sentar na época cl,tc? minada da conclusão
de sua lioença, tendo sido por isso cleclar
insubmisso.

N01113

Voinea

Oswaldo Nogueira de Almeida...
Nitheroy, 4 da maio. ac 1020.-José Joaquia

Ermino, evonol-chero. •
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EsTADO :10 PIO 1 . E JANEIRO
1.1UNICLPIO DE rAnAwrox DO SUL

Relação nominal dos 6.",r(e.z ,los insubmissos da
ela st: de 1596, que não gozaram do indulto
decretado CM 15 de -,rctembro de 1P19

et

	

g a
	 ce
	

WOITIQB

2. 18
1. 17 Laurentino Marins de Arau,104,

Vireilio Can lido de Lima.
Antonio Corra Abrahao.3. 1.9
Sebastião Ramos.4. 22
José Vieira.G. 24
Manoel Pereira dos Santos.O. 2à
Joao Tiburcio da Costa.7. 27
Custodio Dom rigostela Crus.8. 29
Gabriel Corres. da Silva.9. 35
Arthnr de Oliveira.10. 37
Luis Gonies•da Silva.11. 40

12. 42 Honrique, Marques da Silva.
Nitheroy, 4 do maio de 1920. - José loa.

quim Firmino, coronel-elide.

ESTADO DO RIO DE JANEIEn
SIDNICÍPIO DO PARADYDA DO SUL

Relação 140lAillai dos sorteados licenciados por
um anuo, em '1943. que deixaram de se apre-
sentar na epoca determinada da conclusão

• der licença, tendo sido por isso declarados
insubmissos.

'Nomes

1. 41 Manoel Castor Maciel.:
2. 68 João Cesario. 	 -
Nitherov. 4de maio fie 1920. -5 Josê folie

cuim Firmino, coronel-chefe.

ESTADO DO RIO oe wrfuto
tremem DE FAT.Alt

Relação nominal do sorteado licenciodd por
sn anno, em 1918, que deixou de se apre.
sentar no epoca determinada da conclusão
da licença, tendo eido por isso declarado
ttnsubmisso

O
Nome

4.	 r. Manoel dos Remedios.
N;theroy, 4 de maio de 1920: SoSé loa.;

quim Firmino, coronel-chefe,

ESTUO DO RIO DR Ei5E1110
ISIUNICLPIO 031,.ETROPOLIR

Betaçao nominal dos sorteados insubmissos da
classe de 1896, que não oosarant do indulto
decretado em 15 de novembro de 1919

e.
o
	

a	
• Nor60-3

1. 5 José Pereira.
2. 10 Honorio Ribeiro de Campos.
3. 22 Manoel Jose Teixeira.
4. 32 &avalio Colidido Tapajós.
5. 39 José do Amaral..
O.	 47 João Baptista.
7. 49 Joao Rodolohn
Nitheroy, 4 de maio ' e	 ksd

'Cuim Firmino, Coronel	 .	 •

ESTADO TO RIO DP .14.intr,0
MCNICITIO en RUME:

nominal dos Portea4,s insubmissos da
classe de 1396, que n(70 coserem do indulto
decretado em 15 de norcc,1ro de 1919

Nomes;
N
z À

• 7 José Fernandes de Barrou:
2. 20 Luiz Gestão.
3. 21 SebastiecoBarbo5a.

30 Renedicto Fortes.
'"	 31 José Leal.
G. 33 Archanjo de Lauro.
7. 36 Gumercindo Frederico do Gouvta:
8. 37 José Vicente 'fobias.
9. 38 Deoelecia,no Guimarães.

10. 5e Joaquim Leandro da Rocha
il. 57 Arlindo Fortunato.
12. .70 Adelino Silverio.
1.3. 75 Francisco Sebastião.
14. 81 Rodolpho Antonio Rosa.
1.5. 85 João Rosa.
16. 86 José Gonçalves da Rocha.
17. 90 Elpidio Peixoto Godoy.
Nitheroy, 4 de maio de 1920.- José loa=

quim FirtraMO, coronel chefe.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
31ENIC11 .10 DE REZODE

Liaça° nominal dos sorteados licenciados por
um anno, em 1918, que deixaram de 'se
apresentar na dpoca determinada da cosi.
elusão da Vença, tende 1)1' isso sido dedos
nulos insubmissos

Nomeá
•

Sebastião Ribeiro.
Flausino Felippe Loureiro?
Benedieto Israel Filho,
Pedro José Moreira.	 e

5. 65 Jo Lo Cruz.
G. 56 José Roque.
7. 150 Antonio Nunes.
8. 160 Aristides José Cabrali
9. - Slivino Solia,no.
Nitheroy, 4 de maio de 1920.- José jadd

qaint Vir mino, coronel ^bofe.

EstADO DO RIO DE 4ANE4110
DJUNICIPIO bE Elo Borro

Relação nominal dos sorteados insubmissos da
classe de 1896, que ne.o gosarasn do indulto
decretado em lo de novembro de 13-19

Nomes

18. 29 Patrocinio José Dareellos.
49 - 30 Sergio C Now da Silva.
20. 32 Enchidas José de Resende, .
21. 33 2efoilno Manoel da Costa.
Nitheroy. 11: de maio de 1920.- José Soo..

quim Firmino, coronel chefe.

RSTADO DO RIO DE ZANEIRu

eatitileiP/0 DE SANTA ALARIA li.C1DA1.255

Relação nominal dos sorteados /iceocieakm por
um anno, em 1918, que deixaram de se aprt.
sentar na cpoca-determinada da condado
da lirença, tendo sido por isco declarados
insubmissos

Nome

1. 1. José Rodrigues-Moreira:
2. 2 Militá° Baptista da Silva.
Nitheroy, 4 de maio de 1920. - <TM Joe.;

cotim Piram, coronel chefe.
fam••••ir

ESTADO DO 11/0 DE UNEM
amuemo DE SANTA TOMEI

Relaallo nominal dos sorteados insubmissos da
classe de 1896, que nilo osaram do incivil°
deeretado em 15 de novembro de 1919

f.

o
a

1. 1 José Francisco dos Santese
2. 2 Pedro Cardoso.
3. 3 Manoel Balda.
4. 6 Antonio Ferreira.
5. '7 Odilon Teixeira Marinho:
G.	 8 Benedicto Brico.
7. 9 Antidio %mu Cardoso.
8. 10 Alexandre Joaquim da Silva*
9. 14 Arão Primo.

10. 16 Antonio Resende.
ti.	 18 Fra , ,eiseo Blathiaa.
12. 20 Antonio José de Souza;
13. 22 Altivo Dutra,
". 23 Antonio de Carvalho.
19. 25 Valeriano dos Santos.
16. 26 Francisco Thomaz.
1.7. 28 Domingos Victoriano de Andrade,I,
18. 29 Arthur Calha°.
19. 30 Joe° Alves da Cruz Filho.
20. Si Virgilio Alvos.
21. 32 Agostinho Barbosa.
22. 34 Antonio dos Sentir.
23. 38 José de Aquino.
24. 39 Jovino Pinheiro.
25. 40 Antonio Baptista.
26. 41 Sotero Cardoso. •
27. 42 Antonio fictorino do Andrade(

28. 44 João Mariano da Silva Junior.
29. 45 João da Silva empeno.
30, 46 Alberto do New:imanto.
31. 4, Antonio Guimarães.
82. 01 Thiago de Assis.
33. • 52 Julio Casario Martins.
34. 53 Antonio Sebutião Pleno;
33. 54 Francisoo Salina.
36. 56 Argentino Moreira Sofarintoa;
37. 58 Albino Marques da Trindade.;
38. 59 Sebastião do Carvalho.
89. 64 Ary Ribeiro da Silva.
40. 65 Paulino Rezende.
41. 06 Arsenio José do Valia.
42. 67 Deoolociano Adão.

Nitlaeroy, 4 do maio de 1920.-Jatd bilett4
4 irmino, coronel chato.

I:	 1 Eugenio Antonio da Silva;
2. 3 Euzebio Antonio da Silva.
3. 5 Manoel José de Almeida.
4. 7 Antonio Gabriel da Silva.i
5. 9 Manoel Pereira da Silva.
6. it Antonio Prado.
7. 12 Renolino José Quintanilha.
8. 1.3 Augusto Rodrigues de Moura."
9. 15 Tolemos Antonio dos Santos.

10. 19 Bellarmino Ferreira.
14. 20 Molentino José Poros.
12. 23 Antonio Paulo de Oliveira;
13. 24 José Ignaolo Pereira Filhos:
15. 25 Manoel Luiz dos Santos.

abeg.' 16. 26 Manoel Coelho da Silva.
17. 23 Manoel CoSme Ferreira.



6011103
o

EARICI oFF1IIIAL
	

Junho de 1920 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
MUNICIPIO DE SANTA MIRES%

Relação nominal do sorteado lice.iciado tern..
porariameuie. em MIS, que deixou de se
apresentar na época de:erminada a emin
ausão da licença, tendo sido for isso *da-
Talo inSUblisso

O	 a)

d. 57 Euzebio dos Passou.
Nitheroy, 1 de maio de 1920.-Josí Joaquim

firmino, coronel chefe.

ESTADO DO RIO DE JANEMO
I	 -	 MUNICIPt0 DE SÃO F.1911.15!

Paga° nomin-1 do sortealo insubmisso da
classe de 1896, que tão gosou do indulto
decretado em :15 de novembro *1912

O)

§'S

o 6=1
'17

o
Nome

4.	 1 Fidelis da Cunha Raposo:
-Nitheroy, 4 de maio de 1020.-Josi JonuItil

Pirmino, coronel chefe.
--

ÉSTADO DO RIO DE MNEIRO
MUNICIDIO DE 5. CONÇALã

Relação nominal dos sorteados insubmissos da.
_ e se de 1896, que não gosaram do indulftg.

itecretaclo em 15 de novembro de 1919

Nomes

1. 1 José Eliecrio da Rosa.
2. 2 Cyrillo dos Santos Ynguê.

	

2. -	 3 A nta tio: fli?ardo da Motta:d
4. 4 osorio Pereira.
5. - 5 Libanio Alves Fragoso.
6. 6 Sc-crino Alves da Silva.
7. 7 Manoel Conrado Pimentel.
8. 9 Germano Muniz Telles de SalU

paio.

	

O.	 11 Euclydes Clandino de Freitas,:
10. .12 Leal de Carvario.
11. 13 João Casemiro Corrêa.
12. 15 Maximiano GraJiano da Silvg
13. 16 Egydio José Pacheco.
14. 17 Thiago Carlos Sebastião.'
15.. 19 Gastão da Costa Palença,
10. 20 Agenor Joaquim Celino.
17. 21 -Antonio Ignacio.
18. 22 Carlos de Souza Pires.
19. 23 ldalino Corra.
20. 24 Mario °atavio Ferreira..
21. 25 Joaquim Adriana da Costaa
22. 27 Manoel Alves Termite.
23. • 30 Antenor José Marins.
24. 31 Julio da Silva Foi•reira.
25. 32 Ladislau Carmo..
26. 33 Boaventura José de Souza:
27. 35 Agenor Manoel Ferreira.
28. 36 Euphrosino Vieira Pitnentel4
29. 37 José da Conceição.
30. 3g Ampidio Manoel da Cruz.
31. 39 Alfredo Vicente.
32. 41 Francisco José . Paulo.
33. 42 Gasta° da Silva 'Munia.

	

31.	 43 Anurico José Pate4y;inio„,
35. 44 Manoel José da ,Ccsca.
36. 45 Antonio Antal io.
37. 47 Antonio de Oliv.s i a Alves.
08. 48 Vicente Alariw Nonos.

N Manoel Quintani14.

	

P9..;	 .AgtOnie Nazlia•bi - • - •

41. 53 Cz.rlindo Fontoura.
42. 54 Ililario Antonio Alves,
43. 55 Praxectes Ferreira:
41.	 56 Os-ar da Silva Mattos.	 •
45. 57 Christino Amaral dos Santa%
46. 58 Raymundo do Amaral.
47. 59 Mano 1 Anto--:o NascimentOd
48. 60 Pedro José dos Santos.
49.. 62 João Francisco da Costa..
50. 63 Carlos Coelho da Costa.
51. 64 Gabriel Rochedo Branco,,,,
52. 65 Sebastião Lobrenço.
53. 66 Vicente da Silva.
bt,.. 67 Justiniano da Costa Coe14
55. 69 Libanin Pereira da
56. 71 Antonio Pires da Silva.
57. 72 Mario José Lopes.
58. 75 Delphino Carrão.
59. 76 Decriano do Nascimento.,
60. 77 OswaldJ José &Ares. -
61. 78 Panlino da Silva Pimentel4
02.	 79 Justiniano da Conceição. , •
63. 80 José Paulino da Silva. 	 •
64. 81 José Voltando.
65. 82 F. ncisco José Fernandes:
66. 83 Sebastião BaptIsta de Araujo:
67. 81 Joaquim Francisco de Oliveir4
68. 85 Ageno Candidn Ro Irigues. •
69. 90 José da Rosa André.
70. 91 lionoio da Veiga Cabral,
71. 92 Carlos Ribeiro Pinto.
72. 93 Sergio Baptista da Silva.
'73.	 91 Sergio do Medeiros.
71. 96 Rogaciano Maximo de Fatiai,
75. 98 Joacrim Carvalho. •
76. 99 Reynaldo do Espirito Santot
77. 103 Benjamin Ilodrigues Lopes.
.78. 101 Sebastião Linbares.
79. 105 Fernando Antonio Alves.
80. 107 Francisco Pedro da Cunba4
81. 108 Samuel do Vale Cardoso.
82. 109 Osvaldo Ferreira. 	 •
83. 110 Francisco Gonçalves de Mattos
84. 112 Romualdo da Costa.
85. 113 Floriano Baptis' I. e
Nitberoy, 4 de maio de 1920.-José Joaquim;

%mino, coronel, chefe.

&TAD) Do RIO DE JANEIRO
MUNICIPIO DE S. GONÇALO)

PPit:!.10 nominal dos sorteados licenciados por
um anuo, em 4918, que deixaram de se
avrestntar na epoca determinada, da con-
clusão da licen;a, tendo sido por isso da!
clorados insubmissos.

Nomes

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
-31UNICIPIO DE 5. PEDRO Da ALDRIÀ

Relação nominal dos sorteados licenciados tem-
norariamente, em 1918. que deixaram de se
apresentar na eprca deerminacia da conclu-i
são da lia^ tça, tendo sido por i$so,declt,rté:
dos insubmissos.

• C:è

elce,o -e
Elocã

1. 23 Antonio Luiz da Fonseca,
2. 5 Francisco Soares Ribeiro. 	 •
3. 21 Ni a I Francisco Quiterio da flori:,
Nitherey, 4.de maio de 1920.--José

Pirmino, cordnel chefe.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
mu:viemo DE S. SEBASTIÃO DO ALT(j -

Relação nominal dos sorteados insubmissos do
classe de 1896. ue não'gos-ram do indulto
decretado em 15 - de novembro de 1919	 -

1;,	 4- Trajano Caetano MI Silve:
2.	 2 -João Lino.

3 Pedro Teixeira Pinheiro.
4. 4. lionorio Duningues Vielas
6.	 5 Antonio Constantino.
6. 6 . lzidro Gomes.
7. 8- Manoel Alves da Silva:
8. 9 José Ferreira Lima.
9. 11 Themistocles Silva.

10. 14 josé Pedro. •
15 João Carlos Volantim.

12. 17 Manoel Antonio Martina:
13,	 18 Aristides 1r( *relu da Silvai
14. .20 Aujusto Pereira de Souza.
Nitheroy, 4 de	 de 4920.-José Joespliva

Omino, coronel chefe.
!fflex.:~

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
MIINICIPIO DE geprc*/*

Relação nominal dos sorteados insubmissos da
- atas-' de 1Ci;, que não gosaram do indulto

decretado em 15 de ri.eem&ro de 1919

132
o

Nomeei

.	 '73
2.	 10
Nithei•oy,
Firmino,

ESTADO DO RIO
•

Relação nominal
classe de
derreado

o	 o
.

Marcos Baptista dos Santos.'
Alberto de Sá Maltieiros.	 "
4 de maio de 1920.-José Joaquim
coronel chefe.

*.st
o 2

E 
°

•	 1.
2.
3.
4.
5.
6.

3
6
7

12
17
19

IN'omes

Carlos Antonio Albuquerque:
Francisco Roque.
EugerVo Augusto Nogueira.	 •
João Can-11.10 de Lima.
Boany Alves de Medeiros.
Antonio Francisco Guimarães.

DE JANEIRO
murucipto DE S. PEDRO Dr. ALDEIA.

dos sorteados insubmissos da
1896, que não gosaram do indulto
em 15 de novembro de 1919.

o 7. 20 Manoel Barulho.
CD
E
o --

02
AS

•	 •
, z

Nome* 8.
9.

10.
11.

21
22
29
31

Eugenio de Moraes.
Aleino Antonio dos Santos.
Manoel Vicente.
Joaquim Catado dos Santos.

1. 1 Avelino Quintanilha. 12. 34 Jorelino Bastos Pinheiro:
2. G Augusto Alves do Souza. 13. 37 Marceilino José Maria.
3. 8 José Quica. 14. 39 Ago4tinho de Souza.
4. '12. elson Custo.lio. - 15. 41 Sconstião Monperat .Aguiar.
Nitheroy, 4 de maio de 1220.--4461 Jod2 nt.-27a • N'theroy, .4.do maio do 192%-Jesd le,gpszni*/.	 -	

Cii.nt,!xf, boro:191'cl' ergi	 • .-• • _••	 e.r	 irco-bi	 ff,
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO- DE VAS5OUR4-11

Relação nominal dos sorteados insubmissos dq I
classe de .1896, que não gosaram do indulto
decretado ern15 de novembro de 1919.

1. 1
2. 4
3. 6
4. 10
C., 13
6.	 15
,7.	 18
8.	 21
O. 25
0.	 zs

João Ribeiro dos Santeã.
•João OpittrãOs.

Quintino nçaives Bisano.4
Manoel flodrigues Manso.

iF
el de Lima.

noel José Feijó.
Joaquim Clesbão.
Feliz Gomes de Almeida.]
José Moreira Dantas.
José Dutra.

'Nomes

Sexta-feire 14

ESTADO II0 RIO DE JANEIRO
MUNICIPIo DE SAPUCAIA

Makilo nominal dos sortea ilos.licenci.tdos por
upt atino em 1918. que cle,:tantrit de se apre-
spdar na época deterininwla da MieltãO

d'a liceaço, tendo sido por ii$0 decktrados
insubmissos

	4.	 26 Arilado Santos Pereira'.
2. 61 Avistei] da Luz Frazoso.
3. 42 Octavio Victor da CoAa.-
4. 13 Antena Pele:ra Vendas.
5. 69 Manoel Pereira Qiiaremna.'
6. 59 Luiz Noves da Penha.
Nitheroy, 4 de iria:o de 1920. -José Joagirina

	

Pirm	 coronel chefe.

;SEROO DO RIO DE JANEiR0
MUNIICIPIO DE SAQUAREMA

Delação nominal dos sorteados insubmissos da
. classe de 1896, que não (Jogaram do indulto

decretado em 15 de novembro de 1919

Nomes

1,	 4 Olympio José de Souza:
2..	 3 Aniceto José Peneta.
3.	 4 José Ferreira da Slka.
4. .	 6 João Cypriano Mg.rinho..
5 .	 7 Aristide Marinho.
Nitheroy, 4 de maio de 4920.- José loa-
rim Pirmino, coronel-chefe. .

;SSTADO DO RIO DE JANEOID
MUNICIPIO DE sAQUAREMA

Relação nominal do sorteado. licenciado por
um (zuno, em 4918. que deixou de se apre-
sentar na_época determinada da conclusãO
da licença, ficando por isso declarado insu-
brAisio

Nomes

1.	 5 Marcello Vieira da Rocha.
Nitheroy. • 4 de maio de 1929.- José loa-

2uim Firtnino, coronel-chefe.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
mUNICIPID DE sUmIDOURO

Delação nominal dos sorteados insubmissos da
classe de 9896. que não gosaram do indulto
decretado cm 15 de novembro de 1919

1. 7 Antonio Francisco de Me110:
2. 11 Manoel, Luiz de Azevedo.
3. 18 João Mary.
4. 19 Firmino Candido de Oliveira..
5. 6 Joaquim Pereira da Silva Aguiar:
Nitiseroy. 4 do maio de 1920.-- José-Joa-

itin Girmino. coronel-chefe.

ESTADO DO mo DE JANEIRO
. MUNICIPIO DE soco")

Delação 'nominal do sortea-do licenciado ;ar
um animo, em 1918, que drixott dc se ,, 1-e-
sentar na ép-ica determinada da conclusão
dá licença, tendo 'por isso sido declarado
insubmisso

1.	 2 José Manoel.
Nitheroy, • de maio do 1920.- José Joa-

quim Firmitio. coronel, chefe.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
murnarto DE TRERESOPOus

} Delação nominal.dos sorteados insubmissos da.
I classe. de 1896,_que não gosarant do indulto

decretado cot 15 de novembro de 1919

(Nonieí

.`t.	 1 Antonio Anastaeio Lourenço:
2. 6 Mario Manoel.
3. 11 João fienriqueta de Souza.
4. 15 Adão Gonçalves da Silva.

_ 17 Manoel Francisco da Silva.
16.	 21 Firmino da Rocha Pinto:
7. 26 Alipio Gomes da Silva.
8. 32 Mario Barbosa.
9. 34 Benedicto Cadena da Silva.

10:	 35 Avelino Francisco de Paula.-
41. .39 Manoel Antonit) da Tosa Castro.
Nitheroy, 4 de maio de 1920.- José Joa-

quim Firmino, coronel, chefe.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
MUNICIPIO DE TITERESOPOLIS

ftelaçtb nominal do sorteado licenciado por
um atino, em 1918, que deixou de se apre-
sentar na época determinada da conclusão
da licença, tendo sido por isso declarado
insubmisso

Nomes

1. 48Francisco% da Silveira:
Nithevoy.	 i o de 1920.- José Joa-

quim Firmino, coronel, chefe.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO • .
mUNICIPIO DE vALENÇA:

Relação nominal dos sorteados insubmissos da
classe de 1896 que não gosaram do indulto
decretado em 15 de novembro de-1919.

Nomes

1. 1 João Urbano.
2. 3 Thoodoro da SilVe
3. 4 Do ningos Gotemiük1

.4.	 5 Laudelino Marc4no.
5.	 9 Fecoar.do Erniliaph.
e.	 10 Joaquim Borba.

13 Glynnaio Pinheiro.
8.	 14 Boinfocio Custodio da Silva,'
9.-	 15 AL:reina() i:ionano.

10. 46 Loci-fio Umbelino.
11. 18 Jolo de Oliveira Brandão.
42:	 20 :-.aati.-o de Carvalho.

_ (3. • 25 jo:o Nlariano de Snuza..
14,	 2(> Malinot Bernardino.
15.	 27 João Heis.

José Joa-Sitheroy, 4 de maio de 1920.
qui-m Firmiao, coronel, chefe.

ESTADO Do RIO DE JANEIRO

MUNICIPIO DE VALENÇA

Delação nomind dos sorteados licenciados pv
um armo. em 1918, que' deixaram de se
aoresett,u, , na época determina-la da con-
clusão do licença, t,enlo sido por isso . dedo,:
rodos insubmissos.'

¡Nomes'

1. 41 João .Casemiro de Oliveiri:
2. 31 Avelino Camillo.
3. 38 Benjamim Antonio Chaves.
Nitheroy. 4 de maio de 1920. - JOU .1dt7J

quim Pirmiao, coronel chofe.

Nitheroy, 4 de maio de 1920.-José Joaqui4

!irmino, coronel chefe.

ISTADO DO RIO DE IAIWRO.
-•"" MUNICIPIO DE VASSOURAS

Aelação nominal do sorteado licenciado p, r
um animo, em 1918, que deixou de se ap
sentar na época .determinada da concisa
da licença, tendo sido por isso" deelorailõ inft
submISSO.	 N I

•

o

• •

1. 44 trinen Ade1it Tiod:ighoi;
Nitimroy, s de maio da 1920.-Josd

rirrn frio, coronel cinte.

,..11A1110 O 19,f.	102.0

Nomes
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Prime ra Rogi o Militar

Edital de conro-a5.ii o para o alistamento
militar

O coronel Azarias Vaz Ferreira, preeidento
da hino, do P Mim:aipi° de Alistamento
Miliiar:'

Faz sabei ao3 que o presente edital 'lerem
ou lelle tenham c mbecimento que, nesta
data. foram installados os trabalhos deeta
junta e, permito, coavoea todo.' 03 juVenS
da 1 aae do vime aimos. completos no anuo
proximo passa .o, e damiciliados neste muni-
ci pio. a virem sie insarevor, atJ.: oalia 31 do
agosto do anile de 1920, como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
manta militar.

Convoaa lambem todos os interessados a
apresentarem. a bem de seus direitos. esclare-
einseatos ou reciamaçees, afim de que a
Junta posea tear hem osientada da tramado
o dar as int'ormaçaes precisas a esclarecer
O juizo da Junta de Revisão que tem de
apurar oete a leta mento .

Caciprehande este municipio as praças: Re-
publica, Christianó • Ottani, Onze de Junho.
Avenidas: Lauro Maller do 248 a 256, o
Salvador de Sa de 1 A 45 e 2 a 48.
Ruas: - Arca!, Azeredo Continha', Benedieto
ilyppolito de os. 4. a 119 e e a 132, Coronel
Pedro Alves de 373 a 405; Dr. Carmo Nato
da 35 a 43 e 10 a 9. Dr. Ezemliel, Or. Pedro
Badaglies, Dr. Mesquita Junior, Dr, Joao Ri-
cardo até a rua Ma scilio Dias, Frei Caneca do
1 a 303, e de a 280, General Pedra, General
Caldsvel do a 2-i3 e de 64 a 282, João Cae-
tano, Luiz Augusto Pinto, Marquez de Pombal,
Marques de Sapucahy do 71 a 383 e 66 a 338,
Mai:pita -do 21 a 73 e de ISa 36, Senador
Faleci-ao, Sant'Anna, S. Leopoldo Á a 97 e 2 a
118, Vieconde de latuna.

A junta Otrilscionará, em todos 03 dias utem
no 1° andar da a/a esquerda do Quartel Ge-
neral do Exercito das 10 ás 15 horas.

E para aonliecemento de todos lavrei õ pra.
sento edital, Doe mim feito e assignado e rua
bricado pelo presidente tenente Antonio Attila
Watson secretarie, interino. — Coronel Ma*
rias Vaz Ferreira, presidente.

Primeira região militar

esimEntli CiEcemscniPÇÃO DE ilECRUTA31ENTO

Ma/ de convocação para o alistamento mi.
litar tio 2° municipio—Santa Rita

eapiião Manoel Oscar Monteiro Torres,
,presidente da Junta do 2° Municipio de MIS..
tamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia tenham conhecimento quo, nesta
data, foram instaliados os trabalhos desta
junta e, portanto, coirelPa a todos os jovens
da idade de vinte annos, completos no armo
proximo passado e doiniciliados neste MU-
inicipio, a virem se inscrever, até o dia 20 do
agosto do armo de 1920, como determina o
regulamento para a execução da lei do alistas
tient() militar.

Convoca tambeme todos 03 interessados a
apresentarem, a bom de seus direitos, sucia-
reelmentos ou reelaniaçõea, afins de que a
Junta possa ficar bem orientada da verdado
dar as informações precisas a esclarecer o
Julgo da Junta do Revisão que tem de apurar
cate alistamento.

Comprehende este wunicipio as seguintes
ruas:

Acre, toda; Andradas na. 109 a 4.81 e 82 a
Beuediainos, Caiiterino, Coelho o Castro,

F.scorrega o Funda, toda. General Gomes
Carneiro 14 a 86 e 5 a 85. José. Mauricio
na 152 a 158 e 189 a 153; Jogo da Bola, Ma-
rechal Floriano, Municipal, Matto Grosso,
Prainha, Pedra do Sal, Pe iro Antonio e Saci
Francieco da Prainha, toda. Guisa ns. 90 a
,132 e 93 a 147; S. Pedro na. 77 a 30: e 80 a
366. Senador Pompeu ns. 1 a 171 e 2 a 170,
Sande na. 1 a 189 e 6 a 166. S. Bento 31 o
39. Theophiio Ottoni ns. 81 a 205 e 84 a 206,
Tobias Barreto, na. 161 a 1 70 o 159. Uru-
gpayana na. 131 a 149 e 202 a 226. Visconde
tia Gavaa ns. 18 a 70, Visconua de Inhaulaa
ns. 93 a 115 e Vasco da Gama os. 105 a 179
o 112 a 178.

Danos: Joiísn !peei°, João José, Cleto-
Consultado o Fseadinhas da Conceiçao.

Ladeiras: Concelasasa Felippe Nery e João
Boni m.

Largos: S. Francisco da Prainha 0 Santa
Bita.

Morros: Conceição e 1/alongo.
Prasaie: Mauá o • n unicipal.
Travessas: Coronel Julião, Oliveira, Santa

Rita e Sereno.
Avenida Passos de na. 105 a 123 o el6

a 122.
Cara do Porto, da praça Maná á praça

Municipal.
A junta funeelonará em todos os dias uteis

na 'aia Conselheiro Saraiva n. 22, Archivo da
Marinba, das 11 ás 15 horas.

E para conhecia-len:o do . todos lavrei o pre-
senta edital, por mim feito e assignado o ru-
bricado pelo presidente, Julio Corrêa Bitten-
court. 20 ia:sente secretario.

Cap*,ão Manoel Oscar Monteiro Torres, pra.
eidente inturino,

Primeira Região Militar

taild do canonanção para o dist,iptçnto
Militar

G e. -hão Francisco d'Almeida, Pro-
si3 prie da junta do 130 District° de
.A l 'stainento Militar, que comarehende o
dis i rieto municipal de S. Christovão,
desta Capital, na férma da lei, etc. :

•Faz saber a todos que o presente edi-
tal virem ou della noticias tiverem, que
foram installados os trabalhos desta
-Imita de Alistamento Militar na Secre-
taria do 1 0 regimento de eavallaria di-
'visionaria, alto á rua Petro Ivo, onde
funceionn das . 10 . ás 15 horas, nos dias
uteis, devendo ser encerrados a 31 de
agosto vindouro.
• São convidados, por isso; todos os
jovens nascidos em 1899 (o das classes
de 1890 a 1808, ineinsive, parventura
nãa alistadva). residentes no districto
municipal de S. Christovão para, ver-
balmente ou por eseripto, se dirigirem
a esta junta afim de se alistarem na
Vania do art. 53 do regulamento bai-
xado com o decreta 12490, de 2 de
janeiro do 1918.

São, outrosim, convocadas todas aa
peseôas interessadas dire cta ou indirea
etamente no alistamento militar, para
apresentarem reclamações ou presta-
rem esclarecimentos, a bem de seda di-
reitos, para que possa esta Junta ficar
bem orientada e instruir com verdade O
justeza á Junta de Revisão e Sorteio.

O 1fl° District° de Alistamento Min,
tar deela Capital comprehende os ges#
guintes logeadouroa publicos:

Praças — Argentina, Igrejinha, Laia-
ros. Pedro Segundo, Pinto Peixoto, Cama
po de S. i3hristoel0 e Largo da caia.
eella

Praias — Cajd, S. Christovão . e Re-
tiro Saudoso.

liras — Abillo, Alegria, Altniirante
Mariath (antiga S. Luiz Durão), Alves
Montes, Amarante (antiga Becco de S.
Paulo), Amazonas, Amelia, Antonio Ja-
num, Argentina, Balla (antiga Balia .10
S. João), Bomfina Caixa d'Agua, Capi-
tão Felix, Carneiro de Campos, Cataria
(antig,a travessa Mica), Chaves Faria
(até os numeres 69 e 70), Conde de
Leopoldina, Comedi.), Coronel Brandão
(antiga Troa Boccas), Cortume, Coruja,
Dom Carlos., F.mancipsagião, Emeren-
dana, Escobar, Esperança, Euelydes
Cunha, Faria Braga. Figueira de Mello
(da rua Pedro Iro-cri diante), Fonseca

Frolick. General Argollo, Gene-
ral Bruce, General elurjo, General
Sampaio, Henrique Chaves (antiga Ma-
nieta), fgreginlia, Industria, Inhorni-
rim, anti go beca° de S. João, José Cies,
mente, José C'hristono (antiga Vianna),
justino de Souza (antiga Costa Oulma-
ràes), Liberdade, Lima Barros. Lopes Fer-
raz, Lopes Silva, Major Fonseca, Manoel
Pinto, Mantiqueira (antiga travessa Lopes
Marechal Aguiar (antiga Nóra); Mello o
Souza, Mineira, Mourão do Valle, Bens-
filete Ottoni (antiga Praia das Palmei-
ra), Parque, Paula e Silva, Pereira
Lopes, da Quinta (antiga rua Paraná),
Ricardo Machado, Salina) Vieira (anti-
ga Urnbelina), S. Christovão (da 1.113
Pedro Ivo em diante), S. Januario, S.
Luiz Gonzaga, Senador Alencar. Souza
Valente. Tas ares Guerra. Teixeira Ju-
nior, Tuyluty, Vieira Bueno, Villeta,
Vinte e cinco de Março e Visconde de
Ouro Preto.

Ladeiras — GUSTI1r10 C S. Januarie.
Travessas — Filgueiras e Ida.

• E, para que cheque ao conliesimento
do todos, fra o presente edital, que,
aliçin das publicações neste ergam, é affi-
xado em legares pub'cos.

Rio de Janoiro, 1 do maio de 1920.-3
Francisco d'illozeitro, presidente.	 (,)

Primeira rt—egião
JrNTA DE ALISTAMENTO 'MILITAR Do 16° DISTEICTO

DA CAPITAL FEDEPAL (TEMA)

Edita/ de convocação para o alistamento
militar

O capitão Achilles Capar Ilnrlarine,ni praia
dento da Junta do 160 Di gtricto de alistamento
Militar. Fae saber 303 que o or^ante edital
lerem ou delle tanhem cnnlieentaata une,
Benta data, foram installados os frbagles
desta Junta e, portanto,- co , voca a to . :os os
jovens , 'a idade de vinte annos, completos no
anuo prialdtuo passado e os demais do 21 o
manos do 30 annos . domiciliados neste muni-
ciplo, a virem se ineerevor, até o dia 31 de
julho do anuo de /920, como daterminasa
ragulamento para a execução da lei do alistas
Mento militar.

Convoca tanibem todos os interessadas a
apresentarem, a bem do seus direitos, asseia..
recimentos ou reelamaça^s. afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações prozisas a oselarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem do apurar
este alistamento.

Com prebende este districto as seguintes ruas:
Aguiar, Alzira Brandão, Araujos, Antanio
Baseio, Agostinho, Alves de Brito, Antonio
dos Santas, Barão de Amazonas Bareo de
Pirseeinunan, liara° do Pilar, Dom Pastor,
BÓa Vieta,"Cende de Bomfim, Catramby, CM?)
Atieluctico, D: Delphina, Desembargador
dr°. Dr. Rega Lopes, Dr. José llygino. Dezoito
de Outuoro, Ferreira de Almeida, Fellx
Cunha, General Roca, Gratidão, Garibalii,
General Andrade Neves, ltacurusaá, Leite de
Abreu, Moura Brito, Major Mila até Barão
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Mesquita, Medeiros Passam, Nathalina. Paroto,
Pinto de Fignoired6, Pinto Guedes, Pintiny,
-Pereira de Siqueira, Itadentakor. S. Prai: -
te49 Xavier a Barão de Mcsox3ita, S-.1,-tado
Zonha. Qanto lienrienú, Silva Guinar.:. S.

-11aphael, S. Miguel, Soares da Costa, Urti-
guav do n. 262 ao Marro da Formiga. Vis--
ande •ie Figueiredo, Valparaizo, Visconde de
Cabo . Frio o Vinte e Oito do Setembro; tra- -
assa: dos Araujos, Affonso,
Vista, Magalhães o Ma.tbilde; - praças; Corumbá,
Elida e Saeuz Perla ; estradas : do • Açuda,
'1Cascatinha, Furnas, Aluzeina., Nova da Tillica,
-Picapaii, Solidão, Vista Chincia, Velba, da
Tijuca, ilha do Ribeiro; Varzea da Tijuca o
Gavéa Pequena e ruas Oliveira da Silva e
soim Carolina.'
• A junta funecionará em todos os dias utois
na rua Pinto de Figueiredo n. 11, agencia da
l'refel ara da Tijuca, das 10 horas ás 15.

E para conhecimento do todos lavrei o pec-
.:Mato edital, por. mha feito o assionado o
rubricado polo presidente..Canitão Fernando

110 Ferreira Junior, secretario. — Capitão
Achillcs Cesar Burlamaqui, presidente, (•

Primeira Região Militar
$EGUNDA CIRCUMRRIPÇÃO DE RECRUTA-

TA.Mc:NTO
(Estado do Rio do Janeiro)

•
.PISTRICTO DE ALIsTÃTIIENTo MiLlTAR—AIUNICIPIO DE

lOrasse'

-.Editat de convocação para o alistamento
• utilitar
• O coronel Ernesto Franaa Soares. Presi-
dente da Camara Municipal e presidente da
Junta de Alistamento Milit..r:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ani dello tenham conlieciinento que, nesta
data, foram installad a os traba.alos desta

•junta e, portanto, convida a todos os jos,enS
tio O annos complete no armo do 1.0ts e do-
miciliados neste monicipio a virem se insere-
.ver até o dia 30 de agosto do corrente anuo
e, bom assim, todos aquelles que. tendo do
21 a 30 annos incompletos, ainda não se
anam inscriptos nos regisi -os militares, como

:-detormina a lei do serviço militar (decreto
ri. 12 700, de 2 de janoiro do 1919).

Convi(' -tambem todos 03 interessados. a
ápresontarnm até refarido dia 30 de agosto
tlo corrente atino csc1reciurntos ou ice a--
',Mac/os a bem; do seus direitos, afim do que
IMIta junta, bem orientada da verdade, n.issa,
'p astar as infor :ações que se tornarem no-
cessarias - ás decisões da Junta de Bovino, que
-tom do apurar este alistamento.

A Junta funccionará todos os-dias no predio
tla Camara desta cidade.

• E para conhecimento do todõs - manda la-
vrar o presonto edi-al, por mim feito e assi-
gnado, rubricado • pelo presidente o atroado
ma porta principal do edificio em que func-

iona esta Junta.
Cidade do Nova Iguassú, 8 do junho do

Ata:O. — O presidente, França Soares.
.1n•n••n••...•

Primeira Região Militar .
£dital de convocação para to alistamenti

militar	 •
capita° Rodolplio 13ra ga, presidente

lia junta do 21" .Municipio de alistamento
arilitar : .

Faz saber . aos que o presente edital
lerem ou della tenham conhecimento.
geia nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta. e, portanto, coa-
abati a todos os jovens da idade de vinte
Curtos, completos no anuo s proairno pa-

do, e domiciliados neste municiai°, a
(virem 'ee iiaàrcv6r, até o dia 31 do

agasto do aná° de 1920, como deter-
.mina o rogularnento para a execução da
.lei. do alistamento militar.

Convoca, banhem os interessados a
apresentarem. a bem do • seus direitas,
esclarecimentos ou Teciamações, 'afim do
ame a junta possa fletir bem orientada
da verdade e dar as informações prea-
sais a esclarecer o juizo da Junta do Re-
visa() que tem de apurar esto alista-
mei, to .

camprcliondo este inunielpio as se-
guintes ruas: 'Adalgiza, Aleixo, Alayde,
Alaano, Andrade Araujo, ,./5 tdraea Pinto,'
Anna Silva, Antonia, Alexandrina, Aana
Telles, :Antonietta, Aragaya, 13arão, Ba-
toneza, Capitão Macedo, Capitão Maciei-
ra. Capitão . Menezes,. Carl i Peixoto,
Carlos Xavier, Catagaazes., Cattote, Cir.

Coronal Itan.gel, I). Constança,
•Dr. Bernardino, Dr. Passos, Dr. Thao-
domiro, Emitia Ribeiro, Rim da Estaaão,
Ewbank da Ganiam, Felippe Fructuoso,
Porianopolis,. Francisco,' General Ti-
humo, Henrique • do aleito, Jeronyrno
Piato, Jean Maaieira João Vicenia. .1e,s6

Lino 'Fonseca, Maniora, Alaria
:Tosa, Maria Lopes, Ma 'ia Macieira, Ma-
rio, Monsenhor Marques, Padre Telema-
eo, Parentins. Pefiro Telles, Pereira - do
Ei"-uoiredo, Iu- l inmeria Fragoso. Pinto
Gomes, Pinto Telles.. Teles, Tenente
Lyra, .Trahyri, Xinaa." ; praças: Ur'issau-
ga, 25 do Outubro, praça da Estação;
trecos: Tautinha. Manoel Alves, Mario
Fe . reira, Velhacos; Fontinhz-.; estradas:
Canoa Velha, Campo da Areia, Capenha,
_Carioca, Covanca, Coricica, "Pontinha.
Freguezia, Gambinal, Guaratiba, Maca-
co, Inten rinnte Magrbtles, Campo • das
FloreR, Pau ,F erro, Ti,juca e Cafundá.

A junta funecionara, em todos os dias
titeis na Estrada da Fregue?' n. • go, no
i.dificio da agencia da Prefeitu .a.	 •
• E , para conhecimento de todos lavrei
o. p^esento edital, por mim feito e as-
eienado e rubricado pelo presidente.
Capitão Rodolpho Braga, presidente ina
termo.

Quinta Região Militar
EDITAL DE CONvoCAçáo DATIA O ALISTASIENTO

MILITAR

• G capitão Pedro Paulo Autran; presidente
da junta do 12° njunicipio do alistamento mi-
litar. Faz saber aos quo o 'presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta c, portanto, convoca todos - os
jovens da idade de vinte annos, completos no
anuo proximo passado o domiciliados neste
numicipio, a virem se inscreveu atéo dia 30
de agnsto do anuo de 1020. como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

•• Convoca tambem todos os interessados i
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-

•recimentos ou reclamações. aflui de Que à
.junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as inforrnaçaes precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão qu -o tem de apurar
este alistwuento.

Comprobende este municipio as
• • •	 Ruas
Affonsa Cavalcanti, Amoroso Lima, Aris-

tidos Lobo, Barão do P.etropolis, Caetano Mar-
*tins, Campos da Paz, Carmo Netto, CArolina
Ray-c:mor. Catumby, Chichorro, Colina. Mau--
rity. Coqueiros, Corra Vasques, Costa Foi.raz,
D. Cecilia, D. Juba, D. Minervina. Dr. Agra,
Emitia Guimarães, Estado do Sá. • Estrnila,
Vonseca Lima, Frei Caneca, Gomes de Souza,
Groenalei, lialdock Lobo, atapirú, Jo4o Voa-

tina. Lura de Ar: ajo, /. turinio
Machado Coelho, Mata Lacerda, Major Freitas,
Mattos Rodriguos, Miguel de Frias, Minas Ge-
nes. Morra, Nery Palheiro, Paula Ramos,
Pereira FLSUCO, P sson, de liarrn2, Pinto do
Azevedo, Prazeres, Presidente Barroso, Ro-
drigues dos Santos. Santa Alexandrina, Sauta
Maria, S. Carlos, Doulovard do S. Christovaa,
S. Claudio, S. Dinis, S. Christovão, S. Fro-
_daria°, S. Leopoldo, S. Laia, S. Martinho,-
S.. Bobar a Senhor do Mattosinhos, Souza Ne-
ves, Thornaz Rabello, Visconde do Duprat. Vis-
conde de Jequitinhonha. Viscondessa de Piras-

, sinunga. Beaedicto ,Ityppolito, Nova S. Leo-
poldo, D. Eugenia, Navi 'co, Zamcnholr.

Travessas
• Agra filho, Bastos, Carneiro, D. Rosa,
Fonsaea Lima, Guedes, Lopos, Leste, Marietta,
Miguel de Filas, Onze do Maio, Paz, Pedro-
gaos, Rio Comprido. Santos Rodrigues, Sag
Carlos, Senhor de Mattosinhos.

Avenida
Salvador& Sá.

Largos

Catinnby, Estado do Sá. Rio Comprido.
A junta.innecionará em todos os dias ideai

na rua do Estacio de Sá n. 20, das 10 ás is
horas.

E para conhecimento de todos lavrei o pre-
sente edital, por mim feito o assinado e ru-
bricado pelo presidente 1° teneate Mario Aze-
vedo Maya, secretario. - -- Capitão, Pedro
Paulo Autran, presidonte.	 (-

•

dont& de alistamento militar do 18°
districto — Meyer

Edital de convocnção
O capitlio • Pedro Primavara Filho,

presidente da junta do 18° Munieloio
Alistamento militar. Faz saber aos quo
0 presente edital lerem ou deito tenham
conhecimento que, nesta data, foram

, installados os trabalhos desta junta e.
aartanto, convoca a todos os jovens da
idade de aflita annoa; completos no atino
-pzo.ximo passaxio e domiciliados neste
municiai°, a virem se inscrever, ata a
'aia20 de agosto do anuo do 1020. como
determina o, regulamento para n eco-

• eaCii0 da lei do alistamento militar
• Convoca tambem todos os interessa-
-dos a apresentarem, a bem de seus di-
reitos, esclarecimentos ou reclamações,
afim de que a Junta possa ficar hem ori-
entada da verdade e dar as informaçÕes
precisas a esclarecer o juizo da Junta.
de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

Comprehende este municipio:
• Ruas Dominguês Freire, Viuva Cima.

• diria, D. Francisca, D. Thereza dás
Dores, Dr, Padillia, Eliza d'Albuquer-
que e Engenheiro Brotar°.

Praça do Engenho Novo.
Ruas: Ernestina, Estevalb Silva. En-

lina, Fabio Luz; Fellipe Cavalcante, Lu-
cidio Lago, Frederico Meyor, General
Dellegarde, Getulio, llermengarda, e
Herminia.
• Travessa Ilermengaill'a.	 -

Ruas: Honorio, Imperial, itamaracá,
jacarohy, Jaho, .Tacintlio. Joaquim
Meyer e José Bonifacio. -

Travessa José Bollifacio.
Ruas: José	 Junqueira Frei-

re, Lya Barbo,, 	 driano, do Alto. Al-
vares Cabral e Pt-,aro.—Travessa Alvaro.

Ruas: Angelica Motta, Araujo Leitão,
atraias Cordeiro, Augusto, Nunes, Amo-
•lia, Azamor, Barcelona. ParoneZO,
Uruguayana e Bazillo de Brito.

Travessas 33ellegarda o Dop6.cs

•
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Ruas: 'I3orges Monteiro. Cabucti, Car-
das°, Carijós, Carolina Meyer, Carolina
Sil 1110S, Castro Alves. Gerar .2ansa, Cha-
ves Pinheiro, çhristiania, Cirna Maia,
Condessa Belmonte, Conselheiro Ag03.*
linho, Conselho Ferraz, Constanca Bara
bosa, Curupaity, Dias da Cruz, Lins do
Vasconcellos, Lopes -da Cruz, Magalhãe3
Conto, Magdalena, Major Masesorentma,
Manuela 13arbosa, Maranhão, Maria An-
Unia, Maria Luiaa,- -Marina de Dirceu,'
Marques de Leão e Martins Lar.

Caminho alatheus -cio Mayer.
Ruas: Moira, Menezes Vieira, aleyar

Miguel Cervantes, Moreira Sampaio.
Morro do Vintena -Mossorti, Neves Leão,
Ocinrieo Mendes,- Oliveira, Padre Iloinad
Cmom pl Pedro de Carvalho, • Pelotas
Piatilly e Rocha Filia.

Travessa Rio Grande.
-Rua Salvador Pires.
Travessa Santa Cruz.
Buas: Santos Titara S. Draz, S. •Joa-

quim, S. Gabriel, Das Saudades, Silva
aloura°, -Soares e Sobral.

Travessa Teixeira.
.fluas: Tenente Cinta, Tenente Franca,

Ganeral Thoinpaon Flores, Torres So-
brinho, Vasco da Gama, Vez ale Toledo,

Tasaares, Vinte do Março. Viscon-
de cio Taiiney, Viaconclo do Tocautina,
Zaferioa, 2izi e Della.

A	 an,aanta .funceiará em todos os dias
utei7 á rua Arehias Cordeiro n. 111.
agancia da Prefeitura, das 10 ás 15
h ora s:

E para conliecimenta de todos, lavrei o
prasente edital, por mim feito e asse-
gnado. — Capitão, Pedro PrirnavériÀ
Filho. presidente interino o secretario

Dirotoria de Engonhaasia
ChNCINIRENCLI PARA ,A CONSTRUDÇÃO DR UAI

UM (MIMEI, PARA A 1 5 COMPAIRIA D METRA-
LuAuonAs, NA ÁREA DO SERREI% QUE PICA 4
vNTIIADA DA QUINTA DA BOA VISTA, NA AVENIM
PEDRO IVO, CANTO DA RITA DE S. CRESTOU.
De oaaem. do Sr. director de engennarlia

era a ninprimento -ao- que determinou o 3,4
ruiniotro da Guerra, declaro prorogada • COsell
currenala publica para a execução das obra

tan quartel para a la companhia de meta*
Ihir'cras, na área do terreno quo fica á Md,
trada da quinta da EU Vista, na avenida
Pedro Ivo, canto da rua -de S. ChristovãO,
conformo o projecto o as esPeeificações quO
poderão ser- examinadas e estudadas paios
coneurrentes durante as horas de aseedipnte)
na II Divisão desta directoria, onde tambem
sorão dados quaeaquer outros esclarecia
mentes.

4is propostas para ostes trabalhos serãO
entregues no gabinete desta IDCMna directo-
aia, ás 13 horas do dia 30 do junho corrente,
em duas vias escriptaa em papel que não az-
cola - do 01 ,33x0w ,242, dentro de envolucro
fechado, datadas o assignadas e com indica-
ção do residencia ou ascriptorio do prOponen-
ate, som emendas nem rasuras ou qualquer ou-
tro defeito que da logar a 'duvidas, devida-
incute asilada a la via, e deverão conter as de-
clarações seguinte:" prazo maximo da dura-
ção das obras, preço pelo • qual serão alias
executadas, escripto por extonso o em alga-
rismos e do sujeitar-se e coneurrento ao pa-
emento em apolicea federaea.

As propostas sorão acompanhadas dos se-
guintes documentos :

a) guia de deposito. do a:0003, em monda
corrente, feito• na Contabilidade da Guerra',
para garantia da assinatura do contrart0;

b) provando assar o concurrénte eni tia
com os pagamentos dos impoatos laderapa
municipais ou outros quaasauer a que cataja
sujeito;

c) contracto social ou carta profissional e,
quando tratar .so do sociedade anonyrna, estar
alia constituida legalmente nes tornam do
docrato n. 434, de 4 de julho de 1891;

d) provando haver dado bom desempenho
a obras publicas ou cluaesquer outras d3
vulto.

Deve o concurrenta ainda declarar por os-
crirao: a) respeitar 33 condições tochnicas o
administrativas, subordinar-soa nos trabalhos
ás plantas. deaenhos o natureza das constra-
ações o sujeitar-se ás verificaçóes e exames
prévios do todo o material empregado; b) obri-
gar-se a fazer o deposito do % sobro a lin-
pr,rtwcia em que o valor do contracto exce-
der do r0:000$, além do deposito acima re-
ferido.

O proponente apresentara fiador idonao que
em documento habil se responsabilize pelo
pagamento de quaesquer multas devidas e
pela execução das obras quando não poder
afie prozone.nte conelnii-as ou recusar-se a
ISSO.

O concurronto preferido perderá em favor.
dos cofres publicos o derfosito inicial, se deixar
de assignar o contracto no prazo da oito dias
a contar daqueila data em que far publicada
no Dizrio Officiat a notificação da accoitaça.o
do sua proposta.

Na caso do igualdade da preços entra duas
ou mai:, propostas, será preferida a do eoncur-
rqnte que pro,anzar por escripto e soe •eta-
mento maior abatimento c, se ainda os preços
met:oram forem agimos, a daqi alo que se pro-

a executar as obras no menor prazo.
alcano não se achando presente por oaca-

silo da abertura das propostas qualquer con-
corrente, não deixará de sor tomada em con-
sideração a que houver ello apresentado.

A idoneidade dos concorrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados antes da
abertura das propostas, sendo aberta sómonto
as daquelles que forem jnigadoa icloneos.

Os coneurrontes poderão tornar conheci-
nada na C divisão desta directoria ala bases
formuladas para o contracto á ecalizar-so,
concernentes ás condições para a fiscalizaaão
aaas obras e sua execução.

Á camas eontractadas deverão ficar con-
doidas no matmo até 13 do dezembro do
Corrente atino.

Na conformidada do art. 170, g 23 da lei*
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, não será
&aceita proposta alguma cujo preço soja supe-
rior á base official do 705:3275t563.

Directoria do Engenharia, Pilo de Janairo,
10 de junho do 191). —Coronel Raymndo
Arthtsr de Vasconeallos, ch5fo do gabinete.

1~4
reco/a do Aperfeiçoamento de OrtiCiae3

Chama-se concurrencia para fornecimento
de rações preparadas para officiaes da Escola
do Aperfeiçoamento de officiael.

As bases para osso fornochnonto cotão á
dispiçaição dos concurrentes na secretaria da

.escola diariamente das 12 ás 14 horas.
Acceitam-so propostas até o dia 15 de

junho.
Vala Militar, 31 de maio de 102a.— Aristo-

tetes de Souza Dantas, 1° tenente secretario.

1" Grupo do 'Artilharia de Costa a- For-
taleza de Santa cruz

GONCURRENUA PARA PORNECtmENTO DE GENEROS
ALERENTICIOS, ARTIGOS DE LIMPEZA, COMBUSTIVEL,
ILUMINAÇÃO, EXPEDIENTE Eap. , DURANTE O SE-
GUNDO samusTan DO COERENTE ANNO

A concurrencia obedecerá ás seguintes con-
diçõos:

1-.a As propootas 'devem ser feitas em uma
ou mais folliaa de papel que não excedam de
0a ,33x0'1,2a. esmagas Sem rasuras ou amen-
das. em lr,,3 vis. contudo, além do safio
de I. via, data a asoiguatura, Ume e prega

do artizo, em algarismo e por cataliso, praza
da entrega o referencia do sujeitar-se á9
condis:0as do edital '•	 . .-

2." Os coneurrentes deverão apresentar doe
cumentoa que provem:

a) haver pago. como negociante especialista
do gonero de que faz objecto a concurrencia,
impnatos federaes e municipaes da casa com-
marcial, relativos ao ultimo semestre vencido;

h) ser negociante matriculado o ter casa
importadora, bastando para as firmas cominar.
eines a apresentação do respectivo contracto
social, oxtrahido por certidão dos livros do
registro da Janta Commercial ou estar consta,
tuida legalmente, nos termos do decreto n. 434,
de 4 do julho de 1891 3 quando for uma sai
chalado anonynias

e) que finalmente cumpriu o ultimo contras:
cto ou ajuste celebrado com o Governo, na
caso do já ter sido fornecedor;
- d) ter caucionado .da secretaria deste grupo
a importancia do 300$ afira de garantir e.
assignatura do_ contracto, canção essa quo
reverterá pari os cofre publicos, si o proa
ponento preferido não assignar o respectiva
contracto dentro de três dias, a contar •da
data em que for notificado para tal fim, de-
vendo essa canção ser restituida aos propo,
nentes desclassificados. 	 •

3. Os proponentes devem declarar na refe-
rida proposta que se sujeitam por occasião da
assignatura do respectivo termo ou deposito,
na razão do 10 9: sobro o valor do fonema
mento provaval que lhe compete, até o Muita
do 50:0003 o do mais do II a; sobro o que esa
ceifar dosso limite.

4." 03 g,eneroa Serão todos de primeira caia.
lidada o postos nas embarcações quo
forialeza fornecer o ás horas em que esta
designar, correndo por por conta do fora>
ceder o transporte do Ciles Pharoux.

a O fornecimento do carne Tordo. sorá
feito na razão ale duas partes do quarto
trazoi-o para uma. do dianteiro.

6a. As quantidades serão ás mie se &Arma
nacaosa.rias durante o semestre e não snndo
prefixadas desde já por absoluta impossibili-
dade.

7. , Os pedidos de genaroa diarios, como
carne verde, pão, verduras etc., deverlo ser
cntregnes á vista da raquisicato e os donsaig
fornecidos no prazo maahno de 2 horas.

8a . Não serão tomadas em consolerneOlo
quaesanar ()tronas do vantagens não prpviatas
mesta edital nem propostas que contiverem
apenas o ofibrecirnento de uma.roducção sobro
a proposta mais barata.

O.' No caso de igualdade de preço entra
duas propostas mais baratas. será preferida a
do licitante que propuzer por .escripto e se-
cretamente maior abat i mento; e verifinado
novo empato terá preferenria a do negociante
que já estiver fornecendo, procedendo-se d.
sorte si esto não tiver concorrido -a
quando se tratar do art'gos . que carnram
prazo para .a sua confecção, aquolia quet
mencionar o menor

40. O Governo se reserva o direito dfl
annullar a concurrencia, caso os preços pe--
didoa sejam superior ao da base pub1icado9
no presente edital

11. No caso do não comparecimento- do
prononento ou SeU representante legal, a

apuração da proposta entregue correrá -4
sua revelia.

Os saltos constantes da i a clausula serãO
pagos de accardo com a lei virento.

12—Dos pesos abaixo far-se.ba o descontO
dos respectivos envolucros.

Os artigos da concurrencia s3.o oa seguintes
Gozem

Preço da„,bas9

Azalto doce, litro 	  63500
Arroz de 'mapa-especial de i a, kilo.,	 $800
Assacar rpfinaclo de 1', kilo.....a_a_sa !por



Remonte de eakado
Meias solas para borzeguitis, uma... 	 358:C

Agua pctavel
Tonelada 	 	 3550i.

Tolas as infortna,oes que por acaso sejam
necessaria, aos concorrentes serão prestadak

edital realizar-so-á de ordem do Sr. tenente.
coronel commandan te, no dia 11 do corrente,
ás 9 horas, nesta fortaleza, havendo conducçã°
no cães Pharoux, ás 7 horas em ponto, pela
lancha do mappa.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz á barra
do Rio do Janeiro, 8 de junho do i92).—Os-
caldo Nunes dos Santos, 1° tenento secretario.

na secretaria deste grupo, das O ás 16 horas.
A concurrencia do que trata o proseirto

•Sexta-feira 11
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•	 Akiticar refinado de 2°, kilo 	 . /5300
BanI'la, kilo 	
Bat-ta nacional. kilo 	

,..• , 15800
5500

•	 Batalhai] do 1°, kilo 	 " 25000
Carne secca de 1, kilo 	 25140
Carne verde. kilo 	 1$200
Carne de porco, kilo 	 204100
Feno preto especial. kilo 	
FeijNo naulatinbo, kilo 	 $320
Farinha de mandioca, kilo. .. MIO

Goiabada. marmelada, etc. (Colom-
bo). kilo 	  . , 15900

Lenha em acliões, um 	 •	 5035
Manteiga especial (nacional), kilo, .... 55800
Massa para sopa, kilo 	 . 1$ 00

Pão misto, kilo 	 •	 V:
Pão de trigo, ki/o 	 .

Queijo nacional (Minai), um........• 35500
Sobremesa, ração (2 bananas ou la	

ranjas) 	 	 $00
Sal erosso, kilo 	 9	 $00
Sal fino, kilo 	 /....
Toocinho, kilo 	 •Temperos o çerduras, kilo 	 •
Vinagre, 1 . `ro 	 ei

N

Azeitonas, lata 	 •	 É; . 1590a
Ce %roja, gr n-afit 	 	 $800
Lombo de porco Salgago, kilo 	  15800
Lincifiça, kilo.. 	 	  2$000
Partos, caia 	 . 	 	 $400

.4 lboq kil 	 	 3e	 e. 95101
Cr mllas. kilo 	 .. .

Orrelio Parmoson, kilo 	
Velas nacionaos, pacote 	  15900
Vinho do Rio Grandei litro 	  28000
Vinho .s erde, litro 	 •	 2s5400.,
1" ingica, kilo 	
Colorau, lata 	  145000
Leite marca Moça, itta 	  1.S400
Nacauã.° bra mo, kilo 	  - 5750
Chá preto, kilo .. 	 , 185000
Chá verde, kilo 	 • 18$500

Expediente
Earbanie fino, novello 	 	 $900
Bar'lante grosso, novelo 	 ..•
Buvard, um 	 e.
Canetas Faber, uma duzia  •

2Cartões para memorandune cento... 3Wn00.
Enroloopes para os mesmos, cento.:„ 35200
Cesta de vime para papeis, una 	  3$500
Caixa de papel de linho para carta,

uma 	  • 8$000
Colchetes para prender papeis, caixa.	 $600
Peso de vidro para papel, um.. ......	 3$000
Pasta para papeis, de 7 cent.' do as-

peisnra, uma 	  45000
EnvOloppos timbrados para officio,

7cento 	 	 5900
Enveloppes timbrados grandes Tara

officios, cento 	 	 • 55000
Blocos do papel para memorandurn,

um 	  25000
Pasta do cima de mesa para papeis,

Uma 	 • 85000
Papel timbrado para carta, caixa... 75000
Lapis preto Faber u. 2, duzia 	 • 25100
Lapis bidolor Faber, (luzia 	 	 95500
Lapis do borracha Faber, duzia 	  115500
Papel almasso pautado, 5 kilos, typo

Mutue, resma 	  175200
Idem pautado, Fiume; 7 kilos, resma 225100
Papel liso superior, mesmo typo,

resma	  155000
Idem hollanda, caderno 	  15900
Idem mataborrão. folha 	
Idem carbono, caixa 	 • 111.0900
Idem para embrulho* caderno 	 •$750
refinas ãlallat. n. O. caixa. 	 3$ii00
Idem. idem n. 12, caixa 	 55400

3$j00Tinta preta -Sardinha, Litro 	

Idem carmim, vidro 1/4 de litro—. 15500
Tinteiro de vidro. comam 	 MOO
Fita para mobilia, de escrever, uma 	 65000
Limpa pennas, um 	 2e000
Livro pautado do 100 folhas 20x30 	 7$ 00
Raspadeira Rbger, uma. 	 45600
Gomma arabica Sardinha, vidro 	 15700
Tinta roxa para carimbo, vidro 	 $720
Papal liso para machina do escrevei',

caixa. 	 411000
Oleo para machina de esceever, vidro 15000

Escola, Regimental
Cartilha Vianna, uma 	 1V(10
Cadernos de caligraphia, um. 	
Giz branco, caixa 	 25500
Primeiro livro de leitura, um 	 1550U
Segundo livro de leitura, um 	 WOO
Lousa para escrever, uma 	 5800
Lapis para lousa, duida 	 i. 45800

'	 Roupa de canta
Colchas de algodão branco, unia 	 -; 405013
Lençoes do cretone, um 	 85000
Fronhas de cretone, uma 	 35000

Conservaça o de moveis
Colchões de capim, um 	 -	 105000
Travesseiros de capim, um 	 000.0

• Illuminaecio
Parole° bruto para motor Diesol
- (consistemcia fina), tonelada 	  3t.05005
Oleio lubrificante amanho H.P., kilo:	 $800
limpadas Philip's ou Edson de 50

velas (ou Westing houve), uma 	  15G00
Idem idem de 100 velas (ou Westing

house) uma 	  35700
Idem idem do 200 velas (ou Westing 	 .,

liou3e), uma 	  45600
Idem idem de 300 velas, (ou Westing

houve), uma  - 	 	  55700
Idem idem de 400 velas, 1201/2 watt,

(ou Vv'Ecting houve), uma 	 '	  275500 ..
Iddm idem econernicas de 25/110,

uma 	  15700
Carvão com mecha do 14 ny°1 	 	 $700-
Fuziveis (rolhas do 50 ampères),

duzia 	 •	 355000
Fita isolante, peça 	  25800
Fio fiexivel n. 18, metro. 	 a	 3650
Carvão de .12 °I°, pares 	  45700
Commutador. um 	 •	 25800
Supporta para lampadas, um	  15700
Tornadas de corrente, uma 	  15400
Larnpadas portatil com guarnição

metallica, uma  . 	  135005
Canivete de electricista, um 	  35500
Pilhas seccas, tuna 	  45800
Fio isolado, metro. 	 	 $450
rto de chumbo, metro 	 	 15100

Limpeza e conservetecio do
material de artilharia

nerozene, caixa 	 	  225000
Estopa branca de algodão, kilo, 	  •MOO
Estona mescla, kilo 	 	 5900
Gazolina. caixa 	  495000
Kaol, lata de 1/2 kilo 	 	 25200
Radio!, idem idem 	 •	 • 25200
Vaselina amarella, kilo 	 , 	  35500
Vaselina idem branca 	  35800
Ante oxydo, kilo 	  45000
Oleo de mocotó, typo 11, kilo ..... e 	 	 35200
Massa para metaes, lata 	  45200
Sabão commum, kilo 	  15600
Lixa esmeril, folha •	 •	 $250
Glycerina pura, kilo 	 • 45,103

Embareaptec
Lona tranca para toldo, metro...,,; 175000
Manilha de uma polegala, kilo 	  25800
Remo de 12 pés, um 	 -	 • 235• 00
Creque de ferro, um (com cabo).. L .. 65600
Forquetas de forro. uma 	 • 35090
Pacotes de velas para phareos, um..: ' 45000

Quinta Bateria de Artilharia do Costa no
Forte d.e S. Luiz

De ordem do Sr. capitão commandante,
faço publico que, no dia 15 do corrente, ás
9 1/2 horas, recebemos pr postas para Cerne.
Cimento dos seguintes artigos:

Azeite doce, litro.
Arroz. nacional, kilo.
Assinar refinado do l e , kilo,
Assucar refinado de 2°, kilos
Batatas, kilo.
Banha de porco, kilo.
Café moido, kilo.
Cangica, kilo.
Carne secca, pato e manta, 1:11151
Carne verde, kilo.
Carne do porco, kilo. •
Farinha de mandioca, kilo,
Feijão preto, kilo. _
Feijão mulatinho, kilo.
Goiabada, marmellada, etc.,

• Manteiga nacional, kilo.
Matte em folha, kilo.
Massas para sopa, kilo
Pão do trigo, kilo.
Queijo de Minas, kilo.
Queijo Parmesou,
Sal grosso, kilo.
Sal fino, kilo.
Sabão virgem, kilo:,
Sabão especial, kilo-s•
Vinho do Porto.
Vinho verde. litro.
Vinho nacional, hire:
Vinagre, litro.
Cognac.
Cerveja, garrafa.
Temperos o verduras, kitcw
Fubá de milho, kilo.
Milho vermelho, kilo.;
Toucinho, kilo.
Tijolo de arear, kilo.,
Phosphoros, pacote.
Sobremesa. ração.,
Chá. preto, kilo.
Chá verde, kilo.,
Pão mixto, kilo,
Alfafa, kilo.
Farello, kilo.
Bacalháo,
Lombo de Minas, salgado. Idlel
Lingua do Rio Grande,
Massa de tomate, ki/o.
Palitos f1nos, mago.
Paio, kilo.

- .Todos os generos serão de primelei kjualij,
dado e entregues no cães Pharoux ou
caos de Jurujuba de onde serão transportados
para esta bateria, pela lancha do mappa É
forem entregues no caras Pharoux.
- No dia o hora acima designados deverLo OS •
coucorrautes apresentar Os documentas que
movem	 ,

$100
a5a00
$620
$10(1

Extraordinarios
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CONEUESENCTX PUA O PoriNECImetrONE AnTIG01
DE EXPEDWITE DE/tINTE • O SEGUNDO 5E11E3=
DE 1920
De ordeno • do Sr. major d i rector desta re-

partição e prestion• n . do- rospeotivo conselho
a4 ministrativo,• faço inibir° que no dia 9 da
junhao ás :11 bo	 recobará o dito conselho
proposta,: para • o • forto aci aento d	 artigos
abaixo especifieslea, neceasarioa durante o
segundo sentosoe e -cuja quantidade de ca
um será a que se fizer p aerisa, não se decla-
rando desde já por-ser impossivel a sua pre-
fixação.	 • •. • •	 . • •
• Artigo Enidado — Preço maximo.	 .
Bloeks para. memorandum , papel do

linho,	 Formato commer- •
dial, duais 	

Blocas do papel oe3 - 1,4, som pauta,
duzia 	 •

Berços para-mar ~Tão,. toro 	 	
355000800

Lama preto Faber n. 2, duzia 	 • 15700
Lapis bicolores, 1' q	 (luzia..	 85503
Pennaa Mapa% qualquer numero, .

caixa 	 •	
%3Barbante fino, novelo 	 • 2

Prpcl parlo para embrulho, inz10... NOW
Coloriu arainca Laurin 420, vidro... 	 35000
Stick-past, pote 	 	 tO30013
'lagoas do bor 'adia, 45 cm., uma 	  35003
Tiro L preta Sardinha, litro 	 	 35600
Papel carboro, Gold Bonã i S 7, 400

tolhas, c. ixa 	 4
Baspadeira Bodge as, uma 	

 • 3510001

col•Atetes O. K..	 2o O, caixa 	 	 45783
Canetas Eaglo Penai), duzia 	 25600
Cartolina branca, folha 	  
Borracha Ruby n . 21.2, urna ......	 Ugg
Papel de carta, di linho, caixa 	 	 65000
Papel almasso "nume, 23 linhas, 7 kid

los, raso, a	   215000
Papel para mactiina, do linho, resma 455000
Fita 'ohm nsaohina, do uma cdr, uma 55000
Mata borrão brarco e rosao, folha 	 	 5100
caatoes ronco, de accôrdo com o mo-

, dolo, ruiliwiro 	 a 	  325.00a
Cartõos braços, de acanalo com o

modelo, talibeire 	  325 GO1
Cartõtaa timbradas, de accórdo com o

mo elo, milheiro 	  osopa
Enveloppes timbrados para cartões,

milheiro 	  2sg0o .
Papel timbrado para oficio, resma 	  fro$00
Papel timbrado para mdelna, resma • 205000
Enveloppes -timbrados para oficio, -

o,40x0,15, cento  •
Envelopppca timbrados para oficio,"""

0,27x0,14; cento  • • 851100
Boletins de sOro-diagnosticoa milheiro 265000
Boletins de exames microseopleos, mia •

'Joeiro 	 ....	 .	 	  fasoon

. 215000

10040	 r'eyi.i1=reir
	 £VIVIClAt

tome~,'

a) haver pago, como negociante especia-
lista dos g.orteroa da que fez objecto á presente
concurrencia, impostos federaes e municipaea
relativos ao ultimo semestre vencido.

é? ser negociante matriculado ;
c cauciouar, para garantia do contracto

'ou ajuste, a quantia que lho for previamente
estipulada.

Dos pesos mone:onados acima devo Sar des-
contada a dos respectivos involucros.

A • conauccão para. este Forte será pela
lancha do mappa, que partirá ás '7 horas do
caca Pharous.	 -

Para mais esclarecimentos 03 interessados
dirijam-so á „secretaria desta unidade.

Quartel no Forte de S. Luiz, á barra do Rio
de Janeira, 9 de junho de 102.0.- Waldernar
Pio dos &atos, 2° tenente sacrotario.	 (.

Primoira Companhia Ferra-Viaria

inumo

te ordem do Sr. capitão 'commandante da
companhia e preaidente do'Consalho d ,o Admi-
nistração, convido t 3 Srs. negociantes que
de.aejarem concorrer ao fornecimento de ge-
neros, forragens, ferragem para animaes e ar-
tigos de limpeza, nocessarloa a esta compa-
nhia; durante o segundo sealestro do cor-
rente anuo, a apresentar suas propostas na
concurrencia publica que terá logar neste
quartel, ás i2 horas do dia . 10 de junho vin-
douro.

Todos 03 gencros, forragem, forragem e
artigos para limpeza, serate de primeira qua-
lidade o forneci.:os na no° li,!a da necessidade,
conformo pedidos parles'e nas quantidades
Lotus o preços abaixo designados:

Arroz 'guapo do primeira, a setecentos e qna-
renta róis o kilo, assacar refinado de primeira
a mil cento e oitenta reis o kilo, azoitedloce
fino a cinco mil e quinaentos réis o litro, a-á-
tonas brancas a dons mil o trezentos reis
kilo, bacalhau de cai: a a dons mil .c trezentos
réis o ilo, banha ospeoial a mil novecentos o
eincoom.a réis o kilo, batatas a quatrocentos
reis o kilo, bolachinhas de agua e sal a mil
ec iscentos réis o kilo, eadé em pé, cspacial,
a mil e quinhentos reis o kilo, cangica espe-
oial, nova a qua.trocentoa e cincoenta reis o

carne verde, com osso, a mil conto o eia-
ooenta réis o kilo, idem, sele coaa, -1 mil qua-
trocentos e cincoenta réis o _kilo, corne verde,
do porco, does mil réis o kilo, carne sacra
especial a dons mil e cena'ra's o kilo, cartel%
cravo o herva doce a quatro mil réis
eakoa sumas da Bahia a quatrocentos reis
oada um, dobradinha a oitocentos reis o kilo,
docas sortidos, Colombo, a mil e oitocentos
réis o kilo, ervilhas partidas a dons mil réis o
kiloa ligado a mil e dazentos róis o kilo,
farinha de mandioca á trezentcs réis o ki-
lo, farinha de trigo a novecentos reis o

feijaci de e6re3 a -quinhentos' réis o
kilo, feijão preto a quatr000ntoa réis o ki-
b, fubá mimoso a quatrocentos réis o kilo.
gallinhaS espociaes a tros mil o quinhen-
tos réis cada uma, lenha em- téros sete mil
•e quinhentos rAis o metro . cubico, lombo de
porco a dous mil réi3 o kilo, lingniça do porco
'a dolos mil e quinhentos reis o kilo, manteiga
especial a Cind0 mil O quinhentos reis o kilo,
matte a novecentos reis o kilo, massa branca
a novecentos réis o kilo, mocotó a setocentoa
réis o kilo, pão cacete do . quinhentas grain-
mas a setecentos o eincoonta réis o ki/o peixe
fremo sem cabeça e limpo, dons mil e Cozeu-
toa reis o lula, peixe salgado a mil o trezentos
o kilo, queijo de Minas a dois e quinhentoo
réis o kilo queijo parmeison a oito mil réis o
mio, sal a cento noventa réis o kilo; sobre-
mesa sortidas a oitenta réis a ração, tampe-
SO3 a mil e duzentos réis o kilo, toucinho a

inail seieentoo Md o tilo, verdum e legu-

mes a mil e duzentos réis o kilo, vinagro a
trezentos réis o litr, a vinho a mil o qoinhon-
tos réis o litr a. alfafa a trezentos o cmcoenta
réis o kilo, milho a duzentos e cincoonra réis o
kilo,sabão branco o oitocentos reis o kilo, sapo-
lio r dona!, ura dusentos réis, Rupi dons mi/
o duzent s e oitoota réis o litro, batistol a dez-
oito mil réis • litro, anti-oxyd s a sete mil o qui-
nhentos réis o kilo, tijolo do arear a quatro-
centos réis cada um, vassouras de piassava a
doze mil réis a dosia, vassouras pequenas do
piassava a doumil réis a' tzia, Crirzwaliina
a mil do duzentos réis a lata, ; otassa a ares-
entes e vinte réis o klio, alcool a 30° a mil o
duzeotos róis o litro.

nrazo natalino para anntroga dos artigos.
ccn tantas da presente concurrencia, será do
quare .ta e oito horas, a contar da ent-ega do
poli feito peio Intendendo, da companhia,
correndo todas as despesas por conta do for-
!Medir.

Serão foanocidas pala ancretarla desta uni-
sdada,•em troa vias, as reinaras dos artigos a
fornecer,devendo os concorrentes nelas men-
cionar por • intonso c em algarismos sem
emendas eu vazaras, 03 re"peotivos preços,
datando-as o assignando-as, devendo sellar a
primeira via, na ferroa do regulamento anne-

,xo ao decrete n: . 3.966, de 25 do doze obro
do 1010.	 .

Nestas propostas ,40Ve1rl 03 concurrentcts de-
clarar completa sujeição •ás condições doso
edital.

O consolho annullará toe • proposta que con-
signar preços superiores aos estipulados aci-
ma, base da presente concurrencia.

- Para habilitação a esta concorrei:leia, cada
coneurronte deverá apresou .r até o dia 14,
ás 12 heras, requerimento ricota secretaria,
dirigido ao presidente do conselho de aminis-
tração, juntando 03 documentos que proa
vero:

a) haver pago, corno negociante o especia-
Hata r/ 03 puros alimenticros e artigos do que
é objecto esta amou rencia, 03 impostos fe-
deraea e manicipaes da casa commerctial, re-
lativos ao SOIRPS11'0 corrente ;

b) ser negooiante Matriculado e ter casa
Importadora, bastando ás firmas commer-
ciaos a aproa Mação do oontrUto siai, re-
gistrado na ,Tonta Coosrooroiaj, ou estac legal-
mento, nos t9fitiO6 de deereto o: li`14. de 4 da
julho do 1891,- quando for sociedade ano-
nyma ;	 -	 •	 .

c) que finalanente cumpriu o contracto os
ajuste celebrado com o Governo, no caso da
já ter sido fornecedor

d) ter catteicasado no cofre do conselho
adminiatratioo a (patota de 500:S, estabole:
cicia para gayaatia da •aoeignatura do termo
de contracte, pordoodo taba cau .'Ires 03 con-
correntos pooestaidoe .quo não Comparecram
para firmar O respectivo contracto (art. 29 do
regulamento).

Os proponentes estai:Zo sujeitos ainda 3.0
sagninte:

1°, por ocefaãito da aSsignaturà. do contracto,
ao deposito ao dcz por conto até 005, O
cinco por Cefitcr sObrà qualquer excesso da
mesma imperLencla eaielaloda sobro o forne-
cimento proaaVer dilaando o primeiro somos-
troo estipulaaidei OebtistItr, a caução niinima
que devo ser ;

2°, no casa' de ' ,Vaidade de preços entro
duas propostas Gera preferida a do licitarte
que propuzor por escripto e secretaMouto
maior abathioent0 ; aérificado novo orapato
terá preferealela o'do tiegóciante que já osl.
ver forneceodo, preicadéndo-se á sorte si esto
não tiver e:Mor/Ido	 •

. 3, não serao tomadas em considerarão
quaesquer ofertas do vantagens não pire-
vistas no presente edital do concurrenciaa
nem as propostas que contiverem apenas o
°fibrocimento do uma reducçao sobro a pro-
posta mais 'barata (lettra o do art. 54 da lei
ia, 2,221, do 30 de dezembro do 1909)

.	 •

4°; quando o proponente ou sou repre-
sentante legal não coamarecor á apuração
da proposta entreene, esta correrá á sua re-
velia.	 • •

5', os proponentes sujeitar-se-hão a toda'à
as demais co a ''çars, nos termos previstos naS
insti..ecões • approvatias por aviso do Minis-
torio da Gner •a ao .2- de lezemhro de 917,
publirada no Boletim do Exercito n. 140, de
5 de janeiro do 918 o Diario Oficial de 6 do
mesmo inez anno-;

6° os ( oncurrontes obrigam-se a esmocar
a dinheiro, aos officiaas desta companhia, na
roasmas condiçõrs acima.
. Para mais esclorecimentos 03. interessadoa
deverão' dirigir-se á serrotaria desta compa•
nhia, todos oa dias uteis, das 1,0 horas ás
1. horas o 30 mintdsss.

Quartel em DeorMro, 29 de "aio de 1920.
Lola Poda Pr .les, 2° tenente-secretario. (.



Ministerio da Viação e Obrai Pu-.
Mien

Directoria Gera/ dos Correios
Pelo amante fica h ex-agente de Zum-

ba., na filia do • Governador, D. Luiza
do Nascimento Porto, intimada a recolher,
aos cofres da Thesouraria desta repartição,
no prazo de 30 dias, a contar da data da
primeira publicação deste, a Importando do
4$200 (quarenta o aoto mil ',e duzentos réis),
do acaórdo com a portaria n. 1.950 'de 25 de
outubro do 1910.

Primeira secção tio Contabilidado da Di-
rectoria Geral dos Correios, em 14 de 'maio
do 1920. — Sorviodo de subdirector, An-
tonio liodrigues de Campos Soninho. ('

Essa importanoia ser-lhe-ha restitui-ia nuaa
VOZ executado o contracto, de4contando-se,
porém, as multas em que inosr-a...

. .
• • IV

A idoneidade dos proponentes será cago!.
nada o julgada préviamente, antes dá aber-
tura -tas propostas. não sondo, entretanto,
abertas aqoellas cujos auctores nao tiverem
sido considerados idoncos.

.	 V
As propostas serão abortas e lidas deante

"de todos os concorrentes que so apresenta-
'rem para assistir a está formalidade. Cada
um rubricará a. de todos os outros.

-Antes de qualquer decisão, as propostas de- `•
vem ser publicadas na integra no Diario
Official do Estado.

-
¡URI() O :ICIAL,	 Juiille	 .1.fe2»

	
1 n a aaFa,,ado: feira II

a eolet'os do exames	 do urina s til!. -
ilustro 	 o 	 • 305000

Taballas de exames de urina 	 60000
Bo r SCha com escova para ruaohina,

urna 	 '	 '
a

5800
Canivetes Rodgers, duas folhasaums • 1050 'O
Cestas de vime para papeis, unia: 	 '4$O0
Colchetes para papel, caixa  a - • ' ' $780
Limpa-ponhas, um 	 • .• 	 - 25010
Pasta grande de oleado, uma  • " 	 8a000
Tin . a para carimbo Maurin, vidro 	 laatIO
Tbesoura Roclgers para papel, uma 	 6500)
Tímpano de pressão, um 	  125000

Por esta repartição serão fornecidas em
tros vias'relações dos artigos a contratar, de
modo que os concurrentes sé terão 'de roen-
cionar, por extenso o por algarismos, sem
emendas ou razuras, os rosaectivoa preços,
datando-as e assignando-as, sendo a primara
via, sobre estampilaas fademos, no valor do

•600 réis (seiscentos róis) por meia o1ha de
papel, inu tilisadasasaaforana . cle, aospootieo re-
gulamento.	 - •	 •	 .

Para habilitação a esta concurreocia, cada
proponente deverá apresentar, a. ,osto, ropar-
tiçs,o, até ás horas da venoera do dia da
conourroncia, requerimento de inscripção
juntando -lhe documentos que provam

a) haver pago, com) nego-tanto especialista
do genero do que faz objecto esta postura
vencia, impostos ferleraes o muniepaes
casa commercial, relativos ao ultimo semestre
vencido;

G) ser negocaante matriculado,. °ater; casa
importadora, bastando ás firmas.cornmerciaes

apresentaçao do respectivo acontracto so-
cial, extralialo por cortidaso dos aliares sio re-
gistro da Junta Commercial, ou estar consti-
tuida legalmente nos termos do decreto n. 431,
de 4 de julho de 1894, quando fôr anua . soda-
dado anonyma ;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
Ou ajuste celebrado com o governo, no caço
de já ter sido fornecedor ;

d) ter çauciouado a importando-de: 100$
para garantir a, assignatura do contracto;

As amostras e IDO 10103 dos artigos poderão
ser examinados desde já pelos licitantes.	 -

A questão de, iloneidade dos proponentes
será examinadase julgada antes de abertas as
propostas o esta serão apresentadas em en-
veloppe fechado, toldo a declaração exterior
do nome do proponente.

As moncionados propostas serão lidas na
pragana dia todos os concurrentes, ou do segas
representantes legalmente constituidos.

No caso de não comparecimento de qual.
quer proponente ou tle seu ropreseptanto
legal, a apuração da proposta correrá á sua
revelia.. .

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos,
por °coagia° da assignatura do respectivo con-
trato, para garantir aa sua execuçao, ao
,deposito, na razão de 10% sobre o forneci-
meato provarei durante o somestre,ficando es-
tipulado como mininao a caução de a00$ '00.

-Este deposito será feito nesta repartia°,
glevendo o respectivo documento ser exhibid0
no acto da assignatura do contracto.

No caso do egualdade de preços entro duas
ou mais propostas, será preferida a do lioitanto
que propuzer por eseripto e aecretaMente
maior abatimento, sondo que, verifica to cavo
empate, terá preforenota a do licitantá que já
estiver -fornecendo, procedendo-se á sorte si
cate nao stiver concorritlo.

Nao serão tomadas em consideração quaes-
quer offortas e vantagens não previstas nesta
edital, nem propostas que motivem:a apenas
obtreohnento de num roducção sobre a proa-
posta mais barata.

Serão rejeitados todos os preços que excede-
rem ao - maximo estabelecido neste edital.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1920—a Ilodoi-
pho Albino Dias da Silva, 2° tenente pharma,-
ceutico socretario.	 •

Adininistraçlo dos Correias do Estada
a . • do -Rio de Janeiro an

Pelo ,presente gaitai fica intimada a a - ex-
agente do Correio de Ribeirão DORSO Estado,

-.D. 11 la Darcollos, para, dentro , do -prazo do
30 dias a contar desta data, allegar o que
fbr a bem de sou dirolt3 sobre o alátsco de
39$200, verifica n3 processo do tomada
.do suas coutas, referente ao periodo de 1
do-mato de 1012 a 15 de outubro de 1916,
-constituir procurador na séde do Tribunal
eas Contas ou nano' dadorar o seu domicilio,
.para o fim de ser notificada do qualquer de-
cisão, interloautoria ou definitiva, -proforida
•no p:'0 Xs,SsO.	 • •

Asitualistra.oão dos C0éCei3O7, do Estado do
Rio de Janeiro, Nitheroy, 24 de maio de 1920.
— 17conisio Curvello de Menaoosa, adminis-
trador.	 . • ti,

•
Inspecioria Federal das' Estradas

. (Intendendo)
oCOMMISSÃO CONSTRUCTORA DA ESOIADA

DE FERRO DE INDEPENDENCIA A
PICUHY»

IMITAI. DE CONCURRENCIA'1,Ali 2oi o roidsadaledT0 DE
15.000 DORMENTES DE IKADEIIIii ... DE Lld,'NECES-
RAMOS AO SERVIÇO DA CONSTRUCa0 '151 EgTRADA
DE muco on INDEPENDENCIA À net/ta

, De ordem do Sr. Dr. engenhoiro, flore
desta Commissão, faço 'atranco que, no.dia 22

--delusão vindouro, ás 13 horas, serão roce-
bidas o abartas no e,seriptorto „Oat,,,forn.
missão, em Borborema, propostas, parai.° for-

'neciruento de 15.000 dorinejitos, da,t4adeira
de lei, as quaos deverão. preprichot. ao  se-
guintes condições, de axe:ardo_
aulas abaixo mencionadas: • •' -

I
As propostas devem ser apresentadas em

duas vias, sondo a primeira devidamente sol-
tada. Ambas, porém, sem resuras neas emeu-
las ou o que Taça objecto. de duvida.„

II	 .
Cada proponente depositará na Thesouraria

desta Cominissao, antes de serem ,aprosen-
todas as propostas que tiver de fazer, aaquan-

-tia do quinhentos mil réis (500) Ora rimeda
corrente nacioral, para garantir, a . amigou-
'tura do contracto a setacelebrado.

Perderá essa caução o proponente aeseci-
lhido si não assignar o mesmo . contracto
dentro do prazo de dez dias, contados da data
do convite que para esse fim Iho.faraaa Se-.cretaria da Canistaisslo Constructora. •

•

I	 -

Pelo mesmo proponente será doposi toda, ainda
na Thesouraria desta Commissão, antes de as-
signar o contracto respectivo, a quantia cor-
respondente a cinco por cento (5 %) 'sobro a
importando, total do material,, a fornocer,
como garantia da execução do me.smo.

VI•
Não podorão conter as propostas sinão urna

fórmula do completa submissão a tolas as
clausulas do presente edital, • o preço que O

• proponente ("Neer e o prazo em.quo fará o
forneciMento.

Não serão tomadas em consideração somes-
'quor "tas de vantagens não provistas
.neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offe. eetmento de uma ' redução
'sobre a asais barata.

• •	 VII
•Cada proposta, dovidamente Miada, ser& a

- fechada em envolucro lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá: Proposta do 	

, (nome do proponente)aa
.	 VIU .

A concurrencia.versará íobro os preços doa
dormentes a fornecer, devendo ser acceita

sproaosta em que figurar o menor praça, le-
vando-se em conta para determinação deste
preço "mimo o. valor do transporte do ponto
ele entrega á Estaça.o de Borborema, cobrado
pila Great Wt.astern. 	 .

• •	 IX
Não serão accoitas propostas em que figurar

para preço do um dormenta, em Rorborenne
quantia superior do quatro mil e duzentos .
réis.

X
No caso de igualdade de preço entre .dous •

Ou mais concurrentes .para o fornecimento
totala cabe á Conon:fissão decidir . quem terá a
preferencia. •

XI	 't

O solto proporcional ao valor. do' . presante .
contracto, calculado sobro a importancia do
foroocimento, será cobrado no, acto da as-
signa.tura.

x.fl
A coimais:são reserva-se "o direito do não

acceitar neohuma das propostas apresentadas,
caso assim convonha aos .seus interesses, sem
:direito a qualquer retalainaçao dos jatares-,sados.

XIII
estado, férma e dimensões doa dormentes a
Os dormentes devem ser perfeitamente ao!

do cerne, isentos do • branco. Nacodevem te;
fendas, brocas, nós cariados ou qnaesquet -
outros defeitos que prejudiquem a sua dura-
ção e resistencia. Seroo rectas, de secção
ctatraular, com as faces perfeitamente planas,
serradas ou lavradas a machado e os topos de
tsquadros.
" Terão uru Metro e noventa contimotros do . .
comprimento, vinte centimetros de. largtira e
treze de espessura ou altura.

Será tolerado :
, a) que as faces verticaes, anterior e poste- '
rior dos tiormentosn tenham uma curva. vali-
tanto que a flechsada tarvatura * ralo eadeda
de sete ceationtros;
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b) que a secção seja trapezoidal, isto é, anet
sejam clesiguaes as faces horisontaes, superior
e inferior, desde que a menor dessas faces
tenha largura nunca inferior a • vinte conti-
metros;

e) que os dormentes tenham dimenstles
pouco superiores ás exigidas;

da que os dormentes não tenham quinas
lastis, desde que sejam totalmente em cerne e

a menor das faces horizontacs não tenha lar-
ura inferior a vinte centimetros.

XIV
!ladeiras e sua classificação

a) primeira classe—Páo ferro, anassarana
Juba, páo d'arco roxo, aroeira, gitahy, su-
moira e sapucaia;

b) segunda classe—Angico, jatobá, tatajuba,
ingelim e barauna;

c) além das madeiras indicadas poderão ser
acceitas outras, a juizo do engenheiro-ehefe,
para exporiencia. Os dormentes dessas ma-
deiras só poderão ser acceitos como de ter-
ceira classe e em numero nunca superior a
um por cento do fornecimento total.

XV
Serão recebidos com abatimento de vinte

por cento do preço do contracto, os dormentes
tolerados nas condições acima, quer.na pri-
meira e quer na segunda classe, não podendo,
puha exceder do trinta por cento do forne-
cimento total.

XVI

Serão rejeitados os dormentes que não pu-
derem ser acceitos em nenhuma das classes
3stabelecidas, como tam bem o serão os que
.enham sido extrahidos de troncos curvas,
nabora estejam rectos, apresentando fibras
cortadas transversalmente, bemn como os que
tiverem as extremidades rachadas de modo a
prejudicar a pregação dos trilhos.

Os dormentes rejeitados serão 'retirados
pelo fornncedor do ponto de entrosa, dentro
do prazo de um mu, a contar da data da
marcação. Excedido esse prazo, nenhum di-
reito terá o fornecedor sobre esse material
que passará a pertencer á Commissão Con-
structora.

XVII
Os dormentes serão depositados por classe

á margem da Great Western e arruinados de
modo a facilitar o exame e a marcação. De-
pois de marcados, serão arrumados pelo for-
necedor em pilhas de oitenta, não podendo
entrar em cada pilha senão dormentes de uma
:ó classe.

XVIII	 -
A entrega dos dormentes será feita em três

partes iguaes, duaante o prazo de noventa
(90) dias mediante requisição por eseripto ao
engenheiro-chefe, que indicará o dia do rece-
bimento.

As requisições deverão indica" os pontos em
que se acham os dormentes, bem como o nu-
mero de dormentes existentes ern cada r:ontut

A marcaçao dos dormentes será feita por
funccionarm da Commissão Constructora.
Si o fornecedor não comparecer á marcação,
ou não se fizer representar, correrá o serviço
á revelia do mesmo, não lhe assistindo direizg
a réclainação alguma.

O contractante obriga-se a iniciar a eu-
trega dos dormentes com o prazo de um moa,

, a partir da data da assignatura do contracto.
Excedido o prazo marcado para inicio do

fprnecimento, será rescindido o contracto de
plep.o direito e independente de acção ou inter-
pelação judicial, revertendo para a tlie.sou-
raria da commissaa, a caução estabelecida
para garantia do contracto o mesmo sueca-
SUDO si a1 a data 8%1 da entrapa não /mu-
Y.70 'm/. ?Cante tono o fornecitor.to tot3/à

.	 XX

Por qualquer infracção das clausulas do
contracto celebrado, não sujeita a pena espe-
cial, podem sçr impostas aos contraatantes
multas até quinhentos nsil réis (5a05) e o dobro
nas reineidencias, ficando na terceira multa
rescindido o contracto, com perda da caução.

XXI

fim qualquer preço offerecido não se aceeita
fracção inferior a cincoenta rói>.

Secretaria da Commissào Constructora da
Estrada de Ferro de Incloaanaencia a Picuhy,
em Borbotem, 9 de maio de 19a0.— José
Eoclides Dczei'ra Cacaleauli, searetario da
cominissão.

Confere com o original. Mo. 4 de junho de
1920.— Leopoldo Gabizo de Fada Pereiro,
2° escripturario.

Estrada de Ferro Central do Brasil
"CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MADEIRAS

DE LEI nina A PONTE DE PIRAPORA EM 1910

Concuerencia ?c. 103
De ordem da directoria, faço publico que as

propostas recebidas na concurrencia publica
n. 103, realizada na inteudencia desta es-
trada, na Estação Maritima, no dia 7 do cor-
rente rima, para o fornecimento acima decla-
rado, serão abarias e lidas, em presença dos
interessados, na mesma intendencia, ás 12
horas do dia 11 do corrente mez.

Outrosim, faço publico que a entrega do
respectivo material sua feita á margem da
linha ou em qualquer estação desta Estrada,
entre Sete Lagôas e Pirapóra, até 31 de ou-
tubro do corrente armo e não 31 de junho
como, por equivoco, consta do edital desta se-
cretaria, datado de 27 de maio proximo pas-
sado.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. Rio de Janeiro, 9 de junho de 1970.-
O secretario, José Ricardo de Albuquerve.

Estrada de Ferro Central do Brasil
cONCUMIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA..

CHINAS E FERRAMENTAS PARA A 4' DIVISÃO EM

1929
. Concurrencia n. 90

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 13 horas do dia 15
de voai= moi de julho. na interalencia
desta estrada, na estação Maritima, a con-
eurrencia para o fornecimento acima decla-
rado, convi-a:alia, por edital de 7 da corrante
mez, para o dia 10 de junho do corrente
armo, prevalecendo todas as demais condições
do mesmo editai.

Secretaria da Estra.la de Forro Central do
'Brasil, fio de Janeiro, 15 do maio de 1920.-
O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURBEXCIA PARA O FORNECIMENTO DE MACHOAS

E ACCESSORIOS PARA OFFUNA DA INTENDENCIA,

EM 10N)
Concurrcncia n. 112

Do ordena da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 3 de julho de 1920, na Inseri-
delicia desta Estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento de:

rinchara linotypo «alergentha ei» modelo
la com caldeira °lenifica •Culter-Ilammera,
motor easetriaa de maarnuarrem Ernersosaa
220 volts, ala apeles, 3 phases
• Componentes. da machina

1. 0 Magasále coza matrizr..".3 de corpo 6, Re-
Mann it2C0 .

2.° Magasine com matrizes de corpo 7, Re-
i-miau italico.

3. 0 Magasine com matrizes de corpo 10, llea
naldson italico.

Auxiliar corpo 10 gottico n.
Versaes, accentos e numeração.
Teclado portuguez.
Moldes de aço Didot
Para 6 pontos com medidas para fundir

linhas de 2a doeres.
Para 7 pontos com medidas para fundir

linhas de 28 ciceros.
Para 10 pontos com medidas para fundir

linhas do 28 ciceros.
Preço ma ximo tiotal 23:0005000.
Accessorios extra para machina:
2 magasine, um 930000.
2 moldes Didat 6- 1 s. pontos, um 824)8000.*

8;3203.joougod.s de matrizes 5 e,12 pontos, um jogo

sal medidas de 5 pontos LI1 de (-28 duros,
duas de cada numero, uma 455000.

44 medidas de 6 pontos de Lli de 6-28 ci-
coros, duas de cada numero, uma 15:3000.

41 medidas de corpo 7 LH dp 6-28 ciceros,
duas de cada numero, uma 155000.

44 medidas de 10 pontos LII t —27 ciceros,-
duas de cada numero, uma 45000.

4 7* medidas de 12 pontos 1,11 o —27 ciceroat
duas de cada numero, uma 15$00a.

2 me-lidas de 5 pontos, uma 15$0'.0.
1 moldo de aço Di lot 12 pontos com medi-

das para fundir linhas de 28 ciceros, por
8005000.

1 machina para impressão typographica
marca u'Voirin» com todos os pertences, de
formato A A, por 15:0003000.

A concurrencia versará apenas sobre e
preço, em réis, para as unidades estabe'e-
cidas dcs artigos acima pedidos, direitos adu-
aneiros por conta da estrada e todas as do-
mais despezas por conta do fornecedor sendo a
entrega no Cises do Porto, dentro dos vagões
da Estrada, em um espaço de tempo de 00'
dias, a contar da data do regist 'o do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por tninima que seja a diffe-
rança entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará aa propostas que anima
sentarem preços superiores aos waximos esta-
belecidos.

As propostas, qrs devem estar devidainenta
sellaJas, datadas, assignadas, com a indi-
cação das respec t iva; ra,sidancias, serão en-
tregues, em dnas vias, em eavoiucros /adia-
dos, com a dealaraçla, uor Iara, do asstunpto
e do nome do proponente.

Esse envolue o deve ser acompanhado de
rim outro, em separado, contendo to ,4os os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
propotienta, cora p seheaulealase, entro elles,
OS recibos de qnitação.da ultima collecta dos
juipastos a que estiver sujeito.

So acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o reciaa da caução de
200$ préviatnetita Pata na taesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesura estrada, ta o proponente paee:ido
recusar-se a assignar o reveativo coro ra,eto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
es ,-103 fim.

	 para garantia da execução
do fornccimento, catcçionar cri thesouraria
desta estrada a quantia aocaesponlente a 5 pa,
do valor do fornecimeuto a eraizar, em di-
nheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só Ac tornarã efarcalvo depois
de approvado clafinitivainerite pelo alinisterio
da Viação e Obra.: Pubtiaas e r aaktanaa nato
Tribunal de Conta-.

queasão da aioncrida,sle, dos paaaaaeuttas
será julgada'e caaminada prevlameata, aataa
40 abertas as propostas.
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As opostas cujoa autores não tiverem sido.
ecoai' , ralos Mornos não serao abertas.
• :Deram de julgada a idoneidade dos propo-
nentes a aan marcados o dia e hora para a
abertura e laitaii •a das proposta' que, antes de
qualquer decisão, serão publica; as. 	 -

Fica reservado á Estrada o' 'eito de accel-
tar parte de urna proposta e parte de outra,
ou outras. conforme a difierença para menos
nos preços ,ins varios artigos a serem forneci-

' dos, assim c • ao de nft aaceitar nenhuma das
propostas apr anatarias ou ~mear a couta.-
rencia, caso aasim convenha aos sutis interes-
aes.

As propostas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissão a todas as clau-
sulas desta edital, e o preço, conforme já ficou.
estabelecido.

,Nan se tomarão em consideração quaesquer
o trutas de vantagens não previstas neste edi-
tal, em as propostas. que contiverem apenas
o Offerechnento de uma reducçao sobre a pro-•
posta mais barata. .

No caso de abaoluta igualdade entre prd-.
postas. terá preferencia a que apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempate.

Estrala reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.
^ 'Toda e ipialquer proposta que não estiver
inteiramente de accósdo com este edital não
sera tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
B •asil. em 9 . le julho de 4920.-0 secretario,
Jose! Ilicart.de Albuquerque.

O
•

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DR 14.1303

TONELADAS DE OLEO.com p usnvEL, EM 1020
Concurrencia n. 9,7

De ordem da directoria, faço publico que
Ás 13 horas do dia 11 de junho de 1920, na
Intendepcia des z•a estrada, »a e,staçáo Mari-
Urna, serão recebidas propostas par 	 f
cimento dada 14.000 toneladas ci i.00 kilos
de oleo combustivel, que &veia satisfazer ás.N
seguintes condições:

Densidade a 45°-0.930 no minimo.
Ponto de fulger-80 a 110°.
Ponto de iguiceto— ;0 0 a Usa°.
Viacosidade tledwod a A c—no máximo. •
'Poder calo •ifico—li).030 raloriaa.
Enxofre volatil-3 % n maximo.
O fornecimento deverá começar dentro de

um espaço de tempo de 30 dias, a contar da
data cio registro do cont • aoto .do Tribunal do
Contas, sando o oleo recebido na mação Ma-
ritima, entregue em carros tanques apro-
pria d os do fornecedor, nas quantidades que a
estrada precisar para o seu serviço, até com-.
pletar a quantidade pedida.

Cada p oporia:da deverá apresentar amos-
tra do ob.) (alertado, para ser analysada,
volume não inferior a trasalitros, que deverá,
ser entregue na intendencia, ata a hora do
dia marcado para o recebimento das pro-
postas.	 •

O 'oleo fornecido que. stibmettido á ana.lyso,
não apreaentar as(man dados da amostra. se-
rá rejeitado e immedialainente subs Unido
pelo fornecedor por outro, da qualidade exigi-
da. de moio que a estrada no tique despro-
vida, hypothese em que se supprira no mer-
cado, carreado troa conta do farnecedor a
diffeeonaa em preço para mais, além da mul-
ta em que ha:arraia

A falta de cumprimento de qualque.r clausula
estipulada dará á directoria o direito de mul-
tar o forueeedor do 2:0.105 a 20:0305, cm-
eorme a rravidarle da firlta.
. A falta - de forneceneato ^ nas condiçõea

catabelnaidas, dará á directoria o direito do
roacindir o coutracto coro perda da caução
em favor .das, cofres publicas, indepeudezt4

de interpellaçao judicial e mediante simples
aviso ou nobificaçao por parte da directoria
da estrada.

Semi° por qualquer motivo desfalcaria a
caução, fica o contractante obrigado a inte-
gral-a iunnediatamente, desde que receba
intiniaçao da directoria.
* A conciicrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, para a
tonelada do 1.000 trilos, correndo por conta
da estrada sóinente os direitos aduaneiros e
por conta do fornecedor todas as demais
despozas, Cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
filma que seja a differença entre ela e qual-
quer outra.	 f

A estrada . recusará as propostas que apre-
sentaram preços superiores a 5 30.00 para
tonelada de 1.000 klos.

As propostas. que- devem estar devidamente
seladas, datadas, anignadas, com a indicação
das respectivas residencias. serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do asstunpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentas ,que. possam provar a idoneidade
do proponente, coinprebendendo-se, entre
elles, os recibos do quitação dá ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução de
G:0005. previamente feita na thesouraria
dessa nstra a, para garantir a assignatura do
zontracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se 'a as.signar o respectivo con-
tracto, dentro ilo .prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expeó
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
do valor do fornecimento, a realizar, em di-
nheiro, ou: em titulas da divida publica fe-
dot.z31.

O contracto só se tornará offectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-:
bunal de Contas.

A questão da idoneidade 'dos proponentes e
da a,cceitação das amostras apresentadas será
julgada e . examinada previamente, antes de
abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considera '.os Voares e as que corresponderem
a amostras julgadas om condições de não se-
rem acceitas, não SC110 abertas.
• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nantes,• serão marcados • o dia e hora para
abertura a leitura das prepoatas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a eoneurreneia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão curau sinão urna
formula de cem luta submissão a' todas ag
clausulas deste edital e. o preço, conformo
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideraaao quaes-.
quer &ferais da vantagens nio previstas neste
edital, • nem as prupr)stas. cpte contiverem
apenas o offerecenento de redacção .sobre.a
proposta mais barata. 	 •

• No caso de al..)sMout •guaija .de .0..ntve pro-
postas, terá preferencia a (pia apresentar preço
mais vantajoso no desempate.- ,

A estrada reserva sse o dirdito (ti-) resfrinir
a quantidadq,pedida.. 	 -

Toda e qualquer proposta min pão estiver
inteiramente de acaCirdo %anis este edital, não
Sf31'.1 tomada em consiecraaão.

,Secretaria da Estrada-de-Ferro Central .do
Brasil, 20 de maio de 193tt. — O secretario,

nicardod 41bt'qttcr1ua. ,	 t_•.

VII
• 0 contractaute é obrigado a dar o cernia-

nieate ar:dam:alto aos trabalhos de moio
ficarem elles concluldo3 no prazo do GQ dias,

• a widar sia data do. rPgiXtso , do coutraete ,r19..	 •	 -

Estrada de Ferro Central do Brasa
Concurrencia para a construção de caaaa

destinadas ás turmas do conserva da Locomo-
ção, 5' divisão, em 1920.

Concurrencia n. g8

De ordem da directoria, faça publico que ás
13 horas do dia 12 de junho de 1020, na In-
tendenda desta estrada, na estação Maritinia.
serão recebidas propostas para construcção de:

Urna casa para o pessoal . da conserva da
48 divisão em cada uma das seguinte:: esta-
ções: Lafayette, Burnier, Brutuadinho. Dello
llorisonto, Sabará, Sete Lagoas. Curvello,
Curr.dinho e Pirapóra, de conformidade com
os nrneastos e desanime qua poderão SN' exa-
Minados na Miem-loa:ia desia estrada e me-
diante as seguintes condições:

O proponente, cuja proposta for acceita¡
assionará, perante a directoria desta estrada,
contracto para construcçao..
'No acto da entrega da proposta, o propo-

nente deverá exbibir o recibo da canção do
2005, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a a.ssignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada . si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
'esse fim.

O COtã	 fl3t
li

ã .hiRaït
ã obra de, seeérde c9ui o desenho e espoai&
Cações Tia lhe serão fgreeeides por occasilo
da assigir atura do contracto, do coal passarão
a fazer parte integrante, oo. 1)9.51209 o Ço4*
traetaine modificai-os. -

111
Si, devido a qualtiaer Weurestancin bouvet

necessidade de alteração em qualquer dos
detalhes da obra, augmentar ou diminuir a
espessura do suas diversas peças ou suppri-
mil-as, o eontractante sujeitar -se-ha a essas
alterações, executando-as do acçprdo com a,
clausula IV, desde que para 4iso rteeba ordem.

1V -
Ordenada qualqua; modificação que traga

augmento de trabalho não inclnid o no pro-
jecto, o entitractante obriga-sn nxectital-a.
pelo preço da tabela approvada pela dire-
ctoria deste estrada, e que, tambern, fará
parte integrante. do contracto.

V
•Si, por parto do contractante forem, seta

autorização, alteradas as termas o dimensões
das diveraas peças ou si foram filtro -amada
na obra materiaes qua não saiam de znivirir,;
qualidade, será o contractante obrigado a iaa
parar a obra ou retirar •osys-ss teraes VIgo
que para iSso. receba orlem. Em caso ile
recusa, a estrada fará esses trabalhos, ciar-
rendo, porem, as despeaas por conta do con-
tractante. • -

• VI
contractante obriga-se a dar principio

" aos trabalhos dentro do prazo de oito dias, g
contar da data do registro do contrecto nr
Tribunal de Contas ;o não cumprimento desta
clausula importa, ipso . facto, na resolSão
contracto, sem que o contractanto tenha r.P.
roto a itidernnização.alguma.



Nenhuma indemnisação terá o contraetanta
por qualquer prejuizo proveniente de negli-
gencia, imprevidencia, falta de recursos ou
erros seus na direcção dos trabalhos.

X
A obra será fiscalizada pelo sub-director da

La divisão representado pelo 'engenheiro re-
sidente do trecho onde fôr executada, o qual
autorizará, por escripto, qualquer modifica-
ção que so tornar nocessario introduzir.

XI
k Nenhuma reclamação do éontraetante 'será
acceita, quando baseaoa em ordens vorbaes,

Como garantia para: a- execução da obra e
fiel cumprimento do contracto, o contracta nte
deposite ra na thesouraria da Estrada, como
caução, por °ocasião da assignatura do coa-
Cacto, a importancia de cismo por cento do
valor da obra.

•
O contracto só se tornará effeetiro depois

de approvado defulithamento pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado polo
Tribunal de Contas. 	 •

.	 XIV	 •
As contas poderão ser apresentadas da

fôrma seguinte:
A primeira, de trinta por cento do valor da

obra contractada, quando estiverem levanta- -
das as paredes e assentadas as tesouras; a se-
gunda, lambem de trinta por cento, quando
estiverem emboçadas todas as paredes, collo-•
cados os madeiramentos, a cobertura, os
roarcos para as esquadrias e cimentado o' '
8610; a torreira o ultima, de quarenta por_
conto, depois da obra terminada o recebida
vela estrada.	 -

A concorrenda versará sobre o preço, em
reis, para cada casa que o proponente pre-
tender construir, constando na proposta a es-
tação a que corresponde, cabendo a preferen-
cia. de direito, ao autor da proposta mais ba-
rata, por núninsa que soja a diferença entre
Ossa proposta e qualquer outra.

No caso do absoluta igualdade de preços
terá preferencia a que apresentar preço mais
Oantajoso no desempate.	 • i

Não serão tomadas em consideração as pro-
postos que apresentarem preços superiores ao •
enaiiwo estabelecido, que é de 7:9275741,
para cada casa.

A questão da idoneidade dos proponentes
terá julgada e examinada prévianiente, não
sendo çabertas ha 'propostas cuias proponentes
nio forem julgados idoneosa	 -

XII/

V

.0 vigamento deverá ser todo de madeira do
lai, iseAla do fendas ou outro qualquer defeito
devendo o numero de peças e respectivo as-
testamento estarestar de accórdo com o desenho.

VI
4 cobertura deverá ser do telha plana, for-

mato franzez.
VII

As chluninas serão formadas de doas trilhOS
typo «A», em numero o fórma indicados no
desenho e fornetidos pela estrada. •

VIII
As paredes 'receberão duas mãos do caias

Uo.

AS portas, jauellas, columnas, obs., serão
'pintadas com tinta ã oleo do dm verde, a troa
do mão.
' Si)cretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 20 do maio de 1920.-0 secretarioa
José Ricardo de Albuquerque, 	 G

I.S". •
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Tribunal de Contas; findo esse. prazo, si a XVI
obra não tiver sido entregue c,ompletamanto
prompta, poderá a administração da estrada
sujeitar o contraetante a uma multa de 50$
por dia de atraso , por casa, ou 'rescindi
contracto, terminando a obra por sua conta,
si julgar que° contractante pão deu ou não
esteja dando conven,ento andamento aos tra.
balhos, embora as multas 'Urjas em que es.
tiver incorrendo, sendo a obra realizada paga
por avaliação, que será feita nela adminis-
tração da estrada.

I7111 •
Dado o caso do rescisão do contracto per-

derá o contractante a caução de que trata a,
clausula XII, em beneficio dos cofres da Es-
Ca& . A$ multss em que o contractante
porrer tanto poderão ser descontadas da cam-

a	 ção como do qualquer conta em processo.

•

4-

• I

As fundações serão do alvenaria do pedra
argamassada com argamassa de doas de cal
para troa de aréa, sendo as dimensões as indi-,
cadas no desenho.

•

As propostas, devidamente saltadas, datadas
o aasignada s com a indicação d s respectivas
prosiancias, serão en tregues, me duas vias,
orn envoluero fechado, com d'declaração. por'
fdra, do assumpto e do nome do propo.
nente.

Esse onvolucro será acompanhado 'de outro,*
em sepa rado, contando todos os documentos
que possam provar a idonsidsdo do pro
mete, comprehendendo-se entre elles os reci-
bos de quitação da ultima colectas dos ¡raposa
tos a que estiver sujeito.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nontes serão marcados o dia o hora para abar-,
tura e leitura das propostas que, antes de

,qualquar decisão, serão publicadas.
Fica reservado á estrada o direito de amei-

tar parte de uma proposta e parto do outra,
'ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços das varias casas a serem . cons-
truidas, assim como ale não accoitar nen-
huma das propostas apresentados ou annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.	 •

As propostas não poderão conter sinão uma
:fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste editai, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste adi-
ta/. nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redacção sobre a , pro-
posta mais barata.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accórdo com este edital não
será tomada em 'consideração.

ESPECISIGAMS
•

Estrada de Ferro Central do Brasil

ÁlONCUlmEscts. PARA o FORNISGISIENTr	 GUARITAS

• DARA a 28' DIVISÃO, r‘I 1:J20

Concurt cicia n. 105
De 'ordem da directoria, faço publico que ás

13 horas do dia 14 de junho de 1920, na In-
.,teudencia desta Estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento de:

Guaritas de pinhe do figa ou peroba parda,
pSntad' s. sem as telhas, conforme as usadas
na Estrada:

, s 1, para o pedido 1, de S. Francisco Xavier,
.2£2,40 por i za,60 por 2%90 de altura, smaximo
1:0005000.

3 para chaves, pedido 39,de Bailo Horizonte,
22,00x 2,00, maximo de uma, 1:0005000.
s 2. para chaves, podido 36, de ibirete, 2,00

•s< 2,00. maximo de uma. a:000500a.
2. para chaves, ,pedido 1,de Barreiro, 2o,00

gx'2 ,11.00,.maximo de uma, 1:0005000.
1, para o pedido 1, do Serra, 1%80x2m,801

maximo, 1:2408000.
2, para o pedido 10, de Arrudas, 2a1,00 X

4T2 ,20, maxila° de uma, 2:3508a00.
2, para o pedido 10, do Arrudas, 40,00 >a

maximo do uma, 4:6505000.
A concurrencia versará apenas sobre o

'preço, em reis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sendo a entrega nu
intendencia, até 31 de dezembro do corrente
annoacabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por mininn
.que seja a diferença entro ela o qualquer
outra.

A Estrada recusará as propostas que apre:
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas. com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com
a declaração, por Ora, do assurapto e do
nome do proponente.

Esso envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado. contendo • todos os
documentos- que possam provar a idoaeidade

proricaiente, comprehendendo-se, entro
dias, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.
' No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
(200$ prévia:atonte feita na Thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os -cofres .
da mesma Estrada, si o proponente preferido
minar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para ..•
ess°fiO fonirriecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na Thesouraria -
desta Estrada a quantia correspondente o,

sa, do valor do fornernnen4o a realizar, em
'dinheiro, ou em titules da divida publica
federal.

O contracto só se tornará.effectivo depois
de approvado definitivamentd pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes 'a
será julgada e examinada previamente, antes -
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido o.
on-iderados idonoos não serão abortas. 	 •
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes sara° marcados o dia e hora para aber- -
tara o leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de accei
tar parto do uma proposta e parte de outra; 4,
ou outras .conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a scaem farne-
tidos, assim como de não acceitar aenbuoia

O chão será. revestido por uma camada de
concreto com espessura de 0,20 sondo o traço
de um de cimento, troa do ara e seis de
pedra britada.

III
As paredes serão do alvenaria do tijolo com

argamassa de dous de cal para tres de area,
emboçadas o rebocadas com argamassa . do
mesmo traço.

IV

A madeira empregada no preparo das por:
tas de caiba e janelas com veneziana e vidro, .
será cedro e as respectivas dimensões as india
éadas no desenho.
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•

•
das propostas apresentadas on annulltir a
concurroncia, caso assim convenha aos seus
intk -ess(ka.

As aropostaa não poderão conter Èinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas destas edital, o o preço conformo já
ficou os'a,i.olocido.

?Ca se tomarão cri Consideração quaesqnor
offertaa do vantagans não previstas neste
edital, nem as propostas mia contiverem ape-
nas o offerc ;imanto de uma loducção sobro a
proposta mais barata.

No caso o absoluta igualdado entrá pro-
postas terá. proferencla a que apresentartireço -
usais vantajoso	 desempato.

A estrada resorva-so o direito de restringir
Eis quantidades podidas.

Toda o qualqrae proposta tino não ostivor.
inteiramente do accar io com cssto edital não
será taniad. em conaidoraçlo.

Secretaria da Er -ada, do Forra Coral do
Brasil, em 23 uO maio de 1920.-0 secretario,
José Ricardo dc Albuquerque.

•n••••••nn

Estrada de rerro Central do Brasil

COXCUMIENCIA PÁRA o ronNacntraan Ti 1)BJEcTG3

DE -..CMPTOMO, PACA as DIVI5523 1° E 2°, MI
1920

(Corrução do edital do 28 da maio do 1920)
Coneurrencia n. 92

Do ordem 	 directoria, faço pudico que
ás 13 horas do dia 15 do corrent- mez de ju-
nho, na Intondeiscia dats estrada, lia ()Ma-
sa° Maritima, serão recobidas propostas para
o fornecimento de:

Divisb

Pagadoria:
buvard do Madeira de 0,m07x0,e15,

cm %SOO.,
2 almofadas da camurça para carimbe de

0,m2ax0,15, uma 95000.
O canivetes pienos.cabo de madreperola,

2 folhas, um 70.00.
1 resma de 400 folhaa do rapei almasso,

com marra, pautado, de 7 kilds, por 105000. •
i resma do 400 folhas e.o papel almasse,

sem marca pai tado, de 7 kilos, por 165000.
ao oaponjas de borracha para MC .sclor,

do 0, 1°07, uma 35500.
12 m lhador:1 cora caponjas , um 25500.
12 canetas Englo Pendi, n. 1, uma 200

réis.
21 canetas Englo Pendi, n. 2, uma 220 rala
12 conotas Eugle Pencil n. 3, nina 225 réis.
e, canetas do barracha; uma 900 réis.

lapis bicolor «Dom zuartellosa, um 10

lapis do borracha dous usos, um 1200.5
12 borrachas Eberhard Falar, uma -,00

rála.
12 raspadeiras canivetes cabo de abano,

uma 4$1a0. .
• 21 lapls tinta roxa, um 500
• 1`2 pineis para apruma arabica, um 200
róis.

2% Vi.11'03 do goma arabica Sardinhaoum
13100.

1. caixa do papel carbono para machiva do
escrever, por 8$00J.

4 reguas de borracha do 0, t°23, uma 25a00,
20 blocos do papel som pauta; um 15000.
O vidros de oloo para machial do escrever,

11in 700 ráis.
22 caixas do a00 pennaPerry, uma 4$700.
12 caixas do 109 pounaa3lallat n. 10,.uma

catxi 35800.	 •	 -
12 caixas de 100 pcnnas Slailat n. 12, uma

caixa 45200.
21 cadernetas pautadas, capa do panno,

100 folhas, 0,°110x0,323, ama MOO.
25 folhas de papel impormeavel para CO-

plador, folha, 904 réis. •	 •

50 folhas de papel mata-borrão, grosso, fo-
lha. 2:W reis.

10 fitas para machina do escrever, «Under-
woo,1 0, uma, 35300.

10 vidros do tinta para carimbo do metal,
preta, vidro, 840 réis.

pacotes do t .000 falhas do papel hy-
gienico, pacote, 800 róis.

5 caixas do grampos grandes para prender
panei. C3.iX1, 1300.

5 caixas do grampos pequenos para prender
papel, caixa, 17501.

2 copiadores do 500 folhas do 0,1°10X0,028,
um, 85000.

6 duzias do Japis pretos J. Falaar a. 2,
i5500.

12 pagador para papel (mão do metal
colo mola), um 28000. 	 _

5 cairo; de lacro em 'pana a.A /Uniria»,
caia, 55500.

10 pezos de vidro da 300 grammas, do ca.
res. m , 38200. •

1 carimbo do borracha, data mutavel, igual
5. amostra, pc- 185000.

carimbo uo borracha fixo, igual á amos-
tra, por 45000.

- O reguas de borracha de 0, m30, 'uma,
35300.

1 caixa de pa ael com Mb folhas para copias
cm rnar'ina de escrever, por 9000.

1 resma de papel de linho em folhas 'duplas,
som pa-ta, resma, 385000.

machina de escrever aUndarwood
por 6005000.

2 molhada. es de folha para copiador, com
pintei, um 1350.00.

lntendencia:
10 kilos o 500 granarias-do alfinetas de

latão em pacotes do .100 grammas, kilo,
105900.

5 almofadas do camurça para cari:aba,
o,007xtarso9, uma, ss000.

1 alluanack Laommert de 1920, por 0oa000.
24 btiv..rds do madeira de 0,m07x0,1311,

tinn. 15300.
ea cadernetas, capa de panno, 100 folhas,

0,°1 10x0,11123, uma, 15800.
30 canetas Eagle Pendi C°, u. 1, uma,

200 reis.
•48 canetas Eaglo Pendi C', n. 2, uma,
220 réis.-
, 12 canetas Eagle	 Penail C', o. 3, uma,
22a réis.

1.2 canetas Eagle Pancil Co, n. 4, uma,
230 réis.

2;2 restas do vime nacional para papai,
tuna, 35_00.
' 16 caixas do 7a cole-Netos, pequenos, para
papel, binders, caixa, 15500.
• 10 copiadores do 500 folhas, som indico, da
0,m20x0, o12, m, 105100.

2 Lilos de fio do inho naciona,1 do cores,
onali lado,	 05000.

, 12	 s para melúria aflemingtona, cópia,
preta e encarnada, uma 45500.

27 fitas para machina «Underwooda, cópia,
preta o t acarnada, uma 45500.
) 10 furadora do aço com cabo de buxo, uni

.	 .
aa vidros de gomma arabica aSardiulsaa,uni

£5400.
• 14 malhaloras rotativos para estampilha,
um 45500.
: 188 lapla pretos, inscripaão dourada utabOr
a. 2», um 150 réis.

21 Japis tinta «alikadoa n.808, um COO ráis,
lams do borracha, dous usos, aEberhard

Faber» , um 000 res.
12 lapis graphite 111111, em 400 réis.
20 folhas do papel imparmeavel A. Maurin

do 0, m31x0,m51, folha 15000.	 .
2 resmas do 400 folhas do tapei Visconsin

Bom' M.M.C., duplo, mina 485000.
" 19 resmas da 400 folhas de papel almasso
33 linhas, marcado, 7 idlos, ruma 10000.

5 resmas de 400 folhas do papel aRoya/», do
13 kilos, duplo, resma 505000.

300 folhas de papel mata-borrão, rosa, groa'a
So, 120 libras, folha 230 réis.

6 caixas do papo) para carta Crano C, $33°
8^, e envoloppes, caixa 125000.
• 10 caixas de 100 pennas Perry di C°., Ca.
moro 420, caixa 45700.
• 20 caixas do pennas D. Leonardt Co ., ntt.
moro 516 EP, caixa 45400.

51 caixas do do 100 pennas J. D. MallaA
-as. 10 o 12, caixa 45000.

1 caixa do 100 penas ronde as. 1 a 0, pOD

85 400c0aiia de 100 paririas Gillots o. 170, por
75000.

4 caixas da 50 pernas M. Turnoor, lottra Jri
Caixa 35500.
• 42 caixas de 500 folhas do papel fino pari
rnachina de escrever, caixa 75000.

!•osinas de 500 folhai do papel sensibilisaa
vai, azul, aforniato D, de ~63, do 15 tilo',
remia 1205009.

4 pastas imitação F. Sannecken n. 431,uMa.
85r

.caixas de 100 percevejos de metal COtas;
calço-, uma caixa l2$00O.	 •-

24 pesos de vidro de 150 grammas.
.353300r.

0 raspadeiras canivetes J. Rodgars St Sons,
cabo da Osso, uma 45150.

lu re,2mas do borracha Fabera, do 0,11250,
uma 3$5000.
• 30 tinteiros de vidro do 0, 1o05, tampo da
meta!, um 35140.

30 litros do tinta azul do escrever «Sarai-
nha» litro 35210.

6 litros do tinta Carter's, litro 95000.	 -
„ 82 vidros do 4 onças do tinta escarlato
Izáltino do Carvalho, vidro 15800.

-'2 vidros do tinta encarnada para carimbo
•de borracha, vidro 830 réis.

12 vidros de tinta antographica, vidro 05000.

*Sequnda divisa!,

Pedidos 2 a 9 da 21 socçãO da Intenda..

eia:37 regos de borracha Faber do om ,50, uma
35500.

pinceis do palio de 3", para molhar co-
-plaoar, um 35000.

1i0 pacotes do 1.000 folhas de papel 13212.
Dloo, pacote 800 réis.

144 lapis de giz branco, um 25 réis.
. 4a cestas de vime, nacionaes, para papelo,

urn9a3 dpastas e madeira com molas do nicho!,
de. 9ta .22><040, uma 105000.

29 tinteiros do crystal com tampo de metal,
do Om ,055, um 35140.

31 doscanços para sois canetas, um 2$300.
16 pesos do vidro com 400 grammas, para

papeis, uni 35500.
a tesouras J. Rodgera	 Seus, do 02,20,

uma 75800.
3.;3 pastas de macieira com mo/a. ge alote),

do 0m,22x0m . 25, uma 45700.
• 14-pastas de oleado n. 104, urna 551130.

4 molhado:as automaticos com pinceis,

10 kilos de fio de algodão nacional cora 10
pernas, kilo 85700.

18 livros em branco de 200 folhas, capa do
pa,nno, do 0,220,33, um 75000.

6.vidros de oito onças do tinta escariato
•Stopbens, vidro 35000.

lapis bicolor J.- Faber, n. 7.038, una
15200.

72 lapis de borracha, deus 11303; J. Fabor,
um

6-1112r0.os0 de tinta azul preta Cater's, litro
95040.

12 caixas de 10 falhas de papel carbong,
Darlay, cr azul, caixa 85000.

40 caixas de 100 folhas do papei -carlwao2
Derby, róZo,	 13$000a.	 -
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•
11 caixas de 500 folhas de papel para ma-

ahina de escrever, tvparivriter Bershire, de
1/2"x 14",- caixa 950a0.
30 calerne tas de 400 folhas, pantaaas, capa

de panar,. de 00 ,16x0a33, uma 1$800.
23 inibias de Ou falhas -de 02,17x02,34,

rapa de panno, uru 63000.
3 fitas para, suciaria de 'escrever, azul •3

ancarriala, uma Mama .
50 alas para inachida de escrever de cama

azul. preta, violeta, dem e verde (partes
iguaes), urna 4a500. .-

8 fitas para machina de escrever, de cópia,
tuna 4$3 . 0.

37 caixas de 100 pennas J. B. Mallat, n.12,
uma '4000.

+2, } Japis graphite Falsei', um 130 réis.
180 lapis bicolor W Falar 2.401, Um 800

7 caixas de 100 penam D. Tomar& & Com.
panhia, n. Ma; douradas, Caixa 55000a

ai resmas de 400 folhas de papel almasso
Fitune, 33 linhas, sem marca, sete kilos, res-
ina 165000.

800 folhas de papel mata-borrão, grosso, 120
libras, folha 230.réis.

50 caixas de 500 . folhas de papel nara ma-
china de escrever, typerwriter L'orshire, de
02,22x0a,33, caixa 94000.

28 vidros do quatro onças de tinta escala.
Iate Sardinha, vali.° 14500. •

12 vidros de gosma arabica A. alauriii,
n. 420, aadro 35200.

96 caixas de colchete The Self Pastam , Per-
sing. ns. 40, 42, 44.c 46, partes ignaes, caixa
•13'00.

2a molhaduras com esponja do 02 ,07, um
2$500.

30 vidros de oleo paraanachina de escrever,
vidro 70 1) réis. •

10 pastas de oleado n. 106, pasta Saa00.
3.6 raspadairas-canivete J. Itodgers.- cabo

de osso. urna 43150.
30 livros Ge 100 folhas, capa, do panno, de

02 ,22 x0°1 ,33, com indica, livro 14800.
30 livros de 200 folhas, capa de panno, de

02 ,22x0a ,33, com iudice, livro 75000.
&O cauctaa Eagle Pendi n. 1, uma 300

aéis.
22 canetas Eagle Pendi n. 2, unia 220

Féis.
22 canetas Eagle Pendi n. 3, uma 225

réis.
10 canetas Eagle• Pencil is. 4, uma 230

réis.
10 indico de 100 folhas, da 02,17X02,31

com capa de carneira. um 8$000.
30 copiadores de 500 folhas, com•

de 02 ,35X02 ,50, um 123000.
30 copiadores de 500 folhas, com Mio% do

0'3,25X0m ,35, um MOO.'
200 enveloppes, Diplomata, ignaes ao mo-

delo, por 148000.
200 folhas de papel para cartas, Diplomata,

ignaes ao modelo, por 165000,
6 vidros de gomma arabica G. Torray nua

mero 26,-vidro 400.
6 livros do 100 folhas, capa de panno; de

0,22X02 ,33, um 3200.8
6 copiadores de 500 folhas de papol•ja-

pOnez, de 02,25x02 ,35, um 1113000.
2 resmas do 400 folhas- de papel abisma)

Fiume, liso, 6 kilos, marcado, resma,. 158000.
4 resmas de 400 folhas de papel, almasso,

Marcado, 33 linhas, 6 kilos, resma, 153000.
2 caixas de 100,penuas J. B. Mallat, n. 14,

48500.
12 vidros de 4 onças de tinta escarlate Ste.

vidro, 15500.
• 12. vidros de tinta para carimbo A. Manrin,
Voleta o encarnada, partes eguaes, vidro,
R. 00 traia. .

' 3 caixas de 72 colchetes para papel, Binder,
eaixa,.1$100.

molhados' ale louça POM esponja, por

8 buvards do • madeira do 02,07X02,14
um, 15390.

48 caixas'cle colchetes Gem, grandes o pe-
quenos,- partes aguam, caixa, 1$400.

2 limpa pennas de porcellaua, com chumbo.
um, 3$a00.

3 caneta* do borracha, uma, 900 réis.
2 réguas de borracha, Faber, de 02,40,

uma, 35500.
2 régua de borracha, Faber, de 02,20,

por 98100.
1. almofada de camurça para carimbo de

02 ,12x02 ,1.6, por MUS,.
8 kilos de fio de algodão nacional de 6 pera

nas. kilo, 955a0.
1. carimbo do borracha (Dr. Sá Fortes) de

0‘°,03, Vim IX, por 43500.
ti .carimbo de borracha, fixo, typo III, cena

forme modelo, por 4a100.
2 carimbos pequenos com os dizeres «Chefe

do Movimento», um,4$50a.
• 2 carimbos pequenos com os dizeres «Saha
Chefe do Movimento», urna 43500.

2 carimbos pequenos com os dizeres «Enge-
nheiro Auxiliar do Movimento», um, 45500.

3 carimbos ae borracha e metal, com data
imitava', tapo X, aguai- ao modelo; um,
185i)00.

1 carimbo do borracha, fixo, de 02,03X
X02 ,045, com o letreiro «Ajudante do Divia
são, typo IX, por 45500. -

1 carimbo, com o nome «Lauro Menor»,
por 43;00.

1 carimbo de borracha, fixo, para caderne-
tas kilolnetricas, «Siderurgia», por 45500.

carimbo de borracha, fixo, conforme mo-
delo. Poltrão, por 45500.

1 carimbo de borracha, fixo, de 02,06x
X0e,015, com, os dizeres «Ia Districto do Tra-
fego», por 43500.

A concurrencia versará ap anas sobra o ;ima
ço, ou réis, para as unaladas estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sendo a entrega na
Intandencia, dentro de um espaço de tempo
de 20 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferença
Outro alia o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.	 •

As propostas, "que devem estar devidamonte
saltadas, datadas, assignada3, com a indica-
ção das respectivas resideucias, serão entre-
gues, em duas vias, em invoiucros fechados,
com a declaração, por tira, do assnmpto e
do nome do proponente.

Fase involucro clave ser acompanhado de
um outro, em separado. contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comnrebondendo-se, entre
efies os recibos de qoitaçao da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propoa
'nente deverá exhibir o recibo da caução de
1005 praviamonte Mita na Mascararia desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto'
dentro do prazo de seis dias, contado da dat.
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

0-fornecedor, para garantia ,da execução
do fornecimento, caucionará na thosouraria
desta estrada a quantia correspoudente a
li V. do valor darfornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica fe-
derai.

O contracto só- se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pela Ministerio
da %laça° e Obras Publicas o registrado polo
Tribunal de Contas,.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamento, antes
de abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e. hora • para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservai° á estrada 'o direito de accei-
tar parte do uma proposta e parto de outra,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos, assim como de`não acceitar nenhuma ias
prOpostas, apresentadas ou annullar a concur,
vencia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que: contiverem
apenas o offoaccimento de uma. reducção.so-
bre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro proa _
postas terá preferoncia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Tola e qualquer proposta que . não estiver.•
inteiramente do accardo com esto edital não
será tomada em consideraç .0.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 10 de junho de 1920;-0 secretario,
Josd Ricardo de Albuquerque.

~Mal*

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA 6 TORNECLNIENTO DE PERRO.
I MADEIRAS E TELHAS PARA A 14 RESIDLàCIA DO

CENTRO, 5' DIVISÃO, EM 1920
(Correcção do 'edital de r. do junho do 1920)

Coneurrencin n. 99 -
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 17 do junho do corrente
anuo, na iutendencia desta estrada, na esta-
ção afaritima, sero recebidas propostas paras
o fornecia/mito do:

Pedido 100:	 •
Construção de gradis das passagem sapa.:

alotais:
4.000 metros de ferro quadrado de 1 lirs
20.000 metros de ferro redundo de 1/2".
2.000 metros de ferro redondo do 3/8". .
8.0.0 tnotros de ferro em barra do .t 1/4"X

X VV.
6.000 metros de ferro em barra de 9/16"x

>C 3/16 .
O peso theorico do ferro acima é do 70.030

kilos, sendo o preço maximo do kilo 13100.
2.000 rebites de ferro de 3/8"X2 1/4%

COM o peso theorico do 100 kilos,- maxrnao do
kilo 33300.

Pedidos 102 e 103: 	 •
Construccão de um galgo para deposito da

canos em Decai( ro:
Peças da madeira de lei:
Is peças apparelhadas em quatro faces;

812 1 00x0m,i0X0m ,08, peça 3650a0.
180 peças apnarelhadas em quatro faces;

52 ,50 x0a ,10X0908, peça 22$500.
180 peças appareihadas em quatro faces,

42.20x02,10x00 ,03, peça 175000.
1.300 taboas apparelhadas em duas faces.

52 .00x02,22x02 ,25, peça 153000.
280 pernas de 62,00x 02,08x02,08, perua

295000.
250 pernas de Gie,oexem ,08x0m,08-, perna

2osimo.
soo mata-jantas do W°,00 x0'2,05 x 0%02,

43400.
970 caibros de 5%,25 X0,08 X0N07, caibro

I.0;000.



•a.
'Sexta-tura il.	 •	 1)-1,A ,

ant2e.s.offereciruento do uma redacção ' oa- liabl.tato-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas;
propostas, terá praferencia a que apresentai,
preço mais 'vantajoso no desempato.

970 caibro3 do 50,50x0a,0a8x0e,07, caibro
14100.

970 caibros de 40,80x0a,08x0a,07, caibro
14$500.

3.603 ripas do 72,00X0a,05X00,025, ripa
0800.

180 taboas do 4%00 x0a,30 x022 ,030, taboa
193000.

9 peças do 30,00X022,10x0a,08, poça
125400.

90 peças de 72,00X0a,10X0"ana, lana
315000.

81.700 telhas planas, milheiro 4003000.
1.080 telhas para =aleira, milheiro

)203000.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço. em réis, para (13 unidades,estabolecidas
dos artigos-acima pedidos senda a entre ga na
Intendencia, dentro de um espaço de tempo
de 60 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabando
a preferencia, de direito, ao autor da propusta
mais barata por minima .que seja a deforença
entre ella o qualquer outra.

Aontrega das telhas, poderá. ser em qual-
quer estação da estrada, dentro dos vagões
da mesma.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamento
soltadas, datadas, assiznadas e com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gue!, em duas vias, em envolueros fechados,
com a declaração, por fóra, do assanapto o do

• nome do proponente. •
Esse envolucro deve ser acompanhado da

tiro outro em separado, contendo todos os do-
ementas que possam provar a idaneidado do
jpropoimutc, coniprehondcndo-30 entre cales
os recibos do quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entreaa da proposta, o propo.
isento deverá exhibir o recibo da caução -de

VIS. próviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a aasiguatura do
contracto, caução que reverterá para 03 co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-

•4erido recusar-se a assignar o respectivo son-
Cacto, dentro do prazo do seis dias

'
 coutado*

da data da entrega do convite que for capa-
cita° para esse fim. -

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, ca.ucioaará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
cinco por cento do valor do fornecimento a
'realizar, em dinheiro, ou em titules da divida
pula:ca federal.

O contracto só se tornará effoctivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministorio
-4 Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidada dos proponentes
será julgada o examinada préviamonto, antes
ale abertas as propostas.

As propostas citais autores não tiveram sido
Considerados idoneos não serão abertas.

Denois do julgada a idoneidade dos propo-
montes, serão annunciados o dia e hora para
-abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, sorno publicadas. •

Fica reservado á estrada o direito de accol-
tar parte dcrunia proposta e parto • de outra
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como do não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
coneurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão orna
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conformo att
ficou estabelecido.

Não ae tomarão, em consideração quaosquor
offertas de vantagens Dão previstas neste edi-
lal nem as propostas que contiverem apenas o

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
intei r amente de nadado com esto edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro ,Central do
Brasil, em 9 de junho de 19a0.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

••nnn•~0,

Estrada de Ferro Central do Brasa

CONCURRP.NCIA PARA A OONSTRUCÇÃO Uri
-um EDIFte70 PARA A ESTAÇÃO DE PINDA.,
MONIIANGADA, 5 DIVISÃO, E'M 1920.

Concurrencia n.

Do ordem da directoria, faço publico,
que ás 13 horas do dia 21 de junho dei
1920 na intandoncia desta estrada, na .
estação Maritima, serão recebidas proa
postas para construcção de:

Um edificio para a estação dePinda-
anonhangaba. sendo o preço maxime
,do 102:0009000. •

A construcção -desse edificio Obedecerá.
aos projectos e desenhos que podara.°
ser examinados na intendencia desta es-
arada e será executada mediante as se-
guintes condições:

-
Si, por parte. 'do contractante, foreira

sem autorização, alteradas aS Munas e
dimensões das diversas peças ou si fo-
rem utilizados na obra mateiaas que
não sejam de superior qualidade, será
o contractante obrigado a reparar a
obra ou retirar esses materiaes- logo que
-para isso receba ordem. Em caso da
recusa, a estrada fará esses trabalhos,
correndo, porém, as despesas por conta
do contractante.

O oontractanto obriga-se a dia- prin-
cipio aos trabalhos dentro do prazo do
Oito dias, a cantar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas; o não
cumprimento desta clausula importa,
ipso facto, na rescisão do contracto, sem
que o contractante tenha direito a in-
-demnização alguma.

VII
O contractante d obrigado a dar o con-

veniente andamento aos trabalhos, do
modo a ficarem alies conoluicloa no prazo
de seis meses a. contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, fi-
•ando á estrada o direito de, conhecida
que seja a morosidade por parte do con-
tractante no andamento oll)s trabalhos,
Tescindir o contracto, terminando a obra
'por sua conta, sendo paga ao contra-
ctante unicamente a importancia corres-
pondente aos trabalhos feitos; na base
dos preços que serviram para confecção
do orçamento approvado pelo director.,

vm •
Dado -o coso do rescisão do contracto

perderá o contractanto A caução de que
trata a clausula XII, em beneficio doa
cofres da estrada.

TX
Nenhuma indemnização terá o con-

ttractante por qualquer projuizo prove-
niente de negligencia, imprevidencia,
'falta de recursos ou erros seus na di-
recção dos trabalhos..

A obra sara fiscalizada pelo sub-direa
etor da 5' divisão, representado pelo en-
genheiro residente do trecho onde fdp
executada, o qual autorizará, por es-
.eripto, qualquer modificação que se tor,
nar necessario introduzir na obra.,

XI
Nenhuma reclamação do confractantd

será acceita, quando baseada em ordene
Yerbaes,

XII
• tomo garantia para execução da obra

a2, fiel cumprimento do oontracto, o coa-
aractante depositará na thesouraria
estrada, como caução, por occasião da
assigmatura do contracto, a importanci
de cinco por cento do valor da obram

XIII
O contacto só se tornatiá offectivo dg-

pois de approvado, definitivamente, pela
aliinisterio da Viação o Obras Publietal
Te3istrad6 pelo Tribunal do Oontas.,,

XIV
Ws contas poderão ser apresentada

:da fórnia seguinte: A primeira, de trinta
por cento do valor da obra contractada.
quando estiverem levantadas as Pafedae!
e assentadas as tesouras; a se gunda, Ume
-bem do 'trinta por cento, quando estivai
trem. emboçadas todas us paredes, '-O0fla

O proponente, Cuja proposta fór aca
ceita, assignará, perante a directoria
desta estrada, contracto para constru-
ação.

No acto da entrega da proposta, o pro.,
ponente deverá exhibir o recibo da cau.,
ção de 1:0003, préviamento feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
tratar, si o proponente preferido se rem
ousar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for ex..•
pedido para esse fim.

• a
O contractanto compromette-se a axe-

Cutar a obra de accórdo com o desenhai
•e especificações que lhe serão fornecidos
por °ocasião da assignatura do contra.
eto, do qual ,passarão a fazer parte in-
tegrante, não podendo o contractante
modifical-os.

Si, devido a qualquer circutnstanciai
houver necessidade de alteração orn
qualquer dos detalhes da obra, augmen-
tar ou diminuir a espessura do suas dia
versas poças ou supprimil-as, o contra.4
ctante sujeitar-se-ha a essas alterações
executando -as de accórdo com a clau-
sula IV5 desde que para isso receba ,orio
dem a

Ordenada qualquer Modificação qiiti
traga augmento de trabalho não ina
cluido no projecto, o oontractante obri-
ga-se a executal-D pelo preço da tabella
approvada pela directoria desta estrada
e que, tanibem, fârá parte inte grante do
contacto.,



V

As janelIas deverão • ser almofadadass, •
de caixilhos -completos, com _ bandeiras,
N'anesianas o vidraças.

• VI
Os rodapés serão formados de ladri-.

VII
'A madeira empregada no preparo das

hsquadrias, forros do saia o camisa e
vigamento, será peroba.

Todas as peças de madaira a empre-
gar nessas partes do' edificio devem ter
as dimensões indicadas nos desanima.

lhos.
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• &tios' tis-a	 1tbutu,Ta coDertura,
marcos para as esquadrias e cimentado
o Solo; a tércaira e ultimis, de quarenta
nor oento, 4epois da obra terminada e•
atei/ida pela estrada. -.

XV -
A concurrencia Versará sobre o Preço

total, em réis, da obra a construir; ca-
bendo a prel'orencia, de -direito, ao au-
tor da proposta mais barata, por mi-
mina , que seja a differença entre essa
proposta e, qualquer outra.

No caio de absoluta igualdade de pre-
ços terá preferencia a que apresentar

• preço mais vantajoso no desempate.
Não serão tomadas em considoração as

propostas que apresentarem preços su-
periores ao maximo estabelecido.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e oxaminada préa
vialnente, não sendo abertas as propos.
tas cujos proponentes não forem julga-
dos idona0s.

XVI •
als propostas, devidamente saltadas, da-

agira o assignadas com a indicação das
ropectivtas rosidencias, sorgo entregues,
afia duas vias, em envolucro fechado, com
• doelaração, por Mn, do as.surripto e do
flama do proponente. Este envolucro
• rã acompanhado de outro, em separa-
Ta, 'contendo todos os documentos que'
pagadas provar a idoneidade do propo-
nette, oamprehendendo-se entre alies
o rijdpIa de Quita*, da ultima cone-
ota cla illapostles a quo estiver sujeita. .

Depois de julgada a idoneidade dos
propolléess &Ir% •marcados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
D ot Maa, antes de qualquer decisão,

rtita reservada- á estrada o direito do
o o accettaa nenhuma das propostas
apreeentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter si-
mão urna fórmula de compléta aubMis-
SIO a todas aa clausulas deste adiada o
o preço, conforme já ficou estabelecido.

l‘lão se tomarão em consideração
qUaeaquer afanas dç vantagens não

allravistas nesta edital, nem ag prpostas
que contiverem apenas o offarecimento

uma redução sobro a proposta mais
rata. .

I/
O terreno natural será conveniente-

Ciente preparado e sobre elle será da-
pois oollocada uma camada de terra se-
cada de Orn,820 de altura, comprehendida
entre os ha/draines, soare a qual ser'
corrida urna camada do concreto do
021415 de espessura - e traço de 1:3:6, re-
vestido de , uma chapa de cimento do
011,02 de espessura, na arca destinada
aos arma4ens das Estradas Central do•
Brvil e Campos do Jordão.

Em todas as outras dependencias da
tstação, a camada de concreto :será re-
nsticia de ladrilhos. •

-

As paredes, emboçadas • o rebo-
cada% serão de alvenaria de tijolo
com argamassa de 2 de cal -para 3 de
areia, pintadas internamente com pia-
-tura a oleo por dous de mão e, externa-
mente, caiadas com tres de mão.

As dimensões das paredcs serão to.!
madas nos- desenhos.

rvl
• Das portas externas cariar- uidas todas
em forro, seis serão gradeadas e de par
e duas gradeadas em Ires folhas.

As portas internas Serão almofadadas,
lie par 9 em madeira de lei preparadas,

CONCOMENRIA FARA O CALÇAMENTO A DARALLE-
LIPIDEDOS DA EsTAÇÃO AUTUAR DE NORTE, EU
S. PAULO, EM 1920.

Concurrencia n. 109
De ordem da directoria, faço publico mie,

ts ta horas do dia 28 de junho de .1920. na
inteniencia desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o calo-
mento a parallelipipedos. de uma área de

, 19.697 metros quadrados na estação auxiliar
do iode, em S. Paulo, conformo as espada
Balcões constantes- neste edital o o desenho

. número g 8 — 1020, sendo o preço mudam
230:0005000.

ESpacificações para constrccção:
O calçamento só começará depois de pre-

parada a caixa, estari a° o terreno da mesma
sufficientemente recalcado.

O saibro será esaalhado por camadas do
10 eentirnetros sendo cada uma delias rogada
e cuidalosamento recalcaaa á maço.

A curvatura do terreno será regalada por
meio de gabarito e apresentará uma flecha
igual a 1/50 da corda.

O assentamento da calçada se fará proce-
dendo-se prirneitamente ao assentamento das
pedras mestras s.:anual° as inclinaors o ali-
nhamentos determina.dos, pedras essas que
ficarão bem firmes, com suas juntas guarne-
cidas com saibro. As outras Se assentarão
depois em fiadas rectilineas perpentlicularea
ao eixo da calçada ficando as jan elas cio cada
pedra á meio dos paramentos das pedras das
fiadas adjacentes. As junctas parallelas ao
eixo da calcada • terão • Uma largura catre
h e 10 millirátros; a das junctas transveasaos
entro 10 e 15 millimetros.
• As pedias serão colocadas pelo calceteiro

sobro a fundação de saibro sem escavar esta
e depois de bem prensadas a :nartollo.

Assentadas as pedras, espalhar-se-ha sobr-
dias uma porção do saLro que se fará pOa
netrar nas juntas com á frinchadeir ou com e.
vassoura auxiliada cos•urna rega ablindante.

Depois de t s verificar que as juntas estio
bem atacadas, tirar-se-lia com a vassoura o
saibro que tiver ficado sobre o pavimento o
as pedras serão batiaas coM maços de 20 kilos
até que a calçada não ceda cio parto alguma,
mantendo•se o.respectivo perfil e as inclina-
ções fixadas.

As pedras que se quebrarem ou se fendorena
por oc.casião dc bater a calçada, serão sub-
stituicias.
▪ Depois desasa operações vorifica-sa a perfil
é as inclinações sendo levantadas o novamente
assentos as pedras que estiverem um conti-
metro ou mais abaixo do, perfil fixado.

Segue-se então como operraao final, com-
pulsar o atacamanto das juntas com saibro
utilisando-se os operarios da •frincliadeira p
depois da. vassoura auxiliada pela roga.
•Terminado o servico a calçada devo ser co-

'bosta de uma camada de saibro de dous con-
• timetros íjC espessura.

A concurreocat ve.rsará sobro o preço, em
réis. para • aatotalidade da obra, cabendo a
preferaneia do direito ao autor da proposta
mais barata, por rainicua que seja a di ga-
rança entre cila e qualquer outra, devendo
todo o calçamento estar terminado até 31 de
dezembro do corrente anuo.

• Findo esse prazo. si .a obra não estiver ter-
minada, perdera o contractante a caução,
sendo paga a área que tiver sido calçada
desde que esteja nas condições exigidas neste
edital,

•A obra acra fiscalizada pelo Subsairectar da
h Divisão, representado por um eugenheiro.

. Si o coutractante não for fazendo o calça-
mento conforme as condições estabelecidas

Toda e qualquer proposta que não ,es-
tios? intipiralnan4 de accordo coni esto

tal nab gera tomada em considera-
caia

ESPECIFIC:aMES-

1
mi fundações e baldrames serão com-

truldos em alvenaria de pedra. tatu %I.-
Ornam, de cimento e araia com' o traço
sie, 1 :4, tendo as dimensões ind icadas u)a

_	 •

J

VIII
A cobertura será de telha, franceza e as

calhas, para o escoamento das aguas
pluviaes serão de zinco galvanizado com
a espessura miniráa de Ona001 e secção
indicada nos desenhos.

IX

Os consolos que deverão supportar
peso da cobertura sobre a parte da .pia..

- tafórma em frente ao edificio. terão de
aço as suas peças componentes e as di-
mensões destas serão as indicadas nos

•desenhos.

• O sela iço sauitario será executado de
conformidade com as indicações constan-
tes nos dosarmos, quanto a() numero o
disposição das latrinas e Minorias, umas
e outras de louça, tendo as primeiras asa
sento do madeira envernisacla

XI	 •
Sera° colocados tres lavatorios nu cii-

sendo um na .sala destinada ás. se-
nhoras, um no vestibulo e outro no res-
taurant.

Na anitlia, será colocada urna pia de
ferro esmaltado o um fagaio economia°
ta . ti, de feno.

XII
• AS canalisações para o .serviço de abas-
tecimento de agua serão de canos de
chumbo de 3a1" c, as empregadas no ser-
viço de esgotamento, de chumba com
1' para as aguas servjdas, e da manilha
de :louça de 0m,10 para as aguas prove:
adentes dos apparelhos aauitariosa 	 -

xni
As esquadrias e os forros receberão

'Pintura a oleo com deus do mão.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

trai do Brasil. Rio de Janairo s 31 de mato - neste edital poderá ser rescindido° contracto,
do 1920. — O secretario, .1 os0 Iticegraco indopeudeote de interpellação judicial e por

- kle Albuquerque.. . ,"fimplesnso.ou ama:ta:ai:ao dq, .Directorla,
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com.perda da respectiva caução, sam que
111dIsta ao contratante direito a reclamação
do espade alguma, sendo sómente paga a.
area que tiver sido calçada -conforme 'as coa-
diarbea estabelecidas neste edital.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem, preços superiores ao Walial0 esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devil:Jamanta
seladas, Miadas, assignadas, com a intlicaçasi
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaraçào, por fóra, do assumpto ri do nomo

•do proponente.
• E540 envolucro devo ser acompanhado do
allm outro, em sei arado, contendo todos os do-
cumentos que pussam provar a aroneilado do
proponento. comprehendencio-se, entre cl s,

-os-recibos de quitação da ultima colacia dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução . do
2: 00$, préviarneute feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caucAb -que reverterá para os co-
fres\ da mesma estrada, sio pra ponente prefe-
rido roei Jar-SO a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fiar o:po-
dido para esse fim.

O contracta nte, para garantia da execução
da obra, caucionara na thetiour iria desta (m-
i:moa a quantia cor .espoudente a 5 % do va-
lor da mesma, em dinheiro ou em titulos da
divida ar blica federal. 	 •

O contracto só se tornará atractivo dopo.
do aoprovado definitivamento pelo Ministerio
da Viaçao e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas. •

A questão de idonaidado dos proponentes
Será julgada e examinada previamente, antes
de abertas RN propostas.

As propostas rujas autores nao tiverem sido
eonsiaorados idoneoa não sara() abortas.

Depoirdo julgada a idoneidade dou propo-
nentos serão marcados dia c hora para a
abertura e lnitura, das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Flaa reservado á Estrada o direito de não
accoitar nenhuma das propostas apresentadas
'ou annullar a coneurroncia, caso assim con-
venha aos seus interesses.	 -

As propostas na() poderão conter sina° uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas osto edital, o o praça, conforme fi-
cou iá estabolecido.	 ' •

Não se tomarao em consideração quaesquer-
arfaras ale vantarens não 'previstas nesta edi-
tal, nem as propo-atis que contiverem apenas
O offerecimento de urna redacção sobre a prtal
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propos-
tas torl preferencia a que apresontat• prOçO
Mais vantajoso no dewampate.

Toda o qua.quer proposta que não estiver
Inteiramente de acrairdo • cotu esto odital não
será tornada em consideraçao.

• De ordem da directoria, faço publico que á@
13 horas do dia 30 de junho de 1920, na, ia-
tendencia desta estraaa, na eataç to Maritima,
Sera° recebidas propostas para o fornecimento
de:

Um mictório Voes Angular Slate Utatial-a
s Backs, 5 ft.,bish by 2 ft. wido With ali accol•

Gária.3.

DIÁRIO OFFICIAL
..........n•nnn••

211 mictorios Tylor's Urinal Ranges. Plain
robbed state for one param, back 5 ft. 3 in
high by 2 1. wide and 1 ft. 6 in deep vrith
ali accassories-a .I. Tylor & Sons, Ltd., por

• £ 1.080-0-0.
Oito mictorios para mestres a- Tylor's

uT-Slab» Urina! Range, with four division
slabs for cada um, £ 116-0-0.

Dons grupos de lavatorios duplos para ope-
rados. com seis bacias de cada lado e com
quatro metros do comprimento —Tylor's Im-

. provei] La vatories, for cold water only, and
with ali accessory, um grupo, £ 188-0-0.

Vinto lavatorlos para mestre--Ty/or's Slop
Sinks--Whito Porcelain Enamelled Inácio cast-

' iron 21" by 12" 1/2 by 8", una
lavatorio, £ :6-5-O.

• Dons lavatorios para chefes do serviço —
Tylor's	 •Class» Lavatories (New Dosign)
«The Ts n'a—Best qual i tv ea

'	

thenwaro lavato-
ry. top 27" hy 19" with "frieza and back skirt-
Irma basin 20" by 12" 1/a.— J. Tylor 8z Sons,
Ltd, London, um lavatorio, £ 13-0-0.

Uni W. C. para chefes—A. Iligh Class Pe-
destal Closud—The aUmgenia with all acc,esso-
ry, por £ 2a-0-0.
• Dons W.C. em -um grupo,para nAstres,com
todos os areessorios e promptos para sua im-
mediata installa,ç to, Tylor's Gravitation Sys-- tem Fayed .alis,"a , um, £ 54 .0. 0

Do » W. C. para operados, em grupoa do
12,com todos os acc,essarios e pertences, aroma
pas para sua hum tiata badalação. Tylor's
tlrOydon ImProved Pedestal Ssphonic Clossd.

. Tyior & gans Ltd.. London, um, £ 181.0.0.
A concurrencia ver-43,ra apenas sobre-os

preço em libras esterlinas, para [is unidades
estabelecidas dos arti aos acima pedidoadireitos
:al umiei/as por conta - da estrada o todas as
demais despesas por conta do fornecedor,
sendo a eatrega no Mas do Pcoto, dentro dos
vagões da ostra-Ia, dentro do prazo do 60 dias,
cantados da data do registro contracto
pelo Tribunal aa Contas,cabendo a preferencia
do direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entro ela e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo estabe-

'Iocido.
As propostas que devem estar devidament0

sanadas, datadas, assignadas, com a in fica-
ça.o as ruapectivas readencia.s, serão entre-
gilas, em duas vias, em envolucros fechados,
zoei a doclaração, por fora, do assumpto o do
nome do proponente.

Esse envoluero devo ser aco amanhado do
um outro, em separado, contendo todos os

•documeatos que possam provar a idoneida lo
do proponante, com prehen lendo-se, entre
alies, es recibos de quitaçao da ultima Cola
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
500.4" préviamenie feita na thesatiraria 'desta
estrada, para garantir a assiana•iira do con-
tracta. caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo d•§ sais dias. contados da data
dn entreaa do convite que fér expedido para
esse rin.

O fornecedor, para garantia da axecução
do fornecimento, caucionará na • thesouraria
de-da - .estrada a nuantia correspondente a
li % do valor do fosnecimento a realizar, em

•din l ieiro, ou em titules da divida "publica
federal.

4 3 contracto só se tornará atractivo depois
de.approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viaçao -e Obras Publicas o registrado pelo
Tributlal de Contas.
• A questa() da idoneidade doa proponente
será julgada e examinada pra:atamento, ante
de abarias as paopostaa. 4.

aAs propostas cujos autores não tiverem s
considerados idoneos não serão abertas.

Jnnlio de 1920 lOã

Depois do julgada a idoneidado dos propo-
nentes serão marcados o dia o hora para aber-
tura e leitura das propostas que, gaitai de
qualquer decisão, serão publicadas. 	 '

Fica reservado á estrada o direito do ...acoi-
tar parte de uma proposta o parte de outra,
ou outras, conforme a ditTerença para menos
nos praça.; dos varias artigos a sersm forne-
cidos, assim como do não acceitar • nenhuma
-das propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
Interesses.

As propostas não poderão deter sinão unia
'formula de completa submissão a todas as
clausulas deste ed i tal, e o preço conformo já
ficou astabolecid o. •

Não só tomarao em onsidnração quaesqner
abrias de vantagons não provistas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o o fferecimento de uma reducçã.o sobre a
proposta mais 'p rata.. _	 •No caso do absoluta igualdade entro pro-
postas Umá preferencia a que apresentar preço
mais vantaioso no des-mpate.

A estrada reserva-se o 'direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accartio. com este. edital não
será tomada em consideração.

"Secretaria da Estrada de Ferro - Central do
Brasil.20 do maio de 1920.-0 secretario,
Jcsé Ricardo d'Albuquerque.	 •

:

Estrada do .Ferro Central dó Brasil

Coscusanseta. PADA cossraucçao DA ESTAÇÃO DE
.CAÇAPAVA E DE TM ARMA= PARA. ESSA ESTAÇÃO,

1920.

• Cotinírrencia n HO .,

a, llo o"dem da directoria,- faço publico ,queo
as 13 horas do dia 1 -de julho de, 1920, na In-
teudencia desta estrala, na estaçãa Maritima,
serão recebidas propostas para construcçao de:

Um adindo para estacão de Caçapava, con-
fino desenho n. 12-920, sondo o preço ma-
'imo 63:7895248. •	 .

„Um . arrimem para, essa estação, conforme
desenho n. 17-920, sondo o preço máadino
20:9505011.

(Is desenhos encontram-se na Intendencia
-Onda podei:ao ser examinados.
• As construcções serão executadas de accér-
do com as especificações gemes para os edita-.
cios da estrada o mediante as seguintes con-
dições:

•
O proponente; cuia proposta for °azeita, -

assignará, perante a directoria desta estrada
contracto para ecilistrucção.

No acto da entrega da proposta o propo-
fonte deverá exhibir o recibo da caução do
1:0 préviamenfe feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a as.signatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente pref rijo
recusar-se a as ignar o •reapectivo contracto,
dentro -do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que rór expadido
para esse 11m.

• .	 .
O controotanto compromette.-se a execu‘sa

a obra de accôr 'o cota-o • desenho o especifia
cações que lhe serão fornecidos'por occasião
da asaignatura do contracto, do qual pasearao
a fazar parto integrante,. não podendo- mo-
difical-o:	 •

III	 .
Si devalo a qualgUnr ancumstancia houver

neceáadade do aaeração em qualquer dos de-
talhes das obras, augmentar ou diminuir a
espessura de suas diversas peças ou suppria

.
Secretaria da Estrada do Ferro Central do

Brasil, em 1 ao junho do 1920.— O secretario,
Jose Ricardo d.e Albuquerque,.	 .

•
•• •	 • • • I

Estrada do Ferro Central do Brasil

(paCtlnarNat PARA O FORNECIMENTO DE mteroalOS
E LAvATotubs PARA 0 DEPOSITO DE LOCÓMOTIYAS
EM DELLO DOBIZoNTE, Em, 1920	 ;

• Conciarencia n. 10.1



	

WOM	 et-feira

mil-as. o contractante sujeitar-se-lia a essas
alterações. executando-as de accedo coei
a clausula IV, desde que para iSso receba.
ordõtn;

IV	 .
eardanada qualquer modifiçação que traga

augkento de trabalho no ibcluido no pro-
jecto, o contractarste obriga-se a executal-a
pelo peeço da tabblra approvada pela directo-
ria désta estrada e que, tambem, fará parte
integrante do contracto.

• V	 •
Si, por parte do contractante, forem, sem

autorização, alteradas as formas e dimensões
das diversas poças ou si forem utilizados na
obra inateriaes que não selam do superior
qualidade, será o contractante obrigado a re-
parar a obra ou retirar esses rnateriaes logo
que para isso receba ordem. Em CRAO de re-
cusa, a estrada fará esses trabalhos, correu io,
po-ém, as despezas por conta do contra-.•ctante.

• VI.
O contracta.nte obriga-se a dar principio

JOS trabalhos dentro do prazo de oito dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas: o não cumprimento desta
clausp la importa. ipso facto, na rescisão do
eontracto, som que o contractante tenha di-
mita a indemnização alguma.

VII
O contractanto é obrigado a dar o couve-

ta l ai te a id amen to aos trabalhos, de modo a
fi3a,resa eles concloidos até 31 de dezembro
do coerente anuo, ficando á estrada o direito
de, coubecala que seja a morosidade por parte
do coatraalauto rio andamento dos trabalhos,
rescindir o contracto, terminando a obra por
sua conta, sendo nesse caso ao contractante
apenas pago o valor do serviço executado pela
tabela de preços mencionados 'na clau-
sula IV. -

VIII
Dado o caso de rescisão do contracto, per-

dará o contractante a caução de que trata a
Clausula XII, em beneficio dos cofres da es-
trada.

IX
Nenhuma indemnização terá o contractante

por qualquer prejuizo proveniente de negli-
geucia , impreviclencia. falta . de recursos ou
erros seus na direcção dos trabalhos.

X
' A obra será fiscalizada pelo Sub-director da

divisão, repreaentado pelo engenheiro re-
sidente no trecho onde fór executada, o qual
autorizará, per escripto, qualquer modifica-
ção que se teimar necessario introduzir na
obra.

Nenhuma reclamaçãb do contractante será
acceita;_quando baseada em ordelis verbaes.

'XII	 .
Como garantia para execução da obra e fiel

-cumprimento do contractó, o contractante
depositará na the,souraria da estrada como
caução, por occasiáo da aasignatura do con-
tracto, a iMportancia de cinco por cento do
valor da obra.

	

-	 XIII
O contracto só se tornarás-effectivo depois

de anprovado, definitivamente,tielo Ministério
, cla Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribonal de Contas.

XIV
As contas poderão ser apresentadas da

fórma seguinte: A primeira. de trinta por
cento do valor da obra contractada, quando
estiverem levantadas as • paredes e assentadas
as tesouras; a segunda; Cambem de trinta
por cento, quando estiverem emboçadas todas

•as paredes, collocados os madeiramentos, a
cobertura, os marcos para as esquadrias e ci-
mentado o sólo ; a terceira e ultima, de qua-

Srenta por cento, depois da obra terminada e
'rebida pela estrada: •
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XV .

A concurrencia versará Splare o preço, ktu
réis, para a estação e paia o arniazem, ca-
bendo a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por miiiima que seja
a differonça entre essa proposta e qualquer
outra.

No caso de absoluta igualdade de praças
terá proferoncia a que apresefitar preço mais
vantajoso no desempate.

Não serão to rnadas dm consideração as pro-
postas- que apresentarem 'preços superiores
aos rnaximos estabelecidos.

A questão da idoneidade dos proponentes
será pipia e examinada previamente, não
sendo abertas as propostas cujos proponentes
não forem julgados idoneos.

XVI
As propostas devidamente seladas, datadas

e assignadas, com a indicação das respectivas
resideneias, serão entregues em duas vias
em envolucro fechado com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do proponente.
Esse envolucro será acompanhado do outro,
eia separado, contendo todos os documentos
que possam provar a idoneidade do propo-
nente, éomprehendenclo-se entre alies os
recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serio marcados o dia e ho ra para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservada á estrada o direito de não
acccitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter SillãO uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, • o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1 de junho de 1920.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque

Estrada de Ferro Centrai do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNF.CIMENTO DE UMA

MACDINA PARA O LABORATORIO DE ENSAIOS,
-	 DIVISÃO, EM 1920

Concurrencid a. 101

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 22 de junho de 1920, na
intendendo. desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas pi'npostas para o forne-
cimento de:

Uma machina para ensaiar aço e outros
materiaes de construcção:
• 1) typo «Olsens de quatro parafusos, auto-
matica e autographica, e de força de 50.000
kilograrnmos;

2) motor electrico conjugado e de accórdo
com a corrente da The Rio de Janeiro Light
& Power;

3) todas as peças accessorias para ensaios
de tracção, compressão e flexão;

4) para os ensaios de tracção deverá vir
acompanhada de noaudibulas, quer para en-
saios do barretas chatas quer de provas re-
dondas com cabeça.
• Preço Amimo $ 11.500.00.

A concurrencia versará apenas sobro O
preço em dopam, ouro americano, para a asa.
china pedida, direitos aduaneiros por conta
da estrada e todas as domais despesas por
conta do fornecedor, sendo a entrega no
Cáes de Porto; dentro dos vagões da estrada,

'
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até 31 de dezembro do corrente atino, Ca-
bendo a preferencia de direito o autor da
proposta mais barata, por rninima qtits seja 3
difibren,ça entre ela e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maxitno esta..
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente'
saltadas, datadas, assignadas, com a indica0D
das respectivas residenciaa, serão entregues,
em duas vias; em envolucros fechados, com ft
declaração, por fóra, do assumpto e do nOulé
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, , contendo todos Os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, erttre
eles, os recibos de quitação da ultima coita-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente "deverá exhibir o recibo da caução de
200$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente praferid0
recusar-se a assismar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fOr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da oxecução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 4/i
do valor do fornecimento a realizar, ena
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

0.contracto só se tornará effectivo , depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentqa
será julgada è examinada préviameate,
antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneas não serão abertaS.

Depois do Meada a idoneidade dos prk-
ponentes serão -marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer d3cisão, sano publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhunia das propostas apresentadaS
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não podarão conter sina,2
uma formula de completa spbmissão a Urjas
as clausulas deste edital, e o preço, cdifs
forme já. ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offortas do vantagens não provistO
neste edital, nem as propostas que çontiseS
rem apenas o offerecimento dé uma réducçao
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre as
propostas terá preferencia a que apresenta
preço mais vantajoso nó desempate.

fada e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo coas este dite nao
será tomada em considera,03.

Secretaria da EstradS. do Ferro Central do
Brasil, em 9 de junho de 1920, Õ secre'-
tario, José Ricardo de AlbuqUerque.

• Jstrada de 'Ferro Centra/ do 1/rad} •
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO in arma-

R1 F.11100S TELEPRONICOS, PARA A 2" ernsal6.92 

	

Coneurrencia a. 111 	 .•

De ordeno da Directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 2 de julbo . de 192,2, na lfh
tendencia desta "esttada, ria Estaao
mar serãoserão recebidas propostas para o f0i110-
cimento de:

30 apparelhos telephonleos, do 2 Iiisiaak)
'fixos, para servirem simultaneamente 0111
telegraptio em linhas de • ciroulto de terra:,
completos, couros respectivos condensaslerhs
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e bobinas de self inducção e reterdamente,
Iguacs ou semelhantes aos de n. 1.317 W. do
catalogo n. 3 da SVestern (Railvvay
Com nosite Tolopeone A pparatus) sendo o preço
Maxim° de um 265$000.

30 apparelhos tclephonicos, portateiá, para,
servirem simultaneamente com o telegranho
em linhas de circuito de terra, completos,
Com os respectivos condonsadores e bobinas
de seleinducçã,o e retardamento, iguaes ou
cemelhantes aos de n. 1.314 A do catalagO•
ri. 3 da Western Electric (Railway Corujoiitci
Welephone Apparatus) sendo o preço maximo
de um 570000.

A .c,oncurrencia versará apenas sobre o
preço, mu réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, direitos aduanairos
por conta da estrada e todas as demais despe-
nas por conta do fornecedor, send a entrega
Do caos do porto, dentro dos vagões da es-
trada, até 31 de dezoffibro do corrente amo,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por ruinima que sejaert
differença entre alta e ç alquer outra.

• 'Ae estrada recusará as propostas que apre-
atentarem preços superiores aos rgaximos esta-
belecidos.

As pennostas, que devem estar devidamente
nanadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,

.43111 duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fera, do aseunipto e do nome
do prroonente. .
• Essa onvolucro deve ser acompanhado de um

ontro, em separado, contendo todos os do-
enmentos que possam provar a idorreirlada do
proponente, comprehendendo-se, entre elles,
os recibos de quitaçto da ultima collecta dos
impostos a que estiver. sujeito.	 -No acto da entrega da proposta, o propo-;
mente deverá exhibir o recibo da caução de
2000, previamente foita na thesour+ria acata,
estrada, para garantir a assignatura lo con-
tracto, caução que revrtoorá, para os cofres
da mesma estrada, si o propaneate pftido
recusar-se a assignar o respectivo cUldeacto,
dentro do prazo de seis dias, con talos da ata,
da entrega do convite que fôr expedido para-	 —
Osso fim.

O fornecedor, para garantia da exeCução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 *e
do valor do ' fornecimento a real' ir, era di-
nheiro, ou em titules da divida publica Ie.,
deral.

O contracto só sn tornará elrectivo depois
do approvado definitivamente pelo Minis-
terio da Viacáo o Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas.

As opostas. cujos atitores não tiverem sido
- •ansiderados iclonecia nã.o serão abertas.

Depois do julgada a i ioneidado dos propo-
ssentes, serão mareados o dia e hora para
abertura e leiHra das propostas qae, antes
do ql !quer decisão, serão publicadas.

• Fica reservado á estrada o direito de accel-
tar parte do nina proposta e parte de outra
eu outras, conforee a cleferença para menos
inos preços dos varias artigos a serem force-,
eilos,eassini como de não accoitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
Copcurreocia, tà.so assim convenha aos seus
/interesses.

• As propostas não poderão conter senão uma
•firmula de completa submissão a todas as.
•'clausulas deste edital, e o preço, conforme já
-£cou estabelecido.

Não se tomarão em consideracem quaesquer
-effertas de vantagens nal.) previstas - neste cdi-
•tal, nem as'prapreei:equa conevorem,
. O onero e . ti anto de uma r_ovf0,7 sobre
tiQ3t)	 12;01:22 •	 • •	 "7-

No caso de absoluta igua1die entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
pie;o meie vantajoso no desempate.
. A Estrada reserva-se o direito do reStriagir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proeoea que não aativer
inta iramente de aacerdo .corn este edital nãO
será tomada em come

Secretar i a da Estrada do Ferro Central do
Brasil. em :o de ¡Mel:J.& 1920.-0 secretarie,
José Ricardo de e ihweierque. (*.	 ,

Estrada de Ferro Oé:t,/ de Minas
De . ordem da directoria faço.' publico, para

conhecimento dos interassados, que, de ao-'
cordo com o direi to raservado á estrada, con-
forme condição consignada no edital respe-
ctivo, o Sr. Dr. director reselvem annullarh
a concurrencia...aberta em abril do corrente.
arte, para o fornecimento de trilhos e acces-
sorios para conservaçao ordinaria da 4°

cujas proposta; foram recebi la; na.
secretaria desta via ferrea, no dia 31 da maio
proximo finde, ás treze horas.
. Bailo Horizonte," 9 de junho de 1920.

Edgar,. de Oliceira Lima, secretario.	 (.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL PARA O CONCURSO DE EABILIVO0 AOS

CARGOS DE ESCRIPTDEARIO, METE DE TREM, TE..
EEGIIAPDISTA E C ;PERENTE

De ordem do Sr. director, faço publico que.
até o dia 10 de julho do coreonte atino está
aberta a matricula para o concurso do haeli-
tação aos cargo; de 40 escripturario, chefe de
trem, telegraphista de 34 classe e conferente
de 2° classe.

A matrie ula será feita mediante requeri.
Mento dirigido ao director da • estrada e o
concurso terá logar nesta cidade de Baurtl„
Estado de S. Paulo, do conformida,de com as
instrucções abaixo, approvadas pelo Sr. direa
Mor, em data de 4 do corro de, nos termos do
art. 92 _das Instrucçbes Regulamentares da
Estrada.

Os candidatos classificados no concurso Sor-
mrrão a reserva de habilitados, dentre os
gime; o Sr. director escolherá os funccionarioa
para as vagas que se forem verificando ao
quadro do pessoal aa Estrsda.

Secretaria da Estrada de Ferro' Noroeste
do Brasil, _Batida, 7 de junho de 192).— Joga
klaringoni.

Instrneffles -para o concurso de habilitactio
aos cargos de 40 escriptu. ano, chefe-de trem,
conferente e telegraphista

V
ESSO, edital mencionará as condiçaes de

admissão dos candidatos o as provas exigidas,
e será publ:cado com antecelencia de 30 dias,

• VI
, Os candidatos á inscripção ao concurso dó;
verão requerer ao director da estrada a sua
inscripção, juntando documentos que provem: "

L° Ser brasileiro ;
2.° Idade maior de le annos o menor do 40,;

comprovada por certidão do registro civil ou
documento equivalente ;

3'. Attestado do boa conduta
4°. Capacidade physica mediante attestado

assignado por ti ii medico e do qual conste
não solfeer o candidato de molestia conta-i
glosa '•

5°. Os candidatos ne- lotais de 20 annos 8
menores de 30 que airiaa não forem empre-
gados da estrada deverão apresentar cader-
neta de reservista doe serviços militares mi
certidão de alistamento Sio sorteio militar.

Para os eergos de chefe de trem coufee
Cento e telegraphista será exigido ainda,

6°. Attestado da provia estrada ou de uma
outra qualquer, de ter o candidato pratica de
quatro (4) meus no minium do respectivo
serviço.

• VII
Os concursos para os differeutes cargos

pedem ser feitos senultaneatnente pala mesma
coa:Imissão examinadora. ,.	 .

VAutorizada a publicação do edital o dire-
ctor designará a mesa examinadora composta
de três membros fanccionarios da estrada,
sendo um presiden:a,, a quem caberá a dire-
o9ão dos trabalhos.

Afim de servir de secretaria ao concurso o
director designará um outro 1'uncci0nar10,4
que UãO terá voto na mesa examinadora.

X
Os requerimentos de inscripção rão infor-

Veados pelo secretario do concurso o despa-
chados pelo presidente, não sendo concedida.

..prorogaçao do prazo além do fixado no edital.
XI

O resultado do trabalho relativo a in-
scripção dos candidatos será pelo secretario
affixa lo em edital na porta da Secretaria da
Estrada, declarando-se o fundamento dos dos-
pachos desfavoraveis aos requerentes. •

XII
Os candidatos á inscripção ao concurso po-

dem lambem juntar aos seus requerimentos
documentos que provem habilitações curas
não exigidas nas clausulas VI, XIX e XX, ou
de serviços prestados á alaçs.o, afim de ser
isso levado em conta.na classificação. quando,
pelo resultado dos "exames, ficarem em igual-
dade de con.liçõos cara outros candidatos.
• XIII
De conformidade com o art. 83 das Instru-

a:IAS: Regulamentares da Estrada para os car-
gos de esaripturario e telographista poderão
inscrover-sa pessoas do sexo feminino, desde
que preencham as exigoncias do presente
regulamento, com excepção da condição 'á',
da clausula VI. -

XIV	 •
As provas terão inicio dez (i0) dias depois

de encerradas as inscripções do concurso.
XV

O candidato ao Concurso para escripturarie
podnrã tambem prestar concurso para os car-
go; de chefe de trem, conferente ou telegra-
phista, desde 'que satisfaça a "condição 6° da
elafesegaVI. Es,so çand.Liato prestará as proyn

As presentes instrucçans teem por fim regu-
lamentar . sobre o concurso de habilitação a
que se devem .submetteo os candidatos aos
cargos de. 4° escripturario, chefe do trem,
telooranhista de 3' elaSea e conferente do
2° claQse de conformidade com o art. 92 das
Instrucções Regulamentares da Estrada, appro-
vaias por portaria de 9 de janeiro de i920,
do Exulo. Sr. mi.,istro da Viação e Obras Pu-
bli .s.

De accôrdo com o mesmo art. 91 terão
iireferencia para os cargos os empregados da
estrada que tiverem habilitaç&ps comprovadas
por °anseio do concorso.

If1'
• Os concursos serão .validos pelo prazo de
um anuo, -contados-da sua approvaçso polo
director, para os candidatos classificados. 	 •

IV	 •
O director determinará, poe edital, a abar-

.. tura, do concurso,quano houver vagas a pra-
• encher ou, ilidemendetee disso. para o fim de
• /ema aeessarva	 Itabilltatlas eme, posssm
• ser Ci 4 411114.11103	 :9., d aseerdo com as ne-:

49,.esirâUa.
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• 'da ClEttlSoU, XIX, ficando isponsato de todas as
provas dos outros concursos, si assim o reque-
rer, prol alceando neste caso a mesma nota
obtida em cada mataria, no 1° concurso para

'os demais.
•.	 ,

. .0 candidato ao coticurso de chefe. de trem
ipoderá tamisem prestar Concurso para os car-
goede conte 'ente ou' telographista e recipros
umente, desde que satis(aça. para 1 cada coa-
curso à eóndiçÁo 6° da claustila VI. .
•• Esse candidato prestará uma só vez as pro-
vas da clausula XX, vigorando a mesma nota
obti la em cada mataria para todos os con-
tusos.

A nota de cada prova escripta deve ser -
dado com toda clareza e assignaia pelo eia-
ia lador, que assigualará todos os erros,
omissões e enganoa que nouver achado.

' XXVI
'Tanto nas provas escriptas como nas oraes,

todos os examinadores; inclusive o presidente,
darão voto o terão direito de arguir.

XXVII
A's notas. serão dadas os seguintes valores

para a apuração do julgamento: a option
valerá tres, a bba doas, soffrivel um o a má
Zero.	 .

XXVIII-
Serão classificados os. candidatos que . tive.

rem média superior a 1,5 fumo meio). , •
Os cantidatos que tiverem média susficiente

serão classificados em orlem, dá accôrdo DOM
as mie lias alcançadas. Em igualdade do con-
dições terão preferencia os candidatos que
satisfizerem as clausulas II e XII, e os: que
'apresentaram' Cadernetas do reservista "doa,
serviços militares.

• XXIX

• O candidato que deixar do Comparecer, sem
causa justificada, á prova a quo houver sido

•chamado, o que deixar de concluir qualquer
das provas, o o que fôr inhabilitado em uma
prova (escripta ou oral) não será admittido á
prova seguinto.

• XXX
• Quando se houver de dar a substituição, por
raolestia ou não comparecimento durante dons
dias consecutivas,do secretario ou de qual-
quer dos examinadores, o presidente provi-
'deliciará a respeito desde logo, levando o
Jacto ao conhecimento do director, para que
este resolva sobre a substituição, que será
definitiva. Se a falta fôr do presidente, ao
examinador mais velho cabe fazer essa nom-
=Meação.

• -•	 XXXI
Os tres examinadores deverão estar presen-

tes a todas as provas, quer escriptas, quer
oraes.	 •	 " • e

	XXXII	 •
O presidente Ode suspender as provas ao

concurso, desde que qualquer dos' examina.
dores, por seu procedimento, perturbe a
marche regular dos trabalhos, seja facilitando
a pratica de fraudo nas provas, seja concor-
rendo de qualquer outra fórum para preju-
dicar a moralidade do acto.

O presidente comrnunicará este facto , ao
director, justificando o soa acto, aguardando
solução do mesmo para proseguir o con-
CUBO.

• -XXXIII
Em cada dia lavrar-se-ha, em um livro à-

pecialmento destinado a esse fim, uma acta
em que se consignarão Os pontos sobre os
quaes tenham versado as provas, os nomes
do examinadores, as notas conferidas e todas
as °cc.! e -st ias que se hajam dado.

Estas acme, lavradas pelo secrotasio, serão
assignadas por todo.; os examinadores.

•••

XXXIV
De cada concurso fará o presidente um res.

/atorio, juntando-lho cópia authentica dag
actas, as provas escriptas, os papeis cancele.
nentos inscripção dos candidatos e a re-
!ação classificativa destes; e onvial-o-ha ao
director, que aprovará ou não o concurso,
conformo as circumstanciase	 • -

• resultado da classificação dos calcule.
•'es, depois de appeovada pelo director,

sere tornad publico por editai afixado na,
1,0, ta da Secretaria dg Estrada.

XXXVI•-	 .
As prestas escriptas e praticas serã.o • rose •

•vadas • 0 as provas ornes serão Publicas.
XXXVII	 -

O director nomeará livremente qualquer
dos classificados no concurso, para as vagas
existentes ou que se derem no prazo de uns
anuo.

Saudações:
.Bauró, 4 de junho de (920.= Arlindo Luz,

director.

klepartição de Aguas o Obras Publico
:

CONCUEÚNCIA PUBLICA, PARA O FORNECIMEN'TO DE
338.650 KILOGRAMMOS DE TUBOS DE PERRO 'FUN.
DIDO; USOS. DE ' PONTA E ilusa,' TÉS, PEÇAS SUN
PLERENTARES DE REGISTROS E REGISTIMS DE COR-
REDIÇA.. •

Do ordem do Sr. director geral, faço Pu-
blico que rio dia 14-de junho proxitno futuro,

•ao meio-dia, neséde da Repartição de Aguce
e Obras Publicas, á rua do Riachuelo IT. r 287,
receber-se-hão propostas para o fornecimento
do 405.650 kilogrammas de tubos • do ferro
fundido,. lisos, de segunda fusão, Mos, dO
ponta e bolsa, nas seguintes condições:

A em.ommenda constará do: •
a) trinta (30) tubos lisos, de ferro fufidido,

de oitenta cootimetros (0,80) de diarnetro
interno, trinta miiimetros (010 ,010) de espes-
sura, Conitres metros o cinctiersta centimee
tros (31°,50) de comprimento, com o poso time
ximo de sessenta mil kilometrOs' (60.000 kr-
iogrammas) ;

15) vinte e cinco (23) tubos : lisos, do ferre
•fundido, deoitenta centimetros ("80) de

• dianietro inte" rno, de vinte o quatro 'mini-
metros (012,024) de espessura, com troe metros
e oitenta e sete centimetros (3°3 ,87) do can:-
primento, com o peso Maximo de quarenta a
cinco mil kilogranmos (45.000,kilogrammos);
" c) oito mil (8.000) metros de tubos de ferre
fundido, de ponta e bolça, do cem a cento
o dons millimetros (0 1°,100 a 01°,102) do dia-
metro interno, dez o doze millimetros (0°2,010
a 0222 ,012) de espessura, nao podendo, cada
tubo, medir menos de tres metros (312,00),
com o peso maximo de duzentos e,vinte
cinco mil kilogramtnos (t25.000 Idlogrammas);

d) quarenta (0) tès, de ponta e bois*, de
cem a cento e dons millimetros 0°,100) a
"102), do dian3etro interno, com derivante
em Unge cégo,.tambem de cem a cento o
dous millimetros (0%100 a 0°1,1011), do dia-
Metro interno, com o peso maximo de ml/
quinhentos kilogrammos (1.500 kilogrammosj;
• e) oitenta (80) registros de corrediça de Coa

a cento e dons tnillirnetros (0m,100 á 0,'°108),
de diametro interno, em fanga, com o peso
mastim de quatro mil quatrocentos e cinco-
anta kllogrammos -(4.450 kilogrammos) ;

r) quarenta (40) peças supplementares aos
registros, de bolsa e fanga cego de com
cento e dons millimetros (0,100 a '022,102) de
diarnetrO interdo, com o peso maximo de mil
o duzentos kilogrammos (1.200 kilograunnos);

•g) oitenta (80) peças supplementares 'aos
registros, de flane cego e ponta, de cem o
cento e dons milimetros (0%100 a 0% 102),
de diametro interno, coai o peso maximo cle
mil quinhentos kIlogrammos (1.500 kilograw
anos; . •

h) esta repartição estabelece os preços mie
Elmos do 4005, por tonelada de tubos de 520$
a de tès e
para cada registro.

Poças suPplementares o o de 1505.

•. ,
	 XXV .	 -	 • ,	 XXXV	 ,

XVI/
. Salvo determinação expressa, em contra.
-.rio, por parte do director, as differentes pra
va o concurso tereelocar na sAdei dos me.
cri otor'os centraes da .estrada em Buril 'F.S•
tado do S. Paulo), e fóra das . horas de expe-
diente da estrada:- r

• XVIII '	 •
O concurso terá togar em dias ateis cOnse-

-	 'outivas, salvo caso de força maior..
XIX.	 :, •

• O-concurso para escripturario comprehen-
dará as seguintes matarias;

10, calligraphia e dactylographia
s 2°, , portnguez (dictado, exposição, gramma-
tico, conjugação de verbos; analyse gramma-

...tical e logica) ;•
3°, arithmetica (numeração, operações fun-

damentaes, fracções orilinarias o decimaes,
system rnetrico, numeras complexos, propor-
sção, rogra de troe,' do , juros o de desconto) ;
• 4°, noções da cliorographia o hiatória. do
•Brasil

5°, redacção official econhealmetito' das in-
strurções rogulamontares da :estrada: o das
divisões •
• 6°, noções de saneamento rural (causas,
esansmie4ão, modos de evitar e tratamento do
eimpaludismo, opilação, ulcera de Bailá o
doença do barbeiro). .

XX e•. •	 •
O concurso para chefe de trem, conferente

o telegraphista comprehenderá , as éseguintes
smaterias:

1°, calligrapiha;
2°, portuguez (dictadó, exposição, conjuga-

ção de verbos);
3°. arithmetica (numeração, as quatro ope-

rações, fracções ordinárias o decimaes, syste-
ms medico);	 •

,- 4'2:redacção oficial e conhecimento elas
instrucçõos regulamentares da Estrada e- -das
divisões, principalmente as instrucções refe-
rentes aos serviços do trafego;

5°, noções sobre causas, transmissão, modos
:de evitar o tratamento do impaludismo, da
epllaçAo o da ulcera do Baurú.

XXI
Os exames de portuguesa arithmetica terão

prova escripta e oral, de calligraphia e re-
dacção official só prova escripta, de dactyia-
graphia prova pratica. As demais matarias Só
terão provas oraes.

- •XXII
As provas oscriptas e praticas serão elas

'atuadas n6 prazo mexiam de duas horas, e as
oram serão etfectuadas, para cada um coa-
corrente, no tempo minimo de IS minutos.
para cada mataria.

XXIII	 •

A commissao examinadora organizará, com
•antecedendo, de cinco dias do inicio do con-
curso, os pontos para as- •provas escriatas e
ames:

'	 •	 XXIV
Para as proeas escriptas as folhas de 1441

'serão rubricadas pelo presidente o secretartõ
ao concurso.



XI
As propostas deverão conter prei:or

moeda nacional. -
XII.

4)2 pa,gamentos serão feitas á	 ida q
I material, depois de rocei/ida, vLTlãdo o

pari neatado for sendo aceeito t madla
contas em tres vias das quaes a pr dira £er,
devidamente sollaia. Estas coal , dep
deiridamento verificadas, serão proceà
pela Repartiçaio.

XIII
As propastag não podara° cjatdr sina° L'111X

?orniula de completa stibm o a tode6
condições do presente edital, alo cindo taa
inadas eni consideração quaeaquer onrta3
vaMtagarta noite não previstas.

A Repartiria° se reserva o direito do tjo
.aecaitar nenhuma das propoat43 on do an-
nullar a concurrencia. A. não ariecritação
qualquer ou de todas as propostas no dapti
direito a reclamação posterior de uenhum d03
cancurrante3.

XV-

Fica subentendido que o contruto a ser 1j,p
-orado, ptu lirtude da presente coneuvrene13,
só entrar4 Mn vigor após sua definitiva appro-
vação 'e. registro pelo Tribunal de Contas.

XVI•
• O prená do_ maldades _incluirá toda o qual-
quer d'ég.tõzi dO : transporte, entre o navio
a pune de descarga -da Repartiria°, qualquea
que sola ã ésçaal . , s-Obre a agua, devendo ej
contraálinte: notificar por eseripto á Repar,
tição do dia e da hora em que o mataria'
chegai:á' 14004 ponte, com a antecedeneia.
mininni'de 48 (quarenta e oito) horas. A Re.
partição :Ao se responsabilizará por nenhuma.
de3peza 'do arrisazenagem.

Secção da Expediente da flopartiaao d)
Águas e Obras Publicas, 12 de maio de lapa
.—Ildepaneo- e. -Fi Carvdho, chafe de see;20
interim - -	 (9

XIV
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A eoncurrencia obedecera ás elausuta3 Se-

•• A' secção do expediente desta repartiçao
anta:igara° os concurrontes, • dentro de envo-
lucro, fechado o lacra i°, as respectivas pro-
postas, oscriptas em duas vias, sem emendas
IICM rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou senão yuo possa dar motivo a duvida,
Sellaaa,. na farma da lei, a primeira das vias,
'trarão ranbas a rubrica 'ou assigna.tu a do

• eoncurrento, t.n ca 'a pagina. Varam os coa-
carta ites, no Tansouro Nacional, medianta
guia expedida pela secção de expedistute, o
deposi • s• do 1 :00)E, ( i ra conto de réis),
noe.ria correria) ua letras en ittiaas, nos termos
do art. 3 da lei n. 2.986, de 28 do agasto do
101a. e O cont a:canela° do deposito feito será
pra) coma rente respectivo entrega a á secção
tia expe.liento, na mesma ocasião em que fôr
aprosentadh a proposta, ruas em outro en-

aavoltn ro igualtm nte rachado o lacrado,. rato
a . et iterá alada documentos da idoneidaae

.COne rrante o as prova.; do que se acha 'alio
quites COM a Fazenda Nacional. tendo pago . as

- licanças, taxas e impostos •1 la lei exigidos.
• o coucurrente preferido terã, outrmaiar, do
fazer, no acto da assignatura do contracto de
fornochneiro, uma cai ção de 10 S; sobre o va-

lor do eontracto, em moeda -carretar; u letras
ernittidas, nos termos da lei já. citada. Tal
caução será destinada a garantir o fiel curn-
pritnento das obr; ;a0,s naquolle contracto

..contrabidas, bom como o pagamento das mul-
as que lho venham, acaso, a ser imposta.

no caso de não se apresentar, para assignar
o contracto, dentro do prazo do cinco (5) dias,

'contados da data da publicação do despacho
• do pr.eferenala, no Diário Official, perderá o
.concurrente' preferido, em favor da Fazonda

acival,.a quantia do . um conto de réis
,( .000a), importam:ia da .cau f:30 garantidora
da sua paaposta.

Os envolueros que contiverem os doeurnen-
toa cosrprobatoaros da idonaidado scrao abola.

atos na, saio da seeçio do expediente, ás 12
horas do dia jui.'.10 proximo; devendo

- ser avalia ido • reidado julgada pela cornmia-
aao de (aficcionados- que o director geral,

, para tal fira, houver nomeado. Em seguida,
abortas os envohicroa, orn que se acham as
'propostas dos concorrera. !s julgados iclonoos,
serão alla3 lidas publicatraute, em voz alta,
'rubricando cada um doa concurrontea ou pra,-

- pestes asproposta3 dos outros, pagina a pa-
gina. Fica entandido que a usariam do con-

• eurrentea ou propostos não invalidará a cone
euraencia; neste caso, cada uma das propostas
Será -rubricada, pagam a a 	 por todos

membros da commissao. Abertas, lidas e
rubricadas; como lic.oa dito, as propostas, se-
rão as sogundas vias remottidas ao Dia. rio 017i-

•eig/ e nane publicadas, devolvendo-so, porém,
iutactos 03 envolueros que contiverem as pra-
posaas dos C.Queurrentes cuja Nanaidade a
commissão negar.	 .

IV
coneurroucia . vergará sobre °Preço da
õti parto do material constante das con-

aliaõeá a, b, e; d, o, f e g, devendo o prapo-
•mato indicar, por °ateus° com algarismos, o
an.eao da tonelada dos tubos, • suas dimensõos
enatas- e seu peso médio; o preço da tone-
lada ..daa peaas •supplementareaa suas dimana
saes exactas o anu peso médio; o preço da um
aegistro de corrediça; suas dimensões exactas
e soa peso médio, tudo do •aceórdo com as
contaçõea deste edital e da modo que nolle
hão seja compreliendido o. valor das direitos
arluaneirus o demais despesas alfandcgarias.
Entende-se aqui a tonelada como sendo a da
mil kilogrammos (1.000 lçg.).NãÕ serão.accal-
aaa as propostas ma que o preço estabelecia')

seja dum porcentagem ele abatimento sobro
o mÃis baixo exigido peia outros concorren-
tes, signatarios dos demais.

• V
O material, cujo fornecimento é objecto da

presente conenrrencia, será toro entregue na
ponte da descarga da repartição, :lauda na
Penha. A' repartiçao etimpriM dar a lingada
ri: ponto e accommodar 'o mataria/ nos ter-
renos do sua propriedade, proximo ás prensas

exparioncia. •
VI•

Os tubos ser, de ferro fundido (segunda
fusão) rectos,_ lisos o de ponta e bola. ,'tendo
na ponta cordão, cujos circules, interno e
externo, tenham aresta bem viva. A fundição
deverá ser feita em molde do areia verde,
mantido o eixo longitudinal na posição ver-
tical, sendo que nas de bolsa deverá esta
estar na ext ..omidade inferior. O meta, de-
verá sor homogeneo, apreséntando na fra-
ctura côr acinzsntaala caractoris loa, o corpo
de grão fino, sem falhas rio:» impurezas, que
possa facilmente asco' trabalhado a lirna, a
serra, 'a catraca e a badame. 'f aio o mata-.
rial, -alam de apresentar regularidade do
fárma e dimensões, nos termos da possivel
tolerancia, dentro dos limites da technica
corrnnte, deverá ser coalteaizado, interna o

•externamente, 'com a solução do Dr.,Agnu3
Smith, empregada ,am banho quanto, sobro
toda a superficie das pecas de ferro fundido.

VII
Sá será acceito o tnatorial deoi de exami-

nado em tudo quanto se refira ás exigencias
feitas no.presonto editsl, ou seja imposto pela
baa technica, o de subi-unido ao exame das
qualidades apparente3 ci • sua perfeita exe-
cução, homogene idade de metal, bem como á
experionei • da pressão interna do 12 atmo-

aspheras elfectuadapas.prensas da repartição.
O material que apresentar fendas falhas, vi-
cies de constrneção, irregularidade de fórma,
de dimensão, km como o que não resistir á
prova de pressão; será- rejeitado o devolvido
ao fornecedor, no proprio loe..1 de exame ó
'axperioncia. O fo mecetior far-se-á represen-
tar por procuraaor idoneo, provido dos po-
dares aompeterites, nas vistorias para tocaia:ao
do material e sua experioncia, assignando
acta que, logo apas cada ex; ara:meia diaria,
será lavrada para .registro dos resultados
obtidos; para q obra na prensa será admit-
tido o confilciente do 2 55 sobre o numero
total dos tubas considerados perfeitos :IISs
terias.

' •	 VIII
A preferencia cabcrá ao coneurrente que,

propuzer preço mais reduzido, por minirna
que seja a differença entre este preço o
O da proposta immediata, na ordem cres-
cente. i, param, tal preço ultrapassar o de
400a (quatrocentos mil . réis), por tonelada:de
tubas; de 5205 (quinhentos e vinte mil róis),
a de tas e peças supplementare.s e o de laa0a
jacinto e cincoonta mil - réis) para cada re-
gistro, será esta considerada nulla para todos
03za ;•effeitos.., 

• IX •
• No caso de abãolata igualdade antro duas

propostas, cabe a preferencia ao concurrente
aluo se propuzerafazer o maior abatimento.

X• •
'O prazo para entrega integral' do forneci-

temo será até 30 de novembro do armo cor-
rente, findo o qual não será recebido material
algum, salvo caso do força maior, devidamente
comprovado, a juizo 4a repartição, que po-
derá prorozaho ata 31 de dezembro, resuiti-
dindo-se; independente de interpellaçao judi-
cial. o respectivo contracto, revertendo á Ed.
`03nda Nacional a caução de '10 -! n sobro

valor do contractg, a que se refere a dai>
aula I, desde que seja elle excedido.

• ItÁPeeteria' X'Mral da NaveJago

tnras. DE. .ce'sei;iiisn:vi4.8 *rtaLICA PALIA 	 snsure
• INASEGAge-8NTSE i3Eds.11 DO PARÁ 8 CAT
. raiá' -c.ANAfi3 DE "t1ÃGOAiIT

S31A , p, 3ti33 4 _ zinsmA . CIDADE E O ra0 GUlittri

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, a Inspactorla Federal
Navegação faz publico que receberá prOp
para o contracto do serviao .de navegado
outro Bolam do Pará e Cayenna o entre Beltm
do Pará e a faz do rio Gurtipy, no dia
junho cio corrente anno, ás 13 horas, sob as
seguintas condiçass: • ^

A séde da nruproza contraatanta. asala CO
Balam do Para.

a.,
• •

O senda° da navegação coastará das nula..
tes linhas e viagens: 	 •

Linha da Cayeana: 18 viagens redondas
'annuaes de Doiam a Cayonna, cora esoalas pov.
Soure, fá4 do Gaidaão, laaa do Araarixy, Santa
Catharina, Nazareth, na ilha alealana, Chave,
Caridade na ilha Cavlana, Bailava, Ama0
Calcoene, Cturany, Orai:toca o afayenna, saiettgs
aanavegaçãp feita por dontro dos cum e.
Magcary e Slaraeá.

• si
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tdconformidade com os dados conhecidos
fica oficialmente fixada a extensão em mi-
lhas para cada uma das linhas do seguinte
modo;	

•
Linha , de Cayennti

Milhas
Belém a Soure 	
Soure á az do Ganhão 	 	 95
noz do Ganhão á fóz do ,Arapixy 	 	 13
InSz do Arapixy a santa Catharina..4 •
Santa Catharina, a Nazareth

	
	•	 10

Nazareth a Chaves 	
	

15
Chaves a Caridade•, 	

	
10

Caridade a Bailique 	 • X 400
Bailique a Amapá 	

	
425

Amapá a Calçoene 	
	

27
Calçoene a Gunany 	

	
27

Gunany a Oyapock 	
	

150
Oyapock a Cayenna 	 X. 65

Total Belém a Cayenna 	
	

200

Linha ftc Gttrupy
13além a Vigia	 -__.....z	 31
Vigia a Porto Salvo  •	 , a	 4
Porto Salvo a S. Caetano 	 -t ‘19
S. Caetano a Curuçã 	 	 19
Curueá a Marapanin 	 	 	 30
14farapanin a Maracanã 	 :	 29
Maracana a Salinas 	 	 28
Salinas a Bragança 	 . 	 .50
Bragança a Vizeu 	 	 80

r........
Tolal Belém a Vizeu 	 ".-a, 300

I V
Os vapores que o contractante possua ou

, queira adquirir para o serviço desta nave.
gaçao devem 'estar aptos a fazer a navega-
çào" oceanica e obedecer ás seguintes condi-
ções.:

destinados á linha de Cayenua devam
ter capacidade para transportar pm 200 tone-
ladas de carga além do coinbustivel, accoino-
fiações para 20 paAsageiros do camara, em
beliches e alojamento para 40 de prõa, mar-
cha hnraria média continua de 10 milhas, e
os destinados á l inha do Gurupy devem ter
capacidade para transportarem 150 toliela-
das sie carga além do' combustivel, accomo-
daaeats para 45 passageiros de camara em
beliches e alojamentos para 30 de prba,
marcha boraria média continua de 10 mi-
lhas.

Todos oa vapores serão providos de cama-
ras frigorificas para a . conservação das vic.
tualhas, apparelhos de filtração d'agua, ven-
tilação e illuminação electricas, banheiras,
sanitarias, em numero sufricientes	 •

•

V
Os vapores deverão ser em numero sufi-

ciente para o serviço das linhas e • serão exa-
minados pela Inspeotoria Federal de Nave-
gação antes de enceta:10 o serviço desta na-
vegaçao e, nó caso de serem ac,oeitos, o con-
tractante entregerá o documento do dusto
e o certificado de -construcção de navio á
mesma inspoctoria.

Dos vapores que o contractante tenha que
fazer construir serão previamente submeta-
dos os planes o descripção á approvação do
Governo.

VI
Os vapores deverão ter a bordo os sobro-

salentes, apetrechos e material necessario
para os serviços do atracação, carga e des-
carga, para aceidentes de navega 'ao e in-
ceridio; objectos de serviço dos passageiros e
tripulação e numero do pessoal amarcado pe-
los vigentes regulamentos de marinha.

VIII
O contracta,nte obriga-se a montar o. plan-

tar depositos em todos os portos de escala
para receber as mercadorias desembarcadas
u a embarcar, a não commerciar por suao
conta ou por conta do outrem nos merca-
dos etirnprehendilos nas linhas do navega-
ção, a não perinittir tainbem que a tripula-
ção dos seus navios comme acie nesses mor-
,cados e a fazer a distribuição equitativa de
praça do seus vapores por todos que delles Se
queram utilizar. 	 •

'VIII
O contractanto obriga-se a iniciar o serviço

de navegação dentro do prazo maximo de
tres meses contado da data de registro de
contracto pelo Tribunal de Contas e no o
fazendo será . o contracto rescindido, de pleno
direito, por decreto do Governo, sem dopeu-
doncia de interpellação judicial, e a caução
de que trata a causa XVIII reverterá, a
favor do 'Governo.

Os vapores que se inutilizarem no serviçã.
Ou se perderem por accidento serão substi-
toldos por outros que satisfaçam as condições
acima, dentro do prazo maximo de 12 me-
us. Da epoca do accidente até a substitui-
ção de navio inutilizado ou perdido, poderá
o serviço ser feito por navio tomado a frete
e accetto pela Inspectoria Federal do Na-
vegação.	 •

X	 •
Os vapores gozarão dos privilegies e isen-

ções de paquetes, ficando, porém, sujeitos aos
regulamentos de policia, saúde, alfandega e
Capitania do porto.

XI
Em qualquer tempo durante o prazo do

contracto o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros nas condições exigi-
das neste edital no prazo de 18 mozes os que
forem eumprados e desde logo os fretados.

A compra ou fretamento nos casos previs-
tos serão effectuados mediante prévio aceardo
sobro o respectivo preço.

Nos casos de força, maior o Governo poie-
rá lançar mão dos vapores, independente
de prévio accórdo, sendo posteriormente rei
•iada a indemnização.

XII
Os dias de sabida do vapores em cada linha,

a demora delias mos portos de .escala e o prazo
da viagem redonda serão organizados pelo

-
contractauto o submottidos á approvação do
Governo, dentro de 30 dias da approvaçãe de
contracto.

As tarifas do fretes, de cargas e do passa-
gens deverão tambem ser apresentadas 4
approvação do Governo dentro do mesmo
praso, gosando os Governo Federal e o do Es-
tado do Pará 15.3-de abatimento para todo o
qualquer transporte por alies requisitado.

As tarifas serão postas em vigor logo depois
de approvadas o sé poderão ser alteradas da
dons em dons annos, pela revisão das mesulaSI
de mutuo aceérdo. Emquanto essas tarifas não
vigorarem, serão adoptadas tarifas provisorias
ognaes ás actuae,s de Amazon fliror Steag
Navigation 1911 C° Ltd.

XO contractaute obriga-se a transportar gra?
tuitamente em seus vapores:

I.. O inspector federal de Navegação, o chefe
&sução de fiscalização, engenheiros, aju-
dantes e os fiscaes da Inspectoria, quando via.
jarem em serviço;

2. Os empregados do Correio, da Alfândega,
do Fisco Estadual quando em serviço do
mesmo vapor, não excedendo de um empre-
gado de cada repartição em cada viagem;

3. As malas do Correio, sendo a conducção
de terra para bordo e vice-versa feita gratui-
tamente pelo contractante, que se obriga a
recebei-as unia hora antes da sahida do vapor
e a entre,gai-as no maximo uma hora depois
do navio fundeado;

4. Os dinheiros publicos, federaes ou esta-
duaes, os objectos remettidos ao Museu Nacio-
nal e á Secretaria do Estado da Viação o
Obras Publicas;

5. Os objectos destinados ás oxposições 0111-
ciaes ou auxiliadas pelo Governo Federal ou
dos Estados;

6. As sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu,
blicos;

Animaes reproductores \do raça pura á
requisição dos Governos Federal ou Estadual,
não excedendo de dous em cada viagem;

8. Machinas agricolas e adubos chirnicos 4
requisição do Governo Federal ou Estadual
até duas toneladas, de peso por viagem;

9. Um ou deus praticos do Governo que fôr
OU forem encarregados de verificar os cana%

XIV
Ô contractante -obriga-se a apresentar ah

fiscal junto á empresa, segundo os modelos
auresentados, a estatistica do movimento de.
passagens e cargas, receita e despem dos va-
pores, por trimestres, e a fornecer todo e
qualquer outro dado que lhe fôr requisitada
pela Inspectoria Federal de Navegação.

XV
Para despesas dc fiscalização entrará o con.i.

tractante para o Thesouro Federal, por se.
mestres adiantados, com a quantia da
4:200 anuuaes.

XVI
Pela inobsorvancia das clausulas do coa.;

tracto, se não for provada a causa de força
maior, ficará o contractante sujeito ás se-
guintes multas:

. De quantia igual á importancia que teria
de receber, si deixar de fazer alguma viagem
contractual;

2. Será rescindido o centracto si houver
interrupção por mais de 90 dias no serviço de
navegaçào de qualquer das linhas;

:3. De 5008 a1':00 iS si a viagem começado.
Hão fór conclnida, caso em que perderá tam-
bew a respectiva subvenção; si a viagem po.
rém fór interrompida por motivo de força,
maior, julgado assim pelo Governo, não Iiào.

Linha de Gurupy: IS viagens redondas ais
nóaes de Belém á fóz do Gurupy, com escalas
por Vigia, Porto Salvo, S. Caetatio, Curuçá,
Marapainin, Maracaul, Salinas, Bragança o
Visou.

As viageos Gni cada uma dai linhas serão
feitas com partidas fixas, ficando, porém, esta-
belecido tilar além das viagens aqui deter I-
nadas para cada linha podará o contracta. tere
fazer viagens extraordinarias segundo os inter-
esses do commercio c bem assim que além doa
portos de escala marcados para cicia linha,
poderá o Governo de accôrdo com o contra.
ctante estabniecer outros portos, • supprimir
ou substituir os mencionados por outros que
mais convenham aos interesses gemes, com-
tanto que, no primeiro caso, não haja au-
gmento de despesa para os cofres publicos, no
safando, se a estancio de linha fór diminuida,
haja • uma reducção proporcional na raspe-.
etiva subvenção.



••
Directoria do Serviço de Industria Paato

de junho do 1920.— Alcides Miran
director.

* Directoria do Gordo de Industria
Pastoris

• Em cumprimento ao disposto no art. 73 daa
lei n. 3.091, da 5 da janeiro do i920, fa "
publico que esta directoria vao adquirir, cotLy
formo a relação abaixo, o seguinte materiala
de expediente aos negociantes Srs. .1. L.
& Comp., domiciliados á rua da Quitune5.'
n. 10 e Buenos Aires n. 38.	 a
1,000 folhas do relação para re-

messa de contas, de sacar-
do com o modelo, milheiro
805000 	

2 resmas de papei aflorai Lon-
don Valiam», r e s al a

nas, de aecardo cota o mo-	

a05000605000 	
6 talam para recibos de aaaci-

delo, um 125000 	 	 7210all
3 caixas de pennacs aNallaP

ti. 12 extra finai, caixa
• 6$003 	

12 fitas para rnachina do exare-
- wa ,,pverns rõres, uma

80590a

aaaarai

r^.

r.
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ará, irapoista allniulta nem deisiará de receber"
a subveziçao devida • pelo numero de milhas
pavagadas, calculada pela derrota entre ai
ponto inicial da viagem e o logar onde se ti-
ver dado o impedimento;

4. De 50a a 1005 por prazo do 3 horas que
°acotiar da hora fixada para a partida do va-
por, Fl o prazo exceder do 48 horas sem pré-
via autorização do Governo, será considerada
co no não feita a viagem o applicalla a multa
prevista no numero 1;

5. De 100$ a 20$ por dia da demora na
chegada aos portos de escala; 	 .

ó. De 200$ a 400$ pela demora na entre-
ga das malas pastaes ou mio acondiciona-
mento delias e do 500$ no caso de extravio,
além da responsabilidadó do restituiçaa do
valores malas contidos ;	 ,

7. Do 300$ a 8003 pela infracção ou in-
obsorva nela da qualquer clausula deste con-
tracto para a qual não haja multa especial ;

8. Será taribem rescindido o contracto,
sem in'Arpollação aidicial nem indem .izaçyo
alguma, no Ca5.3 de multas r3mal:3 por in-
fia 2.çâo ee uma medula clausula contratual;
para a applicaçao desta multa será a empra-
za devida e previamente aviada pelo Inspea
ataria Fedor. I do Navegaaão ao applicar-lhe
pela segunda vez o maximo 'a multa refe-
rente a clausula repetidamente infringala.

As multas sei ao impostas pela Lispectoria
Federal de Navegação e deverão ser pagas
na Delegacia do Taesouro no Estado do Pará
dentro do azo do dez dias r. contar do dia
da expedição da guia dé recolhimento, ou
desconta Ias da quola ale subvenção que o
eJatraetagto tenha de receber.

XVII
O eontractanta poderá receber .subvençasia

0 favores do Governo do Estado do Pará sens.
prajuizo do subvenção o favores do Goverao
Federal".

O contractante para execução do contracto
elevará para 25 : 00 IS a rauçio de que trata
4 clausula XXVIII do presente edital.

XIX .
O contractanto obriga-s3 a raspritar o a

fazer respeit r pelos seus suboreinados os re-
gulamentos vigentes s 'bre navegaçao o os
atm posteriormoneb forcai estabelecidos pelo
Governo.

XX

Em retribuição , (als serviços especificados
receberá o contra,etante uma subvenção mu-
nua! até 200:000$ paga em prestaçOrs ri/an-
uas, segundo o numero de milhas enetiVa-
mente navegadas, mediante requerimento
Instruido com o devido certificado do enge-
nheiro ajudante da Inspeatoria Federal do
Navegação em Belém.

XXI	 -
O contratante obriga-se a estabelecer

rego mutuo com as emprazas de navegação
que servem o porto do Belém o bem assim
'tom as estradas de ferro que venham ter aos
tortos servidos pela navegação.

•
XXII

O contracto durará pelo prazo do cinco
annos, contados da data do registro no Tri-
bunal de Contas.

XXIII
Em caso do dosintelligencia do clausula de

contracto entre o Governo o o contractante
será a questão submettida a arbitramento se-

/guiado as fármas legam.
Fica entendido que as questbz3 previstas On

resolvidas cm clausula contractual como as
aae multas, rescisão e outras no são compre-.
jlendidas na pysasente. clausula,

XXIV

A concurrencia para este serviço dq nave-
gação versará sobre o Valor da subvenção
por milha navegada, valor que ntio poderá
exceder do 5$555 o sobro a idoneidade dos
coneurrentes.

XXV

A preferencia será dada ao cancurrento
que pedir menor substancias) o em caso ao
iguallade pelo que apresentar melhores pro-
vas de estar prep raio para iuidar os ser-
viços de nalegação autos do prazo deter.
minado na clausula VIII.

XXVI

. A subvenção relativa ao comenta exercido
será paga pelo credito de 200:000$ autorizado
no art. 53 n. III da lei n. 3.991 de 5 do
jaa airo do 1920, o a referente aos futuros
exercicloa pelos credites que, para asso fim,
forem concedidos pelo Governo Nacional.

XXVII

Os proponentes apresentarão provas de ido-
neidade ,de sua capacalade em serviços da
mesma natureza e dos recursos para a ex-
ecução do mesmo serviço e bem assim o do.
ciumento do caução de que trata a clausula.
seguinte;

XXVIII

Como garant , a para a 'assignatura do con-
tracto os proponentes farão no Thesouro Na-
cional, unia cauçao do 10:004 em moeda
cnrreate, que reverterá para os cofres da
União, caso o proponento deixe de assigna.r
o contracto no prazo de dez dias contados da
data em quJ, pelo Diario Officia/, lhe for feita

•a notificação da acceitação de sua proposta.

XXIX

As propostas serão escriptaa por extenso,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas o sem
condição alguma féra deste edital, declarando
Os proponentes a subvenção que pretendem
por airia effectivamente navegada, fe,chan-
da-as em sArecarta lacrada sobro a qual
escraverão — Proposta" de.. ..(nome do propo-
nardo).
- Reunirão a essa sobrecarta as provas do sua
idoneidade e o recibo da caução a que só
refere a clausula XXVII.

Nesse dia com as formalidades do costumo
serão abertas todas as sobrecartas retiran-
do-se delias 03 d6cumentos comprobatorios
de idoneidade e reunindo-so as sobrecartas
com as propagas de preço fechadas como se
acharem, serão estas encerradas cm uma
unica sobrecarta que, depois do lacrada e ru-
blicada colos proponentes presentes que o
queiram fazmaficará depositada na Inspectoria
Federal de Navegação.

Dentro de tros dias serão publicados no
Diario Oficial os nomes dos proponentds jul-
gados idonoo3 para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas, sendo
nesse dia restituidas aos demais concurrentes
as sua respectivas propostas fechadas, conio
tinham sido entregues.

A Inspectoria Federal doNavegaçã,'o, que -
se reserva o direito de julgar livramento
sobre a idoneidade moral, industrial o finan-
ceira dos proponentes, podora igualmente an-
minar a prescrito concurrencia, sem que fzqna
aos proponentes o direito do reclamar qual-

• quor indernnizgção sobra spialqner titulo.
/lio de Janaira,	 dc

;*	 e' 1dezvzi et, YIV,2,;(1Q-10.

REinisterio da Agricultura, IndustrIt.
e Commercio

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

Em cumprimento -ao disposto no art. 74 da
lei n. 3.09i, de 3 do janeiro de 120, faça;
publico que esta directoria vao adquirir, cotia
forme a relação abaixo, aos negociantes;
Dorlido Haia & Çonzp., domiciliados á rua do

Rosario n. 58
32 enxadas de 3 1/2 libras «Bu-

gre», uma 55s00 	
40 kilos de cordas para cabrestos,

de accôrdo com a amostra,
kilo 2$300 	

	

24 escovas de raiz,. uma 15200— 	 IM388til
12 vassouras do palha (4 fios), uma

1$:;80 	 	 .38$960
6 espanadores de ponnas do 0"30,

'um 3$500 	 	 21000
6 espanadores de ponnas de 0%50,

	

30 kilos de sabat) mamilo grosso,	
28$200um 45700 	

kilo 15030	 	 30590tI
48 páos do sapolio aRadiuma, pão

20
$
o2s (140	

11%520
e estopa branca do algo-kil 

dão nacional, kilo 18110 	 	 225800
G carrinhos de ferro reforçados,
- um a45000 	  2545000

	

••••nn
	 588558Q:

Alberto de Almeida 8,i Comp., domiciliados á
Avenida Rio Branco cc. 99 e 101

20 metros do tubos de borracha
para mugueira com aramo

	

O ancinhos reforçados, um 65000 	 	 3a5a00
3/4, metro 6$000 	  1205(109

—
156$00a

Fonseca Almeida Sz Conzp., domiciliados tI rua
Prim-iro de Março ns. 75 e 77

20 baldes de ferrosalvanizadiss re-
forçados, um 65,300 	  120500)

12 vassouras gvandes de cabello,
com cabeça n. 22, uma 65000	

	
72$050
3182W12 litros de Kaol, litro 2$600 	

12 vassouras de piassava Cattete,
uma 15500 	

	
1800l•

32 pás quadradas, uma 65000 	 -

313520(i'

625400
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SOCIEDADES ANONYMAS
aueo do 1-lio do janeiro

ciedade Coopsrativa de Res p 2 "sabiliciado
Limitada

Rua da Quitanda, 127

s. caixas de pennas «Uma
phones, douradas, , Caixa

.75000 	 	 21%000
G Caixas de perdias «Leonardtio

caixa -41;00 	
bobinas do papel para ma-

china do sommar, urna
45000 	

indic.e do arcórdo com o mo-
delo, um 88000 	

G livros, modelo 0'321, • um
e	 •	 41800 	

a,2 caixas de pape/ de: carta
« Diplomata a, timbrado,
para machina de escrever
caixa dom 50 folhas - e 1.10
enveloppes, caixa: 1.18000.,

reguas de borracha, urna
68009 	

PO novelos de barbante•de
s.	 grosso, uru 5aso 	
/. pasta de marroquim 'Para
• "tratispértar papeis, uma

608000 	 •	 '	 ' 
14'i0 pacotes de papel sanitario

«Agula» com 1.000 'folhas
pauto . 1 .‘10 	 	 725500

governo do Estado, e que poderá' ser constis.
tuida • nesta Capital ou na do ruo de Jas
noivo.	 •

Sorão conferidos os seguintes • promios•
455000 cuniarloa ama projectos que foram classifica-

dos nos tres primeiros legares, csquaesconsti-
tUirão propriedade do Estado;

245000	 Cinco centos de réis (5:0J08000), ao pri-
moiro;	 •

85C00	 Dons contos e qUinhen tos mil réis (2:5035000'
ao segundo;

G95003	 Um conto cinzentos e eincoenta mi/ dia
(1:2508000), ao terceiro.

Os adoro; dos projectos poderão apresentar
tambem propostas com • o reanectivo orça-
monto. para. a exocuçáo do Pantimon. Sal)
sua direcção o responsabilidade. asaninindo,
porém, a obrigação de entregar a.obra con-
cluida para ser inaugtirada impreterivelmente
a. sete de setembro de mil novecentos c vinte
o dons (1922.

Caso seja acceita a proposta corimapondento
ao projecto classificado-em primeiro logar, o

635300 seu autor não terá direito am premio acima
estabelecido. .	 •

Secretaria de Estado dos Negocios das Obras
Publicas. em Porto Alegro, 27 do abril do
1920.—f/detona°. Pinto. Conformo. —Alvaro
de A(ella Carvalho, &dere de secoão. C gero,
Mello e Souzi 2° ollicial. Coda°. —Moreira
Gi4inlarães, director de senão.

9075500
---

Vcitles Miranda, diráctOr.
Rio de Janopof 10 de junho do 1920.—

•
Diretoria Geral de Estatietica

Era cumprimento ao disposto no art. 73 da
n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-

lalloo que esta directoria va,e adquirir aos Srs.
Arnaldo Braga A: Comp. negociantes domi-
Ciliados rua da Asseráléa n. 90 vinte e
aluatro reguas do borracha do 0 ts ,59 ao preço
de 35800 (tres mil e oitocentos réis) coda
Uma, na itriportaucia de 015200 (noventa o
um mil e duzentos réis.

Rio de Janeiro, 10 de junho do 1920. —
director, Bulhões Carvalho.

'Directoria Gerai de Estatística

Em cumprimento ao-disposto no art. 73 da
lei u. 3.001 dg 5 -do •janeiro ultimo, faou pa-
bile° que esta directoria vae adquirir aos
Srs. Villas Ilôas & Comp., negociardes domi-
ciliados á rua 7 de Setembroi n. 223 dez res-
mas do papel pardo americano de embrulho,
formato 0 a.66 X 1"s,a6 resma do 410 folhas,
pesando 40 kilos ao prcoo de 25200 (dons mil
o duzentos réis) por kilo na imp mtancia de
ES0$ (oitocentos e oitenta mil réis). '	 •

Rio de Jauoiro, -10 de junho de 1920.-0 di-
rector, Bulhões Carvalho

tostado cio Ialo Grande do Sol

Estado do Rio Grande do Sul—Secretaria
tias Obris Publicas—Senão de Expediente-
Cópia—Edital.	 •

O secretario de Estado dos Negocias doa
Obras Publicas faz publico que até o dia 27 do
pez de julho-do correnteaanno, serão roce-
laidoa na Directoria de Obras Publicas desta
Kearetaria de Estado projectos para um .Pan-
Lua, que será. erguido nesta Capital. ao
tidal sejam recolhidos 04, restos mortaes dos
sio-granieuses nota vois e dos que se devo-
taram ao serviço . do Rio Grande -do Sul.

Os projectos serão acompanhados dos no-
tessarlos desenhos elucidativos tanto dos de-
ralhes como do conjunto, o de uma ama.-
(Itt3tteo.

O Pantheon será do cstylo clasáco, ade-
quado.

Os projectos .serio julgados e classificados
sto: W.40, cganniUo (1.9 PeritW uoweada pelo

- Estado do ílio Grande do Sul --Secretaria
das Obras Publicas.— Seet:, -itá dc Expedisnte
— cópia --- Edital.

O . sccrelario de -Estado dos Neormios dts
Obras Publioas faz publico gim até o dia 27 do
julho cls corronte anno, serão recebidos-ma

-Directoria das Obras Publicas dosta Secretaria
do - Estado projectos para klril monumento. que.
'será levantado era uma das praças desta
Capita), á memoria d.; Emito Gooçalvos e de'
seus 'gloriosos companheiros da cruzada repu-
blicana.

Os projectos serão acompanhados dos mem:-
saldos d e.:nnitos elucidativos, tanto dos • de.
talhca . como do conjunto, o do uma ama-
quettea .	 •

O monumento interpretará, r-n synthese
expressiva a signi d ornsão bistorica da revo-
lto-mo de 1835, destaaando o vulto do F mio
Gonçalves. o ayinbolizará os feitos mais nota-
veis das armas semin .:manas, formando um
conjunto harnienien.

os projectos fama() jiilgados o claasilicados
por uma cominisaão do peritos nomeada. Pelo
Govet no do Estado e que acidora sm • consti-
tolda nesta, Capital ou na cidade do Rio do
Janeiro.
* Serão conferidos os segundos promios pe-
euniario3 aos projectos que Coreu; classificadas
nos tres primeiros togares. os_ ritmes euusti-
Nino propriedade do Esta /o:

Dez.eontoa de réis (1M0605 . , ao primeiro;
Cinco e•mitos•de reis (3:000), ao segmu.in;
Dons contos e quirdietites mil réis (2:5“05),

ao terceiro.
(is autords dos projectos modera° apresentar

tombem propostas, com os respectivos orça-
mentos, para a execuoão do monumento. sob
sua direCiAo o responsabilidade. assuiniodo,
porém, a obrigação do entregar a obra con-
doida Iara ser inaugurada impreterivelmonto
à sete de setembro de mil novecentos e vinte
o dons (1922)..

Caso seja accaita a proposta correspondente
ao projecto classificado em primeiro logar, o
sou autor não terá di;eito ao preinio acima
estabelecido.

Secretaria do Estado dos Negocios das Obras -
Publicas, em Porto Alegre, 27 de abril do
1920.— lidefonso Pinto.— Alvaro de Mello
Cartialho, chefe de seccão. Conforme.— Hos
reira- Guimarães, direeiri..• de senão. Conferes
— Mello QWC, 2° oleial.

ACTA DA QUA TITA ASSCRBUI COAL MAAR:
DINVAIA

Aos cinco dias do moa do junho do armo
,de mil novecentos e vinte, na . séde deste
banco, á roa da Quitar: ia n. 127, cento o
vintO o sete, man^ -u-se uma asacrribl(a gen,
extraordinaria, dcaccUrrlo coas os ed:taas fie
colmam:ao devidamente publicados no Diarko
Ofliciat o domas jennns diorios. II :veado
imo-nora logal de accioni tas

'
 representando

4.23') reçõos, portanto mas tio que o exigido
polo art. 49 dos cratatutos. foi aberta a sessão,
sob a presidoncia do Dr. Jaino Caraeiro Loão
de Vasco:me:los, secraarlado polo Dr. Ia -
filyette tio migue; Poroira o Joaquim da Sinos
Franco. Lida o approva ia a aram da sesaão
anterior, o-Sr. prosniente mandou ler as-
sanipto da ordoin do dia, i to é, a reoreson-
tação de a .ands rit.oloro de acciooistas tr.>.
mimo a comsocaossio desta, assembléa, afim do
ser modificada a actual denoihniacS9 do
(c; ancoa•
Aberta a discussão aolsPo o• asammpto, o Sr.
president explic I. que o pando dos Sra. accio-
nistas ora osportnno, rofaindo que entre
v'1103 instittOos do ore nto pasta capital ha
uma sylioni ia que poderá ser prejudicial ao,
lir..bee, titio porque entre os conzeneres baia
quaamor deites cm máa condições, mas so-
mente Vara evitar cncontr 3 desagradaveis
ou confusões ineammodas. Por estes motivos,
diz o Sr. presidente, applaudo e approva
lembrança das Srs. accionistas e pede para
ler uma I alaolo dos nomes para entre cites

. eu outros, remir ft (molha. Em smruida poliu
a pataco, o armionista José Fernandes dos
Santos b destaca, entra osm nomes apreson-
anima a dencuoi lação Banco do fio da Ja-
neiro,, não sómente porque é um nome curto.
como t athom • por sor economico_ao banco.1 n e,
almonto, C011th)Wall o orador, escolhéndo-So á.
doinwainao (Manta do rio de Janeiro» será

'aproveitado todo o papel de expedienta., ca-
deromtas, choques o as acçÕes já emittidas.
Por isso acouaelhava os accionistas presentes
a ioloatarain o nome indicado. o que foi ap-
p ovado por unanimidade. Pediu em se-
guida a palavra o a:mi:mista Manoel • Gomes
•Soar;, reforind4Msa• á sltuação actual da
praça, não obstante nAo ser assumpto para
se Tratar na presente assenibléa, que se
alegrava e.n proclamar a prosperidalc
do banco. Sabia, além de muitos factos, um
importantissimo: o banco tinha progrodido
dentro dos seus proprios elementos, nunca
ro.descOntando um nnico titulo de sua carteira.
Encerrada a primeira parte da ordem do dia,
o Sr. presidente declara á assemblea já ter
feito contracto para a construi:mio do predio do
banca á rua da A lfausiega, 20, com o conhecido
e digno coastructorloaquiro da Silva Cardoso.
Declara ainda o Sr. presidente que a escolha -
destas constrnetor não foi feita discricionarias
monte ; fizera, antes, convite a varios com
structores e arebitectos e sémento depois de
estudo de varias propostas é que o assumpto
foi resolvido, attendendo--se principalmente
a; condições de preço. A assembléa, á vista .
da exposição feita, approvou os actos da di-
rectoda do banco. E nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente suspendeu a cessam
e eu, primeiro secretario da mesa o - director
aecretarló do banco, lavrei a presente acta
por ugul a5 ignada, No Zr.	 idouto e as-

1688000

188000

1625000
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Em caixa no London &
Bank Limited 	
Agoacias:

	

Rio de Janeiro 	
S. Paulo 	
Santos 	
Pernambuco 	

Capital. 	
Imposto de fiscalização recebido das agencias ainda

não pago ao Thesouro 	
h' versos crodoros 	
Conta em suspenso 	
Deserva para riseds não expirados
41~~~~~r

,4.000:0005000

6825179 •

1805 a30
154000.

- 129:4295316

Apolicea depositadas em Londres.. 	 800:0005000
hp9lices depositadas, em Rio do Ja-

neiro 	 	 200:0008000
Mamm••••••••n••••n•••••••••n•

3:1835960
5:723$300

54183
• 55200	 124558760

MISJIMMeffemelma

• fè I •

1.000:0005000

1:78157U

Products 81 Warrant Company 	 n
Di ursos devedores 	
Conta do /uns	 ......... • • 4 • 0 O • e 11,

045926
13395350

, 43:2498879

1.129:441$69U
(1=~~4~112

	 •

Debito

Rio de Janeiro, 20 dO março de 1920. — G. E. It. Taloa, representante geral no Brasil:
41:494~~

GONU DE LECRO3 E PERDAS PELO PERIODO Trrouriaao EM 31 DE, DEZEMBRO DE 1919

Credito

Premios recebidos, menos reatituilos
Custo de apolie
Juroa de apolices federaes 	
Perda liquida levada a balanço

o
40:358PR6
29: 27'00
IS U993320
BO 239$230

206.6,65170
•' • 2358537

a 28 a4298519

474:505S:269•

• '	 350:30/8390
8 48000

10:00080 08
113:2498879

•

474:5658269
• suo.~.~

.	 .
• Daspezas gama 	 N -	 as 	 ,

fieseguros 	
Corretagens 	
Com missões 	

'Sinistros :terrestres pagos
Despezas bancarias 	  	  't

• . Reservas para riscos não Vonaidos:' .

	

.	 40 °./. sobro 	  350:501$300	 .

Menos 	 	 ,	 m • 4• m •.' .	 -a0t) Liquido 321:0738790
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&Urrada Unham pelos accionistas alatidaO392as
cionados.	 •

Elio do Janeiro, fi do junho de 1920.—
Dr. Lafayette Rodrigues Pereira.—Dr. Jayme
Carneiro keão de Vasc , incellos.	 Joaq.
da Silva anco.—Jo.sé Fernandes dos Santos.

mpanhin, Cabril Santo
Antonio

a Ta DA A5S1431JUA GERAL EzTRAoaDINAtuA
REALIZADA ER 27 DE axAro DE 1920

No dia vinte o sete de maio de mil novocent,os
o vinte, ás dezoseis horas, no escriptorio da
companhia á rua de S. Dento n. 17, pre-
sentes quatorze Srs. accionistas represen-
tando mil novecontos o noventa o sato acções,
com setenta e um votos. sobro duas mil e qui-
nhentas do capital social, conforme o livro do
presenças. consti tomam -se e in sessão e foi polo
Sr. presidente da compangia convidado para
presidir a assembléa o accionista Sr. Dr. kilo-
Saraiva do Andrade, o qual por sua vez canz'
viciou para primeiro e seguhdo secretaries,
resnectivamente, os Srs. Julio da Silva Ila-
malho e Casamiro Pereira Soares.

Consti tu idá a mesa o Sr. presidente mandou
ler o annuncio de convoca,cao da presente
asg imbléa, publicado no DiarioOfflriul, qu'ea4
do teor seguinte : «Convido os Srs. accio-
nistas a reunirem-se em assembléa geral
extraordinaria no dia 27 do corrente, ás do-
useis horas. no escriptorio da companhia á
rua do S. Bento n. 17, para eleição do um
director. Fica.n suspensas as transferencias
do acções a partir do hoje até o dia em que
ao real zar a •ssenebléa. Ri do Janeiro, 20
do tn.,io de 1.9a0. —Antonio Ignacio Alves,

esidóMO. O Sr. presidente da mesa manda

p oce er leitura da acta da seszão anterior.
Poda a palavra o accionista, Sr. commenla.dor
Luiz Francisco Moreira, que propõe saia dis-
pensada a leitura, visto a mosma já se achar
publicada o assignada por brios os Srs. accio-
nistas que a ella assistiram, o que foi unani-
mamente approvado.,.. Em seguida o Sr. pro-
sidento cot-munias 'á mesa que se acha pre-
sente unia carta do accionista Sr. com men• -
dador Luiz Francisco Moreira, pela qual o
mesmo Sr. renuncia o cargo do director se-
crotario-thosoureii .o e convida os Srs. aedo-

. uistas presentes a muniram-so &a-belidas
para eleição do mesmo legar, ora vago, aus-
pendondo a sessão por. dez minutos para os
preparativos -da votação. Reaberta a sesslo
procedeu-se á voado e apuradas as cedulas
deu o sea

h
uiate resultado

Para director secretario-thesoureiro
Manoel Franco Ventura, 61 votos, tendO esta

deixado de votar.
Em vista do resultado apurado o Sr. pre-

sidente proclama leito .0 accionista Sr..ala-
noa' Francoyentura, declarando-o empossado
desde jáa a •

Podo a palavra o Sr. presidente da com-
panhia e diz que, sentinio bastante a au-
saneia do seu velho amigo e companheiro
Sr. comineniador Luiz Francisco Moreira,
propõe que na acta de hoje conste um aoto
dea.louvor poios iimumeros o roaes serviços
prestados á companhia pelo mesmo 'senhor.
Posta em discussão foi esta proposta appro-
vada, por unanimidade. Em s uida o Sr. pre-
sidente da 'companhia podo ainda a palavra
para regosijar-se pela oleio.° do novo di-
rector, a quem felicita e pede nãq esmorecer
no' exercicio de suas fonações, auxiliando-o
nanto possivel na administração da eetni-

panhia, afim de que os negoclos da mesma
contiauem em crescente prosperidade. Podo
a palavra o Sr. accionista e novo director
secrelario-thesoureiro Nlanocl Franco Ven-
tura, que agradece penhorado a tolos os Srs.
accionistas que o distinguiram com o sou voto
e ern especial ao Sr. presidente da com-
panhia, a quem hypotheca todo seu apoio na
administrado da companhia e se confessa
grato pelas palavras sinceras o amigas com
que acabou do honral-o.

O accionista Sr. commendador Luiz Fran-
cisco Moreira agradece as palavras erirdiaes
com que o distinguiu o Sr. presidente da com-
p tnhia o o voto de Ibuvor approvado pela
assembléa. Eia seguida pede a palavra o accio-
nista Luiz de Souza Gomes, que propõe um
voto • le louvor á mesa, pela férma como con-
duziu os trabalhos da prbsentcy sessão, o que
mereceu approvação unanimo(
• Ninguem mais fazendo • uso da palavra, o
Sr presidente suspendo a sessão por alguns
minutos, para &laboração desta acta, que é
feita, lida, approvada o assignada por todos
os accionistas presentes, onoorrando-se
sas,40 ás 17 horas, do que para Constar, eu,
Julio da Silva Ramalho, lavrei a presente acta.

Rio de Janeiro, 27 de maio de- 1920. —
Dr. João Szraina de Aqdrale.—Julio da Silva
&malho .—Caseniiro Pereira soares.— Anto-
nio Emacio Alves.'— Manoel Franco Ventura.
—Luiz Francisco Moreira. — Antonio Ignaeit?
Alves Junior. —Alfredo ifInGei0 Alves. —Oscar
Prancisco Gomes Moreira.—Jose lynctc :o Abres
Sobrinho. -Luiz de Souza Gomes. — João Ri-
beiro FergaMes Coelho. — Por procuração de
Lura Vieira Alves e seus filhos menores. Ra-
faala, Perpetua, Guilhermina, Francisco, al-
zira, Luiz e Manoel. Antonio knado Alvo.

4•Y
Asenraneo Company, Limito

.	 sumiço ri 31 DE DEZEMBRO ElE 1.919

•
Rio de Janairo 20 do marco da 1920. a-	 H. 4. Toam, reprasentanto gcraino

"
Rrasil.
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Séde: Rua D. Manoel n. 28 — Rio de Janeiro

5as. accionistas — Em observancia ao ar-
tkt 13 dos nossos estatutos em vigor, vos
apeesentamos, com o presente, embora com
0Squene atraso, por motivos independentes
de nossa vontade, os dados relativos a nossa
getitao no periodo decorrido de 1 de janeiro a
31 de dezembro de 1919.

Como vereis pelos anuns demonstrativos e
balanço já publicado, os negocies da compa-
nhia correram muieo normalmente, nada se
oferecendo digno n nota. Pelos quadros ele-
&dativos annexos. certificareis que os resul-
fados liquides obtidos attingiram a 24:4314140;
que, como medida de previdencia, foram leva-
dos ás contas de fundo de reserva e lucros
stispenaos.

Tendes, Srs. eccionistas, de eleger os mem:
bros do conselho fiscal e seus supplentes que
devem servir e° corrente exereicio.

São estes os dados que nos cabo levar ao
vosso conhecimento, mas, si julgardes ter ne-
cessidade,de mais algumas informações, vol-as
forneceremos coai a precisa solicitude.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1020.— A
directoria.

PARECER DO CONSELHO F1JCAL -

O conselho fiscal da Companhia Colorau, de-
sempeneando-se de seu mandato, é de pare-
cer que sejam . approvados os actos e contas
da directoria referentes ao exet •cicio de .1919.

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1919.—
Dr. Raul Manso Sayli o.— Josd Antonio Re-

• drieues.-- Vicente Pereira.

ANNUNCLOS•
Imprensa INacional- •

directoria desta repartição precisa
saber o preço pelo . gsaaa podemn ser adqui.
rides 500 resmas -de . -Papel branco, - as.
.setinado, Ho , fol'inàbS . 'de 96x6666, do 24
!silos, em resmas de 500 folhas, entregues
no alaioxarifado, immediatamente.

Propostas até o dia 15 deste mez, ã
14 horas, em cartas fechadas,	 :(s)

A' praça, •

	

,	 •

	

..	 ..
A firma 'abaixo' assignada communicã á

praça c a quem - 'possa interessar, 'que os
!mus componentes são .exclusivamente . os. se-
guintes:
• t ommanditarlas Noemia Martins: .

Solidario: Bernardo José da Silva Lopes
Assumpção.

Conforme o seu contracto arehivado na
Junta Commercial sob n. 81.934, na sessão
de 81 de maio de 1920, não tendo, portanto,
outros componentes de interessados, etc.

• lhe de Janeiro, 31 de maio de 190.—
Silva Assumpção Si Comp.	 e.'

• O syndico abaixo assignado declara que
diariamente estará á disposição dos interessa-
dos, das 16 ás 18 horas, á rua da Quitanda
n. 24, 1° andar, onde até o dia 20 do correia-
te receberá as declarações de que trata o
art. 82 da lei n. 2.024, e que a primeira
assembléa de credores está mareada para o
dia 30 do corrente, no edificio do Forum, á.
rua Menezes Vieira n. 152, ás 14 horas. —
F. árr Vieira.	 (.

Sociedade Anonyma Cor.
tuine Carioca

• (din constituição)
. São convidados 'os Srs. subscripteres dos
sociedade a ie reunirem em assembléa, no

. dia 12 do corrente, ás 5 horas da tarde, na
ea  do primeiro andar do predio n. 108; á
avenida Rio Branco, ailm'cle, nos termos-do
art. 77 e seus paragraphos do deêreto n. 434,
de 4 de'julho de 1891, tomarem conhecimen-
to do laudo que apresentarão os peritos ava-
liadores eleitos pela ultima reunião e delibe-
rarem sobre a definitiva constituição da se-
eiedade.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1920.—A.,Canchas, incorpora dor.

Juiz de Direito da Primeira Vara
. Civel

iso aos credores na eallencia de Antonie
Souza Carneiro

O liquidataricena fallencia de Antonio Sou-
za Carneiro previne a todos os • interessados
que se acha a disposição dos mesmos, para
toda' e qualquer informação, no estabeleci-
mento commereial do fallido, á rua Treze
de Maio n. 13, tcrios os dias uteis, das à ás
5 horas da tarde. Todas as publicações relati-
vas á fallencia serão feitas no Diario (Oda?.
—O liquidatario, liodrigo Vianna Junior. (

nmp •eza, Immu.nizadora
Cereaes

.... Tendo de reunir-se no dia 10 d& julho pro-
sim() a assombléa geral para os fins do artigo

• 143 do decretou. 434, de 4 do julho de 1891,
ficam á disposição dos Srs. accionistas, na
sede dcaa =preza, á rua de S. Pedro n. 51,

• GS documentos a que se refere o art. 147 do
decreto citado.

Rio de Jadeiro, 10 de junho de 1020.—
A directoria.	 C.:

anco Português do Brasil
CHAMADA DE CAPITAL

Em cumprimento ás deliberações da asseei-
ebléa geral extraordinaria realizada em 4 do
corrente, são convidados os Srseaccionistas
efectuar, de 1 a 5 de julho proximo, a pri-
meira prestação do 10 S: do çapital das acções
que lhes correspondem • em numero . igual ás
que possuirem integradas.

A partir do referido dia 1 de julho será
feita a troca, na razão de duas das actuaes
acções com 100$ realizados, por. uma das
noyas com o capital de 200$ integrado:

Rio de Janeiro, 28 de maio de ' 1020:—O
presidente, Visconde de Moraes. 	 •(.

A' Praça
Pedro J. de Souza & Comp. communicam

praça que adquiriram, livre e desembaraçado
de todo e qualquer onus o responsabilidade, o
estabelecimento commercial sito á praia da
Olaria (Ilha do Governador), que pertencia ao
Sr. Eduardo Augusto Borges. e

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1920. • (..e

Costeira
AàSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARa

São convidados os Srs. accionistas a se roa-
nirem em assembléa geral cxtraordinaria, no
dio 10 deste inez na sede social á Avenida Ree
drigues Alves os. 303 a 331, sobrado, ás 14
horas, afim de resolverem sobre a alteraçp
estatutos desta companhia e actos decor-
rentes-.	 - •

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1920.—Ilen-
fique Vige, presidente.	 t*

41 .& Company Ineorpon
rated o Brasil

São convidados os Srs. accionistas a virem
receber na sede desta companhia. á rua Bue-
nos Aires n. 50, 20 andar, o dividendo. que

-será retirado do fundo de reserva, relativo ao,
'exercido de 1918, á razão do 40 ss de capital
de cada acção'. •	 .
. Rio de Janeiro, 9 de junho de 1920.—A
rectoria.

Sg6iedade .A.nonyma Fabricai
de 5ed.:48 Santa Helena,

1. 4 AMORTISAÇÃO DO EMPREST1110 DE 2.000:000000
De conformidade com os termos da respee

ctiva escriptura hypothecaria, nesta daÇe
foram resgatados 420 debentures de as. 9.5S1
e s10.000.	 •

Juiz'.. 	 Direito da Segunda Vara
Civel

-ser Fallencia de Silva & Comp.

. 'Avie° Aos amimes	 •

Os syndicos da fallencia de Silva & Coupe,
previnem aos Srs. interessados que se acham
diariamente no Centro do Commereio o Iil-
dnstria, á rua Primeiro de Março n. 60, sala
12, das 13 ás 15 horas, afim dó prestarei
quaesquer informaçóes que se tornem necee-
sanas.o'lutrosim

previnem 'que as publicações Sub-
sequentes serão feitas nesta folha.

Rio de Janeiro. 9 de junho do 1920.—Ca-
milho Moura° Si Comp., syudicos.	 (e

Companhia Fiação e Tecela-
gem Alegria

CONVOCAÇÃO • PAISA A ASSEMBLÉA

Ficam Convidados os Srs. accionistas para
se reunirem em asseeibléa geeal 'extraordinae

O motivo da convocação é o seguinte: toma-

ria, no dia 16 do corrente, ás 13 horas, rp?
eset•iptorio á rua de S. Pedro e. 27, sobrada.

rem os Srs. accionistas conhecimento da far:s
lencia da companhia o autorizarem á desteme
phia a fazer uma propesta de concordata as
Srs. dredores. "	 •
• Riede 'Janeiro, 10 do junho de 1020.—De-

c.Miei° Dias de Menezes, presidente.

E. F. C. .

Si Comp. como caução de uma proposta tara

depositada em 31. de julho proximo passado

foreecimento de mangueira á 5° divisão do,

na thesouraria da E. F. C. 8. Por J. Paixão

Extraviou-se o recibo da quantia de 1.10e$

referida estrada.
(.1As providencias estão tomadas.

Relatorio a ser apresentado á assem‘
ordinaria a realizar-ea em 12 .do cor-

.	 rente

Companhia Colorau -	 .#0, Oallencia de a. C7---::	 t-t----•,g~anhia. Nacional de Na1",	 J' \	 .54 Comp.	 vegação
\ AVISO AOS CREDORES

Rio de Janeiro, 8 do junho de 1920.—IN di-
rectors: Arthur de Souza Gomes.— .altiardo
A. Dallard .—M. de Siqueira: 	 •


